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D. Fr. MANOEL DO CENÁCULO 
VILLASBOAS 

Por mercê de Deos , e da Santa S^de Apoí^ 
lolica Bifpo de Beja , do Confelho de 
Sua Mageftadc» ^ 

Ao Amado Clero da noíTa Diecefe Paz, 
e Ben^o. 

O principio era motivo at- 
tendivel , para que noflas Sau«» 
dações Paftoracs foflem caii- 
telofas , e ditas com particular eco^ 
nomia , a entrada em hum a Diecefe 
nafcente , cujas difpofiçoes deviâo 
fer obfenradas por experiência. AeA 
ta confideráção fe prendia noflb ef- 
pirito em todo o tempo , em que fe 
•fbrão ajuftando a noflbs deíejos toa- 
das as pcíToas , que fe lhes deviSo 
conformar. Reconhecemos a emula- 
-çãó briofa dos Diecefanos , que foU- 
licitava ^ e merecia noflbs cuidadois: 
fatisfazia^nos a diligencia perfuadi^ 
da ^ e a^iva em recebçrem a doutf|^ 
Â ii na. 




(4) 
na. Era quotidianamente fenfível o 
contentamento decidido pela rcfti- 
tuição do Throno Epifcopal a cfte 
favorecido Território , e dos antigos 
dias de fua Ecciefiaftica Fundação. A 
inftancia , que fobre noíTòs dcfejos 
fazião eftas amáveis experiências , pa- 
ra hum dia dizermos delias o que 
fendamos com plaufivel , e honrofa 
deliberação , era verdadeiramente i 
maneira do impeto interno, com que 
a fufpenfa , e pezada maíTa trabalha, 
pelo feu repoufo. Mas a graça Divi- 
na y quando c^he efficaz , e vehemen- 
te fobje as almas , também he luz pa- 
ra fe moderarem os procedimentos, 
e fe ajuftarem ás opportunidades , e 
proporções. TernijQimos, e urgentif- 
limos erão na verdade os penfamen- 
tos, quando a precisão de alternar a 
vifita das Igrejas nos retirava de hu- 
mas para outras Paroquias. Aos aftos 
de Religião <, que obfervavamos na- 
quelles çafos , recrefcião noíFos prcH 

po- 
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)oíitos: também osalentavío os con- 
:urfos modeftos , e impacientiíEmos j 
juando os Fieis vinhão arrebatar da 
não do Paftor , bufcada fempre com 
levoto j e attcnto carinho , os eflFei- 
os da Delegação , que Deos nos im- 
)uzera ; na Adminiftração dos Sacra- 
nentos ; nas Preces ; na Doutrina ; e 
ia variedade do Sagrado Rito, ^ Se re- 
:ordamos mil outros aélos de quoti- 
liana prática nefte AíTento da noíTa 
^.efidencia habitual , quaes benevo- 
cncias não tem merecido o caraâer 
Ublime do Epifcopado? Já fe fallar- 
nos do amor das Sciencias , tem as 
loflâs intenções neftes principios mais 
idiantados defempenhos , do que pro- 
nettião as poderofas defconfianças por 
brça de inevitáveis diftracç6es, epe- 
acftranheza de novos objcftos. Tem 
prevalecido hum ar litterario, que fe 
efpira com fatisfação , para fufter os 
empenhos neceíTarios ao cftabeleci* 
nento da Doutrina. 

Mas 
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.' Mas fe virtudes de outros gene- 
;;os são também capazes de induzir- 
nos para applicar a eneigia dos nof- 
fos Officios em obfequio da Capital, 
e de toda a Diecefe , que delia re- 
ceberá influxo , e alliftencia , eis-aqui 
novo incentivo para a efficacia de nof- 
fos procedimentos. As compunções 
dos ânimos ; as reconciliações públi- 
cas , e exemplares ; os votos da emen- 
da, efantidadc; asimprefsoes de Re- 
ligião tão numerofas , como as peíToas ; 
o culto vario, e decente reproduzido 
a cada inftante ; tudo , tudo accende , 
e abraza noffa vontade a promover o 
maior bem , e fazer praticar os mais 
convenientes , e bem difpoftos enfaios , 
• a fim de que os defempenhos civis, 
e Religiofos , em graça , e decoro da 
noíTa Diecefe, fejão os mais confian- 
tes , e de provado merecimento. So- 
bre eftes bens pofitivos devigorofif- 
fimo attrahimento também nos exci- 
tão com viva força os meíinos defeitos. 

da 
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^ da Natureza Humana ^ para os quaeS 
^ cila propende , e inftiga em tailta 
^ variedade de carafteres dos PóvoSt 
^ ^Não he porventura dosOfficiosPaf- 

- toraes fazer fervir a corrupção ao triím-^ 

- fo da virtude ? difficultar-lhe o proi 
^ greflb ? encolher fua duração , e apa-* 
^ gar , fe poffivel fofle , fua mortal vi- 
i vacidade ? Hum , e outro objeftopofr 
^ fuem oefpirito doPaftor, quando em 
2^ grave , e profunda meditação contem* 
^ pia temorofo osvicios para os curar; 
^ os rifcos da virtude para os prevenir; 

- e as bellezas da Graça para confer* 
valias ; e quando fente affligido , que 

à a fantidade , e pureza dos coftumes 
5 fejão menos verificados , que appete- 

> eidos. A Graça então defperta, e ar* 
!• rebata os Paftores para ferem dilit 
i- gentes em acolher , e dirigir a Ove* 

> lha errada ; em affegurar as que en* 
t geitão o abrigo; Tantas, c inexplica-^ 

> veis Obrigações 5 cujos defempenhos 
í fó pôde infpirar , c promover Aquela 



le , que he a Sabedoria , e Virtude por 
EíTencia , para o que fe ha dignado 
eftabelecer a Jerarquia da Igreja , e 
aííiftir-íhe com as graças das voca- 
ções ! Ao noflb cuidado , e diligen- 
cia eftá confiada a creaçao , e o enli- 
no dos que hão de fer Miniftros dos 
Segredos ; dos Myfterios , e Obras da 
Religião. Officio delicadillímo , que 
não íbfFre ócio na vigilância Epifco- 
pal ; Obrigação terrível , que a todo 
o inftante provoca os remorfos , e os 
cuidados : Obrigação fundamental de 
confequencias infinitas na ordem da 
Graça , e da Natureza* Eftes são os 
penfamentos originaes , donde have- 
mos derivado as reflexões , que vamos 
communicar , como huma das bafes 
da fantidade , e reputação feliz da 
noíTa Igreja. São penfamentos , que até 
agora tem acompanhado noíTos paf- 
fos ; idéas cuidadofas , a que hc ne- 
ceíTario dar a fenfibilidade defte Ef- 
crito^ nafcida de hum coração aíFei- 

çoa- 
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5 coado , c merecida por gente docil# 
k Quando noíTospenfamentos fejãocan- 
. fados , e talvez moleftos ; quando por 
iflb moftrem faltar ócio para ordenai- 
los , deva huma vez a arte ceder a 
vozes j e cuidados , que pelo que sdo y 
merecem a defculpa dos prudentes. 

Repetíamos pois entre nós mef- 
mos já por coftume , fomentado pe- 
las propensões honradas^ carinhofas^ 
e chriftans , que temos i noíTa Igre- 
ja : Efta era a noíTa falia interior, 
j Se viflemos em boa hora todos os 
conduftores de noflas ovelhas bem ani- 
mados da Religião de fuás Obrigações, 
e poíTuidos de conhecimentos capa- 
zes de a dirigir, e promover! Se os 
viflemos fervorofos nos feus Officios ; 
dignos recuperadores da doutrina , c 
fantidade dos Maiores , que forao ha 
muitos feculos Fundadores defta ref- 
peitavel Igreja : (i) aftivos em feus 

def- 



(i) iJ)e qual dofl aotígotBífpaclot da Luficinia def* 
diaiâ o noflb em doutrina » e Tintidado t Scih f ener*« 
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defempenhos : bem acceitos a Deos, 
c aos Homens nos cumprimentos de 
tanta dignidade , e importância ! Se 
obfervaííemos geralmente praticada 
efta animação da nolFa tibieza ; efta 
verificação de noíTos votos ; efte ve- 
hemente eftímulo para Ihesfermos re- 
ciprocos ! Felices defejos noíTos ! Bem- 
aventurada noíTa vocação ! masditofos 
também todos os inftantcs , em que 
íe^ 

veÍ9 Prelados abençoando úMç o Ceo a Providenciai 
que entre os homens fez reviver Aia Succefsão , me- 
recem que os conhe<jamps ; e refpcl temos delle modd 
a Juíliqa , que repetto Tuas Vocações para accommodado 
ierviqo das almas, tanto melhor afafcentadas , fegunda 
o Efpirito do Eterno , e Immenro Creador de cada hu« 
ma 'das Igrejas , quinto peb multiplicação ApoíloIicSf 
C difcreta dos auxílios sao mais fáceis de fer confídera* 
das, e dirigidas. As Honras, e Prerogativas civis, de 
que gozou eíla Capital nos dias de hum Império deli- 
cado , fobre as quaes nenhum Efcritor dos que podo- 
liáo pertcnder controverfia, já ho|e a confente, forãó 
apparato para fobrefahir a gloria da Religião. Teíle- 
munhos defta , e de tf)^a^ as virtudes forão depor noi 
Kefpeiciveis , e ExempUi'íTjmo8 Concilios da noÀTa Igre- 
ja Hirpana, Blfpos fanto? , e doutos defta feliz Diece* 
fe , rica de ma-tos outros Dotes , e Varões esiregios, 
até que a rpcurárão as forças brutas dos Mahometanos. 
Pedem tie« acontecimentos ajuílad* Hiftoria , que nós 
promoveremos, ou yiódt fer ainda efcrevamos ,' fe tanto 
faciirtarem cuia;iios primeiros. 
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!e nos apprefentem na verdade muita» 
imagens daquelles noflbs penfamen- 
tos ! ^ Com que prazer não efcutamos, 
e ainda temos vifto largar oapreíTado 
Pároco o focego , e repoufo , e qual 
yeloz cervo atrever- fe á noite efcura, 
e tempeftuofa em pafíbs de rifco , e 
de temor para levar a confolação dos 
Sacramentos ao moribundo? repartir 
com os neceílítados a mefma ténue 
porção de fua côngrua ? fer incanfa- 
vel obfervador do citado de feus Pa- 
roquianos , a fim de os animar nos tra- 
balhos , de os foltar.da dclbrdem? 
Sim : Nós conhecemos a Obfervancia 
Canónica , que brilha nos Paftores , os 
quaes tem prefentes no Santo Sacrifí- 
cio os Fieis , que vivem entregues ao 
feu cuidado ^ cuja Celebração grave , e 
Rcligiofa efti moftrando o fervor de 
feus votos , e o conceito animado , que 
elles tem do valor infinito da Obla- 
ção. (2) Sabemos quaes , para exern- 

(3) Tem-fe fuggerído , elido neíla Formação daDíf. . 
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dcfcjamos propor a verdade , c intij ^ 
malla , fó queremos fer entendidaj ||^ 
em refpeito á mocidade da noíTa 
miniftraçáo , que ainda aprende y e 
habilita para a incitarmos com e: 
mulos fortes, e aílim Ihemereccrmi 
a correfpondcncia effeftiva. Da moei 
•dade Eccleíiaftica dizemos , que hun 
•dia feja a fatisfação , ó prazer y e J 
troroa de noflbs trabalhos. Não fejà 
por ora reprehensóes noíTas palavras^ 




mas fò cautela. Se aflim agrada , vh F 
vão rccahir fobre verdades: fcjão di^ *" 
■rígidas contra negligencias poifiveis^ 
A fombra efcura da triile ignorân- 
cia y que para acautelar fe nos aiEgun 
mui defagradavcl , p6e em tal movi- 
mento as noíTas idéas y e tal ardor, 
que não fendo poílívcl ao animo , í 
•confciencia , e a vontade reprimi r-fc 
nos feus Oíficios, ainda que mereça- 
mos com tudo nefta fatisfação a be- 
nevolência dos Homens , paíTamos a 
commutlicar noflbs defejos a todas 

aquel- 
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idighos Paftores , e lhe& fuccederèm. 
i A' Corporação Religiofa dos Orde- 
mandos dirigimos efta Exhortação ^ pa- 
nra irem formando feus paíTos fobre 
[osOriginaes, a que devem ajuftar-fe. 
s£m obfequio da mocidade Ecckiiaí^ 
rtica vamos expor pela efficacia dos 
: motivos, e dos meios, o digno cara- 
íler do Sacerdócio bem inftruido , pa« 
ra o confeguirem , e praticarem com 
jnuito decoro ^ e louvon Defte mo- 
do fera perfeita a noíTa Igreja : então 
fe conformará o Povo ao Sacerdote 
com dignidade , e com muito credi- 
to do Eftado Civil , e brilhantiílima 
gloria da Efpofa de Chrifto. Suavif- 
íima Propoílçâo , merecedora das mais 
graves , e luminofas reflexões , c di- 
gnas depaíTarem ao ardentilfimo aco- 
lhimento dosEccleíiafticos, para dei- 
Ics fazerem regra de fuás acções. Se 
pela vehemencia dos fentimentos ex- 
ceder alguma vez a nofla Oração da 
branda y e fuave candura , com que 

de- 
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^quellas peflbas , cue cefta Dicccfe 
he neccflario fcjao fieis ao feu cita- 
do com dcfempenhos de razão, c de 
virtude. A fciencia deftes Officios hc 
; o objefto , a que fc dirigem as Xof- 
íàs vozes. 

O Clero detb ser sãbío. 

NA poiEvel fimplicidade cc 
prefsóes j que £icil:tc a co: 
i prehensão defte importacte a£ii 
' pto, digamos : Que o Qexo bc Iz: 
Objeâo mui levantado , mj ÇU2I 
Muado dirige canúmizsirzzs is 
obfenraç6es , ou de rtfpeho* Cf:^ 
eftranheza : C^sc eiJe he o Irir:-^ 
dos Myfterios , c òzs Virr^i^rf 
portanto deve cm prisfrirD Ii.£ix 
íuftificado , c do::tt» cca rr«:r.*r 
i tão fublimes rocLç&f : f^ 
ião de reverberar, zamo òtíz:z;p 
; copioíâ j os briiiizni» rt^lssaã 
le doutrina $a , e irr::Í2o r::f 
ia pela confbcmidade zoíl 01 T-^c^ 




(1$) 

dâde , feria nome de refpeito fó pa-» 
ra o vulgo rude- O Medico informe 
feria accufado pela fua mefma profif- 
são. Ninguém ignora que o Theolo- 
go deve legitimar-fe pela fciencia 
competente , e feu devido ufo , â fim 
de fer acceitavel , e jufto o decoro, 
com que aquelle grande nome he ref- 
peitado. O Chriftao, para ter a digni- 
dade do feu inilituto , deve não def- 
mentir-fe pelos coílumes ; mas o con- 
ceito deftes defempenhos nafce de re- 
graLS. Tem as virtudes huma confti- 
tuiçáo intrinfeca , e invariável y que 
não fe explica por apprehens6es gra- 
ciofas , e voluntárias ; nem pelo cot 
tume , quando efte fe acha em con- 
«radicção , e combate a mefma virtu- 
-de. Por tanto he neceflario que o 
Clero conheça , e poffua as virtudes 
xe^es y para que não fe efteja denun- 
ciando a fi me fmo porfalfario. Quan- 
to mais delias fe apartar, tanto mais 
YéKcmíente fera coâtra elle a cenfura* 
-..w As 
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!i.s virtudes sâo as regras de ília pro 
ifsâo ; e os deslizes com tanta força 
> criminão ^ e tantos Cenfores lhe ex-* 
ritão, quanto o Clero pela adopção 
lo feu eftado fe determinou a fazer^» 
e exemplar dos outros Collegios dos 
-homens. Mas a toda a pefloa judi^ 
iofa he claro dever fer no efFeito o 
\}c oftenta: dever apartar de fia in-^ 
ária do engano ; e animar*fe de eA 
irito conforme entre o que protef* 
^ ^ e o que defempenha. Adiante** 
xos o noflb propofito, ^'Qual jugo 
Irriga ^ e fujeita o coração doEccle*» 
aftico ? Que Oíficios tem o Clero pa-* 
a cumprir? Sua fublimej efanta di-* 
l^nidade lhe impõe os grandes def» 
mpenhos ^ que longe de facilitarem 
contrariedade das acçóes oom a 
^rofifsão 9 antes faz fer tão defagra^^ 
t avel o Clero pela ignorância , pelos 
L^fcuidos , pelo vicio , quanta he a 
dléa triftií&ma da ignorância j em que 
tacorre. Náo fe trata de huma con^ 
*.:'.. B ii tra- 
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tradicção enganofa j que haja de cí 
rar-fe por interpretações. Náo fc di 
rige eftc alTumpto a defempenhos d 
ligeira coníidefaçâo 9 e a coufas à 
mero entretimetito y pequenas , 01 
de confequencia indifferente. Os ok 
jeftos confiados ao Homem Eccleiii 
tico são inexplicáveis na ordem iii 
brenatural ; çâo coufas fagradas ; ú 
Divinas. Ainda mcímo na ordem OJ 
tural são grandes , e magnificas y pa 
que são virtude ; e porque o Écck 
fiaftico he hum efpirito , e pelo fc 
porte deve fer fempre racional : nd 
le bufcão os outros Homens luz; rá 
devem encontrar fombras : bufcão dd 
trina; não devem achar defatinos: 
rio de doutrinas não deve achar- 
turvo, nem pobre. Quanto o eftad 
Eccleílaftico promette , tanto os 01 
tros efperão ; fenao he que já nd 
promette , nem fe efpera , porque c 
cedros levantados eftão carcomidos 
€ abatidos. Por iíTo a preguiça , e 1 

ift 
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infidelidades nos Curadores da Jgre^ 
ja fervem de afeonta; por iflb o Cle- 
ro deve começar por ter o ufo da ra- 
7.SÍO bem confultado ; e o exercício de 
feus Santos OfEcios mui entendido , cr 
defimpedido. De huma razão bem 
animada hão de fahir feus procedia 
mentos. Os obfequios da Religião são 
razoáveis : São de huma virtude dif-» 
creta. Quando os obfervadores fize^ 
rem refenha das acções dosEccleliaf* 
ticos y hão de achallas orvalhadas da 
fuave razão : hão de attrahir-fe pelo 
bom cheiro defte balfamo por ellas 
derramado. A mefma humilhação do 
juizo , rendido aos Myfterios , e Se-» 
gredos veneráveis ^ nada encerra in-* 
digna do efpirito humano. Quando 
elle he cafto , e tem fua claridade 
bem advertida , fabe mui cortezmen^ 
te ceder á força Divina , e fuaviffima ] 
a qual quando tenta asnòifas reíigna^ 
! %6cs , também he luz entre fombras 
I «tnaveis; também fabe alar a fraquiã? 
, . za 



«B Jefcorçoada ; a fraqueza 9 a qi 
falta o coração , porque não chega d 
fi mefmo a entender tâo altamentt 
Mas efte abatimento yirtuofo doi 
onir-fe com a razão da noflfa Fé. Nd 
ta he que o Eccleílaftico ha de fer b 
ftruido. Entregou Deos ao efpinn 
do Homem o conhecimento refenradi ] 
das Myfterios^ e a ra/ão difcreta à ^ 
BoiTa crença y para elle fabiamentei ( 
Ultimar ; para a facilitar ; para a per ^ 
fuadir, convencendo ofujeito difpcí ] 
to , o rude , o incrédulo , attrahinda 
lhes a docilidade , e piedofa aBTeiçifl i 
ás coufas Divinas y e confelhos ete^ 
nos. Quanda a Graça obra eftes & 
guiares efifeitos , não recufa y mas zst 
tts êfpera a cooperação dò efpiritt 
humano: ella o move, ajuda, levai» 
ta , e proporciona a feus myfteriofai 
fins. Os Homens por abufohe que ttt 
tio com injúria o feu efpirito, preci 
pitandoHQ nas duas extremidades, 01 
de nada , óu de íobejamente enteo 

de- 
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federem ; ou de eftrei tarem fua razâa 
!cm huma palmada inércia ; ou de a 
Krguerem a huma altura muito aléor 
da esfera , que lhe taxou o Divino Au«* 
Khor da fua a£lividade. : Áhlnftrué^o^ 
res do Homem y Vingadores , e MéP 
três da verdade j e razão da Fé ! Sc 
peitendeis fer juftificados na prefeiH' 
^ deDeos^ e dos Homens pelos deí^ 
empenhos do volTo carafter , he for-* 
^ofo que fejais fabíos , e entendidos , 
para inftruirdes j e para vos acredi^ 
Kardes de Interpretes fieis ao DepcK 
Gto a vós confiado. He forçofo que 
jno voflb efpirito aflentem , como em» 
lugar apto as erudições Santas ^ eDi«<* 
^vinas , de que fois obrigados a fazer 
cufo nas opportunidades. 
w- Quando as convenientes occafiôes 
ríe apprefentarem aos fujeitos do Cle^ 
t ro : Quando as circumftancias , ou ca-^ 
» fiiaes , ou penfadas , os intereflarem pa-^ 
ra conferir, e refolver; ou feja pro* 
pondo, ou convencendo^ ou rogaa^ 

do^ 
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éo^ ou pelos muitos modos de csé 
citar-fe o Magifterio Eccleiíafticorii 
neftes cafos o Sacerdote carece à 
doutrina y ofiende o feu caraâer , è o( 
íuíca Tua reputação , e gloria. I>eli 
reflexão irefulta j que a fciencia den 
pofluir a alma doEcdeílaftico para d 
cumprimentos da fua vocação. Pe^ 
fuadido deíka verdade ; a ella affe» 
coado j c entregue , cooperando^lhe; 
fervindo na fua caufa ; e fazendcH 
feníivel nos procedimentos , e confe- 
lho y então he que o Míniftro Sagn 
do fe juftifica de amador do feu efti- 
do, e da virtude: entSo feacha bem 
difpofto para defender a verdade ; c 
ninguém deixará de o refpeitar pot 
fujeito benemérito do refpeitayel no- 
me , com que fe authoriza. DeAe mo^ 
do confirma , que nelle refide o efpi- 
rito de fabedoria, e de virtude , pan 
cujos exercicios hedeftinado. Efta he 
á maneira 9 por que fe achará capaz de 
conduzir o Próximo ; de alentar os 

ira- 



fracos ; e encaminhar os forces na va^ 
riedade fem número dos chamamen* 
tos dos Homens. Por aquelle modo 
faberá haver-fe o Sacerdote nos en- 
contros , e occaíióes de ufar do feu 
Minifterio , dirigindo os Próximos; 
ora com maníidáo ; ora com vigor 
ajuftado aos defconcertos , e difpoíl* 
çóes de génios delicados y e diificeis. 
Â boa inftrucção o fará compor ^ e 
accommodar ás difpoíiçôes de todos y 
como eníina o grande Meftre da dou* 
trina , Exemplar da nofla vocação o 
Apoftolo S. Paulo , iníinuando-fe co-* 
mo fal incorrupto até penetrar com 
íantas , e fabias exhortaçóes o mais 
interior do cqração humano , bufcan- 
do^ em feus aflFeftos , merecendo-o , 
' e reduzindo-o com difcrição bem et* 
; perançada no fruto ; atrevendo-fe pa*^ 
I cientiflimamente a procurar a illuftra< 
í ção das mefmas peflbas , que talve^i 
I por teima, e rudeza fechadas em ii^ 
^ cftejão como incapazes 4^ verdadei^ 



ns j e de noras idéas y e melhc 
mento. 

Taes sâo os motivos j por qu 
Clero ha de fcr luz , que deve c 
duzír com muita vivacidade y e fq 
rança : itaas fendo luz apagada j n 
ainda para fe palpar na efcuridac 
poderá fer meio apto. Como noM 
do a perturbação das paixòes , e 
incertezas ^ a que o mefmo Mundc 
condemnou pela culpa , o hão de ít 
pre embaraçar em fombras efpeíl 
difpoz a fuaviíEma Providencia e 
beiecer no Clero huma das luzes , i 
hajâo de arredar as trevas j e diíE{ 
ks , aíTegurando os paíTos do Hom 
com força de claridade , e virtu 
j. Admirável deftinàção , digniflima 
ladigas^ e cuidados ! Deve por t 
to o Clero não fer luz fugitiva , r 
antes de boa c<Miíiftencia ; defpejai 
c limpa : deve fer brazeiro vivo , 
que fe t<Srre,*e defvaneça toda a i 
teria efcura^ de fumo^ e fòmbra 
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ignorância, e de erro. Deve não fe^ 
luz apparente , e enganofa , porque 
feria indigna da verdade , que he aber- 
ta, ç aiTegurada : e feria inimiga da^ 
juftiça , que he incapaz de violentar 
a virtude , e confentir que efta fe trans* 
forme em falfa luz; pois o Clero h^ 
inftrumento do Santuário , onde na-- 
da manchado tem lugar. Efta confia 
deração pede que fejão mui bem en- 
tendidas no Clero a virtude , e a fcien- 
cia. Virtude fem os conhecimentos 
neceflarios, pôde fer irregular, e cx- 
pofta a defacordos , em que fe algu-». 
Hia vez fe permitta a defculpa de con-*; 
fciencía errónea , s3(o por outra parte: 
desbarates , e oíFenfa da razão. Do 
mefmo modo a fciencia fem. virtude , 
e fem amoralidade conveniente, trans-» 
forma a economia do efpirito, e pd*: 
de fer temerária acerca dos ohjcftos 
da Difciplina , e da Religião. Por ef- 
tas Cauías tem no Santuário os pro-« 
feedimefítôís humanos hum pezo deli-? 
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cado i e invariável , que reiquer eiri 
as peíToas , que nclle prefidem , e por 
elle feapurão , huma juftiça razoável , 
e de virtude. No concurfo da razão 
humana ha de entrar a fantidade , que 
pedem os grandes , e innocentiílimos 
objeftos , acerca dos quaes ell a an- 
dar occupada em fincero exame. A 
juftiça doutrinal fuftem-fe maravilho* 
famente, fendo reforçada pela virtu* 
de : efta faz que o coração do Eccle- 
fiaftico j depólito de Sagrado lume , 
nem o corrompa , nem o faça inútil • 
Huma y e outra graça , fciencia , e vir- 
tude j confpirão , para que os Povos 
no Clero achem a legitima paíTagem 
para a fua fantificação , que por ig* 
norancia , e foltura de máo exemplo 
hão deve arrifcar-fe. Pelo Santo Mi-- 
nifterio explica a Igreja fuás inten- 
ções ; communica a Doutrina ; e dif- 
tribue fuás graças : por iífo o Clero 
he devedor á dignidade; ao bom no-^ 
me y e honra da Igreja, Ha dç amâ$ 

os 
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OS fantos intereíTes defta Mâi carí«- 
nhofa , e follícita pelos feus Filhos. 
Deve propôr-fe ali mefmo á Imagem 
do Divino Fundador da Santa Igreja 
fua Efpofa : deve inflammar^fe no co- 
nhecimento das fantas Doutrinas y que 
o Senhor deixou para ferem promo- 
vidas pelos domefticos da Cafa de 
Deos j que hella tem efta adopçáo de 
faber, e eníinar; fervindo-lhe de ef- 
tímulo o tefrivel penfamento , que 
tanto daquelle Magifterio fublime y e 
de fua neceflaria obfervancia podem 
triftemente defviar-fe , quanto o dcf* 
conheção. Sim: ha de o Clero, para 
fer na verdade como fe intitula y ter 
gravada no coração a íantidade das 
Doutrinas da Igreja. Todos feus Au* 
guftos Carafteres hão de pofluír o c(- 
piri to dos Eccleíiafticos y para que nem 
I a entrifteção com fenfibilidade dolo* 
rofa, nem aafflijão pela fua ignoran^ 
cia ; pelos feus reprovados coftumes j 
ou pelos vicios dos Poros y que são 

obri* 
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obrigados abem encaminhar^ eta 
ja íantificaçâo vivem deftinados. 

He certo que o Cleto admifliAl 
coufas fantas , e de huma origeinJ 
inftituição Divina. He certo queil 
'ikruindo 9 profere verdades ^ cuja puni 
2a interior não fe deftroe pelo oi^ 
in£cionado. O Clero na execução H 
feu Minifterio ofiferece o Sacrificiopii 
•ro , e fantií£mo : na Eucariíkia diftn 
bue oMefmO) que he Graça poroi 
tureza ; e nos outros Sacramentos ^ 
Sagrados Kitos da Igreja também tt 
parte mil participações de fantidadi 
que de íi mefmas são capazes d< 
bons effeitos em fuás diverlas, efe 
jtas deítinaçôes : mas fera torpiifii] 
a facilidade de adminiilrar as coul 
Religiofas, e Divinas com indifpo 
ção viciofa 9 e de qualquer modo i 
preheníivel. Efte motivo deve e» 
tar o Clero ) para vencer hum dia 
fdeleixamento j e negligencia em 
aperfeiçoar y.e proporcionar a feus C 



£ciòs, Eftas penetraíntes lembranças 
occupayâo em toda a vida os Bifpos 
de exemplo ^ para formarem hum Cle- 
ro digno da profifsão Eccleiiaftica y e 
ajuíbado i norma y que lhe prefcre*- 
via a Tradição y e conforme ás idéas ^ 
que tinhâo da eminente dignidade do 
Santuário. Taes , e tantos são os ob- 
je£):os ^ que temos em noflb animo 
*nefta. aíflicção de hum Miniíterio d^ 
cuidados gravilEmos y que ajudem 
nolTa vigilância; que não deixem ver- 
gar ^ e cáhir a delgada faia ; e que 
iios acompanhem ^ para authorizar 
noflas diligencias á face de Deos, e 
^os Homens. Nos cuidados Âpoftoli- 
cos de Prelados exemplares bufca- 
mosadherencia , que adiante noíTas 
intenções. A maneira, com que elles 
verificarão feus defenhos ; quanto el- 
les deixarão em boa memoria y tudo 
haja de fervir de leis y e enfino aos 
Pertendentes do fanto Minifterio nef- 
ta Diecefe , e de continuação ao nojQ^ 
Difcurfo Exhortatorio* Def- 
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Defde a mais remota anti^ 
de são mandados os Eccleíiafticos 
ftruir-ie , e fer doutos y náo li^ 
e fantafticamente ; mas com bem 
tendidas applicaçóes ^ dirigii 
aos altiíEmos fins da falvação do 
do ; culto y e gloria da Divii 
Suprema ^ que no feu eterno , e ai ci 
ravel Copfelho quiz adoptar comi t 
gularidade Homens de profifsSo ( ai 
colhida , e digna do Santuário, i d 
quaes houveffcm de fer Interpretes 
iuas Divinas vontades, eAdmini' 
dores , e Difpcnfadores de fuás ii 
ziveis graças, Noífa Oração irá 
trando , quaes dotes elles devem 
fuir. Ainda que não a poflamos 
delinear , temos confiança que o 
vino Efpirito de doutrina , e carii 
de haja de conferir aos Leitores tu ) 
quês de a£Fe£hiofa intelligencia j o i 
pazes de converter noífo ardente , i 
humilde trabalho em luzes , e cak 
ajudados aos fins ^ que nós temos pn 

fcrc^ 




kvido. O mefmo Santiffimo ^ e ÚivW 
Fundador da Santa Igreja tomou 
i fuás mãos ^ para os fonxiají^ os per^ 
tos Originaes ^ a que ha de aípirat 
Clero em feus procedimentos. Em* 
ou Chrifto com prodigiofa yarieda* 
de arbítrios y com paciência inyen^^ 
-el 9 caridade imperturbável j arte di^^ 
ia ^ palavras eAcacilEmas ^ e perfua^ 
^s viAoríofas^ até acabar a formação 
5 Apoftolos j e Difcipulos taes , que 
I o fundamento invariável da Igre^- 
9 fuftido 9 e reforçado em a meímt 
dra Angular^ Chrifto Bem noíFo ^ do 
ai Fundamento fahem o exemplo , e 
[lames para ferem fantos ^ e fabioS 
Eccleíiafticos. As doutrinas do Di^ 
)o Meftrè não fe eftreitárao aos Di^ 
pulos , que pofluír^o fua bemaven^ 
•ada Prefença* O Senhor preparou 
s Difcipulos os Homens Apofloli^ 
s^ e neftes a continuação dos Minif** 
»s ^ que promoveriâo a fantldade do 
andof^ e que a ella hão de fervi r nâ 
itinuada ^ e perpétua pa£agem d» 

C UíOr 
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tempo até ao dia da eternidade. 
çSo de peilbas rudes para o i 
lado deftinaya-fe a abater a p 
pçâo mundana ^ para que nunc 
reputada por obra de Homens 
dação da Igreja y e o conhecime 
{eus Myfteríos. Porém a mudan 
Apoftoíos em Varões entendidc 
vence da neceflidade da fabedori 
ca ferem os Myfterios bem fe: 
Cavemos nefte argumento de ai 
dade ^ e de exemplo^ que faç 
noflb intento. Na vagarofa inftr 
e difcretiíEmo eníino do Divin< 
tre em crear Difcipulos tem do( 
to os Inftruftores do Clero , pa: 
duzirem rudes ^ fracos , filhos de 
aílim como retardar-fe nos Áp 
a perfeição da doutrina , para o 
a receberem pelas aíCftencias c 
dinarias do Efpirito Santo , dei 
que aSciencia he hum beneficio 
te Celeftial folicitado, mas con 
a diligencias, a efperanças j e s 
tSíSy enâo temerárias confianças. 
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. os Âpoftolos deixarão de fer inftrtíH 
9S em toda a feliciíEma carreira dà 
Ljs dias no acompanhamento do Sal^ 
«lor ; mas ferem depois novos Ho« 
=ns 9 arrebatados por huma chamma 
^dora ) que baixou pafá os atear etA 
is brilhantiíCma y e fuperior ^ moftra 
%o a Providencia Divina ^ que faa 
r^ir as caufas fegundas por modos 
xniraveis aos Myfterios Soberanos. Pa- 
«s conhecimentos ordinários dos Ho* 
^AS ) até onde chega fua aâividade 
^nral ^ requer-fe da parte delles o 
^ncurfo de fuás forças reguladas , fe^ 
tudo o modo commum de procedefé 
as circumftancias ^ qUe v2o além da 
edida humana ^ prometteo o Senhoif 
«ma aíTiftencía milagrofá ; e que daria 
^xes, e força para arguir, e cõnvefl-» 
w com yiâoría certa pela boa cauHL 
Sciencia nos Miniftros he neceífària i 
^u alcance ha de fer feito humana^ 
ente^ por Magifterio tompetânte , po0 
aplicações de contínuo 5 e de VontaHr 
* j t por deliberação docil^ finceraíy 
C ii codi- 
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conftante , e fuperior aos indu2 
tos do erro , do ócio j dos tíome 
A Natureza foi deftinada a 
com efta ordem ; e na verdade fe 
rem contra as difpoiíçòes do Sij 
Provifor todos aquelles , que dei 
defviâo j ou péla injúria da negl 
cia , ou pela temeridade de enn 
rem de fi , o que em verdade nell 
nâo acha, e talvez julgarem bom 
primento de Sciencia algumas nô 
ordinárias , algumas efpecies d( 
commum , e golpes repentinos de 
tafia liberal. O coftume de fe e 
der algum fujeito por homem í 
não he baftante motivo para fer 
julgado : Boa fera a opinião y que 
to dè calor ^aífentando em dilig( 
cançadas , e a6livas ; pois as luz 
doutrina devem fçr bufcadas coi 
ceridade , e trabalho : Hãó de p^ 
par-fe de bom riafcimento : Bons 
res por certo pede o negocio d 
trás j para ferem acreditadas. ^ < 
tentaria, {em bulTola huma' nave 
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difcada , e feria julgado com juftlça 
ar Varão prudente ? Não feria merc- 
4lor de rifo folto o atrevimento da- 
Leile , que tentaíTe huma viagem de 
terefle, larga, varia ^ por eftrada in>- 
■ta , fem guia , fem provisões , fem 
Tizontes meditados; com fiducia de 
mginação, abonada fó.por íi ipeima^ 
por femelhanças fuás , ou por hum 
«rer de coihime ? Quem tentaria hu* 
1. Fábrica de mageftade , hum defenw 
nho de fciencia , ou arte j e qualquer 
.trra ejecução de virtude , fem luz , 
tn idéas concertadas , fem principios , 
Teria digno de. gloria , e de refpeito ? 
Dr ilFo a proporção do Âpoftolado^ 
^m feus deftinos foi trabalhada pelo 
•ivino Meftre com tanta energia , c 
Fficaçia , quanta nos moftra a Hiftoria 
3nta. Nós explica riamos nefte lugar 
qualidade das inftrucçôes , que rece^ 
Srão os Dífcipulos do Salvador, para 
cemplo dos Séculos , fe a difpoíição 
síle Difcurfo não a ézeíTe cóllôcar com^ 
Lodamente em outro lugan 
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Deixemos com tudo eftabéíec 
que a Efcola de Chrifto , e feu HL 
terio no enlino dos Difcipulos , ci 
piares do Clero , nao forâo defen 
nhos fyftematicos de doutrina pxofi 
nem eftudo de Artes , e principipa 
Scierícía, infpiradoscomMethodoi 
demico, Chrifto bem noilb nem ^ 
Teitando na fabedoria , quanto hia ( 
cendo na idade , como fe explica ( 
grado Texto ^ nem depois' enfinât 
obrava pela forma , que hum Evai 
lho apocryfo defcrcvc , ifto he , ap 
dendo as primeiras letras , e applicai 
fe aos Myfterios Cabalifticos ; ou 
bem authorizando-fe còm paflagen 
Platão y como imaginarão a piei 
ruftica de muitos ^ e a vituperava 
cen^a de alguns Antigos ociofos. 

(}) Kecommendamoi maito ao amado Clero feji 
dó na importante erudição de quanto pertence » 
Bifino Mediador , e Benigfniífimo Salvador deíla 
MortJli Jade , inteieíTando-re ardentemente em tudo 
xeTpeiu a quem tanto fe deve , em cuja Efcola ti 
obrigMio a cAadar. Para caminhar bem atinado m 
inenfo campo , quiztramoi que aprendefle nai ori 
^qmtn^a, « na li^So áfê AnXifS^t » que tão oi Ta 
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Quando modernos Efcritores , para cx-^ 
ai tarem a Sabedoria Eterna hicarnada ^ 
quizerâo perfuadir , que o Diyino Mef» 
tre eníinava os Apoftolos no efpirito 
de combater os erros Orienta es com Me- 
thodo filofofico , nada mais decidem ^ 
que não haverem comprehendido osal- 
tiíEmos fins da Mifsâo Eterna em hiH 
ma Pellba Divina. EnfinouChrifto ver^ 
dadesdeMyfterios, e Coihimes. ARe-^ 
ligiâo 9 e a Moral foráo perpétuos ob^ 

. ^ }^ 

que ha de derlfar faat Propofíqões. Deíle modo poderá 
vohrer melhor» o que ot Eruditos modemoi tem produzi* 
do fobre a Sciencia , e Virtude do Senhor , e de feut Dl* 
fcipalot 9 combinados com a educaqSo de feut dias , e dot 
tempof fucceilfvot. A Santa Efcrítura be a Bafe» e a Pe- 
mouftração do que fe deve entender i Efcritot Ecciefiaíll» 
tof y e profanos relativos a eíle aííiimpto, edaquellat ida» 
riea.tenhio a immediata confíderaqão*. £ como as efpecief 
feacâão inuito defunldas em os Antigos, com tudo haven* 
do-fe lido , facilmente fe apanhio as verdades na liqio dot 
ftlo demos y que delias tecem os feus difcurfos. AiTnnverá 
em boa claridade a educa<;ão » eftudòs , e fyílemas dos tem* 
posy dasNaijÕesy dos Bárbaros^ dos Povos civiliiadosi di 
Synagoga , 'e do que delia houve que aproveitar, no que 
tudo forão Varões muito práticos os Apoftolos , e feut 
Difclpulos, depois dos exemplos, e doutrinas do Divino 
Medre s pois a Religião » e a Virtude enfinavio-fe a Ho^ 
mens do Mundo , e não erao coufa abftraéka , que parafft 
toi conhecimentos, e idéas impraticáveis, e fem comM- 
oaçÇeis praticas. O efpirito da doutrina do Salvador toCA" 
f^ b<^ no Livro Terceiro de Origenet contra CelOu 



je Aos ãt fuás adorareis háigas ^ e 
flrucçâes. He verdade innegavel j qi 
demoftrando , e efcuipindo no conçi 
do Homem ignorante verdades ia 
portantes , e decididas , efte meímoli 
0e devorava toda a efpeflk nuvem d 
erro , e do vicio ; e deixava o eípiíii 
rico de convencimentos , que hamú 
lepetidos , para dilfipar as contradk 
ç6es. A Efcola de Chrifto era de 6 
ftos j nas quaes confifte a noflfa Keii 
gião , como fabem os Theologos : B 
hum refpeitavçl , e mociflb corpo i 
doutrina , que eimagava qualqper coi 
trariedade ; tinha em fua applicaçãoto 
da a força de vehemente artificio ; < 
hum tecido dç argumentos animadd 
4a verdade pura , eapprefentadá nofe 
vivo poder ^ a que nada refiftia, Cho 
fto enfinava a Doutrina com exempld 
muito próprios j com graça , fuavi(b k 
de^ e com harmonia de attrahir; fui d( 
vozes sâo cheias de mageftade ^ enef vi 
gia, ede huma virtude polida, eaimt 
TqI ^ fem embaraço y nem ^rofleria y nsmt 
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;£iperflutdade , aãe£laçâo , cu fomhví 

de qualquer defagrado ; mas he nccef- 

fario ir ao interior delias de boa fé , 

com noticia de feus objeâ:os y o que he 

neceflario apercebimento para íe en« 

tenderem. Nâp fe aprendião naquelle 

Divino Eftudo efpeculaçôes refleÁidas 

pela difpofição da Arte. Sua profimde- 

za nâo era organização de Syllogifmos^ 

( Analyíis Oratórias pelo uíb reflcélida 

de Regras 9 e Preceitos: Tudo alli era 

fiafcido y e regulado pela attençáo á 

matéria propofta com efficacia, lugar ^ 

ç tempo. Também fe não eftudavão as 

erudições dos objeílos íyficos , e natu- 

raes ; mas o uíb deftes nas compara^ 

çôes fervião á caufa da Moralidade. O 

efpirito dá Sabedoria applicado aMyf- 

terios , e Virtudes, era como centro, 

em que fe excrcitavão osdilemmas, as 

femelhanças , reprehensôes y e os mais 

dotes de perfuadir, que a reflexão ha-^ 

via já feito chamar Figuras Oratórias, 

e Artifícios Lógicos. ^ Não he por veti-* 

tura a perfuasão da verdade fobre ob'- 

je- 
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je£lo8 de interefle j aquelía , que fei 
eftudo de figuras , e reflexòes ocamí 
o efpiríto , e infpira no coração a o 
idéâs y que fe fazem feníireis pelas gfl n 
ças de huma alma perfuadida, qu» ti 
as forma, e explica? Mas havendo J h 
repetir-fe efte aflumpto , nos redffl ci 
mos á Propofiçao deíta Prova do Di t( 
curfo : Que o Fundador j e Meftre adi t 
ravel da Igreja deixou nella Exemplo d 
que obriga o Clero a fer verdaddfl q 
mente douto, e muito applicado: El b 
emplo , dizemos , de huma força veh ai 
njientiíEma , fem reílftencia ; para qi d 
jií mais tenha authoridade , e refpein c 
amiferavel, e pueril fatisfaçao daqud f 
les , que fixâo a honra Clerical d ( 
quatro conhecimentos triviaes de é í 
caíTa luz , e pôde fer que cercada ,' 1 
cheia de fumo , e trevas. 

Chamou Chfifto , e attrahio Dití 
pulos; comelles conviveo fábia, eô» 
tamente. Pela união com elles ; p' 
prefença de Authoridade ^ e Exemplo! 
e pelas continuadas obfervaçòes ^ ep 

ti< 
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câs doutrinacs ^ os hía preparando o 
rnhor com delignio de enfinarem os 
ttros, c falvar-fe por efte modo aGe-^ 
^ão Humana ; a qual nem porque en-^ 
3 arrojava , e pertendia infamar os ar- 
trrios de Doutrina , e de Virtude , era 
paz de apagar o caraéler , que elles 
rxi de Regra neceflaria , exemplar y 
proveítofa. Aífim o vio a Antiguida-^ 
: 5 e nella o podem ver os prefentes J 
Lc a fabem folhear com diligenciaf 
rn animada ; pois com a Sciencia , é 
bividade , fendo abençoados pelo Ceo, 
latárâo os Apoftolos a Santa Igreja, 
eando Difcipiílos , e promovendo In- 
ruftores , fegundò a variedade das pre- 
gões. Concedem todas as peífQas de 
L intenção , que depois da Graça do 
temo , e Infinito Mediador entre Deos, 
o Género Humano, era o Sangue dos 
tartyres , como bem fe explica Ter- 
lUianp , o que regava o Mundo pa- 
L a producçáo da Chriftandade , e au- 
mento da Igreja; que fe levantava fo^ 
rç tormentos , e crueliflimos toques dé 

df» 
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afãicçâo mortal ; porém fuavizadaij 
lo Exemplo, e Graça do Fundador. Cm f 
tudo a luz da Doutrina, que fenriífl a 
Myfterios da Religião , explicada, £ 
fabida , como ella merece j derramm d 
íe pelos Filhos da nova Alliança , apia e 
dendo huns , educando outros , pi U 
feliz progreflb da Igreja» Nao d 1\ 
combates Peripateticos , nem aguda 
^ilofofícas inúteis , e cfiereis ; váo 
enthuíiafmos Eftoicos, e Metafyficas 
tónicas o que occupavra os Santos Aji 
tamentos dos Catholicos. Também 
ra não recordamos a união dos FÍ€Í 
para celebrarem os Santos Myfterii 
Queremos eftrcitar-nos á. parte Doi 
nal. Quando fe congrega vão os 
fiãos y então, fe lhes explicava pelos 
bios o cumprimento dos Divinos Oi 
culos ; a fqrça da fua verdade , os 
de fua Revelação , e mifericordiofa 
nomia. j Que trifte dor affligiria aqi 
les Santos, e zelofos Pregoeiros a cí 
tenderem kr poífivel , que a Pofteridi 
de os defconheceíTe ! Não cntregafi 

cl 
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cUes is mãos de fcus Ouvintes , tSo pro- 
fundas Doutrinas ^ para que Vindouros 
as cóntrariaíTem > e a con£fsâo delias 
fofle como porta fechada , para deixar 
de entender-fe â fua interior belleza, 
e fecundiífima importância , faltando- 
lhe o neceflario eftudo. Não he defte 
lugar aHiftoria detaes abufos: Só per- 
tence dizer, que a Doutrina das Eicrir 
turas, e dosCoftumes era enlinada pe- 
los noflbs Exemplares primitivos nas 
fontes , e no interior de fua conftitui- 
ção. Os Inftruftores cultivavão a eru- 
dição precifa para os fins de fuás gra- 
viflimas commifsòes. Taes os queria 
Ghrifto , para que arguiíFem o erro ; de- 
fendeflem a verdade , bufcada no cen- 
tro dos aflumptos : Tal Exemplo havia 
dado o Senhor da Sciencia , e Virtude , 
pois ninguém refiftio a feus argumen- 
tos : Nenhum Sábio da Lei ficou por 
convencer em fuás torcidas intenções; 
porque o Senhor os bufcava , e aper-» 
tava no forte da verdade , e no âmago 
dosaíTumptos, arguindo o deslavamen^ 

to^ 



> 
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to 9 com que feus adveríaríos ir 
vão as Santas Doutrinas. Efta F 
fia Divina era propofta , como Exeu 
a Homens, que adevião imitar, í 
paflbs quer ião feguir. Eis-aqui 
digna Cfcola : Eis-aqui o Sábio po] 
nencia , que nos eníina. Deixemos 
te lugar defapprovada a licença ( 
guns , que por aquelles motivos 
rao, que o Mefire Divino fora gr 
do com as Formalidades Acadeit 
que fe coftumavão na Synagoga. 
ge eftava Chrifto do fafto littei 
pois era hum Senhor de indepei 
cia perfeitiflima. Sua Mifsão alt 
era fó occupada nos objeftos ad 
veis , a que fervia fua Forma ri 
Ainda que na Igreja nafcente fe 
algumas femelhanças do Rito d 
nagoga ; não era tempo de nella f 
ticarem aquellas Formalidades Lii 
rias. Chrifto era Meftre : Aífim o 
nhecia o Mundo : O Senhor com i 
QO de liberalidades gracioilíEmas ] 
va a todos aquelles^ que de boa f 
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irigiâo tão decorofo titulo. Chrifto 
Kercitaira o Magifterío : Enchia o Muih 
3 de novas, e importantes verdades: 
ábbelecia nelle Difcipulos, que per- 
ztuaflem a Doutrina. Nós chamare- 
is fempre digna Efcola , perfeito El« 
.<lo y e decorofo Magifterio , onde quer 
:se fe ache tal imitação. ^ Se por ven- 
.jra são capazes de fe dizerem Efco^ 
s . de eníino a Academia , o Peripato ; 
<lureza fombria. dos Eftoicos entre ai- 
ans Preceitos louváveis , não diremos 
r legitima Efcola aquella j que a to* 
&s as outras emenda, e eníina ? Não 
rá eiludo digno deftenome, comemi- 
encia , e propriedade aquelle , que^âo 
heio he de prerogativas , no mereci- 
ientQ, e na accommodaçâo das Dou- 
Snas ? A lição dos Evangelhos , e dos 
•ivros , que delles fahírão , faz ver o 
lodo prático , e fapientiíEmo , com que 

Senhor enílnara as matérias de Re- 
gião y e Virtude ; e as maneiras , com 
ue deixava perfuadida , e convencida 

rudeza 9 4 malicia^ $.obftinaçâo tçt* 

mo* 
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mofa de feus miferaveís Contradíâoil 
Efte cm verdade he o Eftudo dt» m 
fos votos : que lhe prefidaChrífio;!!! 
le fe conheção os Profetaa , e os Ap 
tolos; nelle reverbere a (abedoriai 
Antigos. E porque dos Maiores de^ 
mos recolher Exemplos , e aproTcia 
los y não queremos fó eftudos de pii 
ca fem Preceitos. Não pôde fem tcfl 
ridadc efperar-feajuftiça dopenfaiM 
to j fendo falto de leis y que o dixi^ < 
nem fedeve pertender animação dei 
zes j que hajâo de levantar a verdi ^ 
da poeira j e quaíi de hum fepulcfl < 
onde fe lhe ha de. mandar vida , ft ' 
que o entendimento efteja capaz ' ' 
moftrar os caminhos ; atemperar a t : 
a viftas enfermas ; e ajuftar-fe a genioi 
capacidades , e objeélos. Os Âpoii 
los ^ e feus Imitadores tiverâo a p 
ça de illuftraçáo privilegida ; mas p 
milagres fe não ha de governar ao 
dem geral do Mundo. AqueHe , qí 
fe àpparetha a defender as verdades 
ReligUo^ e a convencer Homens^ i 
- * de 
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éc tefLogicâ, e Eloquência eftudadafi 

por princípios^ A natureza erra com 

facilidade ; nem todos são dotados de 

reheniencia natural ; a imaginação he 

infiel; pela união de muitas idéas per« 

de-fe frequentemente a ordem. Todos 

eftes defeitos prevenio o Omnipoten-» 

te Dador das graças no chamamento 

graciofiffimo de feus Difcipulos. A ou*» 

tros fujeitos y em diverfas circumllan-* 

cias , fó he permittido caminhar pela or« 

dem natural do Mundo ; com tanto que 

fe aíTemelhem na íinceridade da Sciencia 

aos Exemplares primitivos y dos quaes 

vamos referir o coftume , e defempe- 

nhos y que decidão pek neceílldade de 

fer o Clero fabio. 

Os illuminídos efcritos dos Varões 
Apoftolicos não fó defenganãp de con- 
tinuar a pureza y e zelo de Doutrina y 
mas tàmbem quaes erão os exercícios 
nas Santas Aflembleas. Os Apoftolos en- 
íinavão , promulgando a Doutrina Evan- 
gélica fevera , e fanta. Os Doutores, 
« os Interpretes dotados com a Graça 

D de 



de Línguas , e de Sciencia , expunl 
prefença dos Fieis as Sagradas 1 
turas ; faziâo valer fuás verdades 
grandeza de fua interna conftinj 
applicandoas á Religião , á vir 
e aos procedimentos dos Homens 
te era o modo de porem a falvo 
ceífidade abfoluta , que o Mundo 
da Doutrina , a verdade da Reli 
fua origem , e relevantes fins , da 
trariedades moleftas, e capricho! 
Synagoga, daFilofofia, e da Ide 
avezadas a dominarem o efpirit 
mano com apparencias de fegur 
irreprehenfiveis. Se eftas são humi 
coufas y que eftão efcritas para 
Doutrina , paflemos a eftc Sani 
com amável docilidade. 

Entre-feem éfpirito noAjuntí 
to dos Santos , que defte modo 
e merecião fer chamados os Ch 
primitivos. Admiremos a decenci 
ligioíiíBma daquelles Fieis nos ' 
culos , e Gafas particulares , qu( 
as Igrejas permittidas y adomad 
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ilhantes refplandores no lAaíá pro^ 
ido da noite. Refpei temos afervoro* 
I e doce união dos Fieis nas Igrejas 
Jerufalem , Alexandria , Antioquia y 
irintho , Laodicea , Ponto , e Bithy- 
.. ^' Vemos acafo oôentar nellas im-» 
rtinencias algumas de difcurfo fobre 
Myfterios; cuja Inftituição Sagrada 
fer o termo da noíTa difcreta doci- 
ade y e não atrevida , e curiofa ; ma^ 
i illiiftrada pela razão da Fé , como 
explica o Apoftolo ? Alli he na ver- 
de j onde conhecemos fer deftinada 
Revelação, para reconhecermos por 
a, e adorarmos os effeitos de huma 
bndavel Mifericordia. Nâovèmòs al- 
Miniftros ociofqs j inúteis , e mal ap- 
eados : Naquelles puriffimos efpelho9 
Hnguimos a virtude da que o quer 
recer : Alli a devoção não apparece 
ixa j nem regulada por a£Feâaçôe$ y 
enganos ^ he íincera j amável em fua 
^eridade , inimiga dó amor próprio 
riofo. j Oh quanto alli apparece , e 
>reíahe a noJQTa Religião ^ cheia die 
D ii ma- 
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mageftade , e decoro ! Santa y íen 
cha, bufcada com o maior , email 
rado ardor, uniforme, e ajuftad^j 
as virtudes , que a refpeitSo. A c 
da virtude dos Interpretes , fieis 
vocação , no-la moftrâo pura , c ( 
do coração do Homem , que a 
acompanhar em todas as ezteric 
des do Culto. Pelas diligencias ai 
das de fabedoria , com que elles : 
são ao conliecimcnto dos Fieis , fi 
mos a Religião cercada de trevas 
raveis ; mas ellas tem huma iliu 
ção interna , que nos moftra pel; 
plicaçôes dos doutos Miniftros 
prodigiofos Myfterios , que de ant 
iabiamos. Â Doutrina daquelles 
Meftres ainda hoje nos faz ver oí 
do temor, com que devemos cor 
os Myfterios, e refpeitallos , re£ 
do , e ao mefmo tempo fatisfazc 
impaciência fervente , e inquic 
querer ver mais além do que he 
NeíTa profunda , e refpeitavel efe 
de , mas luminofamcnte ezpUca( 
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los Doutores da Lei , Exemplares do 
Clero y vemos que os Myftcrios são ob- 
jefto grande , magnificentillimo , maior 
que â nofla comprehensão. Para mere- 
cerem taes conhecimentos , para delles 
fe penetrarem , e para lhes correfpon- 
derem com virtudes , e dignos proce- 
dimentos, feajuntavão os Fieis fufpen- 
los da voz de Enlino , e Exhortaçao dos 
Paftores : Então os doutos Miniftros da 
Palavra Divina , poíTuidos das Santas 
Efcrituras , os quaes , porque as conhe- 
cião , longe da ignorância delias , em 
leu alcance , e conhecimento fe rccrea- 
Tão , eftudando-as , e meditando-as , ex- 
plicavão feus fentidos , depoíitando-as 
nos corações dos Chriftãos por meio 
<le Difcurfos pronunciados a propoíito 
com ordem , e força. Não fe eftudavão 
alli os Preceitos, e Regras de perfua- 
dir;nem a Lógica para convencer, nem 
as Sciencias do Mundo fyfico , mas fer- 
via para enfinar as verdades Santas ; todo 
aquelle apparato de erudições , apren- 
. i^das anticipadamente nasEfcoIas, em 
í que 




que haviâo fido educados os InltruS 
TC8 j ou erâo fuppridas por illufini|i 
Divina j quando a caufa o pedia. Os] 
meirós Ápologiftas da Religião , ^ 
tanto ferviço ainda hoje lhe fazef 
aífim mefmo ha de confeflar , queis 
conferir com os Incrédulos deftesdii 
e os ler fem interefle de paixão, c 
pruido indócil de morder, e zomlx 
Aquelles virtuofos , e fabios Varoi 
práticos cm Eftudos profanos , ciií 
dos ao pezo Santo da Religião, ias 
civil apparato ao triunfo ; comquci 
la fe oftentava fuperior ao erro , cci 
que merecia todos os obfequios dcf 
querlittcratura. HumApollo, Ho* 
eloquente , quando fó tinha o Baptií 
do Santo Precurfor , ufou , depois 
fantificado na Igreja , de fuás prctí 
de Eloquência. Dos Fieis de Efefofl 
guem ignora , que havendo recebido 
Efpirito Santo , publicarão os Myôcc 
ém diverfas Línguas, que de antes 
ftoravão. Servião os dotes cultivai 
entre ôs Profanos para o tempo , \ 
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que a Graça os feparava , e elles obe^ 
deciáo á vocação : mas deve negar-fp 
<:on£adamentc j que nas Âfiembleas de 
Doutrina foíTe admittída a demazia, a 
intemperança , e puerilidade de vãos 
propoíitos , a pequena , e traidora ar- 
gúcia ; a delicia incorrigivel de cevar 
a imaginativa em apparcncias, em me- 
teoros intelleftuaes , e femelhantes abu- 
fos do tempo , do eftudo , dos Sagra- 
dos objeftos j e até da civilidade , que 
pedem Myíterios de tanta gravidade , 
e importância, j Feliz Clero , quando fa- 
be conformár-íe a feus dignos Exem- 
plares na feparação deitas ocas erudi- 
ções ! Vejamos o defempenho pofitivo* 
As Sagradas Efcrituras : O profundo, c 
myfteriofo tecido de todas ellas : Sua 
Divina, e mifericordiofa difpenfação : 
Os innuraeraveisobjeftos de fua eterna 
econoQiia , ou foflem da Synagoga , que 
efpirava ; ou das figuras , e aconteci- 
mentos preparatórios ; ou da nova Al- 
liança com fuás innumeraveis relações , 
tudo era emprego do Santo Clero , pa- 
ra 



ra perfuadir verdades defcont 
apagar dúvidas , e dar matéria 
ligiâo, e Virtude a todos os que 
cavão ; para delias fe penetraren 
ra terem dentro de fi provimc 
luzes j e calor , capazes de co 
as tentações da mortalidade ; 
achando-fe nua de fantas^ e po 
occurrencias, cede a erro, a \ 
qualquer tentação das infinitas 
accommettem , e de vorSo o cora 
mano. ^ Se efte pão j que não li 
do por Homens famintos , ou 
mas ílm pelo Senhor de infiniti 
dancia , e que certamente nell 
primio de muitas graças : Se c 
não for diftribuido aos Fieis pe 
ro, depoíítario de tão copiofa, 
provisão, e inftituido para lhe 
infiel , que robuftez haverá de te 
po dos Fieis ? Que injúria fe 
na cenfura? Não o entenderão í 
Apoftolos, c fcus Difcipulos. ] 
íimos Á graça de feus chamamentc 
pcnhárâo fuás luzes ^ e capacida< 
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ta fe dar execução , por meio de feu 
tnfmoy aôs fins altiffinios da Redemp- 
çao do Género Humano. Daqui nafcê- 
rão os Efcritos Evangélicos : Daqui às 
Cartas Apoftolicas , para governo das 
igrejas, entendimento dos Myfterios, 
c das virtudes : Dahi fe formarão as Apo- 
logias , para deftruirem a má fé , cafti- 
garem a calumnia , confundirem os im- 
propérios, a chocarrice, a vaidade do 
falfo nome de Sciencia , os erros volun- 
tários , e defconhecidos , e a prática de 
quanto era oppofto á Renovação do. 
Mundo, a pezar de fuás tradições Poé- 
ticas; eflFeito, e caufa de cabeças tam- 
bém Poéticas ; origem de falfas , e ri* 
diculas Divindades ; principio , e fim 
deígraçado das paixões. Toda efta ma- 
ligna raça foi vidloriofamente confun- 
dida pelos Juftino, TertuUiano, Qua- 
drato , Athenagoras , e Origenes. Da- 
quelles primitivos Exemplos , dignos 
de fuccefsão inalterável em fujeitos , e 
tempos , nafcêrão as DidafcaJias^ promo- 
vidas pelos fujeitos do Clero , e tam^ 

bem 



bem Corrompidas por alguns de 
pelos cftranhos ; quando com a 
de já muito combinada com cdu 
differentes de Litteratura , cou 
scôes, com Sciencia adulterada, 
ravao os Homens desbarates , c 
nhos cegos do amor próprio , e 
to de partido ; promovido tudo 
animo de faver prevalecer erros i 
tendimento, e de vontade. jTant 
porta ao Clero fer bem doutrinai 
que em fcus defempenhos impri 
carafter de zelo fabio, e primitiv 
ra emendar defeitos de todas asid 
pois defde os dias feliciíEmos ò 
ta Igreja houve degeneração ! A 
nho de contradicçocs fe aíGgnalar 
prc a Virtude: Seus Miniftros a 
fufter pelos feus Officios , e boa 
trina. Como aquelles formofos di 
propoftos para exemplo , deixem 
da mais idéas de fcu eftado. O 
mos domefticos defconhecêrão a 
dadc , que era devida i Cafa < 
nhor , contra 03 quacs empenh 
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r ^^ íaulo fi:a rxcrvoíiíliina eloquência. A 

^- Profanidadc Gentílica via com cícarnco 

f . osChriftuos primitivos, tratam! f>-os (ic 

Ignorantes , frente nidc, c mifcravcl, 

porque na Scicncia vaidofa , c i rc:',.;../- 

"c ^^^^ ^^^ cabia o fublinic eariCícr -li 

- ^ Religião Chriíia. A fobcrba fi/;a <>/^ 

'- '^ conhecer ^ e dcfprczar a hurriiiriâí^l^ r:^«; 

■" '. Povos convertidos: Para c.rar cita ce- 

r-" , gueira havia fido revelada a Dry^rnna 

^/^' Santa, a qual não tinha ícrr.prcr tiFe ^> 

\^y^\, P^}2i repulfa da Medicina: A r:/áO "io'; 

'V<'^'^ -> ^^^^igos da Igreja entorrccida r.;r> ?.-. a- 

^^\r:>^ \ ^^^ de entrar no exame d-:: f. r.ef;'a, 

•v^' ç.v^'s ^ ^o conhecimento ca vir-Jsde , <-...« 

%' - ^*.ç', ^^^^árãobcmaíTcguradí! O'. dr,:.:o5/,:.'^ 

;ící^°o'-x> Wftas da Religião : Trio -l- ;. . -.vr^ 

^*^ç<^:^•* i* '"^^^ robuftos para tanto : *-/.'- ' '. ',<«- 

é-^^K^^ ««dicção , praticada ror : -.:':'.. - • uou- 

- "-iJ^ í""' ^ftuciofa , c cr'- -. : úi.i'.o o< 

t>'' ^''^;?^- Com cila ;íí;-.fc.ada Gf^ 

A//* -'^' dando navar:';:í.r.t ÍíkmW.' 
-vW««í*, ^elCdadcs ii:r..a::o: a,u&«* 

i«^ itàJUíipeÊt- 
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7ada , e para triunfo da verdade 
erudições profanas dos Sábios , qu 
travão no Chriftianifmo , os génio 
vcrfos das Naç6es : O interefle^c 
compleições , encontro de fentimei 
Liberdade de razão , e vontade : h 
decidido á primeira educação: Tae 
femelhantcs caufas foráo alterando \ 
ceridadc da Virtude, e Doutrina; 
troduzindo impertinências; multipli 
do controverfias ; affeiçoando com 
regrinas cores a Imagem pura da 
ligião; reduzindo a humor, epred 
nio filofofico o que devia fer coe 
em modeftos, fabios, e rcíignados 
nhccimentos : Fomentavão-fe as fal 
des Myfticas : Doutrinas profanas , 
radas cftavão apar do Evangelh( 
também tomavão a dianteira : En 
obras de Homens , manchando oí 
tes da Graça ! Homens lu6lando 
tra Deos ! Efte era o tempo , com 
verdade aílím aconteceo, de moJftr 
os Sábios Miniftros da Igreja , qu 
la tinha fervos Fieis, zeladores da 
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E^rvâçlío de fuás certií&mas Doutrinas | 
c capazes de manejar os Santos arbí- 
trios , de que ella he Depoíitaria , pro- 
curando com rogos , inftancias , perfua- 
soes adivas , eloquentes , e fabias , que 
fua boa caufa triunfaffe do erro , e quaef- 
quer defeitos , que a pudeflem man- 
char. Por iflo caminhando já o Século 
terceiro, e vendo-fe dilatada a Igreja, 
agazalhando em íi pefloas , que leva- 
vão para ella thefouros lindos de eru- 
dição , e elegância ; defias flores tam- 
bém forão efpalhando nas occafioes de 
as fazerem attraftivo para a Virtude ; 
porque a innocencia natural de taes 
graças fó a corrupção as perde, fendo 
cilas em feu vigor muito dignas de al- 
catifarem o Santuário ; onde lhes eftão 
eminentes grandezas de outro refpei- 
to , e mageftade. A prudência Eçcle- 
fiaftica em Paizes bem cultivados ac- 
commodava-fe a fuás maneiras , prati- 
cando na propofição de objeftos gra- 
viflímas a poflivel analogia com as edu- 
cações civis; porque femelhante orna- 
to 



to praticado com intençlb 'pura,l 
muito bem acceito. Já deície o pris 
pio a pnidencia avifada de S. Paub 
difpôz cm Cilicia a fallar no exerck 
de feu Ápoftolado com os fabios (I0 
tamente , ufando de lembranças i 
Poetas mui a propoíito na prefcDçi^ 
Homens , que amavão aquellas fenfl 
ças dos Moraliftas de feu tempo. 1 
Mundo veio para a Igreja o Erai^ 
lifta S. Lucas com pincel de colori 
bem animado , que attrahe por hd 
narração de energia corrente , e & 
entre diftancias mui varias de acofli 
cimentos. EUe fera fempre excellcK 
modelo naquelle género de efcri 
Quando a rudeza precedeo á voca^ 
de outros Apoftolos , mas haviâo dei 
mandados a Paizes civis , e a ouvii 
diíficultofos de contentar, não fópí 
fallarem com certeza de Revelação ;tii 
também com propriedade de eipf 
soes ajuftada aos fins, com vida , eí 
ça , forão apparelhados para taes eí 
tos ^ quando no Santifllmo Pentecofte 

f 




brilhantiíEmo o complemento dò 
To Refgate , tão apparatofo , tão 
Avcl y tão digno dos nolTos corações ^ 

capaz de toda noíTa alma j que fó 
comparável ao Efpirito Divino, Au- 
^ r de tantas maravilhas. 

Volvão-fe os Efcritos Apoftolicos, 
^ são bafe da Religião: Meditem-fe 
rezes , com que feus documentos são 
>licados : Todas ellas merecem di- 
a. recommendação , e efiudo , pois 
ra enfino de verdades novas a Ho- 
:ns ; e quando não feja mui levanta- 

feu eftilo j tem a verdade , e decen- 
i natural dos objeftos , ainda quan^ 
carecem de artificio. A Religião não 
rde nellas a mageftade , antes a con- 
cna. Serão aquelles Efcritos refpei- 
k^eis em todas as idades por feu ex« 
"iplo ; pelas virtudes de feus Autho- 
S ; pelos ferviços feitos á Efpofa de 
::irifto. Se nem fempre em alguns dos 
critos a exprefsão he grande , e ma*- 
ííbofa : Se o eftilo brando , e fingelo 
ra£leriza outxos^ efta he a formofura 

do 




do Mundo ; 
mo com efta variedade 
fazendo fervi r na cauíà da Vi 
dotes varies do Homem ; e fendo 
pcnfadas as obras de menos pci 
na ordem da Eloquência , pelas 
lidades , e pelos egrégios defempd 
de muitos Varões hábeis , não fí 
fundo de Scicncia ,.mas também 
accidentes da Oração. A falfidade 
voz empollada, a grofferia , a indea 
cia, e a dicção frivola , c pueriij 
os defeitos^ que não fe defcobrem 
quclles prudentes Mcftres. Afrafe 
vcU a força do difcurfo, o manejo 
aiFeítos bem regulado, e ainda 
a popularidade difcreta são derr 
da fabcdoria infinita: Sao prendas, 
merecem rcfpeito j e imitação , poi^ 
são Virtudes. DeosaíEm mefmofoi 
vido infpirar feus confelhos. Tal cu 
perfuasão praticados Antigos^ fcndofl 
ceflitados a ferem fabios pelos feusí 
£cios; ainda que os trabalhos da Igt 
ja não pcrmittilfemj^ que o eniino ^ 




lides Oratórias fizefle por entfò d 
ital das inftrucçôcs ; devetido-fe o 
iado , e diligencia ás verdades fiiir* 
aentaes da Religião , do Rito y DiiV 
.ina j c Moralidade. Logo que o 
xo fe achou em opportunidade pa-* 
< aperfeiçoar , efiab^lecendo Efco- 
regulares , para todo o género de 
empenhos fcientificos ^ pelos quaes 
iíTe ) e fofle útil na Gafa do Senhor^ 
ráo todo o exerci cio exemplariífi- 
^ como nos deixou em memoria a 
ola de Alexandria , applaudida cti- 
Filofofos, e Sábios melindrofos. Nem 
a menor aftividade era o conceito,. 

que vivião noíTos Padres, da obri- 
:ão , que havião contrahido , para fç-^ 
1 fabios em feus Miniílerios. 

Defde S. Marcos deriva S. Jerony- 

a Difciplina regular dos Eftudos em 
ocandria. Nunca deixaremos deava- 

por fentimento prudente , na falta 

Hiftoria politiva , quanto fe difler ter 

ido de Inftrucção , e Difciplina nos 

^ primeiros da Igreja fobre authari^ 

E da^ 
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dades prováveis , e verifemelhanças fun-4 
dadas. Tem efte modo de imaginar 
confequencias louváveis , deixando fera-< 
pre vigorofo o exceflb , que merccenij 
as Tradições Ecclefiafticas nos alTunw 
ptos, em que ellas coftumão decidir, cí 
regular os Homens , fegundo fua boaí 
^çonftituição. Mas continuemos o nolTd 
propolito. Os Apoftoloserãofabios pofl 
illuftração Divina , e muito os animail 
va o efpirito de Religião , para eftabe-f 
Ipcerem quanto foíTe neceflario aoben 
da Igreja , cujos Miniftros devem fo 
muito inftruidos. Amefma antiga Igr 
ja por economia , e prudência permit4 
tio que alguns de feus Ritos acciden 
taes , quando ella fe hia formando , fei 
encoftaflem a certas práticas da Syna 
goga. Tinha ella Efcolas feparadas pa 
ra enfino , e para fe tratarem as Contr 
verfias , durando ainda com muita re 
putação aEfcola deHillel, na qual ha 
via preíidido Simeão , que recebeo 
Chrífto no Templo , e a quem fucce 
deo Gamaliel ^ Meftre do ApoJftolo T 

Pau- 




fia. Náo podemos entendei qtie tfk 

ifoftume de inftruir , fendo de pofE/* 

^ e neceíTaria prática ^ vieflc a per* 

ffe nos dias dos Apoftolos inimigos 

peio , e da ignorância ; e que náa 

^continuado pelos fujeitos^ que ds 

agoga paíTavão ao Chriitíaniíma* 

outra parte a refiftencia , que en-n 

íe fazia aoeftabelecimento dalgre^ 

p-rocurava todos os meios ^ e arbi«« 

I para confundir amárontade, que 

rfcguia ; e cotno fe lançavão od 

amentos i grande Obra do Chri- 

ifmo , cuidarião muito feus Funda-» 

^ 5 e Cooperadores em aproveitai 

lais capazes difpoílçóes^ para que 

outrina paíTaíre cultivada com as 

>encias da maior eificacia« Ainda 

a Igreja feja Obra Divina , e pof 

lo admirável fuperior i contradic-* 

dos malévolos ^ com tudo a reftif-* 

I Providencia quer as cooperações 

Homens pelas fuás poífibilídades. 

3 Doutores por ventura ^ os Inter-i 

tcs j os Evangeliftas ^ os mefmoai 

£r ii Anu* 




Amanuenfes dosApoftolos, e oii 
eivei ardor j com que cAesHomca 
fatigáveis dcfpertaváo o Mundo, 
fer perfeito no lume, e recebimcuff 
verdade, náo decidem daOrdemO 
trinai, e do cuidado a£livo, pan 
na Igreja houve flTe a Scieacia nccei 
a fim de fer promovido o fruto i 
coado de fua maravilhoía propagi 
irreprehenfivel y bem acceita a ft 
cutil aos Homens? Eftas refleiôeí 
cadas nos Livros Santos , e antiga 
rio fempre dizer ^ que, fe nosdií 
fliílos, e atribulados da Igreja pc!ii 
moíídade infatuada , e pertinaz doí 
tilifmo, inimigo da amável Relií 
a formofa Virtude, nafcida fetnptí 
diíficuldades j mas brilhante ^ eagr 
vel entre as conrradicçóes, íbffreo 
pedimcntos , que diificultavSo oc 
cicio dos arbítrios, para fer porfl 
os modos bem fervida a fanta ca 
com tudo vemos luzir nefte refe 
Monumentos da primeira antiguiJ 
noticias^ que deíenganâo das dilij 




Âpoftolicas , para todo agenerã 
tnftrucçôes j em beneficio da Igreja, 
emos pela memoria fem aflPefto , que 
•ítica repute fuperfticiofo , e preoc* 
ido alguns monumentos dos três 
leiros Séculos , em que fe veja quan- 
econheciáo os Antigos a necelEda* 
la Sciencia nas peíToas Eccleílafticas. 
A Ordem Catequetica , para bem 
Almas, qual fe defcobre emtoda 
rftamento Novo: Aquella Forma, 
e S, Paulo manda prender feu Di- 
lio , S. Timotheo , que entendemos 
iifciplinar: (4)0 número prodi- 
D dos doutos fuj eitos , que fubfti- 
> osÂpoftolosnoMinifierioSanto, 
citados em defcrever convincente , 
lergicamente a fantidade incorru- 
el do Inilituto Chriftâo , em impu^ 
r quaefquer competidores malignos 
a vida Divina ; em humilhar com 
tifeftos convencimentos os atrevidos 
tra a Igreja : O conceito, que me- 
im os Interpretes , bufcados entre 

os • 

Ep. id Tim. Gap. !• v. x|. Formam habC) cet. 
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OS Sábios , e I 
ficultofas, e n 
turas, cm que 
cia neceflaria 
«iáo cumpridu 
difpenfaveisdi 
ria Doutrina , 
recer com de 
á face , não fó 
da Synagoga , 
e peritiílima c 
riedade de Lii 
t;:ndo-fe rcfpí 
relações ^ efig 
Inftrucçocs lo 
* mados Cânone 
tolícas j não te 
tura de erros 
introduzirão ; 
do Clero, prí: 
tos ás Igrejas 
ra Juliano as 
confervar o » 
turas : O fyltc 
ççiro Sççulc 




iahida a falfa opinião de ferem < 
ções de coftume baftantes j para i 
derem a ufos veneráveis de bons 
pos , fem mais algum exame , tan 
verdade , como do derpropofito ( 
fentimento , comparado com as 01: 
ç6es do Eftado Sacerdotal , que n 
coufa humana , mas de Divina Ini 
çâo; que não he coufa imaginad 
Homens y mas fundada em faflo 
creada para obras de Myfterios , 
reífes, e movimentos dirigidos a 
Deos Infinito , occupado por ím 
cioíIíEma y e mifericordiofa dignaç 
beneficiar o Homem ; enriquecei 
dotes ; e eftender a capacidade , 
que foi fervido ornailo, a tocar, 
nhecer por milhares de modos í 
menfas perfeições do Senhor In 
-tal; fua própria natureza; obriga 
dividas ; e motivos para defpren 
do feu mal , do mal que o cérc 
fua mefma continuada inquietaçr 
para fe portar como deve ; con 
pçraj como defeja^ convertendo 




(73) 
mofo valle , no qual fe eftreítou ^^ 

paraifo de Virtudes , em que fe en- 
r com acertados conhecimentos , e 
ificados defempenhos , para a poílef-* 

do que fera eterno, edefaflbmbra* 
de erro, fuftos, e fadigas. Eis-aqui. 
penfamentos , que defde os primei- 

inftantcs da Igreja obrigavâo o* 
•eftores delia a fer fabios ; e coma 
zmente o erão , a crear , e formar 
ros femelhantes , á proporção da li-* 
dade , que permittião a Var6es de 
^ , e de prudência , as circumftan- 
s , em que fe achavão de tanto cuf- 
, e variedade. Teve forma de maioc 
)arato , e de oftentaçao mais avulta- 
o Syftema de enlinar o Clero na Ef- 
a de Alexandria. Era certamente 
leíTaria ao decoro daquella Capital^ 
pòrio de doutrina , e delicias de to- 
o Oriente , huma Efcola florentifli- 
de verdade , para deftruir os erros ^ 

a manchaváo. Efta Elfcola teve fa-« 
lente a primazia entre todas , e » 
s fervio de regra ^.eJuz. Fallamo» 
• ^ das 
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dásEfcolas Eccleíiaftícas ; porque il 
peito da3 Seculares, tem muitos f 
tos re foi vi do o Problema de prefi 
cia por Athenas. Ãquelle Eftudo 
clefiaftico pela fua fama , e celebn 
de ; peto merecimento de feus Id4^u 
ôores , e fabios Homens ; pelos J 
trios de fuftentar , e prppagar boal 
trina, e lindamente propofta, cora^gn 
das asdecencias da Arte, e goâo^J^ai 
rado ; e petos mefmos fa6):os de i 
duração , deve fer hum defpcuVze 
continuado para o cumprimentar 
noíTos OfEcios. Alli os Bifpos eí3 
Meftres ctfeílivos da Doutrina : l^ie 
por fua experiência, e zelo efcotó 
c authorizavão feus Ajudadores , 
aflegurarem o adiantamento das í 
e Virtudes. Naquella abençoada Effíloi 
la preparava-fe com muita digni«hi 
o Sacerdócio : D;;fenipenhava-fír 
ouvidos mui delicados oMinifteii^Mi 
Palavra : Hábil itavao-fe MiflJon 
pefloas de receber : Os Filofofoi^ 
zandrinos de alta reputação 




Dia cedião de fcus caprichos , e abra-*' 
ío o Chriftianifmo ; porém era Ef- 
. civil j fanta ^ bem animada , e cui« 
ofa em trabalhar fcus progreffos , e 
ecellos na prefença de Dcos , do 
L vem a luz , e força. ^ Ou fe hão do 
irarcomdefdouro osFaftos dalgre^»- 
ou ferâo fempre lembradas conv- 
ide refpeito , logo que fç eftudem 
L exemplo , as applicaçòes , e fervi-» 
y que os Sujeitos daquella Efcola 
ao , como os Panteno , Clemente , 
yenes, Heraclas, e quantos outros ? 
na vão eftes Homens célebres as 
ncias Ecclefiafticas : E porque fe 
uadião fer útil ao defempenho das 
mas Sciencias o eftudo das Artes j 
conhecimento das Humanidades , e 
fofía ^ pelo cníino de todas cilas at- 
ião as peflbas de hum, e outro fe- 
e por aquelle modo aperfeiçoavao 
Lundo, c illuftravão a Igreja. Não 
eftas coufas ditas hontem , ou tal- 
imaginadas, para dar amenidade 4 
:oria ; São qs çieímos Livros daqueU. 
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les Sábios, por oode confta fua 
na ; são os Antigos ; são os Cani 
raneos, e Efcritores de reputaçSo, 
que nos dizem os grandes coj 
c trabalhofos empenhos , e a 
execução das Obrigações Litterarias 
Eccleíiafticas , que dcrão nome 
tuo a cléebre Efcola de Alexandra 
mo não era Eftudo incommumcavdi 
tido em aversão por outras gentes ; 
por outras partes era geral o cap 
de a elle fe não ajuftarem fuás ~ 
porque a Sabedoria, que faz ferem 
dadãos de huma mefma Metrópole 
Homens de díverfos Paizes ; t; 
fabe unir génios , e diltancias , 
mo clles fe aflcmclhão na razão dt 
piri tos ; corria por todo o Mund* 
diciame de bons eftudos para di 
na dosEcclcíiafticos. OEpífcopado 
Occidente apparcce nos Séculos 
gos mui brilhante. Já nos dias re 
limos de Tertulliano elle nota o 
da ínftrucção dos Ecclefiafticos 
multidão dos Sujeitos^ que adeíei 
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vão. O Grande Mcftre de Bifpos*, 
clâriíEma , e fegura da Igreja y San- 
^goftinho y he digniíEmo Exemplar 
snfino do Clero unido em Congre- 
ío , para fer inftruido , fazendo de 
Cafa Epifcopal hum Seminário de 
itrina y e de Propagadores delia. He 
lade quê Fieis dos primeiros Se- 
is viverão unidos náo fó em carida- 
, mas também em Communidade. 
ipoftolos fervírão de modelo. Não 
lefte lugar a reflexão fobre a natu- 

, e duração daquellas Sociedades* 
ecião em virtudes; erão Efcola de 
igião. A maneira do eníino , pois 
a Sábios , não he fácil determinar- 
•cr falta de noticias. Sabemos que 
^cião Sujeitos dignos do Santuário 
L fua Doutrina. He boaconjeélura, 

não vivião no ócio das Letras os 
s , que naquella idade fe união ; nem 
lelidade ás vocações , nem a molef- 
dos contradiftores confentião viver 
)rpecidos os Chriftãos , que para te- 

fegurança de Profifsão ^ e a faze;* 

jem 
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memoria fantifEma , e fuaviffi 
to mereces fer animada ainda 
pelos nolTos defejos, pela n 
çâo ! Tu excitas ; tu eniinas ; 
mas ! O amor temiíEmo , qu 
mos aos Ildefonfo , Braulio 
de Sábios Monges; de Cler 
douto; delicias dos Poros; z 
e feguro Meftre , e brilham 
da Igreja ; Varão prodigioíc 
billíEmo, líidoro Santo: Eft< 
^ 5 genuo , e reconhecido faz i 

I remos por ver cfta Porção i 

do Mundo Catholico , e do 

vez mais illuftre , e imager 

dos Séculos veneráveis. E 1 

" gio Santo, e Sábio, que tãc 

I te avifta , e reverencea efte 

I teu no Epifcopado , a quem 

t milhaçôes dão a confiança d 

} efte titulo : Tu recommendad 

guiar diftinção pelo eximio ] 
noíTa Hcfpanha S^mto líidorc 
companhia feliciílima , e ben 
^ da de noflbs antigos Padres 
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L Cncoenta e finco fe encontra do 
tifirada a primeira difpofição de Se« 
larios. He fem controverfia , que o 
acio Pontificio no tempo deS.Gre- 
20 foi morada refpeitavel das Scien- 
, e das Artes. íío Laterancnfe ef- 
iva a Mocidade a Litteratura de boa 
ilituiçáo. OsBifpos das Gallias fa- 
de feus Palácios Seminários Ec- 
'. afticos ; e ainda mefmo as Gafas dos 
>cos do Gampo ferviâo de Efcolas 
. o Glero. Foi célebre na Hefpa- 
a difpofição do Goncilio Toleda- 
^gundo y pelo qual os Bifpos de* 
:o da fua vifta y e immediata ín« 
:ção educavâo o Glero emfuasmef* 
i Refidencias. Delias brotavão flò-* 
j e frutos maravilhofos de honra , e 
leftidade, que hão defervir deper^ 
uo exemplo : Que hão de excitar fêm- 
os refpeitos dos Homens : Que fa* 
ver em todas as idades com fingu- 
acatamento os grandes progreíTos 
Santidade 9 e Doutrina defta Igreja 
Império Godo« 4 Oh Hefpanha d^ 

mer 
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\ latinas faziâo honra , edar&> 

' ravel gloria á Humanidade ^ 

com Dominação temporal y q 
judiciofa , hc raiz de todos os 
Palácios dos Soberanos erâo E 
Mocidade , fendo eftas entregi 
iidentes capazes de as regerei 
tentarem ; pois os Summos Ia 
os fabíâo efcolhcr por Princip 
fimefmos procediâo naeícolhi 
netravão o merecimento do 
Entrariamos em dilatada prov 
de humas , e outras Bfcolas , 
ticas j e Palatinas 9 houvelTeni 
zer a conta miúda pelo feu 
número. Alliviados de huma 
em algum modo eftranha ao n 
polito , e a outros noflbs cuid 
palhemos em poucas palavr 
idéa , que illuftre , e convenci 
tores do grande cafo , que eni 
zia de fer fabio por gente cc 
de fuás obrigações. Naquella 
Epifcopacs ; nas dos Párocos 
Mofteiros^ inimigos do ocio^ 
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I em preceitos , e direççáo de obra* 
1 copiofos , e admiráveis frutos , fe 
paárão os Padres , e Efcritores San- 
, e fabios , que forão huma inftruc- 
viva j e officio£flima em feryiço da 
eja: Élles forão a edificação dosPó- 
^ o inftrumento de falvação de muir 
gentes ; o refugio nas afflicções ; o 
o de fantidade , que inclinava o To- 
^oderofo para a mifericordia de fuás 
Faveis graças ; e baluarte invenci-f 
contra o erro. Elles , elles pofluião 
ta harmonia de vigorofos di£lames y 
Lada em illuftraçôes de boa Dou^^ 
K , com que região os Coftumes pro- 
s , e alheios por huma intellígen- 
de fabedoria , e virtude bem con« 
ida, e bem animada, que conferio 
àde authoridade ^ e decoro aos Ec^ 
aíticos. Forão de tanto Exemplo , 
proveitamento as Efcolas Epifco- 
s daquella idade , que delias nafceo 
yftema de Univerfidades , que ficá^ 
forvendo em fi os concurfos de to- 
os Eftados dos Homens pela pom« 
F ii pa. 
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pa , com que fe eftabeleciib, e 
dâde , que fempre foi de attn 
podcrofo. Mas tem o Mun( 
dcícnganado , que tudo nelle 
Acabao os projeftos ; e ain 
maior efplendor fempre ha i 
que emendar; que appetece 
que não contentar : Ifto he < 
a confiança dos Homens em 
feu fim ultimo ^ e os obriga 
de confcrvação j e melhorai 
boas tentativas ; fe por out 
favor de fuás paixões, e intc 
volvendo todos os mares , te 
ras j mais queirão nefte ligc 
do irafcivel faborcar-fe em 
cinzas de algum dcftroço , e a 
to. Aífim aconteceo. Guerrs 
e violento poder dos Arabc 
ilancia humana , doçura de i 
za , qual gera no Clero a v 
íiaftica , fendo combinada co 
culo, fem bafes de virtude , 
tudo confpirou paracahir o 
Eftudos animados em as Naç( 
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alarmente nas Diecefes , até que a 
€Ja perfpicaz em ver as confequen- 

8 do erro ; fentida pelos foffrimen- 

9 que lhe dá a ignorância ; mas aâi- 
e prompta no amparo da Virtude; 

levantalla do abatimento ; c cercal- 
■e antemuraes , mandou no Conci- 
lie Trento , e renovou a Fundação 
Seminários, e Efcolas ajuftadas aos 
9 para que a mefma Igreja cria , e 
Tiove o Clero, No Efpirito do Sa- 
io Concilio tem os Bifpos eftabe- 
:3o Eftudos: Tem dirigido Regula- 
dos para a Mocidade Eccleíiaftica. 
CDS quizeflemos referir , arrifcaria- 

a conclusão defte Difcurfo , quan- 
t i interefla nolTa vontade , talvez 
r^da, a outra parte da Exhortação. 
vamos pois efta pedra do Edifício , 
unhamos em vifta clara as qualida- 

das Erudições neceíTarias a noíTo 

ido , bufcadas nos motivos , e ex- 

plos deflas mefmas Efcolas , de que 

agora fizemos faudofa , e doce me- 

rja. 

QUÁBS 



t 




i 



QvÁES j>EirÃo SBR CS som 

EcCLESMjáSTICOS. 



j rr^ Ornemos ao noflb cuid 



maíTas informes , que 
dia pedras mui polidas , eaji 
Santuário : Lancemos mio de 
cidades ainda rudes , e indica 
ra as inftruirmos , e determini 
aproveitamento : Paliemos i 
mas j que ainda ignorâo quan 
Dcfentranhemos do feio inter 
Divino , que ellas encerrão , 
efpi ritual ize nos efieitos , e f 
ás feníibilidades , que elle in 
ás que deve produzir. Sim: O 
mos eftas capacidades , para 
decorofamente no Mundo int 
Digamos-lhes que são efpirit 
mos que entrem em fi mefma 
do-lhes como hão de facudi 
aftividade as faifcas de virti 
fejão depois fachos brilhantei 
viço da Igreja. Inftruamo-lhc 
com a Razão ^ e com ExempU 
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s dos Maiores ; Efcolas Dirinas^ 
)oa Doutrina , de Santa Educação , 
:ujos lindillímos effeitos pertende- 

a femelhança em o noflb Clero. 
:ubramos com a maior attenção^^ 
[ilencío dequaefquer outras idéas, 
irtudes do Século Santo , que a Sa- 
la Efcritura nos manda bufcar cui- 
>fos , como Exemplar legitimo. Mu- 
, e quedos efcutemos no meio do 
xiario Lições, que nelle infpirâo feus 
.os Miniftros para educação dos Ec- 
afticos. 

5ejão as primeiras Letras , que fer- 
de fundamento ás Sciencias de maior 
loridade , por onde comecemos a 
r os Pertendentes , e os novos Pro- 
>res do Eftado Eccléíiaftico. Haven^ 
ido de todas as peflbas confagradas 
;reja o Eftudo da Grammatica La- 

5 da Lingua dos Officios Santos ^ 
mingua das Sciencias , ninguém 6 
e recufar á Mocidade. Tem o con*- 
3 de exercicio , e eftudo neceíTario 
i TQZ do coftume y e pela utilidade 

vi- 
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TOmcn 
maíTus 
dia pedras 
Santuário : " 
cidades ainc 
ra asinftniii 
aproveitamí 
mas y que a 
Dcfentranh 
Divino , qn 
efpiritualt/i. 
ás fenílbilid 
ds que deve 
mos cilas c: 
decorofamc] 
Digam os-ili 
mos que cn 
do^hes con 
aftividade 
fejío depoií 
viço da Ign 
com a Razai 
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vifiveU Se deve porém fcf delic 
fe Eftudo ; ou fc em feu defen 
feja baAante ao Clero appHcaç 
gar j talvez feja controvcrfia, fobí:^ 
os Ordenandos encontrem raried 
pareceres j e ainda fuggeftôes. - 
dencia faz ver, que havendo nal 
e no ufo de feus Ritos divcrfidji 
Minifterios , e Officios com din 
gráos ; mas fempre de refpeitaTfi 
recção , poderá affrôiar diíi:reti 
o zelo ardente do enfino a refpei 
Peífoas deílinadas aos Exercícios! 
da Liturgia , e ferviço material da 
jas ; com tanto que faibão dar 
defempenhos vida , eoefpiritoí 
trina j e Santidade , que lhes com 
de ; porque as mefmas materiali/ 
no ferviço da Igreja são cheias 
tidos , para o que fe foz indifpe 
que entcndão os Livros Latinos 
Oificios. E fe por ventura a ca^ 
de de alguns dcftes fujeitos deftin 
ao íimples Culto y e á economia ^ 
Templos for bem difpofta, e pr 



am 
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mtender-fc com a mais cançada edu- 
ío , como acontece algumas vezes , 
tence aos Superiores comprehendel- 
em o número dos Génios bem naf- 
>s , e que merecem a parte vehe- 
te , e mais prolixa defta noíTa Ex- 
ração. Por tanto devendo fer o pre- 
e Difcurfo conduzido defde os pri- 
ros Elementos da Doutrina , defeja- 
que o fundamento para formar hum 
l efiaftico perfeito feja o eftudo gram- 
Leal bem trabalhado, tanto daLin- 
pátria , como da Latina, j Quan- 
defeitos fe conhecem nas idades 
^res , nafcidos da primeira inércia 
educação , e dos erros da primeira 
ciplina ! O trabalho empregado nos 
os de indifferença faz coftumar , e 
ifica a Puericia para as fadigas fu* 
s. Donde , fe as primeiras Inftruc- 
3 são erradas , formão huma fegun- 
latureza ; cujo vicio, quando já adul- 
, e nutridos de grandes conheci- 
itos, pertendemos arrojallo de nós 
mos com diligencias de fangue, 
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fempre elle fe reproduz ; fempre m 
fahe ao encontro. He como o lenf 
aboiando na agua clara : Põe-lhe nodoí 
e cufta-nos^ida grande para o affunda 
Bufcamos Teu centro para aíTegurallc 
c ordinariamente foge-nos o cquilibri 
São prodigio aquellas Peflbas , que pn 
valecem contra a força das primein 
imaginações ociofas, e contra a violei 
cia da velha preguiça, e dadeforden 
A fazão , quando já he tardia , e imprc 
pria a qualquer empenho , augment 
muito , fe não arrifca , a fadiga : Se h 
eflFeito, fempre efte fe alcança comvic 
lencia : Cufta huma viíloria. Semelhar 
tes progreíFos são mais difficultofos , d 
que fendo derivados , e dirigidos pel 
ordem natural dasacç6es. Efta hemai 
fuave , do que quando he alterada , e fup 
prida em combates, a que obriga are 
flexão. Por todos eftes , e outros moti- 
vos fe faz defagradavel nos peitos ac- 
tendidos de zelo a vifta de hum fem- 
numero de Moços; pois fendo efta ida- 
de a imagem do Mundo futuro, triftí 
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fimald^delle apprefentâo, fendo ócio- 
fos , relaxados ao vicio , entregues á 
rufticidade ; e ás íuneftas confequencias 
da miferia , e ainda mefmo da abun- 
dância fem Difcipiina. Se a pefte , a fo- 
me , a guerra são temidas : Sc a expe- 
riência daquelles açoutes da Humanida- 
de obriga a formar votos , e diligen- 
cias ; e dá impulfo forte para arbitrios 
bem animados , que os acautelem , ^ náo 
deve acafo atear hum calor impacien- 
te para todo o género de cautelas ^ e 
confelhos contra a rudeza, ócio, difli- 
pação; e gangrena da gente moça, dos 
pequenos Homens , que vão a myrrhar 
fua loúfania, e capacidade; contra ef- 
ta maior peftc , contra eftas plantas, 
e raizes inficionadas , que hum dia hão 
de cubrir a Pátria de trifte , e horrivel 
fombra , atrevida a denegrir a luz das 
Virtudes cultivadas pelas diligencias 
dos bons ? Eis-aqui hum eftimulo effi- 
taz , para que a Mocidade , chamada ao 
Sftado Ecclefiaftico , haja de fcr obriga- 
!»^ a começar a bom tempo huma vida 

mui 
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mui diligente , e bem conduzida, 
tenra idade , nas primeiras Efcolas 
ve refpirar huma vida de trabalho 
de acerto. Então he que a branda 
limpa imaginativa fe pôde encher aÉ 
tunadamente de objeôos taes , que 
trato fucceíEvo dos dias a defviem 
facão muito fuperior aoccurrenciasj 
lignas , e ás imprefsôes de infinitas i 
libilidades ^ com que ella no futuro 
de combinar. Então as maneiras pt 
gogicas , e a viva aíEítencia dos Iní 
ílores pela emulação , e pelas cariei 
quaes fabe formar o zelo advertido 
virtuofo ; pelos prémios ; pelas re 
xões ; e por toda a forte de enlino , 1 
de gravar nefta imaginação o fo| 
neftoutra a moderação : Da imagin 
va, que he refervada, hão de facud: 
malicia; em outra farão defcubrir a 
mente ainda occulta da Virtude ; e 
todas pelos Exemplos , e Advert 
cias , hão de aíFegurar hum centro 
adiantamentos em Letras , e Vir 
des ^ de quantos são capazes os ]^ 

ÇOÍ 
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G>piadores ingenitos das acções 
ias. 

>e o Ordenando trouxer das pri- 
as Efcolas o coíhime de applicar- 
de não foffrer ociolidade ; de fer 
irei ao applaufo , com que são fef- 
los aquelles Meninos , que fabem 
;om expedição , e fentido ; que fa« 

formar as Letras com elegância j 
rmofura , em cujas efcriturações 
" o Homem curió fo a Orthografia 
ndida; e que deite modo fcvão dif- 
io os Meninos pela pcricia Arith- 
ca ordinária , para entrarem oppor- 
mence na Erudição do Computo Ec- 
aftico, indirpenfavel ao Clero, co- 

Direito lhe determina : Sc qual- 
- deftes Meninos, como os dcfeja 
. Meftre iníigne da Mocidade , ( 6 ) 
ncapaz de não derramar lagrimas 
lor , fendo vencido ; de não fe ani- 
com lifongeiro ardor, quando a glo* 
j excita : Se , dizemos , eftc Moço , 
L paciência calejada nos fcus pc- 

que- 

1 <2**uiâil. li inibi }m(r | 6;c. 
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aos Difcipulos as bellezas do próprio 
Idioma : A força , que lhe dâo as deriva-^ 
çôes de outras Linguas : O feu caraâer] 
no que he original delia meíma : O feiij 
ufo regular, próprio, ejudiciofo. fiem^ 
fe deixâo entender deitas expreís6eS|^ 
quaes fejão as Fontes , que háo de fes 
confultadas ? Quaes os tempos da bc 
prática da noíTa Lingua ? O que nel' 
fe ha de reprovar, receber, e permit*^ 
tir ? Qual feja por tanto a authorid 
de , e a razão do que nella fe ha int 
duzido ? Quaes palavras devao cali 
fe ? E quaes ouvidos pofsáo recuíall 
Digamos agora do fegundo fruto 
tas diligencias : Levar de boa hoia i 
Difcipulos a Exemplos de todas asriíj 
tudes , nos Themas , que lhes derem i 
ra os Exerci cios ; não fó porque a i 
verfos eftados irão no futuro dar ' 
nomes ; mas também porque fe hii 
virtude tem a primazia em cada hv 
das Profilsões da vida ; e Homem 
gum não he igual para todas as Pr 
soes 5 com tudo para o aproveitamfl 




^ e intelligencia ^ são de todas asal^ 
s todas as virtudes. Os diélames^ 
1 que eftas graças omão o Homem ^ 
do participados na tehra idade , são 
IO chuva miúda , que citillando ^ e 
indo y fazem produzir a tempo do 
do, com que as almas forâo prepa- 
as na cultura. A Religião, a Pátria, 
)ciedade , todos os Eitados do Mun - 
, a que prefidc a Juíliça , e até on-> 
abrangem osPrincipios de todos os 
-eitos , hão de ter em peflbas daqueU 
educação quem depois os íirva j quem 
fatisfaça; quem honre a Humanida* 
; quem execute os digniíEmos fins , 
1 que os Efpiritos fahirâo das Máos 
Creador BeneficentiíEmo. ^ Mas 
m pôde efperar taes effeitos, fc a Mo« 
ide não tem educação ? ou quando 
m rcprchenfivel ? Quem pódc ef- 
ir o prado viçofo ? Quem as cngra* 
IS promeflas de frutos em flores mi- 
as , e lindas , fc na terra ficou li- 
o efpinho devorador do fucco , e 
ftico abrolho ? A terra porém não 
G fcn- 



fendo cultivada , eftará iempre reda 
mando o abufo , que fe faz de fua coe 
ftituiçâo , e capacidade. Eftas coníide 
rações interefsão os bons Patriotas, o 
Amigos da Religião ; de Deos ; e do 
Homens ; e os accendem fobre a efcQ 
lha , e proporções deMcftres; fobre d 
tudos , diligencias , e tudo quanto p^ 
de tirar de injúria o Mundo inteík 
âual na guerra , que lhe fazem a rudi 
za , a preguiça , e o erro : e quizcl 
Deos , que nefta falta deixaffem de f( 
comprehendidos os mefraos Artiftaí 
quando em prolixidades inúteis emb 
ração o mefmo , a que feu cuidado 
applica ; mas com Syftema defordefl 
do. Seria proveitofo Mcthodo não 
entregarem a certas rixas Grammatica 
fobre as matcrialidades da Arte. Os pi 
meiros Preceitos são como os andan 
indifpenfaveis para fe formar o edi 
cio : roubado o tempo em prepanil 
fem fim , nunca fe chegaria á perí 
ção.Outras Virtudes defejariamos acd 
panhafle o eítudo dos Rudimentos M 
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O dadas com elles ; c multo importait^ 
e a quem íe deve formar em diverfos 
leoems de educação ; pois aqueile he 
tempo , em que nos ânimos dos mo- 
)s fe hão de lançar as fementes das 
irtudes Chriftans ; e na verdade os 
tiros annos devem fcr cuidado íingu« 
r dos mefmos Inftru^lores da Latini-» 
de^ pois também lhes pertence a di« 
íbuiçao dos collumes. Os Elementos 
s Artes fixâo as imaginativas , e asar« 
Ião de diftracçóes : ao mefmo tempo 
hão de também aproveitar todas as 
)ortunidades de eftillar nos efpiritos 
ondade Moral, e Chriftâ. NaMoci^ 
le menos determinada , para a ma^ 
das paixões , que ainda defconhe^ 
fazem melhor emprego as adver-f 
rias íbbre os OfEcios da Virtude y 
ido o vicio ainda não a faz pare- 
ça rrancuda. Em quanto fe trabalha 
alluiniar a razão y para o adianta-- 
to na Litteratura, fe ha de lançar 
das Moralidades, e Exemplos de- 
ijdc, para dar tom agradável ásin* 
G ii cli^ 
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dinaçòes ; abrandar ímpetos gcni 
conduzir o amor próprio ; fazer H 
vel j e bem acceito o Homem , n 
do para eftes defempenhos ; par 
digno do Mundo Moral j e da Igi 
Corpo Myftico , de que he membro. 
Leitura dos Livros, por onde feaj 
de ; e nos exercicios dos Themas , c 
terias das applicaçóes fe cumpre a 
xavelmente quanto le ha recomme 
do. As almas dos Meninos quaíi f 
cão: fuás pequenas malícias são m 
de temer , que a indifpofição de c 
não as fabe levar. Aquelle temp 
próprio , para que as imaginativ 
vão pofluindo fem cufto das Max 
da Virtude : mas fejão ellas bem e 
cadas , e ditas na fazão , para pail 
ao efpirito com apego. Quando as 
tudes fegrangeão em contradicçãc 
lo infulto das paixões y são na vei 
feguras , mas arrifcadas ; he hum 
leja diificultofa : mas fendo as ^ 
des eftudadas j e polFuidas na idade 
^ue ha baftante indifierença ^ fc 

I 
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Imm depòíito fem tanto cufto , a que 
íè tem lecurfo em toda a vida. j Que 
opjwrtuno, e bello exercício determi- 
Dar com acerto hum moço^ cujo alve- 
Irio quafi náo tem cadeias que vencer ! 
!^do eftá menos duvidofo para a 
oa efcolha ! Menos arrifcado a fer ob^ 
^ de vitupério ! Tal he a tenra plan- 
! j e flexível , que cíbí clamando por 
una diligencia vehemente, e porhu- 
a conftancia robufta , que a cultive. 
?Ae coração ainda tratavelhao defor- 
ir os Meftres hum feio de Prendas ^ 
ITirtudes. Nefte terreno hão de def- 
erir as veias , donde corráo precio- 
idcs vifivcis nos dias futuros. Com 
ia , e deftra máo hâo de os Meftres 
liftribuindo naquellesefpiritos, ain- 
duvidofos y a luz doce , e modera- 

que deixe ver já em nafcentes pro- 
ITos a grande fatisfação , que delles 
b os vindouros. Sim : aqucllas ai- 

, que ainda efcutão com indiffe- 
•a ; mas que já cubição ; que facil- 
ite fe inclinâo y e das quaes pendem 

os 
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0$ dcfprazeres , ou a felicidade , 
ra da Igreja , do Eftado , e d 
mcns em particular : Âquellas ali 
as que a tempo fe hão de cei 
aíylos Religiofos , honrados , e 
da Sociedade. ^Quera deixará 
em chamma feroz j e abrazadon 
ca delgada^ que podia fer luz 
graciofa ? Qj?em poderia reforça 
ço para emprezas de magnifice 
de gloria ^ e o deixará fraco , 
vulfo ? Seria tolerável a indiflí 
podendo-fe embaraçar que os pi 
arroios não váo defmedidos pai 
rarem campos , frutos , e as ge 
que acabão com aefterilidade ? 
tiífimas confequencias do ócio; 
fes teimofos , e obftinados das p 
infâmias da ignorância y do ei 
indocilidade , sáo os eíFeitos das 
ras idades fem cultura* jSetu, J 
de, n3o es o cuidado do Home 
outros são os feus cuidados ! Eíl 
^mentps encaminháo-nos a diz 
t9 primeiras educações do nol 
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I0ík?enáõ de fer conformes a noflos 
-rotos, e muito defejamos que a eíles 
^cjh iguaes nolTas pofles , devem le- 
^v aBbcidade em muita coníideraçâo , 
jKua fer digno Exemplo de Sabedoria j 
: « Virtode na Santa Igreja. Porém ou- 
tros cuidados expita nefta crife a lem- 
èiaoçadeque o eftudo da Grammati- 
a he pallb para Leituras profanas em 
^e tenra , flexivel ^ expofta , ainda 
^ por iflb mefmo he accommodada , 
tcfpennças de frutos amenos por in- 
acções da bella ^ e amável Littera- 
^n, que pede o efpirito recreado , e 
^abatido: Efpirito coftumado aofo- 
^9 e doçura da Poefia , á mageftade , 
tFilofofia dos Oradores ; e a efcolha 
piepenfamentos achados nos Livros im* 
taenfos das Nações. As duas coufas, 
)ue podem muito na imaginação do 
Rilgo imperito , ou acautelado , ifto he y 
lue o ufo das Linguas Eftrangeiras^ e 
los Authores profanos he prmcípio 
ie corrupção, obrigâo-nos a moftrar a 
kc defenganada da boa caufa. Elb* 

bc- 



bèleçamos cautelas antes de pr 
Exemplos, earazáo pela utilíd 
quelle eftudo , e applicaçao d 
Cafa do Senhor ; pois as Leti 
manas , innocentiífimas em íi n 
merecem os cuidados da Mocid 
cleílaftica , da qual fe pode fe 
perigo , que fe teme. Seja a p 
cautela a prática da Efcola de 
cftabelecida pelo Santo Presbytc 
togenes. Nutria-fe a primeira 
com a Leitura das Sagradas Letr 
las formavão o primeiro fucco < 
ras plantas : Os documentos , e 
pios de Virtude achados na Sa 
crirura , com a efiicacia de luz y 
viffimo impulfo , que Deos in 
«m fua Divina Palavra , erão p 
zoavel, e Divino , que gerava 
moiras affeiçôes á Religião j e 
de y das quaes polTuidos os enten 
tos , fabião haver-fe nas diftrac( 
outros objeftos ; fabião alhear d 
£uxos nocivos; ediftinguir entr 
jia de petulância pela damnadâ 




taçáOj e de fuavidade pura, encanta- 
é don y e mímofa pelo bom ufo , nas 
. obns de gofto , e amável arte , para 
I fleo Tcr o que he impuro , nem agra- 
dar o que fem honeítidade apaga to« 
das as outras Virtudes, ficando por ef- 
icfflodo fuperiores a licença y e libcr« 
fbde íblta , a qual preverce as graças 
(pc pofllie 9 corrompendo-as ; nem o 
^recendo, quanto he deii; humaLit* 
tura, a qual terão fcmprc queagra- 
r todos os bons. Ncfte efpiritode- 
conduzir a Mocidade Eccle-- 
certos que as intenções bem 
himadas defcobrem na Igreja Excm-> 
'oSy cuja imitação dá mil graças ^ e 
Orne felicíflimo aos Projeâos, A fe^ 
tmda cautela feja a prudência fevcra 
í pôr em ufo religiofamentc obfcrva- 
» as Gompoíiçôes louváveis , e asEdi- 
es limpas de nódoas contra a Mora* 
ade 9 onde- não fe encontrem ima-* 
Qs de temer. Â fevcridade do Mcf> 
i dcBifpos S« Carlos aíEm o permit** 
Impara exercícios dos moços y que de* 

vião 
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viio íer Exemplo fem mancha. A^ ^ 
ca da terceira cautela coftumão os - 
periores reduziria á vigilância dosj 
três , que fabem purificar , e feparar 
tre o que he digno do efpirito huj 
no 9 e o que lhe he mortal : Entre — 
Kes, e frafes cultas^ e delicadas, ^ 
correfpondem á elegância das PelíW_f( 
e objeftos, e ás palavras de hálito q 
rupto : Entre idéas , e vozes puraas'^ 
lis vehemencias fatyricas , e ironias wí^ 
levolas : Entre a Hiftoria impura à^sli- . 
eenças genealógicas j que produziiíáa/| 
as Divindades Poéticas , e os toques íi-pi 
geiros de fua propagação indifferente. 3- 
Sim : a Fabula, fe he eftudada , temfiflf ia 
louváveis, e neceflarios : Ella era a Theo* j { 
logia dos Antigos : Encontrão-fe naSa- i) 
grada Efcritura deftas imaginações do $ 
vicio , que devem fer conhecidas : Qu^ Lo 
do falíamos defteobje£lo, vamos guifb 
dos pelo efpirito dos que eftudárâo tu 
Fabula modeítamente , fabendo que 
^deiirio. 
: Mas fe os que tem navegado p< 
t. Ocea- 
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fccean&iinmenfo das Humanidades en- 

* contrário nelle rífcos , também os yi« 
^ rfodc&pparecer^ fuccedendo-lhes a vi* 
- njão branda , e fuave ; horizontes inno*> 
^ ccntes, e rifonhos ; mar pacifico , e fu- 
1 jeito, por onde fe conduziao a novos , 

* t bellos encontros de riquezas úteis ^ 

* cneceflarias. A fuavidadc , com que as 
« letras Humanas ^ de graças penetran- 
í te, e fortemente attraftivas , prendera 

f banimos j pede a outra cautela nos 
bibuâores, de que nelias não ateime 
«Mocidade 9 ficando adormecida para 
^tras applicaçôes. Ás amenidades ar* 
tebatíb facilmente os mancebos : Em íi 
^encerrâo : Tanto nelias os principian- 
^ fe inftruem , quanto a ellas fe affei^f 
^ ; Cede a Mocidade a efte encanto 
Bsfiellas Letras. Faltando-lhes a boa 
íloibfia y para regularem feus deftinos , 
In viâDria de fi mefmos , nâo acabâo 
^ entender que as Graças, eMufas in- 
BTerentes tem fcu ufo fujeito ao ar* 
trio do Creador das perfeições do 
Qndo ) que as poz em número j pe« 
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«O, e medida. Nâo fódamnadas int 
çÓQSj mas também ápplicação fora 
tempo j he vicio , que defmerece as ir 
mas graças. Quando as vocações 
dcm a Litteratura fevera : Quando 
denl a Sciencia dos Santos ; a dos M 
terios ; a das Virtudes ; da Difciplii 
do Direito y e Regras da vida / e p 
fifsâo Ecclefiaftica y feria na verdade a 
fo enorme o efquecimento deftasOl 
gaç6es y a que já mais poderia dar 
neftidade o tempo envolto inteiram 
te em occupaçôes Poéticas, e amen 
que então fe concedem por olfic 
quando delias fe faz occupação da 
da; porque os Sujeitos dedicados a 
tros cuidados ^ fó para prudente n 
xaçâo do animo devem tocallas ; i 
nunca por amor delias ignorar os 
reitos j e os objeâos de feus eftac 
Poftas eftas cautelas , contenhamos 
juftos limites o eftudo das Humani 
des y para aífegurarmos a idéa , que 
de dominar nefta parte do Difcu 
Letras Humanas âo nolfo propoâto 
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tt Artes, que recreâo , que efpiritualx* 
zâoagnofleria dos Homens : Que def- 
troem abarbaridade , e fuás brutas for- 
ps ; c preparâo os efpiritos para tra- 
tuem as Sciencias com civilidade. São 
; u Linguas , a Rhetorica , a Poética , 
|a Cntica, a Mathcmatica , Hiftoria , e 
IFiloíbfia. A utilidade 9 efantos finsdcf- 
teaíTufflpto merecem , que nos diftra- 
ikaios hum pouco de maiores cuida- 
idos , para o propormos em luz clara 
Wia beneficio da noífa Igreja. S. Baíi- 
y^ o achou digno do Epifcopado j pa- 
f!* cfcfevcr hum graviílimo Difcurfo, 
Í«ncllc'nos deixou Documento , e Ex- 
ÍWplo de muita authoridade. Não per- 
|lndemos, não difpomos amefma for^ 
Mb para todos. Nem capacidades j nem 
ieftinaç6eSy nem defpachos tem igual 
fcdida. A Doutrina he geral : Seu ufo 
i de fer commodo , e prudente. Co- 
to os Empregos y a que os Eccleíiafti- 
»sâo chamados , tem diverfos cara- 
crcs, devendo por iíTo no Clero , to- 
ido em fua generalidade ^ brilhar o 
'. me- 
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merecimento de todos os género 
erudição , he necelTario promove 
fuftentar efte decoro da Igreja, 
a diftribuiçáo dos Sujeitos para a 
verias applicações deve fer regi 
pelojuizo dos Superiores; naturezj 
Oificios ; economia nos Empregos 
ccífidades , e cara6leres das Igrejas ; 
pensões dos Homens, examinand 
tenramente ^ que pezo admittáo , o 
cusâo feus hombros. 

Qualquer que feja avocação, < 
minha-fe por eftes dous fins : Ben 
nhecer , e bem ufar dos conhecii 
tos. Como os Homens não fe en 
a li mefmos, fenão depois de feer 
rem de luz , e enriquecerem fuás 
morias de fentenças , e penfamer 
quaes lhes miniftrão os bons Livre 
os Meftres vivos , defta efcolha i 
começar a Inftrucção. Huns , e oi 
Inftruftores, vivos, e mortos, de 
fer hum objefto de grande cuid; 
porque tanto a frieza , e a imperti 
€ia; e tanto o vicio Moral, e Liti 

ri 
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âO)C0ffio outros muitos defeitos , que 
k encontrão nos Livros ^ e Meftres ine* 
ptos, são grandemente prejudiciaes aos 
i^e pcjr elles aprendem. Hum Livro 
«rrompc , e deve abominar-fe , como 
íeftc dos ânimos , que fe vai derra- 
nando em todo o Corpo de huma Na- 
&). Na Leitura de outro Livro per* 
Wco tempo , porque he Livro de def- 
prender : A refpeito de outros nem 
'cla frafe , ou pela matéria ha nelles 
[ucapioveitar : Donde , os Livros úteis ^ 
provados em bom , e competente jui- 
P)â) os que merecem a attençâo dos 
•bios, c dos Sujeitos, que afpirão a 
fc verdadeira felicidade. Não deve 
^ menor o cuidado fobre os Meftres. 
das virtudes , de que devem fer do- 
>íio8,fedefcobrem os defeitos de que 
fcdc carecer. He condição indifpcn- 
*cl que faibâo efprcitar defdc o prin- 
^ a inclinação dos Moços , para os 
ctenninar , e conduzir fempre com 
rio,eemulação de honra , e qualquer 
wra Virtude , pondo-os quotidiana^. 

men- 
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mente mais diftaptes do temor fenir 
Devem ter zelo do próprio credito , ► 
da fua Efcola fem partido. Seus peitoi 
hão de fer hum thefouro abundantillt 
mo de noticias efcolhidas para fabe 
rem corrigir, e dar vida de luz, e in 
tereíTe Litterario ; reprimir as vivacidè 
des, fem as tornar apoucadas; alegra^j 
e reduzir ânimos abatidos. Devem tj 
madureza attentiífima, e capaz de aca^ 
telar com maneiras judiciofas, eatt:^ 
ílivas fem rufticidade , nem arbitot. 
incivís. Sua gloria fera de oftentaa»; 
defaíFcftadamente zelo , e emulação- 
guiada ; paciência prudentiílima ; er ^, 
gilancia muito efcrupulofa. As mafe* 
tias dos difcurfos, e falias quotidianas 
devem fer de aíFumptos úteis , honra- j 
dos j religiofos ; e repetidos fem mo- : 
leftia atéfe familiarizar a Mocidade cora 
taes imagens ; e que por coftume pro- j 
duzão fentimento grato nos meímosj 
Difcipulos, aos quaes no princípio fe-! 
lia defagradavel. Eftas , e outras qua- 
lidades hão de defenganar y que os MeP 
*. . . três 




es tiverío Efcola apurada ^ ou que éU 
lesalbuberão refazer pelos feus esfor- 
ços , e trabalhos. Por iflb os Meftres 
: kào ainda de mais abençoado defem^ 
• pcoho, fe na fatisfaçao de eníinarem fe 
1 flãorecoohecerem independentes de cul- 
\^^j mzs antes fe perfuadâo ter que 
I aprender em todas as horas. A fatisfa* 
:^9 que lhe mereção as fuás luzes , e 
latrina, fcja confiantemente fujeita aos 
i^enganos frequentes de que as pef- 
í^dnidioíks, ainda que mui adianta-- 
WysSo as que para faberem o que ig^ 
*>4), oão recusáo amortecer pállidos 
^9ttxt os Livros j ufando agora da cx^ 
jní&jque fe tem appropriado gran^ 
l^Eniditos , aproveitando na Leitura 
^quantas CompofiçÓes Litterarias os 
pwflem inftruir. 

if Logo o conhecimento dásLinguas,* 
N que fe acha variedade fem medida 
kaotieias , documentos , eftilos , c to^ 
|k os esforços do efpirito humano j 

r lugar de grande conílderaçâo cn- 
os Amadores y e ProfeíFores de Le- 
' • H trás. 
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tias. Se bem reputarmos quanto valô 
aacquiíição de humanova, e feliz idéa;' 
de huma noticia curiofa ; de huma eru- \ 
dição , que nos illuftra ; de hum conhe- 
cimento grato , e importante fobre pon- 
tos j de que fó depois de inftruidos al« 
cançamos feu valor , 6 nos contentamos; 
Se quando nos accendemos y para ía« j 
ber o que nos traz fufpenfo : Se quan* \ 
do fufpiramos por hum penfamento^ 
que poiTa delir dúvidas canfadas : Se { 
HO tempo de nos affligir hum embara- [ 
ço de interefle Litterario ; de nos to^k 
car com vehemencia a fanta inveja de* 
pofluirmos oefpirito do Sábio , que ef- J 
cutamos com admiração , e refpeito: Scjf 
neftas circumftancias nos apontaffem oL 
lugar de acharmos noíTas fatisfaçôes^ 
por certo que alli fôramos apagar fe^ 
de ardéntiífima , e devoradora. Não que- 
remos ufar de femelhanças materiaci ^j^^ 
bufcadas nas coufas , que os Homert ^^ 
çoftumão ter em grande preço. Nâodi^iP 
Eemos que ouro , préciofídades , c tu> hr 
do quanto nos he grgto , fera -íemp* i^ c 
* : . * bum 
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ttraAivò , de que fe deixâo os Hó^ 
arrebatar para o ir bufcar , at(Í 
lamente , a nofla indigência , a 
idade da vida, a curioíidade, o 
te j a faminta cubica. A emulação 
)edoria he mais capaz do noíTo 
O) do que são ascoufas feníiveis4 
ncia íeria bufcada fora da Pátria ^ 
Qto nosobrigafle o carinho^ que 
erece : Porém a Sabedoria meí^ 
: a peregrinação ^ efperando aco^ 
!to : Ella vem diligente nos Li-* 
que aportao de grandes diftan- 
s Pátrias de todos os Sábios , e 
le o defejão fer. Quem fe refol- 
azer corte dignamente á fabe- 
também vai follicitar fuás luzes ^ 
encontra ; fahe da Pátria , e vai 
)ermutaç6es no mefmo género y 
nefmos pafibs , c arbitrios. Ou 
IS , que os Litteratos são todos 
tos da mefma Pátria : Habitão 
e commum: Paiz de felicidade ^ 
de. ^Carecem acafo os Littcra- 
conhécimento ocular para fc en^ 
H ii tca- 
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tenderem ? Nâo fe appetccem , e fefte-^ 
jSo fem fe verem ? Não ha entre elles 
huma meíma língua de efpirito j a que 
fervem as fenfibilidades diverfas das 
exprefsôes ? Não he a prodigiofa , e ^ 
mais admirada, que conhecida virtude ^ 
de huma eflencia efpiritual aquella^^ 
que a todo o inftante ajunta em hum l 
lugar Moradores de apartadiflimas ter- ,^ 
ras , e tempos ; ahi fe entendem ; abi ^ 
fe prendem com reciprocas propensões^ f 
declaradas em vozes de copioíiíEina ^ 
Doutrina ? j Não deve j Carlíluno Clero ^ T 
não deve fer poderofa a teima de quem 
mais não conhece , para perder no vof-^ 
fo efpirito hum arbitrio de glorioíi(£«' 
mamente vos inftruirdes por meio das 
Linguas ! Não façamos efte aggravo á 
fumma authoridade , que fobre nós pé- 5 
za de tanta , e tanta gente douta , que 
n.cfte ufo das Linguas agradece bem 
aos que a eníinão. O eftudo das Lia 
guas defprezado priva o Homem de 
nheccr a incomprehenfivel esfera do feijj 
efpirito : Priya-fe de por efte modo ^ 

aper- 
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erfeiçoan Obras são deíla fubílanciá 
eJJeâual ricas , e formofas Compoíi- 
ts LJccerarías , trabalhadas em diver- 
Idiomas; feniiveis por meio das pa- 
ras j e Efcritura : Obras delia são as 
! devem fer conhecidas em diverfas 
iguas, quando fe trata de caufa pu- 
ra em qualquer das Ordens, Sagra* 
p Civil , e de Litteratura : São di- 
IS de confultar as Obras do entendi- 
nto , fignificadas em variedade de vo- 
i , que peio Mundo levão riquezas 
;nas de ferem aproveitadas ; e que 
:itáo os Homens á perfeição. } Que 
^laçado abyfmo não são as Linguas 
íentaes j em que fe admirão fentimen- 
piofundos y em frafes de grande 
Kceito y rara concisão de palavras y 
9 de admirável extensão de idéas! 
Padres primitivos conhecião os Myí^ 
los da Hebraica para a interpreta^ 
idas Santas Efe ri turas: Entre osPa« 
s dos feguintes Séculos achamos a 
lu>ridade attendivef de hum delles y 
K a inculca, y fcm clle mefmo a en- 
í ten- 
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tender, pelos fins mcis de que fe peur:s 
fuadia. Bello exemplo , para que nimi' 
guem cenfure , porque ignora; vicio o j 
cm que facilmente cahe toda apefloaj^^ 
que não fe curva ao pezo da razão^^ 
^Que dizemos da Lingua Hebraicai^^ 
Todo quanto he o Oriente , fe repn>^ 
fenta admirável em feus Efcritos pef^^ 
allegorias , e tranfportes de imsígivtx^ 
ção de fogo , e abundância ; pela » ^ 
cura da frafe , quando he convenienp>^ ' 
pelos penfamentos , e apólogos de ^ ^ 
portuna moralidade ; pela inftrucçã^^^^ 
erdem Fyfica , e Politica para o ^nar^^T*^ 
de que o Homem carece fer adver^Erv"^ 
Sem paflarmos a tanta diftaneia 3^ ^ ^ 
com tudo deve fer conhecida , teij^^y 
ooflb Mundo Occidental Livros ejirceAr> , 
lentes de Nações , dadas ha Séculos t Ipo^- 
polir o Homem ; a enfinallo ; a6tis-|j„^^ic 
fezello em todo o género de Artes, e j^^^^^ 
de Sciencias. A Hiftoria da Capacid^ t|^j.^ 
àc Humana em virtude , e malicia : O» ij^^ ^ 
iQ3€çorros para fer amada a Santa Re^ lior ç 
}igigo^ para.fe abraçar aVirtudejp^fttes 
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defcmpenharem os Direitos ^ qut 
^^"^*^v^ernlo o Mundo ; para fe confervof 

^^^^ íeus Habitadores em vida perfeií- 

^^ ^ JNloràl , Fyllca , honefta , abaftada , 

cro-n.trcMite , bem entendida, illuftrada, 

e f^^"^^ • Tudo quanto fe comprehende 

cí^^^ixo deftas exprefsôes encontramos 

i^cy^ T^fcritos dos diverfos Povos do Mun-»- 

dl^ ^^ i^ilizado. O Commercio , o prazer 

^^ ^^ocicdade, a caufa pública, que fc 

^V^^^^^itariaem feusbens, faltando a com* 

^V^^^^icação pelo defconhecimento das 

^,^^^S^^s , são motivos para ferem cul- 
^ õ^^iias. Por eftas vozes clama a razão 
> ^ í^^re o aproveitamento , que fe pódc 
^y V^^ar dos Livros de sã, eefcolhidaDour 
>c^^ ^l^^iua, efcritos em differentes Idiomas* 
v^ V^ t Como a experiência moftra , que a 
'^^^gccit *vidioridade dos mais Antigos , c dos que 
\\o 7 ^* *^wi 'opinião de virtude , acabão asconr 
je Arte troverfias, vamos propor ás Peífoas Ec- 
a Gapí ^lefiafticas o Exemplo da Idade Apofi- 
malici-.tolica. Chamarão osDifcipulos do Sal* 
a Sanní ^dor cm feu adjutorio Sábios Inter*- 
irtude;*íretes, que dotados do neceífario Dom 
i de 
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de Línguas , cxpuzelTem aos diverfc 
TOS as verdades da Religião. Os á 
tolos na Lingua Civil de feus dias 
xirâo cfcritoss os Fundamentos da 
ligiâo j que prégavâo. Â Scienci. 
interpretar pela Graça das Lingua: 
naquelles Santil&mos dias huma V 
de do Ceo , e muito neceíTaria : ! 
pre fera aífim julgada por quem fe 
fuadir das precisões da Igreja. Sá( 
nhores detò Mãi, fecundiffima de 
tudes, Filhos de diverfas Regiões 
la afpira agrangear, e recolher er 
purilJimo Seio quantos Homens < 
prehende a variedade de Linguaí 
Idiomas. Ás diligencias de feus M 
tros, carecem da prenda das Ling 
para apurar Verdades na confere 
de Originaes, e Traducções : Pa 
fazerem entender , quando catequi 
e merecem : Para ferem ajuftados 
Difcurfos a quem os ouve : Para co 
cerem os adiantamentos , e traba 
de feus Collegas , advertindo-os , < 
tando^s ^ aprendendo delles : E 
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de todo o Homem receberem Doutri-* 
na y tanto mais abundante , quanta for 
a variedade de Leituras, em que fe oc- 
cuparem. Decide por efta applicação 
Litteraria o Exemplo dos Homens Sá- 
bios a ella entregues com prodigiofas 
demonilraçôes de fua utilidade. Mas 
quizeramos que applicações de outro 
género não maltrataffem a Língua Pá- 
tria; fua Filofofia, força, graça, e ufo 
fabio : Ella merece : Não efteja tão ef^ 
condida, que fepercão fuás vozes quei- 
xofas : Se as ouvirmos , noíTa Língua 
explica-fe com tal harmonia , e vehe- 
mencia , que fe entranha , e ninguém 
refifte : Se authorídade vale , ella tem 
feito fua a dos melhores Idiomas , de 
que fe enriqueceo , quando nafcia : Seu 
génio accommoda agradavelmente em 
thefouro antigo novas riquezas. Cahe 
naturalmente nefte lugar dizer algumas 
cfpecies fobre a maneira de fallar, de- 
vendo fazer o eftudo competente da 
Eloquência todo o Eccleíiaftico obri- 
gado a figurar nos Povos ^ como Dou- 
tor, 



tor, e Meftre dcUes. A perfeiçac 
ta matéria he de raras Peflbas ; ma 
ve a Mocidade preparar-fe , c ai 
a fer perfeita , para confeguir o e 
poflivel. Quando não fe cultiva co 
dor efta prenda do Homem , na 
para o Público , he forçofo qu< 
Obras dignas hajâo de ceder á n 
muda de todo aquelle , que nem 
far y nem dizer fabe iíTo que ent 
O Sacerdote he a Alma viva do ) 
Quando nefte domina a reputaçí 
que os Sujeitos deftinados para 
eníino fabem reprehender, admo 
e propor Difcurfos, capazes de e 
os máos , confirmar os bons , ir 
para a Virtude , he feliz a Socie^ 
onde prefide tal Magifterio. Em 
anniquila , como vapor desfeito , 
vem negra da diffensão , ou amea 
ou já introduzida nas Familias ; p 
as perfuasóes do Sacerdote efficí 
luz devoradora das trevas : Ent 
vê arruinar por motivos claros , 
gitimos a.s dúvidas nafcidas ou d 
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91^0 y OU ââ fazáo mal applicada ; poi^ 

que o Sacerdote perfualivo revolve as 

torcidas combinações dos objeélos y e 

as pôe no feu eftado natural : Então fe 

exercita a Virtude em toda a fua fince-r 

ra verdade ; porque o Sacerdote authoT 

rizado pelo OlEcio , e pela fua Eloquenr 

cia , fabe manejar os diverfos fins do 

Homem ; íabe advertir a regulação dos 

tempos , quando he devido ás virtur 

des económicas do eftado de cada hum ; 

quando he neceflario para a fantificaT 

ção Myftica das Almas ; quando ^ e cot 

pio fe ha de relaxar para os diverti-» 

mentos , ajuftados aos carafteres , e prc-» 

cisões ; pois a fraqueza do Homem os 

pede, não para delles fazer occupação 

da vida 5 mas para compenfar-fevirtuo» 

famente do trabalho, O Sacerdote pof-r 

fuido de feguras Máximas de Doutri^ 

2)a , dócil ás experiências dos Antigos, 

para temperar os diftames geraes nos 

çafos angulares , animado de obriga-^ 

|6es Civis , e Religiofas , para fer fe-* 

Bhor de fuás vozes , a fim de as intci» 

ref- 
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rel&r com alheios affeftos : Efte Sac 
dote Jte decoro da Igreja , e do EJ 
do : He hutna força viva , e movem 
He huma fonte de luz , que dá vi 
aos feus mefmos Defenhos ; attrahe 
amor dos Homens ; e multiplica B 
ligião , e Virtude. Suas converfaç( 
inftruélivas , e aprazíveis são enleio c 
Gentes : A Mocidade a bufca ; e teu 
fe delles não aprende. A Sciencia 
taes Sacerdotes fe faz brilhante p 
Eloquência digna de refpcitar-fe o 
acceitação ; e provoca a fer correfpc 
dida. ^ Mas fe aíHm não aconteceí 
digamos o que nos pareceria hum I 
clefiaftico mudo no feu mefmo interi< 
Cada hum vê ao longe o que elle 
ria. Deixemos o defeito , e venhan 
ao coftume de aproveitar pela fora 
fura da Virtude. São ajuftados, e i 
ceíTarios ao Eccleíiaftico os Eftudos 
vivacidade , e calor , quaes são os 
Eloquência. Sendo eftes defprezado 
chegará hum tempo , em que o Sac( 
docio veja caminhar com aíEgnala 

trí 
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riunfo a Eloquência mal animada , por-í 
ue não íabe embaraçar feus Contradi- 
tores : Chegará hum tempo , em que 
^ mortifique a Religião ; e a malicia j 
) erro , o abufo fe atrevão fem temor 
ontra as Santas Leis ; contra a Innocen- 
ia ; contra a Virtude , levantando as 
abeças deftemidas fem contradicção , e 
em combate ; pois a vigo roía efpada 
la Verdade eftaráefcondida na fua pró- 
pria Virtude, fem braço deftro, e cof- 
nimado , que faiba empregalla. Ainda 
cnefmo os louvores , que devemos ao 
ttofloDeos, Author das Prendas do Ho- 
mem , e de fuás felicidades , deixarão de 
cantar-fe com a mageftade , e ternu- 
ra , de que são dignos : As Virtudes 
dos Grandes Var6es não ferão explica- 
Jas em modo que arrebatem , e produ- 
ção Imitadores ; porque a boca do Ec- 
lefiaftico he defamparada de feu cora- 
rão. A importância de taes objeftos 
aerece a continuajção deftas reflexões. 
Pertence ao Eccleíiaftico trazer pelo 
!]>ifcurfQ anipiado afeusOfficios oPrch^ 

xi* 



nâo faz repòufar noíTo Efpiríto ; 
antes obriga a dar-lhe conHanci 
adiantamento , junta com a de d 
cuidados. Náo dizemos hum El 
mui apegado á repetição abfiraâ« 
Preceitos ; mas íim Efiudo traball 
com madura fadiga fobre os Fundai 
tos da Arte ; com Leitura feita a 
po de Obras efcolhidas , e refle< 
fobre os Preceitos , e Perfeições d; 
te , aíEm pelos Meftres , como pel 
Jigencia dos Difcipulos , com a m( 
tia , e fujeição indifpenfaveis a c 
aprende. Efta he a Virtude diffic 
fa aos Mancebos : Coftumão cahii 
erro fatal aos progreflbs. Como 
tem extensão de luzes , e idéas , 
pas entendem as Definições das c< 
com amediocre applicação aos pc 
obje£los , que fe fuppõe de fuás idí 
fem maior difcernimento , arrog 
huma authoridade , que chega a 
prezar. Fechão-fc-lhes os largos 
zontes do Mundo Erudito , que i 
então começão a ir defcub rindo : 
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C[uéilès ikiíl:ant6s reduzem a illimitadá 
esfera das Sciencias aos feus quatro co^ 
nhecimentos : Dáo-fe por mui adianta- 
dos ; e nefta eifcreiteza de conhecimen-» 
tos portâo-fe j como certamente não o 
fariâo os Yaijòes , que tem andado os 
efpaços infindos das Sciencias, porque 
nefta Peregrinação immenía aprendem 
a fer igualmente prudentes ^ e modes- 
tos* Poroutra parte os Inftruftores der 
¥em permittir ás Almas boas toda a fa^ 
tisfação ^ e atrevimentos regulados , dei« 
9Lando alternar fuás imaginações , e 
aproveitamentos com feus deíenganos , 
meio feguro paradeftruir o humor fra- 
/CO, e as defconfianças froxas^ e preju- 
diciaes ; e chegando a amável docili^ 
dade , fe emendem das pequenas fatis^* 
Âçóes y quando vão fora da razão , das 
^es fe coftumão lifongear , porque 
i^orão* Por tanto o Eftudo baftante 
(íos Preceitos, e a Leitura dos Orado- 
ifes , e Poetas , permittida com mão par- 
^á , ou liberal , fegundo as índoles , 
kiiantamentos y e deftinaçóes de cada 
I hum. 



hum , è outras circumftancias y (erao 
prego de úteis confcquencias. Aíliin 
dem adquirir imaginação , penfaa 
tos, e frafe. Defte modo terão os 
clefiafticos Eloquência judiciofa , e 
dida pela dignidade de feus Offic 
eobjeâos^aqual feja efpelho brill 
te de penfamentos iinceros , prop 
aos afluraptos y infpirados pela Ve 
de delles , nobres y grares até na i 
ma íimplicidade y e ferâo objeâo 
pétuo do decoro y e amor dos Pd 
Se os Eccleíiafticos fe perfuadirem , 
os meios y por onde as Graças baixãc 
Throno da Divindade Suprema , 
também os Bifpos, e feus Ajudado 
trabalharáô por feaccommodar is] 
de feu Santo Minifterio. A econo 
da Graça rege-fe por huma ordem 
vifivel , e que fó conhece o Senhor^ 
a mereceo , e que a diftribue. Os tocj 
internos faudaveis , e os vários mod 
com que ella excita y verificão-fe 
inftantes y em que Deos comnofco 
que fejáo de falvaçâo». He certo 



( »3' J 
lexM naturaes concorreiti pai^ a9 
leísóes da Doutrina y e para que 
í3 fepafle á Santificação. As difpo* 
s pois que a ifto conduzem ^ devem 
car-fe do melhor modo j que nos 
sffirel. Por efte motivo ^ fendo tsía 
s as cauíãs , que devem cuidado^ 
Qtc advogar os Eccleíiafticos : Sen-» 
b diveriâs as occaíióes de fe mof- 
ai aptos em feus dífcurfos ^ para 
cef frato de acceitaçâo : Sendo tan^ 
sprecisóes de fe fazerem tudo pa- 
dos 9 e de dobrarem os arbítrios y 
beneficio dos outros em utiiida- 
i fbrmofura da Igreja j parece-nos 
r dito huma Propoíiçâo judiciofa ^ 
lando que no Clero deve fioreccr 
udo da Eloquência. Os grandes 
iios nas mãos do Miniftro hábil não 
in diminuir a fua dignidade , mas 
Conferrar-fe ^ e fazer- fe entender^ 
peitar* ^Se elle não fouber com- 
' a energia do coração do Homem 
as fuás exprefsôes / como o fará 
rct da má inclinação ? Como o 
I ii con- 
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Conduzirá a repoufar no fcu 
Centro ? Como delle ha de tir 
elos de compungir , e de reconhe 
to aos beneficios, fe não fouber c 
çar o coração fugitivo com vift: 
riores , que o prendâo por todo: 
minhos de fua deferçâo ? O c 
reyeftido com hum certo cara( 
Poeíia y ifto he , de huma frafe ar 
a£Hra y e perturbadora do momo 
em que fe acha o Homem ] 
aftos de Virtude ; he capaz de 
ardentes as imaginativas adorm 
que fe excitâo pelo fogo. Áqu( 
raâer animado he neceíFario t 
dor , para correfponder com e 
de penfamentos á fublimidade de 
des Myfterios. O Ecclefiaftico b( 
cado 9 fegundo a variedade das 
zas , tecerá fua Oração com eloq 
harmonia, calor, decoro; e fc 
do com a prudência , que faz c 
peníamentos em certos números 
que hajão de ferir gratamente 
vidos ^ e os mandar até ao mais 
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Aba , para a mover, e perTuadin 
D por iSo queremos y que debaixo 
oprefsâo Poefia haja o Eccleíiaftí- 
ie ornar o feu Difcurfo com falfo 
rido , com os copos de Circc : Nem 
i Mulher de Lot fejaNiobe enre- 
la. Quando fua Oração deva fer le- 
da de eftilo , tenha partículas do 
ethéreo , que nâo o deixe abati- 
Faça que os Ouvintes recordem a 
;nias delia fe nâooccupem : Tenha 
!:aç6es de Elegia nosaflumptospa- 
:os : Mas em tudo deva fobrefahir 
nidade do Santuário y a que íir- 
IS ornamentos da Arte. ; Tão cui* 
[amente devem fer propomos os 
ios da Religião , e da Virtude pe- 
ca de feus Miniílros ! Ainda que 
aufa da Eloquência dos Eccleíiaf- 
, no que havemos propofto , fcja 
ida por huma razáo bacante a 
'mallo , he com tudo neceíTario 
ar y que nâo he defamparada de 
iplos da primeira reputação. Em 
de efta grave matcria merece hum 

fin^ 




finguíar cuidado. Se o Livro San 
cxcellençia : Se o Efcritx) , em 
contém as Palavras de Verdade E 
ficou entre os Homens, para delle 
dermos , venháo feus Exemplos 
rizar noffa Doutrina, j Que ma^ 
defempenhos de Eloquência não 
fenta a Sagrada Efcritura ! Ao E 
ineffavel da Sabedoria , e Virtudi 
a di£lou j fe ha de attribuir a pio] 
de , e grandeza de penfamentos , 
EUa he riquiílimo thefouro. Ali 
plicidade dos acontecimentos t< 
brando^ ç lincero de exprefsôes. 
ligencia, e ardor nos obfequios 
aDeos, e beneficio dos Homem 
movimento ainda nas mefmas nar 
^ Sacrificão os Sacerdotes , e os 
Adminiftrão os Levitas ? Accen 
os Profetas ? Vôa Habacuc ? E tj 
a penna , que de todos aquelles < 
tece a Hiftoria. O Culto dado a 
Sua gloria immenfa : A declaraçí 
tentofa de fuás vontades ; da fu 
nipotençia j de feus Attributos ^ 
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^ todas eftas perfeiç6es hiftoriadas^ 
^u celebradas em Cânticos , como pe- 
iem tnofportes feliciíUmos , vozes de 
Ateicffe , imagens vivas de grande ap- 
onto y allegorias próprias , e diftribui<- 
Ittemmodo que arrebatem , idéasreC- 
ftitQfifllmas da Mageftade Divina ; to- 
|« eftas Virtudes brilháo naquelle pro- 
Qodiffifflo Efcriro ; todas ellas mere- 
^osLeitores, e osfufpendem« Nós 
Kitimos com Job , quando lemos fut 
jcrirel paciência. Compunge-fe Da- 
ídiProtetiza os opprobrios dirigidos 
Chrifto! Nem podem nãocorrefpon- 
H^-Uies noflas feníibil idades. ^Quem 
ÚK de compadecer-fe temiílimamen- 
ídcjofé vendido ? Quem não perde 
ilento j encontrando a Jephete , e a 
ífte filha ? Qual peito não cahe em 
liquio, acompanhando a David fugi- 
o de (eu filho ! Se volvemos a San- 
Efcrítura em outro género de Elo- 
Micia ; fe nos Cânticos , e nos Pfal- 
Sj que aprazivel fenosmoftra! Que 
uihos , e bellos prados íem herva^ 

nem 



nem erpinhos fe nos afigura ! Se 
sndifpoíiçáodos Homens pareceo a 
tos delies fria, e iníipida afrafe di 
critura Sagrada , certamente nâo a 
nhecêrão. Será efte fempre o appa 
íieceflario y tanto para a compoii! 
como para a intelligencía dos dii 
fos , ferem Orador , e Ouvintes po 
dos da matéria. A Sciencia da o 
íláo, e circumftancias doDifcurfo; 
tempos ; e dos affeâos das Peífoas , 
ga as fombras , que embaração as 
tas interiores de quem ha de cond 
á perfuasão , e de quem ha de rece 
la. Sem efta luz nâo pôde decid 
do colorido. O que ignora hum I 
ma , defconhece igualmente fuás 
feições ; aífira também o conhecin 
to da matéria , e de feus adjunto 
o palTo para o movimento dosaffe» 
Santo Agoftinho > quando era mais 
tendido nô Manicheifmô, que nas 
gradas Letras, não fe atrevia açor 
Tallas com Cicero ; mas aquelle J 
de Efpirito, formado para íervir, 
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Tier otfequios á Verdade, logo que nás 
profundas Meditações das Santas Ef- 
crituras foi conhecendo fuás proprie* 
dades; as relações dosobjeftos fempre 
fecundos de fentidos ; mais copiofos que 
as palavras ; também nclla vio Magef- 
tade augufta, ordem, número, attra- 
ôivos efficaciffimos , e muitas vezes 
exclamou em terniífimo defaíFogo de 
faas admirações. Do entendimento da 
matéria mais , ou menos proflmdo ; da 
ligeireza , com que fe lhe lance huma 
vifta de olhos ; da perturbação de ef- 
pecies, quando não fevem os objeftos 
cora afieição focegada ;• das combina*-* 
ÇÔes , com que fe acha aíFeiçoado o Ou- 
vinte no tempo, em que fe lhe propõe 
t>s aflumptos ; e de femelhantes moti- 
vos nafcea delíntelligencia , e a contra- 
riedade de opiniões fobre a Eloquên- 
cia dos Efcritores Sagrados , pertenden- 
<lo muitos defculpar a frieza de feus 
4eftilos com a fimplicidade da Sagrada 
Efcritura. ^'Mas quem,achando-fe adian* 
:tado nefta erudição y fe atreverá a ne- 
gar 



gar na variedade incomparável defi 
ras , frafes , e eftilos defte Livro D 
no , que elle fempre he decente, e^ 
ve ? Que fua Hiftoria he de huma 
geleza amável , e bem diftribuida? C 
fua Poeíia he iublime , e muito vai 
da ; que na maior vehemencia de 
calor he agradável , e que attrahc c 
inteira fatisfaçâo ? Que fcu eftilo 
grande em todo Ifaias ! Que os out 
Profetas sâo cheios de enfafe , e o 
tém mil paífagens de arrebatar ? C 
fe bem a efcutarmos com reflexão 
bre os Preceitos da Arte ^ nella fca< 
a maneira concifa , a locução ^oce 
fentenciofa , e toda a variedade , ( 
correfponde ás grandes Figuras , c M 
terios do Antigo Teftamento ? Eftc 
vro precioíilfimo foi entregue álgrc 
e confiado a explicação de feus Mi 
tros , qual elle he ; não como a tibi 
nosEftudos o faz reprefentar. Eftcl 
pófito não deve jazer cerrado nas ff 
dos Ecclefiafticos. ^Se porelles nác 
de fer profundado: Seelles não de^ 
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«plicallo habilmente , porquaes Pef- 
foas ferão defempenhados com mais 
propriedade aquelles Oificios ? Deos 
lie quem difpôz tantas perfeições em 
fta PalaTra ; nâo ha de querer feja 
bem entendida ? O Senhor exaltou no 
Santuário a feus Miniftros ; não fcráo 
'Ellcs,aquem na verdade compete fer 
perfeitos no conhecimento acabado de 
fua Sana Palavra ? Eis-aqui, eis-aqui 
odefengano de que não hc defneccf- 
firio o Efhido da Eloquência nõs Ec- 
^cfialtícos , por meio da qual fe ha de 
^prehender a delicadeza dos Obje- 
fios Sagrados , e da frafe , que declara 
fi» adorável Mageftade. Quando ou- 
^ fc voltão á frafe , que dizem ler 
"taíto fimples , do Novo Teftamento , 
■cro-fc-lhes a demonftração de feu cn- 
íto). Exponhamos algumas Imagens 
kfta verdade , quaes em nós tem pro- 
vido o amor , que Deos nos ha in- 
hrado, para eftc Santo Livro. Se for- 
lunos a jufta idéa da Eloquência , que 
/Fe a propor vivamente os Oificios 

Ic- 
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lègitiinos do Homem ; confundira me 
tira; fujeitar a razáo enganada pela íb 
ça nervofa da Verdade ; iníinualla a teu 
po y e por ella mefma íimples , clan 
íem adornos : Se a Eloquência he a qu 
leva em triunfo a boa caufa : Se mov 
aos juftos fins dofeu exercício pelaprc 
priedade de Semelhanças , gratidão é 
Tropos: Se a Eloquência tem dignidt 
de pela energia; pela mageftofa, efii 
blime dicção ; e pela força de voza 
próprias , e poftas em lugar de preá- 
der o Ouvinte : Se he animada até ac 
ponto de apartar os impedimentos, que 
cmbaração os convencimentos internos j 
ainda que nem fempre feja officiofa p^ 
la paixão dominante do que mal efco^ 
ta : Se a Eloquência tem ellas , c (H>* 
trás mais virtudes , e por iíTo mercc* 
o refpeito dos Homens , e o trabalW 
da imitação ; taes são os afiFe£los, co^ 
que deve fer admirado o Novo TcB*^ 
mento. Recordemos alguns ExempM 
de eftilo caftigado , de exprefsòes tiiií| 
madas ^ de vozes enfáticas ^ de peníií 

mea- 
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OS nobres, e levantados , e deoa-^ 
;aielhantes graças , tiradas dobei* 
> Corpo da Eloquência, com que 
'dades da Religião são cníinadas , 
iiadidas no Teftamento Novo. Di« 
s quanto feja baftante , para nos 
incermos do Efpirito de feus Ef- 
es , e de feu merecimento. Não 
khamos a penna em aíTcgurar, que os 
bios fbrao rudes, e plebeos. Taes 
fto os quiz , para moftra da fua Vir- 
independente , que de Gcníos f ra- 
defproporcionados á grande Obra 
u Eterna Meditação , c diligencia , 
pela fua Graça dignos Fundamen- 
de Religião. Ainda que também 
Km Sujeitos de educação polida , 
los foi neceíFario allumiar, e pre- 
: por meio da Sciencia Revelada ; 
iando-lhes Exemplos , e Eníino pa- 
liarem com a decência , proprie- 
, e civilidade ; pois são Virtudes, 
devião concorrer para attrahir o 
b delicado , que era ncccíTarío 
adir* Por tanto ninguém confie ver 

nos 
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no9 Efcritos da Nova Alliança ruft 
dades, maneiras incivís : Não ha i 
les poeira , que offenda a yifta. A \ 
tude de Deos , que brilha nas Ob 
Moraes, he também a que faz asL 
guas difcretas. Deos acceita a anii 
aberto , e íimples , derramado em vo^ 
finceras : Â limpeza do coração dá fi 
ça , e graça a vozes fracas , e rude 
porém não hc fincero o coraçáo j Q 
n^ fe aperfeiçoa quanto pôde y tá 
ve ; ou porque mais não pôde ^ tud 
quer que á fua fraqueza fe aflemelh 
He tempo de vermos as bellezas, qt 
refpira o Novo Teftamento. Hum Ai 
thor de credito , e que fez louvável ul 
das Humanidades , cm que era fing^ 
larmente inftruido , bufcou entre clU 
crefcido número das que merecem rt 
commendação ; e cuidadofamentc 6 
comparando as exprefsôes do Novo Tc 
tamento com as elegâncias dos Poetas 
c Oradores Gregos , e com a dos Pi 
dres de merecimento. Efte he o curi< 
fo Pricé, que deve conliiltar-fc. 

Ob- 
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Obfienremos cm primeiro lugar a 
loiiçio dos Sagrados Cfcritores , pa^ 
;oahecer*fe por ella o eftilo deqiie 
í capazes, rorâo huns Varões de 
o robufto , e inteiro ; de coração af« 
oado y e entregue a fuás vocações ; 
imado pela grandeza , força , c ver* 
e dosobjeélos, que tratavão. O pe- 
das Ycrdades , de que erâo cíficacif-* 
^amente perfuadidos , movia fua afti- 
lade, elevava feus entendimentos fó 
ra vozes dignas da grande matéria, 
ic fe propunhão. O peito de taes Ef- 
itores não podia deixar de os fazer 
loquentes , fegundo a Regra do Mcf- 
c da Arte , refpeitada em todos os tem- 
». (7)Poiruidos os Apoftolos da gran- 
ados Myfterios , da Verdade da Lei , 
^ Poder da Graça; penetrados da di- 
idade dosmefmos importantes obje- 
s, de fuás origens , e direcção ; fieis 
his Officios ; e fendo levantada por 
tude fuperior a força de feus efpi- 
Sy para entenderem a propriedade 

das 

) Qtnii^liaiiQ. ^ 
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das palavras, e írafes das Línguas!^ 
que deviáo explicar-fe ha prcfença 
fabíos , e ignorantes , não fe lhes p 
negar com difcrição a Eloquência 
gorofa , alentada , e capaz de effei 
Quando Ghrifto efcolheo Difcipu 
para efpalharem fua Doutrina : Qu 
do o Efpifito Diyino os illuftrou, e 
encheo dos doces y de que elles a 
ciâo y mas erâo neceíTarios para fua gr 
de empreza , era muito próprio daqv 
la fanta , e magnifica novidade , < 
nunca featrribuiíTc a acceitaçaodella 
artificio natural , ao movimento dasp 
xôes , cedendo eftas a palavras hur 
•nas, difpoftas com fagac idade. AR( 
gião, e a Virtude por fi mefmas, p 
/ua fimplicjdade natural, sáo amave 
^f andes , e digniíEmas de attençao 
j'efpeito : Elias não defpedenv a A 
que as firva ; mas fuás devem fer as 
•zes : Suas as verdades : A ellas dev 
encoftar-fe os arbitrios , que as cnfifli 
Sua linguageqihe dotada degrandcf 
ça : Ella merece o triunfo , ainda qxJ 

c 
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Mo õani£cio lhe bufque o lugar , 6 

tmfOy e ordem. Daqui nafcem as pa- 

Íimsdo8 ingénuos, e Santos Apoilo-> 

los^ que movem o Leitor attento ; que 

i^perfuadem ^ e arrebatâo ; nafce a fra« 

itcontnte , porém cheia de fabedo^ 

Ú; adicção própria fem demazia ; gra- 

f^y mas fimples , e amaveh i Quando 

A \è attencamente o Novo Teftamen* 

^) como he familiar a fua perfuasâol 

^ alma abrazada no que entendia , he 

!■ que formava nos Sagrados Efcritores 

ftueftilo. Fixemos pois o diflame : Que 

Mies polTuiâo o género da Eloquência , 

ilque chamâo concifo ; a Eloquência 

■iicouíks y reduzida i eificacia das ex* 

peísóes próprias , e tão íimples y como 

) verdades; mas dignas^ c verdadei-» 

' Imagens delia , fem artifício dos 

lljuotos , dos accidentcs : Exprefsôes 

lidas fem cuculo de matéria eftra^ 

UfárSo de huma Eloquência , af- 

como he a formofura natural na fua 

Iftneira graça , e íimplicidadc y fem 

Untes accidentaes. Seu eftilo não an- 

K da 
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éa em tomo do aflumpto , defcubrindó 
lhe muitas faces : Aflegura-o nas pfi 
fileiras linhas y que o reprefentâo^ pu 
TO y defengánado , e baftando-fe a fi 
Toquemos eíb verdade , como ella ap 
parece em alguns Exemplos. jAqui 
vehemente , e poderofo grito nao cm 
baça o Efpirito Humano , ouvindo nt 
quella Santa Efcritura a condemnaçi 
de fuás defordens , e feu remédio ? Qi 
pezado , e trifte medo pelos deliâM 
não ajuda a graça em o Novo Tefti 
mento ? Que levantado objeflo nell 
bufcamos , que não baixem logo defd 
mui alto grandes vozes para grane 
admirações! De todos feusDivinosí 
crítores dêmos lugar á Cabeça do Âpc 
tolado j e de toda a Igreja ; e veren» 
que fempre fe explica com energia ign 
á fua incomparável Mifsão. Sc pertc 
demos ouvir huma Oração tema, cpc 
fuafiva , lêâo-fe as palavras do Capito 
fegundo da Epiftola primeira. Henw 
to viva a Figura de terror no Capitu 
fegundo da Epiftola fegunda. Nefl 

dou 




tulos bem analyfados , que Fh 
rte fe não achará ? Hypoty- 
.es , e de accumuiaçâo , Em-* 
ite ^ Proiepfes ; c não fó Fi- 
lenfamento j mas de palavras^ 
Eícola da Eloquência bufcaf 
ira fua curioiidade , entre ou-- 
ies achará y que a magefta^ 
:isão , e huma liberdade def- 
y e animada são o caraâer 
íefte Santo Apoftolo« OEpi-* 
j com que fe defprende da 
obre fazer os Gentios parti- 
los Santos Myfterios , he a 

de admirável energia. Suas 
i perfuadindo ; já hiftoriando 
na clareza , a que não fe re- 

a illuítre brevidade , que na 
bgundo o juizo de Tullio , he 
íoçura incomparaveL Quan- 

o Homem para a Virtude y 

fortalece para o defempe- 

io de idéas grandes^ e pro«- 

ie Semelhanças de muito vi- 

. confeguir o que perfuade, 

K ii fera 
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fem eíquecer os Argumentos do ubi' 
e do jufto. O Santo cftabelece, e gtoi 
f\isi9 importantes Ádmoeftaç6es,nSopM 
indiferenças , ou motivos ligeiros j aM 
por Argumentos y que entalSo o cowí 
çao de maneira , que delles fe não p^ 
de foltar, fem fazer violência aosfent» 
mentos internos. Levantemos a vitti 
para a gloria incomparável do Thaboii 
como o Apoftolo a efcreve : Nâo]4í 
deoEfpirito conter fua aâividade^qirfl 
não admire , e refpcite. Se tentar dil 
zer o que vio com grandeza de pitai 
vras: Se empenhar fua capacidade, [ii 
ra encher a alma de quem o efciU4 
tudo fera inferior ao que leo , dito pí 
lo Apoftolo. Quando o Santo efcréll 
o Juízo ultimo, fua dicção efpanta,^ 
dá cuidado. Sua voz fuave convida 9' 
attrahe na Oração , em que fe prop^ 
os defempenhos da vida fraternal. ^-Qt 
Leitor haverá fem dizer : Comigo fii 
la ? A mim defperta ? He voz fcgum 
e fanta , eu lhe obedeço ? Quantas v 
zes na leitura deftas admiráveis Qi 

ta 
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acha o Efpirito banhado de luz 
I para conhecer a verdade , o que 
:ffeíto da Eloquência própria dos 
os ? São dignas de reflexão dos 
i a força dos epíthctos ; a puré- 
frafe ; a laçada y com que apen- 
fentidos de ambos os Teftamen- 
ara trazer áNova Alliança rebel- 

amarrados á educação, que não 
:vião a deixar. Prudente j e ma- 
)fo he feu cuidado em fervir-fe 
bulas da Gentilidade , para de fua 
açâo paflar a expôV a Doutrina 

de Chrifto , e feus Myfterios. 
tas bellezas , e quanta energia 
o as duas palavras doutas Fabu" 
ío ditas por acafo , mas com al- 

fciencia , e agudeza ! No tem- 
m que hiamos conduzindo eftcs 
lentos a vofl!as máos , Illuftre Cie- 
cil coufa foi lembrar a graça j e 
ira, com que S. Pedro em pala- 
leias de fentido nos enílna a ex- 
Preíidindo pelos annos , e Of- 

muitos , que também a outros 

pre- 
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ç6es. Â graça , e a força do animo pei 
fuadído lhe fuggeriáo quanto lhe íâi 
tou na educação do eftudo de Precei 
tos y e Syftema Oratório. ^ Deos lhe ha 
via promettido boca táo animada , 
cheia de fabedoria irrefiUirei y que f 
ella nâo he a Eloquência , qual he < 
dote , que aflim poíTa chamar*fe ? 

Mas quando o Todo-Poderofo ai 
íim obrou com o Príncipe dos Apofto 
lòs y também cooperou com S. Paulc 
Nelle achou as difpoliçôes de Letras 
de que carecia S. Pedro : Determi 
nou-as pela Graça: Levantou-as a fubi 
do ponto : Fez nelle hum Exemplar d 
Eloquência incomparável : Nelle fanti 
ficou o ufo da perfuasão tão fenhoril 
de tanta formofura , e de maneiras ú 
varias, quanta foi a diveriídade decii 
cumftancias, tempos, educações, ou 
vintes , e grandes objeftos , que inte 
refsárão fua Alma , e íuas Virtudes hc 
róicas para rogar , arguir , reprehender 
enílnar , e facudir das mãos endureci 
das do erro , e do vicio o Judeo , * 

Gea- 



lentio, o bárbaro, e foberbo Filofo- 
) : Pani dizer , que era humano , e tor** 
e , enganofo , e vão o que fe tinha por 
^iVindade : Para dizer , que d Natureza 

devia' defagrado , c violência; que 
us encantos não legitimavâo fcus ufos 
intra Princípios , que erão defconhe- 
dos 9 ou deíattendidos , e mal viftos: 

para efbabelecimento de huma Re* 
giao Divina , como Luz , que era le- 
ida a litios cavernofos de fopros vio- 
ntos y e dificuldades enormes , para 
aflailas até fedar emaíTento chão, no 
iial a boa Luz fcnão alteraíTe. jMila- 
rofa, e admirável applicaçao foi cfta 
a linguagem , a que o Santo havia da- 

outro ufo em outro tempo , e outro 
ftado ! Com as Pregações de Paulo , 
Ifpirito grande , Alma gcnerofa , quiz 
(cos fer tão liberal , quanta era agran- 
e Obra , a que o deftinava. O Apof- 
úo determinou-fe a fer Voz amável 

1 Verdade , e fazer fó delia dignas, 
que aella ferviflcm ainftrucção pro- 

ina^ a Sciencia da Synagoga, e a In-^ 

fpi- 
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fpiraçSo Divina. Teve S. Paulo i 
ção corre fpondente a Cidadão 1 
no , como Elie proteftou fer , p 
livrar , em virtude da Lei Porei 
ignominia da fbgellação. Foi ed 
na Sciencia , e nas Artes , como ci 
tica emXharfo , fua Pátria , que i 
merecimento de igualar , ou ei 
Athenas ; havendo dado Exempl 
que má fama de coftumes barbai 
perde pelo Eftudo das Bellas L 
pois Tharfo por fuás erudições p 
a barbaridade , e teve o nome d 
cyclopedica. Adquirio o Santo a í 
cia da Religião na Efcola de ( 
liêl; porém oMagifterio, para D 
na do Mundo ^ lhe foi dado por'^ 
de Superior. EUe a exercitou d 
mente; e a olficiofa Natureza lhe 
o cortejo , e feguia com feus doi 
bellezas. A Verdade hc o argui 
de fuás perfuasoes , e com mil d 
dezas retira as fombras , que a 
brem. Quando he precifa frafe 
da , e a doçura , pendem na vc 
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<ys Leitores de fuavoz, affim como doí 
carinhofos braços os tenros filhos. Se 
pelo Contrario o vicio duro pede hum 
tratamento fecco , c rafo , com efta con- 
fusão o defpede , e caftiga. Apprefen- 
tando-fe Caufa , que haja de fer promo- 
vida com valentia , então levanta a voz 
arrebatada de immortaes fervores: En- 
tão copiofo , e vfehemente abre os Se- 
gredos Divinos : Conduz aquelles , que 
os negavão , e os temi ao : Pofto em tan* 
ta neceífidade , qual he a de revelar 
Myfterios , explicallos , defendcllos , ç 
moftrar as faces da Virtude pura, Ellc 
excita, e obriga a chegarem feus Lei- 
tores á Razão j e á Verdade : Allumian- 
^o com facho de luz confiante , aíFugen- 
ta a efcuridade , e fere mortalmente o 
erro. Seu peito incendido fempre; 
cheio por coftume de grandes aflFeftos^ 
de levantados fins , e movimentos fu* 
-blimes , vai em gloriofo triunfo fobre 
a Incredulidade 5 e a Malicia. Como 
íuas palavras são éco do animo , mede^ 
fe a grandeza de fua Oração pelas Sen- 

tcn- 
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tenças , que nelle formão o Efpirito bem 
doutrinado , e o coração abrazado em 
Caridade heróica pelo bem do Mundo. 
Deitas perfuasoes são compoftos feus 
admiráveis Difcurfos, Não pôde negar- 
fe a grande força de feus magníficos 
penfamentos , que fem rara Eloquência 
fe não podem fazer fenfiveis. lHa Elo- 
quência he que o Santo deixou im- 
preíFa em fuás inimitáveis Cartas^ que 
são mais Efcola de pafmo , que de com- 
petência. São fim os profanos , são os 
ociofos 5 e temerários penfamentos , c 
palavras , o que o Santo diz não ferem 
o feu exercicio : Protefta fer a Doutri- 
na da Revelação , e Divina , e não ob- 
jeftos de cuidado humano , o empre- 
go de fuás fadigas, e diligencias. Não 
he a Sciencia apparatofa, abonada por 
vaidade : Não he a Sciencia da Grécia 
vangloriofa , Difcurfos de profanas Me- 
ditações , o em que fe occupa fua Apof- 
tolica vida : São fim coufas Santas , cou- 
fas novas , que ao Mundo Filofofico pa- 
recião loucuras j e que fe affiguravão, co- 
mo 



mo efcandalo ao Judaifmo pervertido, 
que fó efpe rava Redemptor pompofo y 
e de oftentação mundana. A excepção 
de S. Paulo , de não fer a grandeza do 
difcurfo ) e o apparato de vozes per- 
fuaiivas , a excellencia de feu Apofto- 
lado j recahe fobre ufo profano : Elle fó 
he induzidor de coufas Santas: Empe* 
nha-fe era que o Mundo fe convença 
de que feu objefto heMyfterio; hevi- 
da de outra ordem , que não he a tem- 
poral ; he Sabedoria fechada aviftas in- 
difpoftas ; he Sabedoria nova , e Divi- 
na. Os abatimentos do Santo em ma- 
téria de Eloquência são relativos , e 
emfaticos. ^"Diz que fua frafe he lim- 
ples ; mas fe ella tendo efte carafter, 
he fignificantiflima , e tem pezo , e ve- 
hemencia : Se ella defperta , e enfina a 
bufcar, e conhecer objeftos inviíiveis , 
e demageftade, quem deixará de a re- 
conhecer eloquente ? Efcreve o Capi- 
tulo primeiro da fegunda Epiftola aos 
Fieis de Corintho ; e que proveitofo 
fucco não ha de tirar o Leitor da íim- 

pii- 



plicidade abundantiíEma de lium \? 
bo ^ e Adverbio ? Mas para que he t 
zer hum Exemplo ? Os Myfteríos ; 
Verdades íimpliciífimas : Tanto dei 
íe pôde conhecer , quanto quiz o i 
nhor y que as revelou. ^ Quem os q 
zercommentar, quaes outras rozes 1 
verá de proferir, que não fejâo as d 
les mefmos ? EUes não admittem pa 
vras artificioías da Eloquência Hun 
na. Tem luz própria , para efpalhar 
bre os corações , e tomallos claros , ] 
mais que os ache annuveados. Seu * 
nhecimento não ha debufcar-fe por< 
loridos, que atraiçoem a Verdade; n 
com a Magia de certas diftracçÕesO 
torias , que alheão os Ouvintes da 1 
ceridade dos objeélos , para acredi 
rem apparencias pertendidas pelos O 
dores. Os Myfterios, e a nova , e d 
conhecida Virtude , que o Santo De 
tor pregava , recusâo diligencias p 
fuaíivas, que fó pelo inte refle das p 
x6es fe fazem attendiveis. O Santo pi 
punha Verdades y que fazem mentii 

íâ 
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' fas » puk6es , e os empenhos aftutos 
: da Arte. Os Myfterios são faâos : Tem 
1 íiia dignidade interna , que não ad« 
mine amplificações 9 dominadas pelo ar- 
tificio temerário. Ha de enganar-fe o 
Metaiyfico, quepertenderacckrarcom 
iáézs fkfíicias j (não dizemos das op-* 
portunas ; mas fim das exccíHvaniente 
lemontadas , e exclufivas) a conilitui* 
^ dos Myfterios , que he refervada ^ 
e infondarel : Mas fe applicar o Meta- 
{yfico fua capacidade com juftíça de pen« 
; Amentos para difcorrer / não fegundo 
-fhnma razib arbitraria ; mas fegundo a 
-l^iaSo da Fé y como recommenda o Âpof^ 
^táo j terá defcmpenho , que não de- 
sfeada de pompa Oratória , em quanto 
Àpmpofiçaofimplcs dos Myfterios ; ain- 
' que para moftrar a neceãldade de fua 
lação , e fraqueza de feus contradi- 
s, e a íntima alliança, que osmcí^ 
Myfterios tem com as Virtudes , 
conveniente a força da Iiloqucn- 
^ôi, qual ufou S. Paulo ; de cuja ve* 

rcia diz S. Jeronymo parccer-lhe 
ou- 
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ouvir mais troTÓes ^ do que palavras 
ra efta poíEvel imitação deve o Or 
Evangélico difpôr, comparar | e r 
a fua Oração fobre a verdade jpropc 
combinando asidéas íimplicimmas • 
ta com as apparencias das contrai 
çóes, com os affeâos do Homem; 
maneira , que chame a ÍI a attençao 
Ouvintes , que os excite , e vá at 
hindo y e intereflando. Por efte in< 
ha de promover a Fé , e fua Razão 
deítruirá a falíidade inimiga. Eis-a 
pois o que veflnos praticado pelo JV 
tre do Mundo. Onde a Natureza 
Divindade : Onde a paixão enganad 
dominava : No Mundo y em que o 
lofofo , poíTuido da falíidade , rejeit 
outro diftame , e outra lei : No M 
do y em que o Orador a£Fe£lado y e 
branceiro tinha culto pelos Difcurfoí 
fongeiros : Nos lugares , onde a Ra 
fempre voluntária , e cega ; onde o 
vedrio , remotiíGmo do jugo da Verd 
indifpunha os Homens para fâhii 
do erro ; alli y alli he que dirigia S.F 
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tó tém jifcuffós : AUi mándâVá pala^ 
yras átí Vida Eterna ^ t perfuadia o ef^ 
tadõ futuro ^ nome defconhecido , e for-< 
tnidavel a gente defapercebidá. Epor-* 
que o Santo fallara aos Homehs arma-< 
do com a Virtude Divina , capaz de to-> 
do o efieito : Porque lhes fallara fegu-' 
ro da eficácia da Doutrina ^ poderofa 
na fua mefma Santa limpiicidade , del-^ 
la fez Efcudo inezpugnarel ; nella pôs 
feu fundamento , defenganando não fòr 
o feu coftume o do Mundo ^ não fer a 
fua perfuasâo aflFe£^ada ; nâo fer empe-^ 
nhó de corrupçáo ; nem a roz do erro f 
ou da malicia ; não fer imaginação hu- 
mana^ mas fim Doutrina doDeos ver-^ 
dadeiro ; do Deos y que não pôde com-' 
prehender-^fe ; porém ama as diligen-^ 
cias de obufcarem por feus caminhos^ 

Í[uaes nâo erâo as Divindade^ ^ qtie a 
icença defmedida ^ e a extravagância 
haviâo fabricado : E quaes nâo erâo aá 
Divindades^ com que as psÀtÔcs^ e a 
cubica até nos vegetáveis mais abati-^ 
úos das hortas fe enganaváo* Com tu^' 

L do 



do a ViQpoJiçío íimples das Verd 
xcreladas era o principio y donde 
via participar o Mundo o conheciu 
to de fejiís. enganos 9 de feus vicies, 
caftigo delles y das verdadeiras Vi 
des i e das Perfeições do Senhor , e 
bitro Supremo ; de cuja depénden 
e longanimidade mifericordioía , e 
ta fe déviáo eíperar as bênçãos , 
gradas , o premio do bem , o caftigc 
aiãl. A Propoíiçâo íimples deflas 1 
dadès fendo combinada com a£Feâ 
e paijEoes do coração j com as circi 
íbancias do tempo , e do lugar, prodi 
no Santo huma Eloquência admira 
Por iflb o Doutor das Gentes efcre 
que fua Doutrina era moftra do E(\ 
to ; de coufas Divinas ; e de Virt 
maior que os esforços humanos; 
certo que o Efpirito , e a Virtude 
Ihavâo em fuás palavras , mofkrando 
meio delias , por hum modo conviíM 
te , e claro y a Santidade dos objeâfl 
pirituaes, e revelados. ^E que md 
va o Santt) por efte modo ^ fe nÍo < 

w 
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vencia ? Cònrencendo y iflb iileímo litt 
Eloquísocia. O Santo fazia rer muita 
clara a Verdade : Desbaratava ^ e fazia 
emmtidecer as tentativas de féus contra^ 
rios: Obrigava os Homens a conhecer 
fua fraqueza ^ e defordem ; e acabava 
com que ellas não ferviflem de pezo 
violento aos :coraçôes , querendo con*' 
venceriríè de difcurfos ^ a que íenâo po^ 
dia reiiftin Emprendia com força de 
Eloquência vehementiíCma o fim daSy^^ 
aagoga ^ até então authorizada com In^ 
fpiraçóes antigas , feguras , e át Virtu- 
de Divina ; mas depois daquelles dias 
fuftida fomente por teima, paixões, e 
coftume. Emprendia mais o Santo Ap^í^ 
tolo a viftoria contra vicios de raiíes 
profiindilEmas ; contra appetites lifon- 
geiros , concentrados com a parte aúi^ 
mal do Homem , e com feu animo« Em-* 
prendia com fua valente dicção , ferva 
da Graça y afugentar as fombras do er^ 
ro tão pezadas , tão de aflentõ , como 
o Mundo, i Mas que força de voz pa- 
ia tanto efieito! Qie digno X^^ronoer^ 
L ii tão 
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do grave Omçao , paranelle rèpc 
a Graça j que havia de aperfèi(Oi 
obra j a que ella mefma havia c 
principia ! Era tanta perfuasâo , com 
braços fortes do Lutador pioden 
que abrangç y liga , c deiârma do 
vimento os competidores. Só a i 
tade livre podia reiiftir a PrégaçÒei 
tao rara Eloquência. Elias ainda ] 
fe verão, y e tudo confirmâo y fazendo 
o merecimento Doutrinal defte Mc 
do Mundo. O Leitor de fuasEpi 
las bem difpoíb com legítimos coi 
cimentos y para bem entendei las y zi 
rá Eloquência de todos os gene 
Verá os vicios profkrados : A Reli] 
amável ^ fegura y e limpa de toda 
diíEculdades y conTquc fe tem per 
dido fazella defconhecer : Ha de o 1 
tor deixar-fe attrahir y porque a di( 
animada o merece : Obfervari bi 
corrente fogofa y que acaba a iniqu 
de com todos feus eftorvos : Outras 
zes agradará o Santo ^ porque fuai 
ginaçaohe^ como a levada branda i 
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}eitaridb «'terra docemeâte^ ó-^que JSút 
brilhar êm ieus admirareis Mentos fló» 
res , qiie èàleâò alma | è iep tidos. Et- 
palhémós defba flores j que aiSm de£» 
ja o lieitor domoflo cançado eftik>«. ^t 
.':' Nada mítico^ j nada ingrato y nada 
inuitil rconfentia em feus Ditinos ER 
crttois^Ã jcivilidade prudentiíEma de S. 
Paulo. Suá: incomparável auflièridadé 
tem-alliança:Com as Virtudes, humanas ^ 
quando he derido exèrcitallas. A fòlí^ 
da Virtude encadeia comíigo todo feu 
coro: EUa he^ muito conforme, e ajuf- 
tada aoquedeve. A nenhuma das com- 
panheiras affronta y defconhecendo-a« 
{HQaanto pode a boa, e polida educa*^ 
ção ! A Pátria de Saulo , illuftre emLe^ 
trás,. foi o berçd, em que Elle fe pre- 
parou , para hum dia ter braço anima- 
do 9 que a Graça havia de emendar , for^ 
talecer y e dirigir para combates glo^ 
^iofos y e felices viélorias. Quando fe 
^pprefentou a bccalião de fallar aos Pro- 
fanos com a linguagem , que Elle co- 
ahecia.defde as primeiras Efcolas y é 
- í. " por 
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^r onde poAiz attrahillos^ delia éiv* 
tSò ufbu úiúito a tempo. Arato então ^ 
itténandrò, e Epimenides lhe fervírâo 
éè arguiâento para convencer Peflbas , 
a que o aolor dos Poetas talvezÊtcilí^ 
tâifeanecefiaria attençâo. Recordou S. 
PáulQ j t íé perfuadio , «que a noticia 
áás Letras Humanas fena útil : Nilo ai** l 
légóu fomente hum Poeta: Valeo^fedo 
Hymno de Cleantes, e dos antigos^, e 
dourados verfos de Pythagoras. Oeftu- 
âò das Humanidades foi talvez o que 
íuggerio aoÁpofiolo as duas palavras , 
tiradas dos Arquite£los Gregos , em cu- 
jos Efcritos fó fe achão, para fe expli* 
car de que a Igreja he Columna , c Fir- 
mamento <ia Verdade» As expreisòes 
dô certame, e premio de juftiça, que 
hâo de alcançar os ChriftSos vidoriú* g 
íbs de fuás paixões , trazem á memoria ^ 
a porfia dos contendores nos JogoS r 
Olympicos, e os louros dos coroados , c 
^ eméritos Sacerdotes. Paflemos ásgni* i 
eas j animação , e ufo de palavras j e c 
uaícs^ quecoftumâo chamar-fè Figuiw ^ 

Ríie- 
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V^txoúaâ. I Qualibrça^ enfáfe^ trzxí^ 
íiçâo airebatada j fublime , e compre^ 
heníira^de todos os adjuntos do objfr* 
&Oj Tito briiháo na pafiagein da Epis- 
tola aòs Roniáaos , que diz nâo haver 
coula> alguma do Mundo capaz , e dck 
derofa a íeparallo do amor deChriádl 
Eficácia de caúíàs ^ e motivos , fins^ 
coftuitíé, poffibilid^des, energia devo-^ 
zes , € affeâos , alegria nos deíenganos^ 
refoluçâo entranharei ,- fervor , prudên- 
cia na confiança , tpdo lhe occorre ^ tár 
do explica 9 tudo he concitado^ ainda 
o mefmo pafmo, e admiração do Lei-* 
tor, que nem faberá^ nem poderá ^ne- 
garwfe ao defejo de refpeitar, e imitar 
o Santo. Os princípios de fuás Carta» 
tem huma gravidade ^ e intimativa Sh 
gnificantiíCma , que move os Leitore» 
a teverènciar a Virtude infinita do Se-í 
nhor ^'de quem o Santo era Legado ^^ tf 
eue tnimpria com dignidade a Kepre^ 
tentação do Deos Perfeitiífitoó , que dl 
enfiava. O encadeamento das idéas no» 
dkcitifes animados^^ e vebementes^ e 
: l coo* 




<tonduzrdo8 pela diftríbuiçáo te 
das partículas expletivas y fere a 
fufpende^ j c ã leva por onde 
Oraç&o vai dirigida. O ufo opp 
daParonomafia dá huma bellezal 
nica; e o Santo a repete muitas. 
Os Meftres da língua Grega en 
Profanos derâo Exemplos j que 
dão a feveridade oppofta áqueU 
tica^ pois nâohe paraeftranhar^ 
feita em lugar y e tempo. Qua: 
Apoftolo fe arrebata j proferindo c 
go período , e eftilo circumdu6io 
çeitos grandes em voz de magn 
cia , è de íntima perfuasâo da ma 
aindaque ofenror, emultídáodas 
o vá díftrahindo para Hyperbatc 
TranfpoíiçÔes ; com tudo fe a prud 
do Leitor contrapuzer a certas ii 
laridades èfcufaveis , quanto vale 
%o dos conceitos , e a viveza dai 
pofiçóes : Se o Leitor entrar no 
go do affumpto : Se obfervar a fe( 
dade , e liga interna dos objefbs 
convencem > e inquietao o efpiri 
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F-fcntoéy" -paia fazer fenfireis ," c ama^ 
dos os iBcfmos objeâos: Então o Lei4 
tor y £eih que recorde, para defculpar eA 
tes defvdósda Arte ^.femelhanté rela** 
xaçâò delia j que praticarão Demoítiien. 
nes y e Platão j dirá fcm dúvida , tjfue oe 
Santo Doutor das Gentes tem fublimi*t 
dade ^. tem ornatos ^ e tranfporèes ^^ ai 
que avArté. cede ; ou que tem exce- 
pções ^rque a Arte deve legitimar. Aft 
Comparações são feliciilimas y e juaitd^ 
jadas com reflexão , eargácia y qucôãcr 
podem contrariar-fe ^ :porque nafcem dai^ 
matéria ^ é do carafter ^ e vida das Pcí» 
foas, a que fe dirigem. AGomparaçãot 
deChrife> com Moyfifs tíó Capitula fe^^ 
gundo. da Epiftola aos HeÍ>reo& terrt hur 
ma energia 9 e gradação capazes deaiH- 
lebatar ,de fua indócil , e caprichofa.tei^ 
má á Incredulidade Judaica. A Palavitt* 
de Deos^ iquando òSánto a compara i 
efpada indiferente para de hum ^ ou de 
outro fiõ: ráfgaj: a alma^pelo mais intír 
mo dcj fuás àffeiçõe? j hc defcrita com* 
íorfzj « pr0pri«:dadc-^ :que ao mefinoL 

tem- 



tempo levantão idéas ^ fuccede 
humas a outras com tal morimenti 
fóahumfurdodeizaráÓiiKrtc N 
mó difcurfo j em que o difere 
Apóflx>lo aviva a Elegância .do 'l 
nacato: Na mefma Oração, em q 
momer a olhos -víftos a antiga Vi 
e quafi molhar-nos o hyflbpo tii: 
fangue , na mefma força deíba tív 
dé, .tudo vemos efpirar, e ficar 
âô. ^'Mas queéfcolha deFígunu 
tòrícas , ou que exame empregan 
lugares em particular , para moftr 
a Eloquência de S, Paulo? Tod< 
he aétiviífimo : Todo EUe com 
hnmenfo de Doutrina , e Arte 6 
hir fobre o efpirito , e o animo , 
võz profunda de perpétuo efieito d 
vorv ou accufação da Virtude, < 
Vicio. Como neftas mefmas intei 
foi infpirado o Teftamento Novo 
todo- elle achamos Eloquência de 
vencer, e não faber-fe refiftir-lhè. 
todo elle há graça ^ efuavidade d 
leélbs, e outras virtudes defta nati 



( 171 ) 
Se algimsr^ds Sagrados Efcrifofes fcH 
rio antes cte fuas vocaç6és faltos de edu- 
cação litJteraría , com tudo em feus Di« 
TÍnos Efc^ítos usao da^rafe dos Sábios: 
Bufcâo palavras de exprefsâo accommo^ 
dada a feus fins, ebem acoéítas naopi^ 
jniâo dos entendidos. Sim: forâo peia 
Muhdòezpoftos aosefcameos do viciei; 
O Mundo pertendeo abater fua Dou-i^ 
trina : O Mundo afibgado y e domina^ 
do pelo appetite ; aviventador de fuaa 
Divindades materíaes , recufava outc^t 
Lei , defprczava outra Inftrucção : Mas 
a decência proporcionada aos Sagrados 
Objeftos-, e ao decoro peíToal , e dos 
Opvintes, pedia huma frafeajuftada á9^ 
Virtudes , e própria das cóufas. Suas 
^lavrasí deviâo fer authorizadas , ou pe-^ 
laneceffidade de novos nomes, parae^ 
plicar novos Myfterios; ou pelo ufo de 
vozes fabias, para que não as ceníiiraf*? 
fem de rufticas , e humildes', como na- 
verdade he izenta daquélles defeitos to^ 
da a Santa Efcritura do Novo Teíka-^ 
tneiitQ. Meninos em taes^ emdiçôes nâa 

são 
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sSÒ para tòcallas : Mas atrerèm^fe 
£emar do quê ignorâo. Náo fia 
dos Eruditos, cujas probabilida 
bre as Elegâncias* do Novo Tei 
to podem formar opinião; mas n 
dèm foffirer-^^os contradiftores 
applicaçôes ; nem também os q 
as fazendo , fe tem atrevido á S 
de , e Verdade dos Efcritores i 
dos ; porque da ignorância delles 
luppóe palavras polidas , fem a 
rem ^ que a communicação com < 
gos H^lleniftas lhe ferviria de : 
ro para as palavras ; e que o C 
liberal nas graças de Infpiração , 
efte motivo de chamar a íl Incre 
íe quizeflem admittir aquelle n 
da ai&ftencia Divina , demonftrai 
£idos , por tradição , poíEbilidac 
la ; e pelo acerto , com que enti 
ajuftão as Doutrinas , c todas 
cumftancias da Hi floria Evangelic 
perde a authoridade gente incivi 
tumada a fentencear (em ter viftc 
inteira : Sem ter combinado as el 



latería. Apontemos algum 
Ezemploii do que dizíamos. S. Pedro 
lik can .qiuita propriedade da palavra 
ãlmm 9 como praticou Euripedcs , to^ 
nada por todo o Homem. A voz ¥im 
LC de iiuma £gnificaçâo fecunda , mas 
umria^ e vem no Capitulo primeiro 
a Êpiflola primeira. Pertcndem os Sad- 
ios 9. qoe a palavra Irmãos no Capim- 
o fisimdo da mefma Epiftola primei* 
a íciie Exemplo aos Padres Gregos de 
oa Eícola. A força da palavra chwai 
wm gOÊttiês trijies j ainda que o Apoí* 
«do a . deduzifle da lingua Hebraica , 
lue com tudo Anacreontica. Pindaro e(^ 
a mefina palavra , com que S. Ju^ 
trafca a femelhança das arvores do 
; e na verdade he dè excelien- 
^oprefsáoy como outras muitas def* 
itoApoftoIo. Nos Evangelhos en* 
i-fe a mefma prática. Logo no 
itulo primeiro de S. Mattheus ha 
vias de ufo neceíTario ao Santo 
igelifta ; mas de ílmplicidade , for* 
jt de que os bons Authores da Gre* 

cia 
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9cia fe fcrrítio com muita adveirh 
A Voz de S. Marcos , para moftrar 
os Farífeos efpreitavao atraiçoada 
te o que Chrífto fazia , acha-fe er 
lybio^ e tem fingular propriedad< 
Apocalypfe contém palavras y e 1 
Atticas, uiadas por Homero, eD( 
thenes. O Novo Tcftamento , i 
Thefouro de Erudição, e Elegan 
quizeramos nâo fofle efcondido. Si 
ra abundância he a que fez libera 
Sábios j que a tem defencerrado , < 
ás mSos cheias diílribuírão taes I: 
zas j e reflexões de amenidade. ! 
bras dobradas o cercão , fe a vor 
empedernida , e o efpirito cego o 
conhecem. Mas o lume claro da Ini 
çâo correfpondente enílna a ver as 
Ihantes precioíidades , que no gc 
de Locução encerrão os Santos Efe 
da Nova Alliança. Os Sagrados E 
tores erão decentiflimos , e bem d 
minados , para regularem as fuás pe 
com difcrição , e virtude. A pro 
dade , e juÃiça , com queefcrevem 



> dl Efcola j em que aprendiâo» 
m St achará em tal eftado de Ca** 
neno y que ignore ferem as pala- 
le Chrifto nos Santos Evangelhos 
tiffimas y polidí/fimas , e de huma 
açao, que não he poíEvel deixa- 
e excitar^ e contentar os génios 
delicados ? Tudo são palavras de 
cação propriiíEma y e natural : Sáo 
ras de fumma gravidade y e effica- 
ordenadas com precisão, efcolha, 
lade amável. OMagifterío doS^ 
era nas palavras y aíEm como era 
u porte y fempre ajuftado ao de- 
Sagrado y e Civil. Quando fe ma- 
Lva aos Homens eníinando, fem^ 
les parecia muito aproveitado em 
3ria« Nas mefmas redarguiçôcs, 
: má vontade dos Judeos lhes fi- 
i violentas y e de não fofirer y já 
xo efcrupulofo exame, que delias 
, notarão o Senhor de mal aíFci- 
í vozes. A Synagoga arrogante^ 
.oíâ, fepeccava neftes maliciofos 
ys ; era com tudo de educação ci- 
vil j 




Yil; e Chrifto foi obfenrantifli] 
feus Santos Ritos. A Superftiçí 
Vicio heque náo podião achar e 
em hum Senhor Irreprehenliyel ^ 
tií&mo. O Senhor deixava^fe roga 
le mefmo convidara , e inftruia z 
plicas : Yalia-fe do Ceremonial 
Nação ; e o obfenra?a nas Solei 
des ^ e na communicação dos H 
para os attrahir. Nos confelhos y 
fos Santos y dados com huma e 
de popularidade , ainda que mui 
thorizada y todavia cngraçadiíEm: 
commodava-fe ás maneiras dos i 
quando não erâo ellas para eftr 
Éfte Efpirito de modeftia innoc 
decência , e juftiça j que animava 
ç6es do Senhor j era também a * 
derramada em feus lábios para a 
dade , e Perfeição de fuás vozes. 
he da Sabedoria Increada j que 
as "bondades da Sciencia Humana 
vâo tudo quanto ellas são ? ; Tal 
Filoipfia daquella Santa Cfcola ! 
erão fuás Virtudes^ e Exemplos! < 
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» àizemosFilofofia, ramos interefar^ 
s em aflumpto de neceíTario empe- 
9, para o Clero fer perfeito: Antes 
o piomorermos , deve ainda forta^ 
sr-fe a opinião de fer o Eftudo das 
ouiiidades precifo aos EccleiiaAi^ 
feio Exemplo dos Padres. Etcite« 
^ para a imitação a memoria dos 
pôs antigos , cujos grandes , e mui<- 
Sábios de feliz , e fanto acordo ^ 
ár& por guia a razão ^ e a autho* 
Ldedos Maiores : Da Fonte da Dou- 
A Evangélica tomarão também do^ 
isentos. Vejamos como fe aprovei- 
^ Não poderemos contar as gotas 
^Nílo : Será baftante y que fuás cor- 
nes confintSo ver o Efpirito ^ que as 
OK, fem a temeridade de as fondar. 
Gommercio Litterario com os Profa-* 
Bera neceflario para os contradizer^ 
ifaecendaK>s em feus defvarios j e 
adelles fe tirar aproveitamento de 
b. { Que abundância daquella eru- 
b fe encontra em Tertulliano, em 
Semente de Alexandria ! A penna 
. M de; 



âçS.Jerottyflio de raras virtudes^ tii 
bem h-e brilhantiílima nefte género < 
£ftudos> ; Qi)e gaUinteriade exprefsòc 
Que aiQa?eÍ3 idéas ! Que novos ^ e lu 
qioniofos conceitos , e copioíiflima er 
dição não contém fuás admiráveis Ca 
tas ! QijiAodo a p^ nna ferve a Santo Âg< 
tinbo pd» vingAr a ft.eligião ^ e pa 
levantjir a Cidade formpfilCma de De 
fpbre ftProfanidadçFilofofica , eFab 
lar y nada efquece a hum Mefttt j d 
do ao Mundo , para triunfo da Veid 
de. Quando as mefmas palavras , e íif 
fes dos Poetas tem merecimento , < 
Santos Padres as bufcão , e defte ou 
do EgyptQ fazem lindos vafos de d 
c<Sro para decentes , e fantos ufos. í 
QS Midas , Gyges , Chiron ^ c outn 
fonhos Poéticos avivão a Moralidade 
ou miniftrão alguma femclhança Dci 
trinai ; delles fe aproveita S. Gregoâ 
Nazianzeno , quando tece o Elogio 
feu amigo , e faudofo Companheiro i 
BaíUip, (8) Aqui vemos a S. Gregori 

Thaii: 

(8) Parece-noi nio dcTtc ib^obnr cikt «|;iui cafi»^ 
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haMMliiigi) lançar míp das pafavraé 
t Demofthenes pela fua energia. (9 ) 
xorre em outra parte Santo' Athanar^ 
y ícTnnão^k de Homerp. ( xo ) Do 
rfino Poeta foi tomar o Santo Na- 
azeno ham íignificante hemiftichio y 
Mins mais expreís6es y como torn- 
ai de Pindaro. O elegante ufo y que 
fta eradi^ fazem aquelles y e ou- 
a Santos Padres, he innocente. Âf- 
M ií fim 



i% AgndoiHMi por tanto, fe ajudar o tempo, refer* 
o wXo de Noiat jUDiudMbi , c abundantei para o cafo 
rcpetimKM oAt Aflíimpto tm diverfo eftilo , que admi^ 
KftCMçfiM. 0ot Sábios , que beoi fupprem 'a falta do 
bn t podotio por agora valer-fe ot Princípíatitei • Ou 
m fiu «liriofldaide i para entrar no erpirito do Oiíbur* 
, oi obfigará ao nanie doi lugaret , que o qualífíclo. 
m todo im graça da Mocidade , aqui lhe deixamoi al- 
ia Káooipfoa I para bofcar .ai outru noticUa , fobre qut 

artoriíado efto Efcrito. 

^ O coBtacâmcato dot Profiinofl i que moftra era fíiai 
Mjtet'0,toto Natíanxcno, he mui dilatado, p.etermt* 
MCHtf o pode ooobecer o Leitor na Oraçio primeira 
Aairiõpa • Na'^geiima em louvor de S. Bifilio i e 

iMêlvaa contra JuHam». 

Í\:,£ê palavru «je Pemoílhenet vem naOraqlo de Co* 
Itff. «o.'da Edfqio de Reitkei e no Paneg)'rtco de 
tj^iflfio Tbaumaturgo a Origenct antea do meio delle. 
|i^nB(Mnero ÓJyflèa de Scylla T. ii8. Santo Athana« 
' I^MBa. doa Arianoa aos Jftonget pag. ^S j. ed. PP. 

mi '■ 

tbaicio lUiad* K S. Kasianzeno Paneg. de S. Bafil. n. a6f 



fim acontece nas Semelhanças, quebu' 
cão na Hiftoria Profana , com hum 
abundância admirável. EUes do rm 
falgado hiáo feparando a agua pura, 
o rio doce. Formar a liíta dos Exemplos 
excede noflas forças, e intenções. Bui 
quemos por ora naquelles dias o e 
pirito , e a razão ; por que os fabios 
e aíEgnalados Sujeitos em o ferviço d 
Igreja fe valiâo de quanto lhes eia in 
portante para faberem perfuadir coi 
vehemencia , e por todos os modos d 
bem defempenharem feus officios. Vol 
temos á primeira Antiguidade , ondeii 
fenílrel o ar de perfuasâo , com que tu 
do era efcrito. Como o fim daquelia 
CompofiçÔes não era fomente propôf; 
mas fazello a convencer , vao as idéi 
encadeadas com aquella direcção. Nà 
ha alli penfamento fem objeâo : £■ 
todos fe acha a gravidade da matéria^ 
e da intenção ; mas quando faltem ■ 
ornato , e as graças da Rhetorica PM 
fana , nem por iflb deve reputar-fc iH 

capaz de perfuadir o difcurfo , quef^ 

bu 
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fua fifflplicidade naturalmente gra- 
y e própria , traz ao fentido obje- 
\ de interelTe com artificio Lógico 
a ordem , e deducção , na qual fe 
i coUocados os mefmos obje£los. 
L prática tem fua Eloquência pro* 
i y da qual pelo menos deve nâo ef- 
idheio o Varão Ecclefiaftico. Nefte 
[rito he que S. Paulo recommenda y 
o Bifpo feja pela fua fabedoria 
il a fechar as bocas vans , frias , e 
raptoras das boas almas. Efte he feu 
[rito, quando defeja osPaftores cã- 
es de arguirem , e peritos em con- 
cer. Quando loura os Corinthios pe- 
iifo perfeito da palavra , e da fcien- 
: Quando efcreve haverem pareci- 
ao8 Sábios de Corintho vehementes y 
brtes fuás Cartas : Quando manda 
ncitar os diverfos eftilos de propor- 
a Doutrina , com reprchensSo , com 
gativas , e com inftancia : Aquelle era 
a di£bme y quando admoefta , que o 
^áo Operário deve ufar de huma 
^•la de Doutrina^ que haja de cor« 

taí 
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tar difcretamente^ ie com* juftiç 
Tivo das paixões : & quatido elli 
fnò em Theffiilontca difputaya , ei 
do 9 e defcubrmdo a occulta , e 
cia Verdade , çoino pondo-a cia 
olhos.' No mefmo efpiriço recoí 
da S.Lucas os grandes fnftos, qi 
meio da Eloquência deÂpoUo fe 
na Igreja. . Efta he a alma , coi 
ibrSo concebidos os Sagrados E 
do Noto Teflaménto. ^ Quando 
Santas palavras sâolidds attentan 
não fe atemoriza a teimofa perfe 
ça nos vicios ? Não fe efpanta f( 
cufa pela reprehensâo viva ? O d 
dado também alli fe excita pelo 
doce , foffrido , e vigòrofo : Taj 
por elle arbítrio fe inquieta no H 
o centro de fuás paixQes para ore 
Bem quad/ão para fiodos eftcs el 
tantas Interrogações animadas, ad 
yeis Àntithefes , naturaei , e vali 
As Condupli caçoes, PreteriçÒes,^ 
paraçòes , Eftilo arrebatado , e pa 
CO , e ufos femelhantes. Em o ' 
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Lento ha huma perpétua coAbSr* 
Ias Leis Natural , Efcrita , e dá 
das Profecias^, e das Figurai ^ 
ado : Nos Livros do Novõ , ft. 
Concerto fe vê o Mundo eitt 
luz Moral, tanto pelo que def- 
y como pelo que o cnlina j e re^. 
Alli fe manifefta o Muúdó cío^ 
T efpeftaculo tão novo , Como 
havia conhecido a curiõfidadâ 
ca dos Antigos: Alíi oíerhuma^ 
a capacidade inquieta , fua ra« 
a malícia, feu abufo, e vóAtá^ 
ncerta , já defacautelada , tême- 
nraligna, cóm todo o appafãtd 
Aos, para que ^o ageitadas, é 
KC empuxão as referidas proprie^ 
lo Homem peccador , tudo alli 
ntéa ; tudo alli ou fe apprová^ 
lemna , e cura fegundo fuás quá^ 
. NaquelUf Santo , e Divino Cf-^ 
oín Magiílerio de grande luz sâd 
los Homens contrários á VirtU^ 
lUe fe lhes faz aborreciydl o attla4 
a: For ellç fe conhece «edef6^ 
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ja a Bemaventurança verdadeira: Mo' 
íb coração acha nelle centro de defcai 
ÇQ. ^ E poderá táo fecundo Efcritp £ 
$ir de penna defanimada? Poderia áque 
le Divino Efcrito entremetter*fe na a 
ma ; dar-lhe tom , e movimento ; de 
aíTombralla ; pôr feus enganos em a 
nhecimento claro y em defprazer, ei 
tédio : Poderia Livro de tanto íabc 
chegar ao defempenho das adorayd 
difpofiçòes da Providencia Eterna, ii 
he y fer a claridade y que puzeíTe £ro > 
fombras , e ignorâncias de milhares d 
annos y de feculos , de idades : Poderii 
merecer efta idéa : Poderia fer efte íei 
caraâer, fem que oefpirito, e a razJi 
de perfuadir animaflem os Santos , < 
Sábios Homens y que debaixo daquet 
les fins nos deixarão efte incompait- 
vel , e preciofo Lume ? Faltem nelll 
os enfeites y as flores y a pompa y e il 
graças encantadoras da Arte Profàoa * 
Faltem as Amplificações y com quefl 
ócio y ou feja o officio de dar mil fiicd 
aos obje£los , e fobp render as attea^ 



» y merecem o credito humano ; 
i tudo o que ha de Virtude fólida 
íemelhante prática dos Oradore» 
deixa de ter alli feu ufo còmmo- 
e prudente. Naquellc adorável Ef- 
I le acha quanto he fanto , útil , e 
reniente , dito com mageftade ; e 
ido o lugar o pede , com harmonia 
lalavras , e conceito. As mefmas 
rns são como fementes myfterio* 
que nas mãos creadoras darão fru- 
ameniflimos , e copiofos. Mas deF- 
lecerií perpetuamente a Eloquência 
ngelica a pelToa , que não fe ajuí^ 
a entendella. Efta indifpoliçáo he 
Ia de não fe achar em aquelle ner* 
)Efcrito quanto nelle eftá encerra* 
de Virtudes Oratórias. 
O Leitor, e Ouvinte , diftrahidos^ 
nides fobre a propriedade das vo- 
j sSo tanto hábeis para entendei* 
^econvençer-fe, quanto he o ador* 
eido. Do Orador perfeito diz Ori^ 
Kl , que pôde bradar a ouvidos 
lòceis de maneira y que fique inutit 

to- 
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toda a Eloquência. Por tanto y mier 
aquelle célebre Apologifta da Rei 
arguir a Ceifo. , que negava podef 
fo Deos exhorcar , e perfuadir , lhe= 
Q^e o mefmo yerbo , com que eL 
gnificava a perfuasão a£liva , tem aa 
guagem paffiira: da parte do que 
em querer attender , e perfuadir-fe- 
aeceíTario que 1 docilidade , folts 
diftracçóes ^ qucadoiainem ; q' 
ânimo atCento, edefejofa da Verd^ 
que bum amor lifo da inftrucção F 
que o Leitor fei ajufte com a Do 
na. Sobre eftas Virtudes ^ eftando un 
com a piedoía afiêição , He que di 
o orvalho Celefte , que faz o Hod 
capaz de entender as coufas fobreiui 
raes , e de fe penetrar da força , abi 
dancia , e magnificência , de quê i 
dotados os Livros Santos j nos quaes 
o fègredo de hunia litiguagem pxop 
cioriada ad Sábio , e ao que não o 1 
A todos fe dá a participar ; ecadahu 
fegUndo fuás difpóliçóea j verá em ma 
òu menos intereífe a claridade ^ i 




\oS objcâo9. Seodo òâ mef^ 
nentos da Eicritura Sagrada 
os dos Efcritores EccleíiaAi'* 
í aprenderão os Padres a fal^ 
cçSó regulada na fiibftancia j 
srs^ fegundo fuás educações ^ 

^réftes caraAeres dosEfcrn 
licos queremos entender que 
ra retirada a íiniplicidade da 
antes pelo contrario naquela 
rliciffimos crio as Verdades^ 
a íumma ingenuidade , que 
devida. Â grandeza daOra« 
i energia tem alliança inne* 
a fimplicidade de Doutrina y 
Lfpirito fe enche do objeâo ^ 
propôz quanto elle he com 
, que dellcnafcem , fora de 
leio 9 e colorido empreftadoé 
^b que yariáváo as circum» 
3 peflbas , e os diverfos fins ^ 
moviao os Padres aprópôra 
também deviâofer vários o» 
LOS* Ânnuncifar os Myftenoa 

he ' 
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he aflumpto de muítà fimplick 
que pede palavras medidas y c : 
ajuftadas ; mas a defenfa de fua 
vencia, e á perfuasâo de Aia necc 
de y requerem afiPeAos no Inftruâoi 
ra ezcitallos em quem o ouve ; • 
fe*Ihes força, e fagacidade. Quai 
coração íimpíes recebe , bafta-lhe 
geleza da oração ; mas fe tem refl 
ou dureza , ou extensão de con: 
ç6es j he neceíTarío que por tantos 1 
e dificuldades vá penetrando o A 
da Doutrina y o que não executar 
rigor , nem proporções. Seria lu» 
neceflario , quando o Inftrudor dil 
a íimpli cidade da matéria j cub 
mais y do que fazendo ver fua bel 
ou confundindo com lugares to 
ília ingenuidade ; e ufando de n 
ras pompoías no eftilo y que eh 
circumdufto y i maneira de feára 
remanfo de agua y que ao fopro do 
to e&á ondeando , e parecendo , 
que no mefmo pofto, fahir a larj 
paço. Se eftes ufos fazem perder i 




i lhe dão huma face inconftan<« 
fe oâo aflegurar^ he certo que 

10 grandemente á mefma Ver-* 
e certamente defeito, quando a 
ie dos Objeâos Sagrados for 
:m defenhos a£Fe£^ados , que de- 
a matéria. Explicar os Santos 
»s 9 e qualquer outro Objeâo de 
> y encaminhando as palavras pa- 
>em apprehendido o Âflumpto , 
Oleiro cuidado do Varão zeiofo 
^pagaçSo da Doutrina. Confe- 

11 verdade feu fim , medindo a 
i do que propòe, e acapacida- 
uditorio. Os Myfterios tem ex* 

próprias, que devem dizer-fe 
lais efcrupuloía attenção. Quan- 
srdades Doutrinaes dão lugar a 
tilo y temos na Sagrada Efcri- 
emplos y e Magifterio , que ad- 
para a imitação grave , e nun-* 
il : Se o concurfo merece frafe 
fa , e animada , nem efta deve 
gra ordinária para todos os ca* 
n também fera abufo do Sagrai 

do 
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éo Minifterío levantar o penCmíMÁ 
ponto digno de fublime canâfr à 
Verdade , deixando efta muito danj 
mas fera emprego reprehenfivel dete» 
po diftribuir aos pequenos alimeotO] 
que nao digerem. Ser fiel ao efpiR' 
to y e letra do Texto Santo ; dar i Im^ 
tieipar fua Doutrina com ftnplicin^ 
facil de entender, sáo duas cbnff^ 
éo fiel Difpenfador das Verdades ctefj 
nas. Salvos eftes defempenhos j p^ 
elle ufar de artificio , que nSo osncfei 
nem os defvie das Regras y e prudef 
cia Oratória. Eftas Virtudes sSo neoer 
farias ao Miniftro da Palavra , P^Sf' 
íuadir, exhortar, e fazer amaaa a Re 
ligiâo ; e para foliicitar que EUa fej^ 
abraçada geralmente debaixo dos mel 
mos fentimentos y que ella merece Mi 
Homens^fahindo todos eftes frutos abea 
coados pelo trabalho fiel á Graça: de Pre 
eeitos formados em finceridade Evan 
gelica , e legítima Doutrina ; porqa 
ociofa gente y ou trabalhada em fadiga 
eftcreis y e principies mal entendida^ 




iSada afemelhantes fins^Ve^ 
prática no fyfkcma dos Ânfi^ 
lao elles , penetrados das Ver* 
Tias , e pofluidos do efpirito 
boa Doutrina y fe vali&o das 
nateria, tem na fua fimplici* 
tnúa y com que a Verdade nao 
^render a quem a bufca. Sc as 
8 do Santo Minifterio davão 
e as almas bem educadas pu« 
plificar os AiTumptos , e ornai* 
raças y c colorido harmonioíb y 
Lva então a cafa de Deos com 
ofas alfaias y que devem fervir 
r de tudo quanto he perfeito y 

abufo náo tome a dianteira ; 
le na mefma abundância y e 
le graças Oratórias não fique 
! fobmergida. Mui diftantes 
LOS deixado Exemplos refpei- 
?adres da Igreja. De fua prá- 
ílames excitemos huma idéa y 
lolefte porcanfada; nem dei- 
lar as peíToas y que carecem de 

1 em os Modelos dos Padres. 

Com 



'G>m fama fempre inteira ' de 
quencia tem íido admirado S. Qei 
te na Carta primeira aos Corinthio 
íèccura genial de TertuUiano , ainda 
algumas vezes fira o Leitor delia 
com tudo elle, fenhor da matéria 
tâo efficaz , e vehemente no Apol 
tico , que por huma feveridade , 
engraçada , ora de muito pezo j con 
ce, e arrebata com admirarei agud* 
e variedade. Os oatros Âpologifta 
Religião moftrâo hum conhecimi 
acabado das Profanidades , que ai 
não ; e usâo de hum eftilo de perfu 
vifloriofo. ^Que alma he tâo defo: 
nada , que não gofte de apafcentar 
á maneira de favos faboroíiíEmos^ < 
as deliciofâs Orações de Ladancio ? ^ 
tes Efcritores , por mais que a razão 
íua antiguidade nos leve a refpeíi 
los, com tudo a difcriçao , e a jufl 
fabem judiciofamente entrever noab 
mo do tempo também o da Virtude 
a do engenho para os venerarmos o 
por eftes motivos. As idades pafi( 



pAlvòcáúdo por íi mefinas, e pe« 
Citamento; mas efte deve paflac 
los dias ás Virtudes. Mui vene- 
e fbrmofa vem precedendo a San* 
eminente da Religião defdefeus 
iros tempos. Quando depois o 
perfeguidor ^ incapaz de vencer 
mbate y arrojava ao fogo as Le- 
ntas para defarmar os que temia : 
lo a força delicada y e fagaz de 
o vedava aos Chriibâos o Eítudo 
imanidades , em que elles poliâo , 
alavâo as Armas , vigorofas para 
ar do Throno da Superftição as 
Divindades : Quando ifio aHim 
cia y vê-fe claramente , que a Eru- 
eztema fazia obfequio ás Letras 
:• Obfervemos a prática dos que 
[êráo aos Homens Apoftolicos. O 
paravel Efcrito de Origenes con- 
^Ifo he na verdade hum dos mais 
es esforços do engenho humano 
viço da Religião: Aquella penna 
miada porhuma Providencia mi- 
a^ quando quiz oftentar*fe defag* 
N gra- 



( ^94 ) 
gravada contra a temeridade ingrata i , 
que a defconhecia , e accommettia : Âlli I 
a fagac idade do abufo fe rai »ir 
pelo calor, e virtude da fagacidadei 
aâiva : AUi peleja artificio com tr 
cio , vendo-fe ir defapparecendo o 
malignidade , afCtn como fe yê abm 
o volume corpulento pela oppre6lo( 
máquina engenhofa, que o efmaga ,< 
anniquila. As Verdades invifiveis j 
fios olhos ca mães de Ceifo parec 
groíFeiras y e enganos j tomâo na " 
quencia de Origenes hum apparato 
juftiça y decência , de neceflaría cr 
bilidade , e de tal força , que até 
rebeldes fará contradizer-fe entre o < 
proferem , e o que fentero. Mas Or 
genes moftra nSo ferelle fó eloquent 
também perfuadc , que os Dífcipi 
de Chrifto poíFuiâo huma grandeza 
Doutrina , e de vozes para eíplíca ' 
Que fe na Efcóla do Salvador nlo 
nhâo ufo as cores de enganar ^ qv 
fe praticavão nas Efcòlas Gregas ^ 
tudo applicavao frafes^ elocução;^ 



erém o íêntido commum , e o levâò â 
onrencer-fe. (ii) Continua Origenes 
dizer, que asperíuasóes doChriftia^ 
ifmo sÍD dignas de Objedlos cfpiri* 
tiaes ; e que os fins SantiíEmos da In- 
Tucçâo Chriftâ carecem náo fó de hu- 
ia Lógica fubtil, e capaz de concluir; 
nas também dos muitos conhecimen- 
bs, que fe comprehendem no circulo 
ks Artes , que preparâo a Mocidade 
hm entrar na Efcòla dos Myfterios^t 
ni ) Taes fins são , moftrar a razão dos 
mmos Myíieríos ; a neceifidade da 
wttude y e fua legítima prática ; fua 
lUoIe , e fuás affeiçóes combinadas 
ia paixão humana , com abiifos , com 
ifamentos enganofos, que as mafcá* 
i,e as torcem. A Verdade ainda fim- 
esmente propofta certamente he do* 
N ii ta- 

ili) tíontn Celftini pag. 159. td. Spenc t Namque d»* 

gçrmm, pU primam lahotaverunt in eonftittiendis Ec^* 

li, iffafnt préiicatiê habuit cuidem fuúdelam , cet, 

' Ibid» pig. 1461 Nam fi juventutem , cet. Pari fs 

o eipírito defta Doutrina , bom feria que o Lei- 

JSk p«lt vida o que nelle mermo Livro Ttrceirtf 

Orífentt defdf m pag. 141 1 c palavcau Ejl i^itnr 

Ctt4 
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tada de força para abater contradicçâej 
e fe fazer levantar clara , e limpa j a 
mo ella he fobre as pofturas^ com qi 
os Homens a corrompem ; mas log 
que fe entra a embaraçar com ella oiâ 
byrintho do engano , em que a enredai 
o intereíFe ^ a ignorância ^ e a malicit 
carece o vigor do zelo de lhe acudiíj 
para que nâo a pizem j nem façao aO 
lar coufa de tanta importância, fó( 
gna de fer a coroa de cabeças bem( 
denadas ; e iílo moftra a experienc 
que náo o fazem os íimples j e im^ 
nativas pafmadas y nem vozes de er 
çâo imprópria ; mas fomente o fai 
peflbas, de quem fe teme fciencia; 
fomente o concluem Orações , e Fil 
capazes de tirar da opprefsáo , ei 
ftrangimento a innocente filha deT 
qual he a Verdade, Por tanto o 
to de dar Verdade aos fins da Relil 
induzio o mefmo Origenes para 1 
tar por meio de feu Magifterio ol 
do de todos os foccorros , que bc 
yiirem á Religião, e aperfeiçoai 
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Miaiftrós , os quaes , como devedo* 
Sábios, e idiotas , a huns, c ou« 
deviao ajuftar a honeftidade y e 
isL de fuás vozes , fuás diligen- 
e Tehementes, e engraçadas ma- 
ideattrahir. Âpercebião-le osEc- 
fticos para efte defcmpcnho pelo 
io da Rhetorica , Lógica , Ethica j 
1 y Aftronomia y e Geometria , ama- 
iverfalmente porSciencia invaria- 
e bafe do bom entendimento de 
as outras Sciencias. Ainda mais 
los erão Inftruâorcs , eDifcipulos 
ftudo dos Filofofos , e Poetas ; nos 
^cimentos dos Dogmas bárbaros , 
o j Myftico y Civil y Divino y e 
ano. Tudo efcreve S. Gregório 
imaturgo fer objeélo de inftrucçâo 
ifcipulos y que formava Origencs. 
18 Virtudes , e Graças extraordina- 
com que Deos quiz honrar o San- 
fpo de Neocefaréa j dão calor á 
ide y porque nâo ha de excitar fua 
a para a imitação Littcraria ; fe- 
io affim a boca fria ^ que também 

ar- 
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«ffefcce os que toca , defacredítando 
aquelles importantes , e bellos Eíhidos? 
Alas dos Livros , com que aproveitou 
S. Gregório j nafceo a gratidão , pela 
qual elle recommenda , e levanta de| 
credito fua exemplar Efcòla: Nafceo a 
Filofofia , com que os grandes Padres 
Gregos j filhos delia ^ e os outros , que 
imitarão tão fábia Academia , difcorrem 
fobre osAflumptos: Nafceo aproprie- 
dade«4as Comparações, com que ador^ 
não feus difcuifos , bufcadas no Mundo 
Fyfico , quanto elle he : Nafceo o calor 
da Poeíia y com que animâo fuás Ora- 
ç6es , não fó refpirando o ar fubtil , e 
muito agradável da Arte , e por ella 
corando feus penfamentos , quanto el- 
les são dignos; mas também fervindo- 
fe de palavras dos mefmos Profanos, 
quando cahião a propofito , não defde- 
nhando fervir-fe de palavras , c frafe 
de Homero hum S. Gregório de Neo- 
cefaréa, Athánafio^ Bafilio , Chryfof- 
tomo, e Nazianzeno. jAh ignorância 
deftes EfcritQS^ <jue tâo mal^agas^ « 
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iita dcuridade arraftas os que teeí» 
b ! Conhecia Origenes ferem cftas 
iJ^es de muito decoro á Igreja, e 
3 pelo Santo ufo ; pois querendo 
b abater a fama do Cbriitiamímo^ 
s ProfeíTores elle notava de gente 
ilde j e ignorante das boas Difci* 
as j então o fagaz y e vqlente Apo* 
fta revoltou os olhos do calumnia* 

para rer em hum lugar eminente 
hriftianifino defmentindo fua pcrfi- 

A vida Chriftâ, e doutamente in- 
da o aterra; ecomefta fegura voz, 
ic fenhoril nos parece eftar-lhe di« 
lo y que não era do fcu coftume con* 
izer y c defacreditar Eftudos por 
irallos y ou pela doçura preguiçofa, 
a elles fe nâo atreve : Que antes 
reprovava Erudições , que condu- 

á Virtude: Que fendo compofta de 
>es prudentes a Communidade , que 
ofeflavay ( 13 ) não impedia a cul^- 

tu-^ 

) Orig. contr» Celf. pag. 14). iV^i €mm, ^uantum 
us f êperrnm danms medis omnibas , tU Conventus nêfi 
^ftêt ãx konúf^hus frudentihts , cet. Do eAudo. .4^ 
(ia 9 « do efpirito | com que fe fazia , dá f c o m^ 
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tura de Eftudos , que excitavâo ao co« 
nhecimento, e adoração deDcos, pois 
que tinha abona çâo muito Religiofa nos 
Exemplos de Moyfés, Daniel , Ananias j 
Azarias , e Mizael , peritos nas Difcipli- 
nas exóticas y e profanas dos Egypcios ^ 
e AíTyrios : Que mui boçal era , ou mui- 
to máo, quem deixava de refpeitar os 
inlignes Varões , e de íabedoria efcolhi- 
da , e polida , que então floreei ão na 
Igreja. (14) Poflamos nós repetir ou- 
tro tanto ! são defejos de quem ama feu 
Eftado. 

Adquirio forças com o tempo , e 
com a nobre emulação , eftranha , e 
domeftica ; e lançou raizes o fyftema 
de Origenes , fendo obfenrado pelos 
Santos Bifpos , que illuftrárâo a Igreja 
Oriental ; nem fera neceíTario bufcar 
outra authoridade , além da Oração Fu- 

ne- 

mo Origenes pag. 146 feg. defde at palavras RefpomUíi' 
mus f Hetts tui até át palavras t Orbe , ut vocant ^ difcU 
ptírutrttm priuxereitatu 

(74) Origenes contr. Celf. pa^. 2S4. feg. Llv.VI. def- 
de ti palavras » Nefeit enim até (fuin C Itoâie hàbent jBir- I 
eíefiA in tanta multltudim fíehiorum âh'fU0i excíJUntirj 
doAos* 



( ioi ) 

c nèbre do Santo Nazianzeno a feuCon- 
r (|ifcipuIo S.Baíilio fobre omerecimen- 
r to de femelhante Efcòla , e coftume. 
:^ Elle accrefcenta fcr diâame de todas 
ts peffinis judiciofas , que entre os bens 
^ humanos tem o primeiro lugar, nâofó- 
-L^ mente a Erudição, que defp rezando or- 
:. : latos accidentaes , tem huma liga ín- 
!S, tima com a formofura natural das cou- 
3r^%8 uirifireis, edefte modo ferve áfal^ 
i: n^io dos Homens ; mas ainda a Eru-* 
dPtfiçâo externa , que por hum certo máo 
ajuízo defprezavâo alguns Chriftâos , en* 
'-iklendendo fer perigofa, e que apartava 
^j^traiçoadamente da Divindade. Quan- 
he bella a reflexão do Santo : Como 
ao defprezo do Ceo , e dos Aftros 
iQOvefle o abufo dos Homens mal- 
idos j que os tomavão por Divinda* 
es; mas nem o fogo, nem o alimen« 
nem o ferro , nem outra qualquer 
matura , que de íi he meneavcl , rece- 
o máo caraéler , fenão do que a in- 
y e emprega no ufo maligno ; quan- 
» pelo contrario o que bem fe ferve , 

trans- 



transforma em medicinas faudáveis 
mefma milhira de animaes venenofc 
Logo , conclue o Santo Doutor , n; 
fe deve defprezar a Erudição, porqi 
ailim o entendem certas peiToas , cu 
opinião errada os aíEnala de geni 
parva , ainda que para o naufrágio de 
ta infâmia bufquem a Taboa de Salvaçl 
em o número avultado de femelhantes 
que hum dia terão quem osmanifefte 
c reprehenda- ( ly) 

No fervor deftas perfuasoes aindi 
poderiamos authorizallas com mil Ex 
cmplos , que o noflb Clero irá defcubritt 
do, movido da belleza, e importancii 
da matéria. Hum incentivo lhe minil! 
tramos , que he como centro , dondí 
hão de vir explicando-fe os defejosdi 
bem fdber, os arbitrios, a e£colha,ií 



(i$) Oiat. XX. Dcfde a» paUvraí i (InemaAmiwmt^ 
xmluni attí ás palavras t Qiittmohrim non idcirco traditifif^ 
temneuãa eff , ijuod ita tfttihufdam videattir : ^nin p»t'uup 
ti , rt/y:<«? impiritl habendi funt , ^ui hoc exijlimúãtf ^ 
otnms fui Jiniiles ejje cupinnt , ut privata ecMiia ifM 
Jub cc.twvune dcítteat | ne$ ^aiffuam ipforum imperitÍÊã f 
á»t , o* ccarg;uat. 




T ao3 ) 
efeiKiçSes , e diligencias. Elle coníifte 
oEl^nto, que dirige os cuidados, e 
tEfiudos ; no Efpirito , que os alenta , 
anima. Sem Efpirito , que preíida a 
»flks .diligencias , são eílas cafuaes, 
muito arrifcados os adiantamentos. 
raiz , em que entroncâo os ramos, 
imde pendem os frutos de noflbs tra* 
ilhos, he aprofunda, ebem confide*- 
ida intenção pelos motivos , e razão 
e nòflâs operações: Bufcar, e aíEnar- 
\c cauiãs ; correfponder-lhes fegundo 
a valia ; ter fixas na alma as idéas de 
le osobfequios são feitos á Religião; 
a ella he que fe fazem os feitiços ; 
e não he para entorpecer , e tratar 
n injúria a Dignidade, que pòc aos 
eitos do Clero apar dos Santos Ho- 
IS , de Sábios da maior coníidera* 
: Que he devido tudo quanto fizcr- 
, de cujo cumprimento cabal , fe- 
io as forças de noflbs talentos , nin« 
i hayerd de julgar , e decidir por 
enganofa. Taes são os argumen- 
te avirar noffas acções. iFelicei 

Man- 
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Mancebos , a quem tal forte di 
trina , e Virtude difponha , que 
dadeiro efpirito dcftes dotes < 
acompanhando as Graças ^ com c 
vâo de ornamento j c confolaçâo 
ja, e ao Eftado ! Para repeti rm 
boa forte pelos que são objeflo • 
fos cuidados ; e para lhes moft 
o efpirito da vida Moral , e dos 
tantes j e neceflarios Efkudos , aji 
aos Exemplos y e Doutrinas , que 
mos referido, nenhum Original 
remos facilmente propor demai 
dade , e attraftivo , que o Panegyi 
S. Gregório Thaumaturgo a fei 
tre Origcnes , e a Oração Fune 
S. Bafilio pelo Santo Doutor Gr 
Nazianzeno. A doçura , eleganc 
honeftidade dos coftumes ; o poi 
cero com variedade de companh 
fuavidade de trato ; pureza , c ini 
cia da vida ; juftiça de pcnfamen 
eftudos feveros , amenos , úteis 
vidade civil , polida ; benevol 
c gratidão ; tudo quanto he Vi 



quanto he fanto , íabio , e decente , tu- 
do naquella Efcóla fe aprende com di« 
unidade , fegu rança , e acceitaçao. j Oh 
^culo íãudofo , fe hum dia te reftituil^ 
fem as noflas imitações ! Se hum dia 
aos compuzeflemos a teus Iixemplos! 
Se entre nós viíTcmos Cópias de tuas 
perfeições , bem que diftantes , fiéis, 
€ puras ! Veda o tempo y diftrahido 
paraoutros cuidados^ reforçarmos com 
oração mais eftendida a noíTa inftan- 
cia , e defejos pelas voíTas amáveis pren* 
das de Eloquência, e Erudição, virtuo- 
h Clero : Com tudo aprendamos ain- 
da febre os Modelos refpcitaveis da 
Igreja Latina. Ella também faz ver em 
&m digniíEmos Filhos defde o Thro- 
l&o Epifcopal até á ultima das Ordens 
1 fumma decência , e Religião , com 
^ue a caufa de Dcos era fervida. São 
nnuitos em verdade os bellos Efcritos , 

3ue no género da Erudição , de que 
iiiamos, ainda reftão parainftruir-nos. 
«Toquemos em compendio feuefpirito, 
cdiâames, tanto pelas Regras, como 

pe^ 



pelos Exemplos. Eftudo de cada á 
podem fer, como Regras de Erudiça 
e Eloquência, o fegundo^ e quarto L 
vro de Santo Agoftinho , da Doutrii 
Chriftâ. Da boa prática temos (n; 
fendo poíOvel a memoria de cada hui 
dos muitos, e illuftres Documentos) 
Eloquência de invejar de S. Cypriano 
e Laélancio ; o tecido elegantiíCmo d 
erudição , e belleza de penfamentos d 
S. Jeronymo ; as Poeíias de S, Paulim 
de Nola. O eftilo , e moderação deô( 
Santo forão delicias do feu Século; ik 
he , de hum Século , feliz pela abunda» 
cia de Padres, e Sujeitos doutifliraos, 
e cloquentiíEmos , por feus Eftudos de 
bons principios , pela fuave commuflP 
cação , que entre íi tinhão , e pela prf^ 
tica , que nelles fe obferva em todo gc 
nero de Erudição. Quando com oincí- 
mo Século quinto começava já a cahi/ 
o brilhante das Artes , e Sciencias , taiiK 
bem dcfta queda podemos fazer argu- 
mento de pcrfuasão para a neceffidaW 
de fer erudito j porque todos os boní^ 



entãbpranteavâo os prejuízos funeF* 
»s da corrupção das Artes ; da Gram- 
ática defprezada como inútil , da Mu^ 
a. Geometria, e Árithmctica, avar- 
das poroutras tantas Fúrias ; edaFi- 
[òfia temida , como befta feroz de máo 
ouro: (i6) Não era zelo para acudir 
sabuíbs, era ãm ódio implacável da 
corola ignorância á conftituiçâo das 
rtes. Fujamos da torpeza de tal ódio ; 
jamos fiéis aos bons Exemplos. 

j Se até agora temos bufcado pela 
>a authoridade patrocinio ao noíTo 
ftiíSmo empenho de vermos hum Cie- 
í erudito 9 e eloquente, deve porven- 
ira calar a razão ? Deve efta alma de 
»dos os bons effeitos abandonar fuás 
srtCDçóes , e feu direito ? Faremos 

que 

»^— , 

(lé) Ep. Mamerti ClauJ. adSapaudum Rketoran V. Mif' 
tnu Baliu. Toiíi. III. ed. Lucse pag. 97* Vidío <:nini as 
nmmun , non moio rugtigentU , fed piuijri effe Honumis , 
mnmattemn uii fuandam barhímm hirharifmi , ^' foictcif" 
pmgnê y O* çake propeíH , DiaUãicftn tan^aant Amiicmetn 
ff# d€C€rtatttram gladio formidarl , U kítoricam ac ji fiitin" 
t dominam in an^aflo non rcclpl , M:ificnm vct o , ;>" GfO' 
eriçam út^ue Árithmeticam , três qnafi Futws , dejpui^ 
hine Phêl^ophitim út^Hi uti auodduin Qtjnwjuiu iiJiiaU 
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que ella náo adiante , quanto pòdé, ( 
admiráveis producções ? Comparen 
a natureza do Sacerdócio com as m 
tas occafiôes de fe exercitar emperí 
«Ões doutrinaes ; e feja também af 
zão a que infpire luzes claras para 
devido cumprimento de tão import 
tes obrigações. Os Sacerdotes ei 
poftos na Ordem dos que aconfelhi 
e exhorráo : Se lhes faltar a voz j 
virtude de acordar ^ e attrahir adon 
eidos y facilmente a mefma Razão Ní 
ral nos adverte com S. Gregório N 
anzeno , que ferão os Sacerdotes , cc 
o Homem eftuporado , que pafma 
não anda. (17)0 Homem pafma 
como hum tronco femvida^ tenha 
bora defejo de acudir a hum af£i< 
de efcapar da morte na fugida dei 
incêndio ; ou da ruina imminente 
hum Eldificio: Sim quer por-fe em 
vimento : Quer , e tenta defviar-íc 
perigo a paflbs de Gigante : Pro^ 



(17) Or, 20. Quandofttidtm aã expUcanãa ^ ctK 



sfbrços: Vai atrever-fè ; maã embâça^ 
lo dtíj e quedo fica: O mal o tomou 
miOy e entorpecido: Nâo tem vigor: 
^ objeâo de compaixão. ^ Quantos 
trigos de immortal cuidado , e trif^ 
cza nio eftaò entregues ao Sacerdote 
^ftxa os prefenrar ? Quantas defordens 
c íuneftos progreflbs não dere o Sa-* 
sixlote acabar? Se o Medico entregue 
cura dos enfermos ^ no tempo de re-* 
^tar o remédio , nâo tiver arbitrio , 
-iD lembrança lhe occorre do que ha 
.' dizer: Se para acudir a hum efvae-^ 
aiento de cabeça , elle o padecer fo-* 
e 03 doutrinas da fua profifsâo : Se 
m tudo lhe occorre á memoria o que 
n de aconfelhar , elle he tartamudo 
^ que nunca fe explica , efle homem 
inútil. Porém hum enfermo corpo-' 
y diz S.JoáoChryfoftomo, pôde fer 
^mas vezes independente do Medi- 
) quando a Natureza lhe feja favora-' 
. com ar y dieta y defcanço ^ e ali-' 
nto próprio ; mas aos vicios do Ef- 
ico Humano > depois dos Exemplos 
O Saa- 



Santos j fó refta para ferem cómbs 
ilos a única máquina , è força de ] 
lairra: (i8) EUa perturba faudaveln» 
te a quietação achacofa do Efpirito , ( 
que eftá de família o yicio : A Palai 
Santa fe faz fentir com efpanto , co( 
a voz na alta , e revolvida fuma j ( 
e coração indomável ; e fe elle chej 
a fujeitar-fe , toma-fe em melodia ít 
viffima. A Palavra Santa , de que 
Sacerdotes devem fer dignos , eproc 
ptos Inftrumentos , faz apartar do pc 
to humano quanto de máo elle confe 
te , que o prenda : EUa defengana , de 
arma , e mette a docilidade na alii 
dura: Introduz nas aguas fogo. ^Ser 
por ventura ajuftados a feus OfficiosS 
cerdotes mudos ? Poderá o Miniftro ( 
Sanéluario , fem voz digna de bom co 
ceito , e difpofio a grandes conreiu 
mentos , fazello paifar ao coração o 
tumado a linguagem apurada ? Será( 
paz o Sacerdote , fem peito incendid 

d 



(i8) De Sacerdotio. IV. num. |, pag. 407. ed 
Maur. M ij^ngras hQ€ corpus , €$t. 
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de dar calor is palavras , que saô ruaSal^ 
itias, efeu poder? Náo produfcirá Ceí*- 
tamente efieito o Efpirito pobre de pi*- 
lavras , quando pertende reftituir fa^ 
inilias poftas em tumulto : Não faberá 
enfrear a paixáo folta ^ e defmedídâ ; 
nem defenvolver a aftucia enfaxada y t 
cuberta; e excitar o pejo , onde ama* 
licia domina. Serve-^fe a Graça para ef«> 
tas milagrofas producçóes do Mihifte* 
rio da Palavra , que lhe náo deve fel* 
tar , para que nem efta efcufa tenha d 
defpertador de vozes acanhadas j e fim^ 
pies. A vòz fábia , e poderofamente 
conduzida levanta remotfos, aviva-os^ 
5 encaminha a hum lugar feguro. Efta 
[bberaftia he fó própria da Eloquência 
amiga da Verdade ^ á qual propofta 
-om vehemencia ^ nao podem reííftir 
modorras efquecidas. Inimigos mil còrt 
crabalhofas armas cércâo O Povo Chrí* 
ftão. Para efles encontros aírifcados he 
aeceflario , diz S. João Chryfoftomo, 
que eftejão apparelhados de Eloquên- 
cia^ terrível afeus contrários, osMef- 
Oii trcs' 
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tres dos Povos. (19) O erro, e o v! 
tem artes várias, e aftutas; e de fc 
fe einbrenhâo no coração do Home 
que fefazneceíTaria ailluftração da 
vina Palavra, explicando-fe pormat 
ras , que pedem Arte , e Doutrina^ 
Eloquência da Religião , fendo b 
conduzida , he a que convida a lil 
dade : Abala a força immovel do c 
tume antigo ; e encoftada ao poder 
Graça , vai aquecer o frio , e turvo h 
jo , qual fe torna o coração rebellai 
Houve hum tempo, dirião alguns, 
que fem os trabalhos da Eloquência 
tudada , e amplificada , alcançarão 
Homens de Deos muitas viftorias o 
tra o vicio. Porém adverte S. J( 
Chryfoftoitio , que havendo ceffado 
Milagres , e Virtudes cxtraordinarií 
que fazião vezes de Eloquência de ma 
ordem , he neceíTario que os Saceri 
tes fejão munidos de grande poder, 
vozes fábias , e appl içadas a tempo 
fim de não cederem aos inimigos j i 

01 
(19) Ibid. pig. 408. jium/ 6. fegt p»|;. 410 íti 
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tes po&áo ferillos com a eípada do 
1 M inifterio. Nega mais o Santo Dou- 
'y que o abatimento de S.Paulo de« 
fcnrir de borquel aos que dcUe per* 
idem cubrir fua ociofa ignorância, 
cil coufa foi entregarem-fe á doce 
!guiça os ignorantes do fentido , em 
e faUou S. Paulo , e pertenderem a 
itificaçâo de feu ócio pela humilda- 
do Mcftre dos Homens , mal enten* 
da, quando elle diz , não fer a fua 
oquencia a dos Sábios do Século. 
Ss temos já declarado o fentido , em 
e o Santo Âpoftolo deve entender- 
i pois nâo devemos permittir aos trif* 
I amadores da locução trivial , que 
fta ufára o Santo. Porém fe permita 
Temos , que baldadamente fe bufei- 
}y em- feus Divinos Efcritos, graças 
liberares , agudeza de Demofthenes j 
ividadé de Thuçydides , e o tom fu- 
me -de Platão r Se permittilTemos^ 
e -lhe falta o ornato , com que , á ma- 
ira dos Oradores Profanos , deixou 
tecer, feus difcurfos j e que ajMts pe» 

lo 
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\tf conmrio, feu eftilo confifte cmdif-^ y( 
poHçio itmples de palarras ; ifto aflim 2í 
pcrmittidp , fe o ía&o nâo o defmen- ar 
te , ninguém poderá negar y que as pa- ^ ^ j 
Uvras na fua ílmples ílgnificaçâo tem I toi 
nda : Que a f4bia diftribúiçâo delias he ) de 
feita pelo Saato em feu liigar : He aa< 
^ojizada com o poder ralente da Ve^ 
dade : Que tal be fua força j que def- 
pi:endeo de laços inrènciveis ^ tanto an- 
tes, como depois de eftar fortalecido ^ 
çom a Graça dos Milagres , e Prodí- 
gios fupçriores á Ordem Natural , Fi- 
lofofos 9 Gentios y e Homens de nizão^ 
deliitmofes , ecoftumestenacifliinos no 
«fro , e em toda a elpecíe de abufos: 
Entjreguerfe a áànta Efcfittara ás mãos 
dos- que, .as defconheção; e cnandem-fe j d^ 
Cai^v ngis mateiia8 , que divinamente !f^ 
pfopòÀ: orSantd Apô-lo : Alli acha- 
r4A a0 Virtudes <ios;grandes Génios dt 
^tiiguíd;:ide ; e fúbftituida fua pompt 
»i»!fiftio& pela foT^ ,. c energia da Vcfr 
éxást ^iignificada em palbvras difpaftis, 
•oon êoguhr rariedidc na ordcm^ còth 
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miente aos Objeâos , a qual fatisfa^p 
rndo com harmonia interna a Razáo 
tenta, e judiciofa, paga com exceflb 
alta de certo número , e cadencia Óra^* 
riaeftudada. ^ Mas quando he que fe 
tfejanoEioquentiíEmoÂpoilolo oufò 
> que chamâo Figuras Rhetoricas? 
|uando EUe reprehende : Quando aflà* 
ft : Quando fente a fallidade perten^ 
er triunfo: Quando coufas grandes o 
unrem a dizer delias , quanto ellas fe* 
io: Quando o Sangue de Chrifto lhe 
arece oquercmt fazer fem fruto : ^ Que 
dta de (error , piedade , zelo , e ani^ 
laÇao vehemientií&ma em feu peito ^ 
ue não o rompa em maneira , que feua 
cnfiunentos fe toquem , e rejâo copia*» 
os nas palavras j a que ninguém Libé 
ífiflir convencido? Eis-aqui á precio* 
k Eloquência do noflb grande Meftre ) 
ícapâz de fer pretexto a quem de lon^ 
e a desfigura j porque a defconhece. 
«ifqaemos outros arbitrios de os che4 
■f' á Raízâo ," fobre a neceifidade de 
ifcaem âzer-fe -entender os Eccle* 

íiaC.' 
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fiafttcos ^ com frafc provada y e 

^* Se nos procedimentos ordinário 
Mundo he defneceíTârio o eftilo ine< 
cre j ou levantado : Se no trato h 
liar do$ Homens a maneira fingela 
fe explicarem he baftante : Seráo t 
fomente as circumftancias j em qui 
ache o Clero , para ufar perfeitanK 
dafuaCommifsáo? Serão fempre os 
cerdotes obrigados a fallar por out 

3ue 08 fubftituâo ? Se bons effeitos 
em refultar de voz fraca , e roi 
fupprirá fempre o Ceo os brados, 
efpera dos Homens ? Haverá o 
de revelar fempre as difpoíiç6es i 
raes^ dirigidas abem fervirem áB 
laçâo? Poderá fem cqlpa recufar-l 
Exemplo dos Padres da Igreja eloq 
tiíEmos^ e dos fabios Oradores d( 
das as idades ? Confiemos a foluçâo 
tes Problemas a coraç6ps períuadi 
Ellçs poriilb dirão ferneceíFaria a 
quencia nos Miniftros Sagrados j 
tanto quç fua prática, para ferfru/ 
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fa , deve affeMar em Filofofia (incera y 
« acompanhada de Virtudes fcm notaii^ 
As doutrinas , e os procedimentos doa 
Miníftros hão de fer dignos do San^^ 
tuario 9 para authorizarem as palavras. 
Seus difcurfos hão de fer fundados ef» 
juftiça, e proporção á incrível varieda^ 
de de Eicis, e Aflumptos. Ha de en- 
tender-fe o coração dolnllruftor , com 
o dos Ouvintes, j Quantos fegredos dc^ 
meditação Filofofica pede efta combi«i 
fiação ! Facilmente fe vê^ que oEfpim 
to para dar pezo ás palavras, ha de fer' 
inuito verfado no Mundo intellígivêly 
è fenfiveL ^Mas entenderemos por Fi-fa^ 
lofofia^ aque embarace os^Homens cmí 
confideraçSés inúteis ? Em abftracç6eá 
Itão delicadas^. como ocíofas ? Em pén-f 
Ifamentos incapazes àé cohfequencia.í: 
Sim, heneceflaria aLogicâ, pela quab 
o EfpiritQ feja hábil ^ dar ordem aoa 
Objeftòs'1 cdiifpolios , .fegundo fua^ 
^^ualidades* Sim , he neceilario o co4 
fihecimento do fofifma ; nubca feu ufoià 
ile neceâaipD x) Màgi&enor^y^ que^^cé 
• : ^ gui- 



nos convida , e merece o noflò amor;j 
empcnhando-nos com tantos beni 
eque por iflo elle» áfe hum 
▼iffimo de jtiftiça j t de hadni^ii 
honefttdade á Meditação ^ eu 
que lhe devemos. Páreos fomotii 
ein confirmar tudo com razões > 4*^1 
zcm a efte piopofito ; mas Imige í 
efte incidente do nôíTo Difcttfíb;eM| 
bre elle temos já manifeftado iioffiMfifi(| 
tíincntos: O fim principal diespii^r 
hortaçâo nos leva para outm 
de Jlofofar ; e délla digamos: 
baáe* A Filofofia . pertendemot: 4jw{ 
idia , noflb entendimento éniL 'ar >4f j^i 
t;ça^ encaminhando^) pof efta^^if 
em fuás Meditações : Filofofia « Ique < 
me a fi a Razão , evitando-lhe. a io^ 
dõ erro : Filofofia y que no eoabafi;*'^! 
labyrintho do Mundo Motòi ^-Tsliir^r'» 
«Incerto; que nosaífomos .daeipailMt^ )d 
na téimofa iercnentaçilò dos appetíR^^ 
«nosabutbs daâ^fpia^Razão^^rTá:}!'^ 
dando fuás trevas^ é> ponha: em: Api4 
fidi<^ da Verdade ^ para ter fegurttÇiff 



( ni > 

e forças liós encontros , em que for com*- 
batida. Tal he a Filofofia, de que de- 
ve fer poffuido o Sacerdote. Diftribua^ 
mos efteObjefto em modo, que nem^o 
eftilo compendiofo , nem fua prodígio- 
fa extensão confunda a claridade ^ que 
merece. O Sacerdote he Meftre defti- 
nado, para infpirar ao Homem Doutri- 
nas bem advertidas , e bem ordenadas , 
fegundo fuás precisões , génios , e tem^- 
pos. Efte Homem entende-fe por hum 
Efpirito , que governa ; mas também de- 
pende da parte material , de que fe com- 
põe em fua acabada conftituiçãq , ten- 
do fuás. obras direcção ás duas Ordens 
Natural , e Sobrenatural. Entremos hum 
pouco no interior deites Objeftos, nos 
quaes fe deve intereíFar o Sacerdote, 
Homem também como os outros ; e par 
ra o que lhe he neceflaria a mais reli-^ 
giofa , e decidida Filofofia. Elle deve 
entender, que o Efpirito Humano fen^ 
do prodigiofo na fua eífencia , epoder^ 
com tudo eftá cercado de toques, eimt 
prefeõcs interiores, e externas^ docot 

ra- 
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raçto, e dòs fentidos : E eflá 
de íi mefino j e pofto a cada hon i 
, jiiuna crael , e quotidiana femenc 
carecendo que fua Razão o 
que o alente, e incline bem olími 
redrio. O Sacerdote j para o eSàmi 
íbccorrer os outros Homens , ha de < 
nhecer afbrgadaRazão, efiiberan 
Ja: Ha de entender o vigor dos f 
dte, para defencaminhar ojmtoi^ 
cipitar o coração ; dar agradável cor i 
vicios ; confundir quanto he Yim 
Mas também ha de entender j quanll 
os mefmos fentidos podem fer bem má 
dados fervos da mefma Virtude. Netí 
defempenhos , ou triftes j e defgfifi 
dos; ou mimofos, e louváveis yconfii 
a milicia, em que fe exercita avidt à 
Homem , e o trabalho para que nà 
ceo. O Homem na Ordem Fyfica^ ta 
to da matéria a que prefide 5 como i 
intelleflual , fua parte de incompM 
vel nobreza , deve imprimir a digna Mc 
ral idade y que fempre ha de teluzír d 
fuás operações : O Homem, ou he it 

pio* 
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provâSo^du áccèito em fuaâ acções. ;Mas 
<]ue Filofofia delicada , e bem entendi- 
da : Filoíbfia , que feja fruto de Medita- 
ções judiciofas , e de Virtude , não de- 
ve fer a da pelToa , eftabelecida para en- 
finar a outros a Lei , por que devem rer 
guiar feus movimentos! Que Filofofia, 
trabalhada fobre o coração do Homem y 
não he neceiTaria a quem ha de infpi- 
^rar arbitrios a feus femelhantes ; e os 
deve convencer , e induzir para acções 
dignas de louvor , e premio eterno , co- 
mo a Alma incorruptivel defeja, e gO'- 
zará ! Ha de o Sacerdote fer mui bem 
informado das travefluras doEfpirito, 
e engenhofo para obfervallas, c appli* 
car-lhes a medicina. Se elle fó conhe- 
cer as malicias ^ e não tiver fciencia, 
nem refolução para faber aflFeallas , e 
combatellas: Se a Tua ignorância o fi- 
zer inhabíi para femelhante manejo j 
deve bufcar o Efpirito da Sabedoria , o 
r verdadeiro, e legitimo Efpirito Filofo- 
'fico , e Doutrinal , para fer Peffoa digna 
de fuftentar o feu caraâen Poderá ter 

lu- 
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luzes de perfuadir , fendo iiiíbuido o 
Preceitos da Eloquência ; mas deíâcn 
tumado a bem coníiderar os Objeân 
defconhecendo as Virtudes ^ e os ab 
fos do Efpirito Humano^ fcrá rude, 
muito dcfeituofo Inftruâor. O Efpii 
to do Homem fabe transformar o eri 
em opinião , e dar honeftidade ao int 
reífc viciofo : Elle defcobre juftíça c 
todo o utíl j e faz aflento nas teme 
dades voluntárias. O Efpirito do S 
mem he atrevido , para fuftentar fc 
delirios ; e £icilmente acredita quat 
os defculpa. Entre eftes defmanch< 
e a Virtude fc acha conftituido o i 
cerdote j Guia da Virtude particular 
pública , e Me&re da Lei , para ap]: 
car comdiicernimento o lume claro 
louvável Inftrucçlo. Efta Sciencia hi 
q\ie fe chanu Filofofia do» Coftunw 
a Filofofia dos Juftos y e paz do Ad 
do : A Filofofia he a que penem i 
ao centro efcondido , donde o Efpir 
cava , e traz a corrupção : EUa he a^ 
defcobre as enfennidíadcs do animo, 

p6 
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k) i lifta às impenetrateis êfcuríd*-^ 
« do coração , que nlb pôde reíiftit 
laijdade Filofofica bem provada ; por« 
e a Filofofia faz reftituír dos fonhos 
|uantos íe perfuadem ter nelles acois 
^ Efta Sçiencia tem hum grande pe^ 
> de difcriçâo y e moralidade para fa- 
brunir p amor próprio com o amor 
ituofi) dos outros Homens : Ella lhes 
t rttj que nao sâo nafcidos fò pata 
aeimo8| nem para injurias; para in- 
iietaçôes; mas que são relativos aoSk 
itros fujeitos da fua efpecie > pára con-* 
nraçáo^ decoro y e utilidade dos par- 
aliares^ donde fe forma a harmonia 
111 do Afundo : A Filofofia moítra ^ 
e.08 rcfppitos dos Homens aos ge^ 
IS 9 ç condições dos outros Homens ^ 
circumAan.cias ^ e ás confequencias* 
coikii>ÍQ45ao y que eiitre íi tiverem^ 
zoiíBf j e focegada ^ fazem praticar 
neiras carinhofas , polidas , e fem o 
io , que arruina o Efpirito da paz ^ 
:aridade : £ila he também a Scien- 
dosdefcpntps^ eexcçpçôes dasRe-^. 



grírs •orãinárías «^ a qiul Scienciá i 
flicinlos útil 9 ^e neceflaría para i 
^Uidádedqs Homens^ qtie es'i 
dmônioârdaí^Múimaâ genes : El 
iflb^ecífina a pAtkair o amor teci] 
oftf ctiicia^e Kvifeiitiinentos ; ^ n 
pda caridade V '«'decência' d^^^ 
inquieta dwçunii da vingaiiça : El 
tamb árremeffa {tara fora do c 
aa^di^tèhxiinaç6«8 iiideccntes. , £ 
amíarel o pejo , que as cenfuA, 
demnando o^erro de alguns Fik 
que fe julgarão difpenfados do 
BáS iitdêcenciaé^ Âinda quando 
íios:^íoobftinados^ mo tèmecon 
lera boa Filorofia^òppòndo juc 
mente a Razão sâ-contra a Ra: 
qiada do vicio ^'edo-engáno: Eint 
gereidéastrabalhadas ao cunho c 
dade-; idéafc naicidas , e-c^firlfiai 
r« ârperien&i4s ^ ^^^e reflei6es .fo 
hutfiores , e aã defúrdens ^ fazendo 
der-Os Hoitietis pelos mefmòsí vi 
O Sacerdote poíTuido defta 1 
fia y quando tejn diantó de fua *c 
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Kçioò Homem brutal / e o Hpmefl 
3cil y. com facilidade applica da es^ 
nsio lie fuás idéas aqúellas, que^-sao 
mveniènces para reduzir hum , ei ou«^ 
o : Facilmente penetra . a qualidade 
u indilpofiçòes y para fe accommodaf 
óm paciência j e xzonfiança ao exercia 
to de feu Minifterio. Do Sacerdote in^ 
■imado com eftes , e outros Princípios 
^Filofoflã bem advertida , fe diri cora 
Bfdade;) que emprega bem fuáRazão^ 
3Jo ufó não poucas vezes fe infama^ 
utndo he ignorante^ edefcuidada. O 
tcerdote Filofofo he hum artifta du^ 
{ente de paz , acertos ^ e de juftiça 
gna da Humanidade. Seu porte meip 
íy ouíevero he fempre atempo^ vir^» 
bfo^ e exemplar : Elle fe envergonha- 
da que o Pagão deixaíTe no Mundo 
cemplòs^ e Doutrina de Moralidade , 
e elic não fabe imitar ; Antes pelo 
ntrario o Sacerdote Moralifta de bçns 
iacípíOB conhece na Filofofia do Pa^- 
aifnio juftiça de que aprende ; e fe 
Ih ha vicio ^ fabe einendallo pelç 
, ' P ii Evan- 




Erangelho. Nófta Efcola revelada d 
todas as Virtudes promove com fego 
lança ^ quanto louvável aprendeo deoo 
Cro Magifterio : Dá i civilidade o qm 
lhe pertence: Diítingue oseftadosdoí 
Homens: Conhece as diverfas afieiçto 
das Almas : NSo fe entende com elli 
<lebaizo do mefino tom : Só depois dl 
iiltimos defenganos defconfia de e^ 
ritualizar a rudeza , e a teima ; e à 
querer levantar Almas fracas empedel 
nidas em fua indifpoíiçáo. Efie Sacei 
dote y bom Moraliíta , he huma Feffoi 
•que vive para 11 , e para os outros H 
xazoadamente. Tudo o propofto meii 
ce credito y porque a Filofofia náo li 
outra coufa mais y que a Razão bemeè 
cada^ e bem applicada : HumaRaz^ 
que no ufo de fuás luzes faz bonita 
fua eíTencia: Que fepara os felicesoi 
nhecimentos das imprefsôcs materiaM 
Que fe diflFerença da imaginação dl 
minada das paixões ; do erro , c docd 
tumc , ou falvage , ou indifcretx) ; c qtt 
por motivos bem apurados^ hepn^fi* 

te. 
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coníuierada, eíabe conhecer , eha^ 
fe nas diveiías Moralidades j que 
petem aos diireríbs eflados , e cír- 
ftancías dos Homens. A matéria ps- 

de aproveitamento y e togamos 
a aos Sábios , para ainda o per- 
irmos a efta Mocidade. A Fi]oáí>- 
e a Sciencia da Razão ^ que diAm* 
a Virtude das ufurpaçóes da Virto- 

Que no feu exercicio de medi* 
(UÍca o coração para o conhecer^ 
idar j e para que íe cpiein fiçcitaf 
nfciencia , quando dbi o accii£i; 
do lhe reclama pertençoes ricio- 
e quando o quer tomar dócil , pa« 
avir a meíma Razão , Cabendo ter o 
iftro de tão prodigioía Virtude a 
encia , com que a Razão tambca 
ta a compadecer. Repitamos oqoe 
3 a bem faz da Humanidade. AFir» 
ia he avírtuolaRazao, que na os» 
Natural fó he capaz de fe nao pes» 
no dilficultofo Mundo intellirâ^ 
e dos aflFe£los : Que £6 tem terç» 

erguer, e rafgar o pezado réo de 



( IJÔ ) 

ttêns.f qué- « málicia cftende^por 
doir os coraçòes^:*'Que íiSappreheii 
eflfleg9ra:a'¥eniádc , quando peri 
dcm ánsba(ár-Uia inFÍÍi7eÍ8 aftucías 
Aueífó de&flvifia^ e introduz a Vei 
iseiio.feajxiefiiiofçr, óndè fe adi 
k^liâmo* refilgiò contra os ntoTim 
IKiài^íque aencòbitm. ^ Como ha de 
ft«cr''defta lUsfo o Sacerdote , com 
Bando- com o grande Mundo , . e coa 
gojmefmo ? Elle ha de enfinai^fe ã 
mernio , e aos outros : Ha de faze^ 
hábil para eftas Obrigações com Deu 
trina pratica , e coftumada a produza 
íe ícpm empenho peia Verdade ; coi 
pariencia aSiva-, que nâo deixe pifi 
a RtzSo pelos Objeé^os ligeirameDtCy < 
i^ a interefle no bem real dá Virtt 
dey 'krando*a aó coração , a&m coê^ 
a 'éhuva miúda jcalá a terra 9 c a dc^ 
iSBié Eftas são as applicaçfies, qiíetii 
toda a odioíidade ao nome Filoibl 
Quando ella perrendeo fer aibitn & 
pocicá íbbre Objedlos, que ferâo fcfl 
pi(^ ocçuUos ástentatiyaspcioías^cii 
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is: Quando fua fraqueza â leròU-H 
fkt as paixões nocivos : Quando a& 
da em fua vaidade , enílnou defaci- 
por Verdades : Quando para pppro-* 
feu quiz interpretar todas as von- 
8 doAuthor Soberano delia, pelas 
lidades ^ incertezas , e inconftan*- 
da Natureza , accufadora por infi* 
s experiências de 11 mefma : No tem* 
em que nem as contradicçôes , e 
;ja 9 que entre 11 mefma tem a Fi*- 
fia atrevida : No tempo , em que lhe 
derâo acordo , nem os manifeftos 
ano$ j com que ella mefma fe efcpn*^ 
, e parecia fugir ás primeiras Ver- 
es : No tempo y em que inimiga d» 
içáo fe perdi a: NeíTe tempo heque 
bufava do Sagrado nome Filofofia ^ 
fó deve applicar-fe ao amor fincero 
Verdade innôcente , e refpeitaveL 
conc\irfo deftes , e femelhantes em^ 
tços deve o Sacerdote fer avifado 
as mais feguras Máximas da sã Filo- 
a y não a deixando confundir neni 
n 06 atrevimentos dos que »larg«| 

def. 
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defmedliclatnente feus foros ; nem cod 
os temores dos puUllanimes , que poi 
ignorância mifturáo , e confundem quan- 
to não fabem. Todo o foccorro da Fí- 
lofofia j aperfeiçoado pelos conhecimen* 
tos de huma, e outra ordem Natuni^ 
e Sobrenatural , ambas ellas mui razoá- 
vel , e fiiofoficamente entendidas, heift* 
difpenfavel aos Meftres dos Povos. A 
fua Razão ha de refpirar profundas ptf* 
fuasòes da força da Lei Natural ; ^. 
como ella fe entende em todos ospn)' 
cedimentos humanos ; do como feaji^ 
ta , e ferve aos eflFeitos da Graça. AR*^ 
zSo Filofofica , mas Religiofa , do Mioif' 
tro do Santuário, ha de caftigaros* 
ganos , que dão força aos exceffos,* 
extravagâncias humanas : Deve fazer»* 
conhecer as fraquezas, e incertezas,* 
que os Homens vivem fujeitos, ea(f* 
os obriga a mefma Natureza , incap* 

Í)or efte defeito de que alguns Home* 
bbejamente a quizeflem authorizí't, 
fendo defob ri gados , e defmentidos {H* 
huma infiel j pois em fuás deforíki^ 
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á paga de ferviços , ella nunca me- 
io a lealdade deoblequios indifcre- 
5 feitos por quem fó parava nos en- 
es lifongeiros ; e não hia diante ení 
a caminho , onde taes abrolhos , def- 
certos , e defafocegos do Mundo Na- 
il fe apprefentão , que a fimples vifta 

retroceder da mal concebida refo- 
lo de confiar , e feguir o que tanto 
;ana , quanto fe experimenta em a 
rureza corrupta , e perdida. A eftes 
ifamentos ha de ajuntar o Filofofo 
iciofo a lembrança de que já mais 
oração do Homem teve repoufo fo- 
le Deos ; que fó nelle tem feguran- 
de Doutrina ; que pela mefma Or- 
1 Fyfica ha de fubir ao reconheci- 
ito das Verdades , que a Religião 
)ira; e que a Razão difcreta, e de 

fé defcobre no Evangelho a Mora- 
ide perfeita. Quem fe difp6e a pof-^ 

efta neceflaria Filofofia , deve afpí- 
a que ella mereça a boa acceitação 

Varões doutos, e prudentes. Efta 
aião alcança todo aquelle^ que em 

ver- 
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verdade fabc entender as£ouías-^d 
xo das idéas y que lhe sâo próprias 
que não confunde a Razão com os 
ganos da íàntafia : O que applicaod 
aos Myftcrios Divinos ^ fabe feracco 
modado a huma Lei Soberana^ deu 
entenderçíios o que não merecemos; I 
neceíTaria^ que eníina a humilhar 9 p 
dir j e contentar nos limites daRerd 
çãograciofa, edemiferícordia. Aqui 
la boa opinião fó alcança ^ quem m 
coado á fantídade dos Coftumes, u 
cabedal de Razoes vivas , íingelas , 
adequadas para illuftrar , e convc 
cer no caminho feguro das Virtud 
Eftes Penfamentos fazem defejar 
bom Sacerdote pofluir huma luz d 
cuberta , e fer por meio de fuás é 
cretas palavras y fal capaz de d 
to , e bem animado pela confiai 
de nao haver fincapé , que reiifta i 
aguilhoamentos da Razão inteira, 
conftante ; pois nada melhor do 4 
ella fe poderá pcrfuadir aos Hocnefl 
fujeitando-a em tudo á Verdade &< 
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m /Al qual depende a pureza da Ra^ 
tío. (27) 

Ei»-aqw a Filofofia : Eis-aqui o ufo 
daRazSo, que nós defcjamos emnoflo 
Clero, para faber formar difcurfos , que 
jQÍmem com dignidade , e virtude a 
^ oeceflaria Eloquência. A Razão he 
^ natureza do Homem : A perfeição 
^lla he aélo de fua liberdade bem in* 
tríada. Ser ornado de Virtudes ; em-» 
"fegallas^; fervir de Exemplo , são af- 
^s poderofos para merecer os Ho^ 
Kns; nem com tudo são baftantes pa- 
eníinar , arguir , e convencer. ^ Co- 
> hão de vir pois ao Homem as lu* 
I , e os conhecimentos ? Donde rece^ 
rtf idéas próprias de fuás intenções j 
Meios? Hum grande Santo de edu* 
}So muito illuftrada ; (e feremos feli-^ 
Smos, feailim como cila he Exemplo 
alguma diligencia nofla , haja tam- 
cn deofer nefta Igreja de algum fru- 
r) Efte Santo, inculcando o mereci* 

men- 

si ) S. Juftin. Ditlogo cHDi Trypbone pag. 104 ed. 
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mento de fuaEfcola, efcreve que ^ 
da Razão fc aprende fundamental^ 
te j cntregando-fe o que o defej. ^ 
louvável j a hum Magifterio, oné^^\^i^ ^ 
desbafte a groflidâo cfpuria , c rui:*;^ (^ * 
do erro , e da ignorância 1(22) Ifl^ \\^ % 
duzindo-fe as boas Doutrinas , á raai^f^ fy 
ra de enxerto útil , e de bom fniU*^ ^ 
que fe avantaja no mefmo, que de . ^ ^ 
tes era vicio ; ou como a luz, que ^ ^^ 
degráo em degráo vai gaftando ai * j^c 
curidade, e brilhando fem nódoa, çP,* ^ 
a manche ; entregando-fe , diz , a huU** ^ 
Magifterio , onde o perito Inftruâo^^ ^^ 
aproveita fobre a paciência do ouviíii^^ ^ 
te , abrandando , e afFciçoando a tnft^ ^ 
deira revéfla , ou fácil : Ondcr a vifl&^"*^ 
perfpicaz, e a mão apta, defcubrind»t>^^V'^ 
capacidade , vai altemando com a pR>^^^*^^ 
pria diligencia os pequenos esforços^/^^ j^ 



(ts) Veja-fe cmdadoramrnte hum Exemplar de Mt^ 
TÍo, difcípUna, e de reciproca intelligencla entre MHtrti 
e Difcípulos na Oraqão Panegyrica de S. Gregório Ttuíi- 
maturgo aOrigenf pag. ér. defde as palarrat CertgíttttJittt 
éfi igitw » cet. e pag. 61. na continuação dat paUvi»' i^ 
Socrático more , jciicjue , cet^ 




"^^st X>ifcipulós ; e toda' fuá arte cmpre*' 
^^ j^ ora jpara os conhecer, permittindor 
f^-^ a Toz livre; ora fujeitando-a cui* 
* famente aos apertos do Methodo 

^tico y para impedir que fe apar* 
do caminho , até. que a terra bati*- 
fujeita fe ache capaz da Temente 
'outrina« E continuando a fallariO 
Thaumaturgo do Syftema de fua 
paravel Efcola , accrefcenta : .Lo- 
i^bindo os difcurfos de pouco em 
ó^ e como defenvolvidos huns.nier 
ados deoutrosmaisiimples, e^MÍt 
<Hfe i Raz^o pôr modos , que fQf-r 
^{> hum tecido de agradar , hiaHÍQ 
i^ "^^^ «-ando a Alma , limpa da grofleriain»» 
"'^^'^^ita , e da que houveíTe adquirido > 
^^ "St^ançira do que defpérta dehumpe? 
^/ ^pl^^iK^íomno. Toda efta difpolição feenr 
í-^ .çacniohara a que no tempo , em.» que fe 
^ %rmayão os principiantes no Methodo , 
^ clles aprendeíTem aconter-fe noAffum- 
^^^^"pXQ da Doutrina ; fem que a fubtileza 
^^ ^V>s Argumentos , que diverte muito aí^ 
^^«bilidades inquietas^ ou fem que a 
fV meft , 




jtAabfelécidõ qúe o Qero^ hatiéaâ 
^fpírar ao perfeito conhecimentoi 
^Sagradas Letras, deVe não íer hoí] 
sa» Otdens de Arquiteâura , na A 
^ihisje Geografia, parabemconh 
o Pentateuco,' fizcchiely e m^ 
troa. Saiuos ( affioi cómo' para Xe «q 
ider iteòComputo Êcdeliafticoi, -que 
•hei.secommendado déterminadami 
j>ieli(»;Saatos Gaooo». Mé]Kç«jDdj( 
iObjeáos -extéiiUM dftsScieaciâiliti 
«endidás peloff Ecclefiáftko», derei 
Peílbas defte Eftado , com motiTOi 
igual, ou maior ioftancia, entrarão 
^as coufas immateriaes. E por efle 
do vamos continuando a matefia 
Difcurib y que atrà$ dcixámos^ fobi 
ufo , que de fua Razão ha de Bxífit c 
çerdòte. Na verdade o Eípiríto ide 1 
Ecdefiaftico nobremente coodutidd 
incapaz de por feu defcuido bÍo 
húm digno Sujiito do Mundo iot) 
gente. He da íua<^riga^ão ter o» 
nhecimentos polEveis do Primeiro S 
do qual ^ affim como todas as €ki 
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9) clle depende , do Senhor perfen 
Bmoy que produzio, fuftenta^ e fof*- 
t o Mundo y a cujos habitadores tem 
aparado outros Bens , de que a Âl- 
i immortal até por 11 mefma concebe 
>enmças immortaes ; nem com elles 
1 comparação quantos bens agora ou 
uinSo , ou enganâo ^ ou fervem ^ nun* 
porém acabâo de encher o coração 
Homem. O Sacerdote deve faber 
onftituiçâo dosEfpiricos Angélicos, 
;nto he poíEvel y e prudente ^ fem 
vinhaçôes incertas. . A trabalhofa di- 
mcia de fe conhecer a ã mefmo ha 
fer nelle por coftume : Ifto fe aU 
ça em duas maneiras a refpeito do 
Fy&co ) e do Ser Moral na índole 
Sca da fua Efpiritualidade , para tra- 
ia como pede , e merece huma Sub- 
acia conhecida , e inviíivel a íl mef- 
i: Que he principio de effeitos, em 
e fe moftra , e fe efconde : Que fem 
liga Yolve o Mundo , o Ceo , o que 
ife , e o que he poíEvel : Seu en* 
nder, e feu querer são creadores: A 
C^ ef- 



elb Stibíbitidá creou d OitiÀipbieif 

guando qtiiz huma poffirâl Imagem I 
^ conhecimento Moral do Homenl 
enfermo ^ a que fe encaminha quifl 
nos referidos ^ e em outro qualquer & 
tido fe pôde difcorrer da Alma. Pof< 
te motiro deve o Ecclefiaftiço nuti 
fe^ como de paftos deliciofiffimos^i 
leflexóès fobre a conftítuição das V 
iudes; e fobre asidéas do bém^ em 
c fuás combinações ^ inreftigadas ta 
pela própria curioíidadé j como pc 
trabalhos , com que õs Sábios ò tem 
plicado. Efte era outro empenho 
Origenes. Satisfaçamos oefcrupulo< 
tudes ^ e aífuftados : Nâò he efte ( 
genes o que fé accufa de alguns ei 
em matérias ainda então nao decidid 
e algumas outras, fe elle tanto enr 
quanto aflim o quizerão feus còntran 
e a quanto o expuzerão feus apa 
nados > e indifcretos Commentadtii 
Náo he a Obra dos Princípios : São 01 
puriffimas , e fem diWida em contr: 
aqueUas, de que vamos dizxrndo: í 

Obr 



0)h» liefpeitadas em todas as ida^eSSi 
Ooorínuemos : Efte era outro empenho 
>le Orígenes , que os Difcipulos nada 
^efcouheceflem do que hayiâo diro ^ 
^n a raria Metaíyfica de fuas Efcólas y 
^ Filofofos antigos ^ e modernos : B 
[Qe fobre as Doutrinas delles formais» 
im os feus conceitos Filofoficos , mas 
^guros« (14) A efte fim preparara Ori- 
eités os Difcipulos com pezo de Dou' 
ina , 6 de Razão , para não cahirem 
M enganos alheios , nem fabricaíTem 
litros de noro. Dizia aquelle Sábio ^ 
Oe aH^zâo dos Filofofos defapercebi- 
i , c enganada tropeçara facilmente 
•• maiores y e mais importantes co^ 
iKcimentos , que sâo os de Deos y e 
li Virtude; notando que aíEm aconte^ 
li, quando para fe oftentarem Sábio» 
|l ttio relerantes Obje£):os , fe guiarão 
ferhuma deliberação indifpofta^ que os 
Ida atrereif fem luz competente , i 
f Q^ii ma- 

L ■■■-.■■ ^ ^ 

ffl) Dere fer lido todo o Pane^rrico do Santo Thai^ 
«i«o ■ fea Meftre , ptra fe ver o efpirito dcUe , tf 
% YamM diitndoá 



mifricShi^dos. que inceitos do 
em latgo campo perdem o p 
vogtvel y c cahem fobmergido 
go profundo j fem váo y fec 
fem caboa de naufrágio. Poré 
Metafyfica aflegurada nas reâ 
^e$; fujeita aos defenganos i 
laçâo.; bem advertida fobre a 
liumana ; aâiva com judiciof; 
<ul penetração , he Sciencia, que 
merarios nas diligencias , e ( 
de achar a Verdade : EUa fei 
mar he mui cautelofa em proc 
conceitos : Gente determinac 
tradizellos não a faz temer , n 
coar os verdadeiros conhec 
Acompanhada de formofa , e < 
he propicia ás felices fadigas 
ver a Verdade cm tanta mui 
efcuras fombras. Em fim a A 
he digna Sciencia de hum Efpi 
leio de quem entende fuás "^ 
emprego nobre de Engenhos d 
EUa fendo applicada a coufasF 
ba de fer ouiada debaixo de 




í cAculo , e de experíeflcias : Mas 
andor entenda fobre Objeé^os fobre<- 
tjiíaes y ha de caminhar com paflbs 
cdos j e medidos , aprendendo dos 
108 dos outros 9 e da moderação da-* 
lelles y que profundarão as matérias 
m fagacidade regular , levando em 
IS exames o defengano de fer tão lou« 
rei o modeflx) esforço , para defcu-> 
r as faces da Verdade efcondida^ 
into he fobeja a oufadia de a que- 
encontrar no feio , que a recolhe , e 
ira da diligencia mal animada y mal 
endida, e indifpofta por vicio, que 
efma Verdade perpetuamente ha de 
minar j pois he limpiíEma , inno- 
tiffima j e muito limples. Eftas pro- 
idades y a que a Mctafyíica invefti-* 
ora fe ha de encoftar , pedem no 

a ella fe applica huma conftante 
bidade. O entendimento he expof-* 
I fuggeftóes próprias , ê externas y 

facilmente olevão para oabufo de 

( forças : He neceifario o concerto 

affeâos^ caftigados com a intelli-i 

gen- 



gcncia^ que delles nafce: He neceft 
rio que as inclinações, e enganos,^ 
hajâo de viciar o Efpirito , fejâo» 
primidos pelaVirtude, a qual nâocoft 
fente as fubtilezas Metafyíicas , quetor 
cem as Regras Moraes da fua natm 
íinceridade y e desfigurão o auguftO)^ 
fevero Cara£ler da Religiío^ paiadi 
falfa honeftidade ao que he cornipn 
A Sciencia dcfta moderação conftitQ 
outro Objeâo , do que fe difpóe pii 
o Sacerdócio. A Graça he olnftruma 
tOy c a Vida das boas Obras ; mas I 
acompanhada das noflas luzes y cà 
terminações : Útil , e neceflaria cou 
he que a Alma efteja animada de boi 
principios , e allumiada com o conh( 
cimento das Virtudes. Tratamos agoi 
das Moraes , que fervem , ç acompi 
nhão as Theologicas. O Sacerdote t 
Homem , que ha de viver no grand 
Mundo : Ha de tratar com Peflbas dil 
cretas , ^ivis , e com rufticos , iff^ 
rantes , e de tantas condições , de qiwi 
tas fe compõem a variedade inexplica* 
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m Honens : A todos o Sacerdote ht 
tnâor : A todos ha de merecer por 
Scio^ diligencia , conceito de boa 
ima y e outros meios dignos de fe^ 
liniftcrio , o que o obriga a fer gran- 
^eate inftruido nos Principios da 
x)ialidade. Para eíle effeito ha de fer 
X) das idéas mais claras , e diftantes 
quanto aspikle níTombrar. ARazaQ 
itaría j e deíajudada poderá facilmen- 
dar em tropeços miferav-cis , e fur 
bá : Teria o progreíTo , qual o de 
n Homem 9 que fe determinafle a ca* 
ihar por efcuro , em variedade de 
adas , fó praticáveis á luz clara. Se«- 
, como o cinzel na mão ignorante 
í preceitos da Gravadura. ^Que fe 
le efperar de huma força applicada 
i regras da Mecânica ? O Homem 
)ta a refpcito do Homem, inftruido ^ 
como o menino a rcfpeito do adulr 
Deve por tanto o Ecclefiaftico rcr 
rar-fe como peíFoa racional , e (ujeir 
a Preceitos 9 começando pelos da Lei 
lurai *« e logo por tçdos os maif 

Prin^^ 
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que 
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Princípios da Moralidade , tanto ci 
relação a li mefmo , como aos outra 
Homens , com os quaes ha de tratatl çôe 
c viver , não como fimples máquiml to O 
ou Homem paílivo ; mas fim como M mer 
jeito , que ha de correfponder a outro8,cl t^ii 
os ha de conduzir ; pois he femelhan uí 
te a elles , feu irmão, e companheiro] Oi 
e confagrado para Exemplo , e Dm m 
trina. Eftas luzes p6em as Virtudes Mytl A 
ticas a falvo da ociofidade ^ que lhes 
provêm do defconhecimento , e doníí 
ufo das Virtudes civis. O folitario, 
^que perdeo o Mundo de aflPefto , e dè 
vifta , ainda allim he obrigado á civili- 
dade interna , que he do carafter daJ 
Virtudes , e que exercita no feu parti- 
cular. Se não as pratica , não he per- 
feito ; mas fe algum rijro Homem fc 
refolve a eftas degenerações da civili- 
dade , em que não houver torpeza ; c 
o fizer por facrificio , acceito na or- 
dem da Graça , ao Author delia , e di 
Natureza , não contravindo ás Obriga- 
ções eflenciaes, nãpsão cftesAftos pa- 
ra 



i 
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!e todos. Porém o Homem, 
ce no Mundo 9 tem Obriga- 
la dignidade , c cumpriroen- 
óde faltar. Efquece aPeflbas 
uidas nas Obrigações da Vir- 
a Ordem Natural , e Ciyil 
í coufa Divina. Logo que he 
í Santa em fi mofma : De Deos 
)eos fe dirige ; ainda que os 
fejão de Culto Religiofo, ou 
r Officio na Ordem da Revê-, 
n por ifto pertenderemos que 
des indifcretas , ou as que 
Obrigações dos eftados de ca- 
íjão as que mereçao recom- 
Entremos já no conheci- 
Virtudes em particular, pa- 
tos as perfuasòes mais íeníi- 
ceramos antes de tudo que o 
:o foíTc inôruido da fua con- 
jrfica : Que conhecefle o influ- 
idade dos Objeftos externos ^ 
lòres próprios , e alheios na 
lativa : Que pezafle filofofr- 
:m miúda prolixidade a for^ 

ça 



ça da imaginação fobre p Efpiíil 
quanto a parte animal forceja porí 
lei violenta á Razão : Q^e foubeft| 
difpôr y enfraquecer , e diftrahir a 
lignidade y que o Efpirito conde 
ainda que nem fempre o faz ?i£ 
íb. Na parte feniitiva do Homem i 
forças ingenitas , e outras a cada 
adquiridas para moleílar ^ e fujeit 
Efpirito : A Natureza de corrupçib dl 
ga a perverter o mefmo concuríb/ 
no<ente y e neceíFario j com que 
a penfamos pelos aâos naturaes ^ti 
mento y e ornato y decencias y e cool 
femelhantes y de que fe faz abufo. j 
parte feniitiva he matriz y em que q 
dos os inílantes fe nos fermenu oij 
cio y e perda. Como feu3 induziu 
tos fazem tiro ao Efpirito , hum 
foccorros , de que ha de valer-fe a i 
fa liberdade para combater a temp 
coníifte na abundância de contradiâv 
rios, dos quaes armada a Razão toi| 
o lugar vantajofo. Efta força iotclll 
£lual antes de fer catira y he a quo^fl 




a delniir a outra força : A liberda- 

pdde ; a Graça allumêa, excita, e 
rnoia ; mas a Razáo não deve fer oci- 
. Quando Santo Agoftinho diflc hu- 
Propofiçáo de eterna verdade , que 
)8| que nos creou fem o noíTocon* 
b j náo pôde falvar-nos fcm nós j 
uade o ufo da nofla liberdade ; mas 
)6e que nós lhe devemos aíIiAir por 
IS os modos poí&veis. He neceíTario 

refiftamos ao forte atrevidamente 
ido para nofla perda com os ar- 
os opportunos. Hum pezo de lu- 
íntelíeéhiaes , bufcadas a tempo, 
dadas com advertência , e que te- 
r a Razão em coftume de as produ- 

e pôr em movimento , efte pezo , 
mos , he de ufo vehemente contra 
itos nocivos. A fuggeftão , com que 
ro nos engana , e molefta : O pra- 
redado , e cruel , que nos affaga ; 
iflb indecorofo , de que vamos fcr 
ma j tudo ifto fuccede anniquilar- 
)go que encontra com a Razão ap-4 
ilhada ^ e coftumada a conhecer o 

hor- 



horror dò vicio por todu i»'bc 
HumEfpirito inftruido de boa té cm 
bina promptamente a Razáo da Vã 
de j fua belleza , as obrigaçòes d^ 
exercício com as temeridades da 
rupçâo ; e a Graça Dirioa acode 
íbccorro deftas boas diligencias do 
mem. Então promoverá efte feIÍKi=: 
te os defempenhos das Leis da Rica 
da Jtiftiça , e de feus Officios , quss 
bem fe entenda com fua economíi 4 
mal ; com o império dos humores y i 
fermentação, e revivifcencia: Eqv« 
do feu Mundo intellcâual efteja all^ 
mado por confiderações de Virtudfi 
Defbcs conhecimentos he fruto a ^^^ 
tinçao, que o Homem faz entre o q* 
he Virtude , e o que parecendo , * 
he humor ; entre o juizo difere» ? « 
o que he fomente imagina çSo. HetH^ 
bem fruto a claridade , em que fe^ 
o amor próprio governado pelaRí^SO) 
ou por Ímpeto animal. Quanto cnticí 
noflbs humores cm noífos affeâos ; < 
como fe revézão huns , e outros tox^ 

' li, 




he <!oufa , que merece huma fábla 
(Idenção. A Creatura Fyílca y e Ef- 
rual tem harmonia: Defordenâo-fe : 
lumapara outra são continuada cor- 
c : Tem paz ; tem guerra ; mas 
ido ejftas devem ceflar , e fe de al- 
ta tregoa sâo capazes , entenderá 
o Sacerdote, fe astiyer eftudado: 
para faber animar-fe , ou também 
►xar, dando feus avifos, Ihehe ne« 
irio, e conveniente faber , quando 
porte he zelo y he cólera , he ra* 
O Entendimento y inftruido de tu- 
tem grande foccorro para feus Offi- 
•• No Homem prefide o Efpirito, 
' deve faber fua fraqueza y fuás for- 
^ e as de fua matéria cega , c po- 
ofai Se a Razão fe iníinua á vontade 
1 id^as íinceras da Virtude , tem ai- 
a adiantamento na boa caufa. Â cia- 
ide natural dos Obje^los y vindo a 
po^ difpÓe no feu modo^ para que 
ma receba a illuminaçao , quando ca- 
ios Montes Eternos. Eftas duas il- 
a^s da Ordem Natural ^ e da Gra- 
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çk tem hum fofte attraftivo Moral d 
tre fi : Entcndem-fe maravilhofamente 
Ambas são de Deos ; mas o viciei i 
combate , trocandaa idéa da Iuz,i 
do rcmoríb pela d^oerrOé O vício he 
conhecimento coiidemnado pelaBLam^o 
tem advertida; porém abrasado naac-P^^^ 
^ão, e omifsão, aflím como a Virtuiftj?^^ 
lie o lume bem acceito , e correfpoft'1 ^^^ 
dido ; e a Sabedoria amável ^ inhoccn-l ^^ 
te , ajuftada ás Leis ^ e pofta em prifri à( 
ca. jMiíero Entendimento, quando bi 
empobrecido de auxilios para decoto 
ide fua adlividade nas occaíiôes de as 
produzir ! Efte Entendimento deixa em 
tlefamparo a fua mefmaAlÀla; mas po- 
derá domar a violência das paix6esy< 
Imaginação enganadoras^ não fomente 
pelo lugar commum de que o Efpirito 
occupado j e poíTuido de cuidados ho* 
tieftosy e penfamentos decentes ; vif- 
tuofos, ainda mefmo acerca dosObje* 
•ftos Naturaes , e Litteràrios , e de 
xjualquer outra applicaçáo indifferente j 
xM diftante de occurrencias malignas; 

mas 
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nas também lembrando-fe que o Cie* 
10 ou faz a íi huma injiiria , ou ha de 
ier fabio nefta forte de app^licaçóes. 
Quando entrarmos no lugar de propor 
w foccorros de outro género , fcgun- 
<lo a diftríbuiçâo defte Difcurfo ^ então 
teremos os meios de obrar da Graça, 
para o que nos vai conduzindo oargiH 
mento da Inftituição Filofofica doCle- 
•Ojdeque agora tratamos^ pcrfuadi- 
doaferefba acrife da neccflaria intima- 
|&> doEftudo da Meta fy fica , applicada 
^Regulamento dos afiemos defdeíuas 
^ufas materiaes. De taes Eftudos paf- 
■■JÍ o Clero a ter a imaginativa em fu- 
'^íçfc, e continência , para que firva , c 
^ domine : Para que fua força , feu 
^Iho , feus enganos já mais fejão a 
^ZSo de decidir ; e para que o ânimCi 
* nio transforme por força da imprcf- 
"O, que pela imaginativa lhe vai def- 
^ os humores , defde as paixões. ^ Mas 
ais Peflbas ignorantes deíTes conhc- 
lientossâo algumas vezes favorecidas 
>la DivioA Providencia : Se tem fup- 

pri- 



Í)r]inento na Graça, poderá efoent 
bccorro a rudeza voluntária f^Mi 
outras derem fer as confianças do 
cerdote ; pois a refpeito de fi , e p 
enfinar os outros ^ ha de o Prokfeílbr 
hum Minifterio Sagrado , público , 
^relativo a todos os Homens , ter o I 
juizo penetrado de boas luzes, ^JM 
prias a todo o Género de Virtudes, li 
f^o de fua Doutrina , defengaoiJ 
por coftume , e conftancia , e Í«bd( 
de quanto he devido a huma , e ouB 
Ordem Natural, e Sobrenatural. Sci 
Sacerdote ha de fer perfeito ; fe ostái 
iintamentos na Virtude pertencciB 
feu cuidado , e Officios ; fe ha de o 
fihecer os defeitos dos Homens ; ^ 
difcreto em notallos ; proridente e 
xeparallos , façamos*Ihe apprehenderc 
/eObjefto com alguma clareza. EnW 
mos em a Ordem Naturah Mil fóno 
tem dado o juizo dos Homens áKat 
reza Moral , e Fyfica : Com lifonjí 
com injúrias tem querido tranfton 
feus foros emdefengano, queno.mí 

pcí 




:fmb áãs incertezas j e illusòes y áb 
? nSo fe livráo imaginações perten* 
las (br Verdades, por meio dasquaes 
iffigun fer a Natureza capaz de cul^ 
em íuas mefmas groflerias y e corru* 
ao ; elia vai feguindo íuas Leis anti** 
5 j e obediência a feu Author , náo 
obrigando a fer injuftamente beni« 
ia, e favorecedora do yicio; porque 
in a querem os penrerfores de fua 
nftituiçáo. Deftas puerilidades fobre 
Ateria de tanta importância j em que 
Qi degenerado a Filofofia defmedida j 
I de fer informado o Sacerdote , para 
^tr pôr aos olhos dos intereíTados a 
íiiria , com que em falfo obfequio 
tfuadem a innocencia da Natureza no 
e ella defmerece ; e para decidirem 
erradiíCma applicaçâo das idéas da 
rareza j liberdade y independência 
Homem , e muitas outras ; em cu- 
inquieta falíldade fó ânimos difira- 
os podem fechar o focego externo 
rida , nunca o da Confciencia. O 
:erdk>te he neceflario que feja fupe- 
R hor 
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fibr díquelles enganos j conhecendo^ 
e convencendo , que os modos de fa 
contemplada a Natureza , inconfequefl 
tes , e defatinados nâo fe ajuftâo cod i 
a grandeza , juftiça , e mais perfeiçôeS] 
de que fe ha de fuppôr dotada huioi 
Eflencia fuperior ás temeridades hunu* 
nas. } O Sacerdote inftituido para ape> 
feição da Sociedade ; e que he Lu2)( 
ornamento do Mundo ; modelo j e ie< 
gra dos Homens, que reípeitonãome' 
sece , fe he animado até ao poDto (k 
4efarmar de feus fofifmas o Obfemdtf 
enganado da Natureza ! Se das mefmtf 
reflexões fobre o engano fabe deduzií 
tm triunfo as Leis da Verdade ! Se l^ 
▼anta fobre o pezo enorme , e ingcni» 
to das inclinações viciadas as Regtai 
da Juftiça ^ também ingenitas , porét 
jnui efcondidas , e retiradas ! Se he aè 
irertido para conter o inte refle hui» 
no em feus limites : Para derivar ^ 
Razão Suprema as Luzes , e os Printi' 
}Mos , com que de huma vez acabe coK 
ios «nganos d« Razão Humaaa ^ que vef 



KÍtíiMlente em fua interàa fraqtíeza 
fuefimda feus arrojos, e deívaríosl 
I : Elle ha de conhecer a força doa 
Interpretes da Lei. Na Raxâo lumi-* 
i^ e no Sentido Moral intimo eftâq 
tiluidas duas Guias , capazes de pre« 
ir os noflbs arrependimentos em 
LOS defcuidos , huma vez que eicute^ 
6 Teu clamor para o acerto das aof-« 
i <ieliberaç6es. Nós propendemos pa^ 
A Virtude: Em nós mefmos achamos 
btisíiiçSo y ou reprehensâo de noíTas 
'S6es: A Moralidade íntima , prom-p 
^^e defenganada accufa y ou appro^ 
noflbs affeâos : Clama dentro de 
Sfflefmos ; e nos leva ^ queinmos^ 
9 queiramos y a hum futuro ^ cuja 
bbrança nos dá prazer j ou defcon-* 
itimento y fegundo x>s A6los dignos 
louTor , ou vitupério , com que a me-^ 
imos. Illuftrar a Razáo, e fazer eí*" 
aros brados do Sentido Moral, sâo 
fs Oficios do Sacerdote t Defte mo-* 
btifca a raiz das defordens y ou 
Etos ; porque Aâos d^ condtMsar ^ 
R ii que 



í 



( 260 5 

que he viciofo j e approrar o mereci ^ 
mento , quaes enfinão Livros fracoS| j\ 
e diminutos , deixao viva a raiz dos v> 01 
cios y íem lhe applicarem força ym, ta 
que a enfraqueça , e a moftre fem foffi m 
bra de engano , pelos motivos de ce* d 
nhecer-fe com defagrado. A noticia ik ^ 
como o vicio praticamente^ e decontl I 
o falíb difcurfo na efpecxilaçâo entoH 1 
pecem ao Homem no mal , e o deívâ 
para longe da Verdade, devem ferf^^ 
quente defejo do bom Miniftro daO 
fa de Deos. A energia da Ck>nkknà 
intima em íi mefma , e applicada aos 
cafos , he digno emprego de fuás fe< 
flexões. Eftas são as bafes , onde fe af* 
íegura na Ordem Natural o EdificiodaJ 
Virtudes. Delias recebem força, c di- 
recção invariável as outras Leis. Quan- 
to eftas bafes tem de firmeza , e exten- 
são, tanto deve oDireftor dasPeffoas^ 
que nellas ha de coUocar , fer inftnu- 
do de feu vigor ; das fombras , que po- 
dem efcondellas ; e das relações, 
tem com Deos ^ e com os Homens ^ poo- 
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(MM iw profundeza do* jufto , e do ín^ 
ifto, que he o fundamento das boas, 
I rnisr obras , as quáes devem fer fei*^ 
s , úSo fegundo as apprehensóes hu- 
anas j pot^m dirigidas pela juftiça 
IS Bugras. í^or iflb quanto mais che- 
idos fejâo á fua eterna , e limpa con« 
itui^ os Príncipios , que influem pa« 
L a bondade das acçóes , tanto mais 
elles devem fer informados os Zela* 
bies da Lei. Se por ventura fem eílas 
Sootrinas reflcâidas fe conduzem ál- 
nmas EeíToas em feliz defempenho 
U fuás Obrigações , não devem feme- 
hutes acafos difpenfar o Eftudo dos 
Vincipios das Virtudes , arrifcando-as 
>uítia vezes os Di redores delias ; def- 
cifeditando-fe j e dcfconhecendo o que 
>t>feíisáo. Logo a Confciencia deve fer 
ctn entendida , e os carafteres da li? 
^rdâde ^ da virtude , e do vicio paf*» 
^ em luz j que felicite os procedi^^» 
^ntos ; e com elles fe moftrem feut 
^^cutores bem perfuadtdos de rela:-* 
^^ qae>temos y e que nos prendem 
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ã Dtfòi y á nós mefffios j c aos nc 
/cmelhaAtes. 

Ainda que o Sacerdote feja d« 
^um niodo inftruido nos primeiros E 
tipios Moraes da Ordem Natural ^ 
pôde efta íimpiicidade efcufallo de. 
fundar em fuás innumeraveis comK 
<ç6es. Eftâ Erudição he a que fari ^ 
Ter contra as agudezas Filofoficas, c) 
àó criminofamente tratâo j e perv^er 
a fantidade das Leis primitivas j 
]}licandoh»a8 a feu arbitrio. O Saceru 
te affim inâruido não ficará certamro 
immóvel , vendo combater a Nature? 
por fdra do feu San£hiario ; porque d 
le do interior da itiefftia Natureza to 
Aa forças contra quem de longe a vé 
e a defconhece. Eftes triftiílirhos Ew» 
pios o hãó de mover y para repartir ^. 
Povos Doutrinas feguras , e fandaveirj 
<iomeçando pelas que refpeitâo i ^ 
vindade. O conhecimento , que de?€* 
ter os Homens dos Attributos Divioo^l 
-da perfeita Adoração,. que Ihcshcá^ 
iridaj do amor^ con\ que he Bcco^ 



Senhor fejâ coriciponcliãb^edl* 
y com que eâles afiemos dcvêai 
iteíbdos y sío coufas , fobre J|ué 
fdote não deve paílar coih luzes 
as y e efcondidás^ ^^ Gomo pro» 
i elle o exercido daquellas iÉ^it 
sceflarias ? Como ha de acautè^ 
}8 , e abufos ? Coma falvará da 
para máo lugar , as inclinações 
)mens , fem rèr o Efpirito beih 
ado na Inftrucçao ^ levando fo? 
rn> ^ e o vicio as forças da Do(h 
Efte dominio fò terá o Saccrdot 
i for Homem de aturada meditai 
i origens eternas das coufas ^ « 
damentos das Virtudes, qUenao 
a qualquer vento ; coíbo aéòn^ 
IS idéas aveiitúi^iras j qiie huiit 
le engano, ou paixão férfná ^ oU-> 
faz; e oeilgenho ligeiíô affigu^i 
lefordena. Sendo bem animado^ 
icipios Doutrtnaes , e de ínten^ 
íélas , entrar4 o Sacerdote brif 
imo , e féguro da viÔoria nò 
íe £ibtU com o en|^o afiuto?} 



e atreviclo contra as fantidades dal 
são eterna , que fe tem pertendida ( 
bilitar até ao ponto de fazerem osH 
mens do engodo das paixões , que eí 
reprova , lei ^ juftiça j e fado nece£ 
TÍo j com afcorofa licença , e com io 
júria ao concerto difere to das idéas dn 
coufas, e i mefma experiência, aqiul 
defmente a todos j que julgão capti 
de fer Virtude sâ , e falva , a Nature 
za varia , incerta , e má pagadora (k 
obfequios , em que não ha paz , od 
tranquill idade, nem fatisfação intemi; 
eque ella mefma faz acabar em perdi 
mina , e aborrecido termo. Eftessi 
os cafos , para os quaes he neceflàrit 
ao Sacerdote fer Varão fabio, qucpot 
fa moftrar a noifa liga interna coffiii 
Perfeições do Creador : Que poíai 
arredando em caminho efcurecido tié 
vas y que impedem atinar a quem' 
ama ; e que tecendo a cadeia de ool 
fas dependências , nos chegue aoOÍ 
culo fanto da Mão Poderofa , que foi 
tenta as Greaturas ^ e que batalha coo 

as 



dbs fraquezas por defenganos , é 
èficios'^ para render*nos á Razão, e 
rtudc. Efta MSo Omnipotente , c 
feriofa : Efta Virtude , que domi- 
ibre noflas inclinações , e para a 
intimamente propendemos : Que 
re reverbera no Homem com luz 
iganada y ainda quando elle per«- 
e defconhecella : Ella he a que 
a diligencia dos Miniftros para 
icerrar olhos tapados a feus re- 
dores , e volver rudes , e defcui- 
s a feus Officios« ] QuizcíTe Deos 
rar a todos , quanto vale bum fa- 
udiciofo, e abundante, para fem- 
ervirem com fruto aos Próximos! 
ue nâo era baftante a voz rude^ 
i que de peitos juftificados , veio 
leo o Efpirito de Sabedoria a le- 
r os Dífcipulos do Salvador a di- 
j e fublime efpaço de conheci- 
os ; pois haviâo de tomar afia 
eza de fazer valer a Religião ver- 
ra, e a fincera , e amável Virtu^ 
»Qtra os filfos Dogmas, poífuido^ 

res 
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ies do Mundo , e contra patt^ks ( 
rannas do juízo , e coração. Eftes i 
os cuidados , que devorão o bom Mi 
niftro da Doutrina. O Sacerdote, ou 
yê abatido , e fepultado no defgoft»; 
e também no infeli;^ prazer, oHoaefl 
fraco : £ que obfervá convertida el 
carne , e Tangue de corrupção a meifte, 
çreada para lhes prefidir : Que vê ^ 
a tranftornar-fe em fogo hum fujciti 
irado: Que perdido ocõnfelho emóih 
tro9 , efquecidos , ou ignorantes de fe* 
OficioS, vê entregafem-fe ádefefpí» 
çSq ) ao delirio ; porque a Natureza 
falhou nos projeÂos ; e as Caufas íeg^ 
das lhes dèímentirâo as confianças ; pof' 

Sue o Mundo , t os aeafos forãe ió" 
eis. a. feus defejòs : Efte Sacerdote 
que fe entende fçr conhecedor do c* 
ração do Hoittem , t pofliíido daEtjfi 
piritQ de boa Doutrina , ha de lei^lv 
wâo por mão aquelles miferos enfe^N 
mos: Ha de ordir da provisão dcfe«l] 
conhecimentos Difcurfoí taes : Ha àc\ 
em tanta variedade amôldsr Êia^J^I 



lei m génios dos fujeítos / e a feus 
lulos: Ha de animar fua yoz em fár^ 
h, que os arrebate defte baixo hcmiA 
rio ; defta caduca j e incerta provi-^ 
ACM Dofla ao Ser Divino : Á Ordem 
fs futuros Eternos : A Penfamento9 
Juftiça : Ao neceflario conceito de 
^[Ilação j efperança j e ardor por fua 
bficaçáo ; avivando em huns fua cren* 
para fe alentarem ; e n'outros , fe 
rhouvefle ^ a luz accufadora , que 
iecreto doèbraçâo tamas vezes fe 
ifoduz 9 quantas vezes o engano ten« 
Eonfundilla. | Ah Homens indóceis ^ 
não ce^em voíTas paixões a Minif^ 
i iié t&) hábil Doutrina ! Nunca íê 
lelliantes MiniAros tocará a recrímí-^ 
'jía- de não íe achar balfamo y nem^ 
dicos em Galaad. (25) Se aterra o 
iGLdc' applicações , que parecem in-^ 
KÍTeis para confeguir aquella Eru^ 
ÉOitj he fácil o defengano , que eA 
Vtt Tdlidas j precifas j e ordenadas 

fe.: 



i 



Núm^nid refina nm ift in Calaad^\ aut Mtdiçu 
iín Jer. S. 22. 



fe álcinçSo com repoofo ^ frequ 
ercicio ; logo que fe efteja de a 
bre as fuggeftÃes contrarias ^ 
naturaes em as Peflbas j que 
igaorancia outro Oficio náo tei 
de comprar por efte preço outro 
Ihantes a íi ; e logo que nSo ( 
huma froxidSo cobarde , e prc 
aquelles j que de boa fó fe eat 
Profi&So Ecclefiaftica. Eftudo i 
Pontos, eflêaciaes das Matérias : 
cação prudente ás que são accic 
Divorcio perpétuo não fó cor 

{)erfiuidades y mas também coe 
efto efpirito de teima indifcre 
da mefmo nas Qaefir6es graves : 
cia generofa de diftracç6es no< 
defneceflarias : Eftudo tomado 
da , e com ardor , e ajuftado i 
do Efpirito , e Corpo : Docili( 
riofá 9 è attenta em ouvir, cre4 
ricos Depóíitos fetrientes efcoll 
ra frutos de mimo ^ e abundan 
piri to de fobmifs^o avifada , e 
nos Affumptos vedados áEvidc 




lição de Eftudos , emprendt* 
iberdade de ânimo , e adian- 
coftume y e pela comn^inica- 
os Sábios ; são eiftes os arbi* 
ra fazerem progreflb as mefmas 
ides ordinárias : Devem feguir 
rmpenhos aodiâame de entrar 
enyoltura de imaginação ^ e 
na carreira Litteraria , fem eí^ 
em cobardia , fem temor logo 
pio , como empreza maior que 
os , e bom eftudo , julgando* 
as Erudições debaixo de idéas 
\ 9 como coufa , a que fó che- 
s Capacidades. Ho faz não fe 
n muitos a lançar mão do pe- 
recêão \ ou talvez iá começão 
. Os formofos Objeáos das Sci- 
evem refpeitar-fe ; mas nunca 
lhes affronta , ou por ócio , ou 
^rfugios da inércia preguiçofa , 
lalquer outro pequeno interef- 
<5 de temer o fruto , quando a 
3 vaidofa , e ligeira não dei- 
tar os paflbs neceíTarios para 

con- 



cônfeguir a fiSlida Doutrina ;' e qa 
•fe entra nos Eftudos com a iniagii 
Ta caliejada por outras impreísdeS| 
dida a primeira indi&rença. Taml 
corta os adiantamentos a Educaçáo 
cuidada nos Eftudos Preliminares ; ] 
ique fem os terem cultivado com < 
gencia y fe afibutlo muitos Moçoi 
interior das Sciencias graves , qiM 
mente fe communica y onde o brio I 
doutrinado merece as fuás partic 
ç6cs. Ainda na maifa dura pôde ? 
o cuidado , e fadiga ; pois fe ha pac 
cia em amoldar-fe á Difciplina y ncfl 
ma dificuldade fera tão rija , que 
ceda , e abrande , e fe ajufte i Sei 
cia j havendo entre as ProfiísÓes Li 
farias degráos muito vários y e ajo 
dos a diverfos Engenhos ; e occuf 
do-fe muitas delias noenfino dosE: 
cicios de cada dia» 

Aflim o prova a Sciencia ^ que c 
refponde a cfta continuação doDifc 
fo y havendo de dizer fobre os Ofi 
do Homem a refpeito de £ meímo. ^ 



Pvtthe outra coufa mais^ què a lus 
npmheira do coração nas Acções Hu-- 
uiii: Luz j que adverte ao Homem fer 
maSubftancia a£liya , para defconhe- 
*'oocio inerte, e acautelar-fc de pro- 
limentos de fim vão , e inútil , ou re^ 
mdo : Luz , que moftra ao Homeni 
Creatura Racional, para imprimireis» 
éUo em todas fuás acções , reduzin- 
fe aos dous Principios de evitar em 
) mal , e gozar bens verdadeiros, 
ftt confusão de idéas , em que lida 
[undo : Nos embaraços , com que o 
ir próprio enfufca os penfamentos: 
ignorância , em que fobre a legiti- 
jão de feus interefles vive o Ho- 
n aflflindado , he neceíTario que o 
erdote lhe amanheça , defcub rindo 
IO asduasraizes das paixões, amor, 
lio , tem feu nafcimento do defejo 
irai de procurarem para íi os Ho* 
is hum bem ; e que das idéas fal- 
^ e enganadoras, ou ajuftadas, naf- 
> defconcerto, ou a juftiça das Ac- 
I : £ cemQ de humas , e outras ft, 

com- 
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compõe p Mundo Moral, fer 
menos inquieto ; mais , ou n 
íèito j em razão das Doutrina: 
primem o Vicio y e fomentâc 
de. Pertencendo ao Sacerdc 
de parte defta Inftrucçâo por C 
feguro do feu cumprimento 
lançar nas frias tré?as j em qi 
mens vivem j faifcas de aprove 
fará entender o profundo feg 
referva o verdadeiro bem , e 
ro mal. Começará pelo gran 
pio do amor ao bom nome , 
Efpirito Santo nos manda ti 
cuidado, trazendo-o da Virn 
pertence moftrar , quando o ] 
to de honra he louvável , ou 
ou nafce da ambição , e do 
Quando a diligencia pelas 1 
riquezas he prudente : Quan< 
zeres são conformes ás Regra 
ça , e da decência , as quaes 
deve não ignorar; e de que 
fi mefmo tem o pezo da mai 
zada abonação. O Efpirito H14 




ião hum Princípio Moral y que o 
Se a entender os confelhos j que p6- 
cfmo Princípio fe decidem : Ellc 
íaiToccga com remorfos j que íz^ 
admirável alliança com os bons dv* 
IS da Virtude. ^Q^ie Ahna nâo fe 
I y quando defdiz da Regra ? Q^e 
náo ha temido a Razão , primeiro 
defpreze ? Eíka Razão he a que 
âos do hábil Inftruâor concebe a 
de fua dignidade y e toma força 
rencer , quanto lhe repugna : En- 
nhece , que he creada para a Ver- 

Que náo a deve abandonar pelo 
e pelo vicio 9 por mais lifongei- 
le lejâo os afiagos capazes de a 
nper. A Razão bem enílnada fa- 
lte enâna ao Homem as Virtu- 
invenientes a huma SubÂaAcia Êí^ 
li , que hô prodigiofamente fu- 
• ás materialidades , que por fua 
I corrupção demoftrem não deve- 
aminaroEfpirito. Êftas Reflexões 
-vão o Homem na fua dignidade 
1 , e o fazem attento em tudo ^ 
S quan- 




quanto èlle fe deve a fi meímo. EM 
idéas bem explicadas j fe não encoDtf' 
huma Peflba dura , e defattenta ^ pi4 
duzem fingular efieito. Mas para ocoi 
feguir, deve o Direâor fer coftunia^ 
á Reflexão; deve ferprático noscooÍM 
ciinentx>s , e ufos dos Objedos : E, qui( 
to he polfiyel y creador de idéas i 
mefmo entendimento daquelle j que^ 
efciíta : £ tanto mais , quaçto muifl 
rezes acontece encontrar Homens de 
acoftumados da Reflexão, obrando , 
vivendo pelas mefmas Almas, que eU* 
não conhecem , e por iflb defpreziyd 
mente a trarão. Quando o Sacerdote I 
inflamma como deve , e fe detennil 
a fervi r aos outros Homens , deve pfl 
fuir aquellas Virtudes, e applicar oul 
delias com tempo, e proporção , na il 
telligencia de que os mefmos rufticoí 
que tanta aftucia moftrão nos feusi^ 
terefles , a podem reduzir para a VS 
tude , fendo levados a geito. Mas f^ 
viço incomparável farião os Minitaj 
da Palavra , fe os Meninos , e as ic)^4 

aifl- 
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i|dimdi£fêrentes, também fbflem Ob-» 
9d orático de fuás fadigas Religio* 
: Qiiando as Imaginativas não eftão 
nunadas pela came j e íangue ; e do 
iríto pouco mais tomâo que a vida ; 
alrez em fi mefoias j taes quaes as 
ginatiras fejâo , pouco a pouco rão 
'ertendo em íi oEfpirito, affim co- 
» idades y e os yicios fe adiantSo. 
s Moços j imagens da Republica ^ 
ha de fucceder*nos , forem o def- 

do Sacerdócio , muita dignidade 
taria á Igreja , e ao Eftado. O Sa- 
ote então obfenraria as Capacida- 

paca ir determinando fuás forças y 
indo-as com os génios j e comprei- 
: Elle mitigaria o ardor dos Me- 
s de maior aâividade j fujeitan* 
8 á devida ordem com a efcolha y 
antia de efpecies , que não empe- 
m o adiantamento ^ e as deixaflTem 
;uradas. O Sacerdote, encarregado 
18 Officios y entre as reprehensôes 
idas y que não abateflem o ânimo y 
i)DJas devidas aos progreifos, mas^ 
S ii cau- 



ootâbbfite 9 . iriár Icrando n bom 
aei tentas Plantas : EUe aífim {»i 
m a fiorça efccmdida na Alma ^ pft 
trar-fe utíl^.e abençoada. Gopi 
i^Ga.ieLdjefcubrirá amina, fe mi 
gente a trabalha ^ Sítios ha. nc 
ondos, e dificeia; mas que bi 
tomo^-àcha oddcúbrídor ! Qu 
éeO.refponde.is Vozes do encao 
iplPdáoa alguma náo tem que 
fe. á.efta feitilidade. ^ Qual he 
çío 9' (íeja ainda o .de amofbra d 
nhòfá) eque pouco piomette) < 
o coiaçSo , que voltando a íx y 
Qccupa em novas , e fubtís imag 
go que o incerefle o arrebate a í 
nmdo.feio? Das vozes internas 
nafce a ianha^ a ira^ e tamben 
f^gos y e malicias ^ de que fe 
concupifciveL Ejfta capacidade 
ração he a que deve trabalhai 
quantos Exercicioi a pofsão ad 
e. pjòf em coftume feguro , e 1 
doando. Logo promctteriamos 
SÍo.|e Igreja^ que hum dia feri 



.^j 




Ssciípázésde bem cuniprír fèti^^^ò^ 
ÀM. 9 tõdòs efles enxames de Moçõtt 
ftitfpkrados , foltòs , e folgas&^es ^ qiie 
t-- licita de Cultura hajâo de fer a ifv- 
íêt^o , e opprobrio de íi mèfmos^, 
doa^òutros. Por efte Enfino da Mo- 
1^ 'deve começaT a confideraçâo 
tObiigaçÒes , que nes prendem a noP- 
l^feiftelhantes. Depois de entendei 
» o que' do Homem- pede a Lei Mc^ 
>feU refpeito , iftolié , que fejaaâi^ 
9 fuperior a fuás paiiôes , ordenado^ 
idente, e modefta, ainda nas grai»- 
( idéas do feu intêrefle de gloria^, 
mdancia , e fama ; he necefiario ò 
Suo fôbre as relações , que tem codi 
íeus fenielhatites , com os quaes ri* 
, trata, e concorre para o ferviço, 
armonia do Mundo Moral. Portan- 
oSacerdote ha de faber dizer com 
leza deDoutritia bem entendida ttt- 
j quanto de eflencíal o Direito dk 
tureíaprefcrcve ao fim de fe enteii- 
-com ^ os feus femelhantes. ; Digno 
mdocio y ' quando pçT eU^ íc t(mi)t 



a Sociedade feliz! E quando a]u2,i 
de fi defpede o Candieiro da ]^ 
lere á tranquillidad^ j á paz, i dea 
cia ) ordem , e qualquer outra Yd 
de ! Elefpeitarel Sacerdócio y quii 
em fuás palavras encontrão osHúot 
expedientes y e Doutrina y para fe esta ditr 
derem com affeâo reciproco ! Vejav fuje 
refumidamente nasexprefs6es,quepí Vir 
mitte a necclEdade de paífarmos aoS 
-tudo da Revelação, quaes fejâoosti 
nhecimentos, que ha de pofluiroà 
cerdote; para que na ordem daSoce 
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dade feja delia digno , e a efte ãmcoí nel 
duza os outros. O Sacerdote , quem tua 



la fua fciencia ha de eftar difpofioíi W 
preparado a todas as; precisões, que s do 
verem os Homens do feu confelho.l ía\ 
Sacerdote , affeito a conhecer aj\iftiç U 
c merecimento dos Objeftos ; a dito aju 
guir entre o licito, e conveniente :í da- 
Sacerdote j poíTuido de amor a quauii sac 
he ordem , c regulado : Zelofo pela Vtf J^ai 
dade ; ardente fem engano , e fcmc» doi 



pricho, para que ella triunfe j inm 



?^e 
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mlicia ; prudente em fufpeitalU ^ 
az em removella ; amigo dos Ho-: 
D8 ; polido nos mefmos trabalhos ; 
£traao da força y e delicadeza das 
tudes : Efte Sacerdote j dizemos ,1o- 
jue toma ao feu cuidado os proce- 
entios na parte Moral de qualquer 
ito, labe ajuftar humas com outraai 
udes na devida proporção ; fabe te- 
t fiança da civiliaade com a Re- 
o, e deixar a fflyo os f^ros auguf- 
lefta^ fem efcandalo das Virtudes 
tes. Eftas mãos slo hábeis y para 
s cahir a formação de lindas Eíba- 
ÊUas convertem a rude maíTa em 
ante forma : Elias a vão preparan- 
t affeiçoando para mil efieitos agra- 
s pelas combinações , a que atras- 
y e com que a guarnecem : Ellasi 
b as perfpe£tivas da Virtude a to- 
s viAas ae boa penetraç^ : Etlas^ 
orno hum centro ^ donde fahem, 
de fogo 9 que allumiâo toda arè- 
eza, que os rçcebe^ e afleguráo a 
[ õs buíca. Noilbs cuidados não 
— per- ' 
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permlttem y que demos a eftes P< 
mentos faces mais variadas : O à:^^^^^- 
mento he mui ferio : He norma de^^^^^ 
fiide : Sua verdade natural dará f^^^^^ 
c vehemencia á ingenuidade , conr^ 
efcrevemos, ^ ^ 

Vive-fe entre Homens de divt^^ - 
génios , educações , e diftames : O^^ 
cèrdote he obrigado a fer tudo í\^^^ 
todos, i Oh Propofiçao difficultoliffiísv^c^ 
porém innegavel ! O Carafter do ^ ^ ^ 
cerdote aífim o pede ; e quando náo ^^ 
infinúa por aquelle modo , he hum db 
feito , que o accufa. Sua Inftrucção d*^ 
Ve ajuftar-fe a bons, e aviciofos pcl(D^^ 
diverfos caminhos de merecellos: Do^ 
Vé accommodar-fe ás neceíEdades àoto^ 
qúc o bufcâo. Seu zelo ha de acontí*^ 
panhar os paflbs fugitivos : Deve lifoic*^ 
gear com verdade aquelles meftnos^/^ 
que a defprezSo : Nunca fará , que o tcy ^ 
cufem pelo conceito de ignorante, ou/ ou 
indifcreto. i Qua.1 abundância deDoih V: 
trina Ethica náo deve ter feu Efpirito pa- 
para efles défempcnhos ? Em qtíe feg»- ug 
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^^-» Princípios de Moralidade rtâo terá 
^^Jàn ado feu coraçSo ,.para inftruir , e ha- 
^-*^^— jTe no grande Mundo ? Se elle hé 
rrario ; fe he defconcertado ; fe fro* 
duro , muito pouco y ou mal in- 
lo leva então comfigo os de fe- 
lante humor: Sobrepõe honeftida- 
caprichos, erra, corrompe, edeP- 
31a a focegada harmonia das Vir- 
:s. O Sacerdote, para bem conhe- 
s , não ha de confiar em diftames , 
auíiveis em apparencia : Ha de no 
ríor das Virtudes defcubrir , quan- 
lias merecem: Não em o coftume, 
lumor , e na licença , que as desfi- 
u Affim preparado, e já capaz de 
f^Ci^^^^ Officios ; feguro de fua Doutrina ', 
7 ^ ;^uthoridade ; fem perturbação naya- 
r^^^^2Là^ immenfa de Objeftos , que ò 
y^ Xércão ; applicado aos diverfos defejos , 
y^ ^t pareceres de hum Povo, ou errado', 
< ^jg^^ incerto , he digno Inftrumento dà 
^^^ ! Víft^de , e confiadamente efta lhe em- 
t^xi £ V^^^^ ^ ^^'^ refpcitavel , com que Hiofr 
^ Qvt *^^ ^^^ Homens ter cada hum dircitb 
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de obrar; mas goyemado pela Razá)] 
por huma Razão, que faiba gemer 
osaffli^os; nunca authorizar prejtú 
para outros j que cada hum rejeití 
B: Huma Razão melindrofa fobreaâ 
ma dos outros Homens : Senfivel aob 
alheio ; nutrido das Leis da Humani- 
dade , com as quaes ha de compor o( 
di£lames da Juftiça vindicativa : Dií ce 
padora das imaginadas probabilidades jt 
das paixões : C Razão , que £aiba ado- p 
çar a ira , que faz defcarregar o Ho» d( 
jnem cruéis golpes fobre feus femclhafr di 
tes. Efta íemelhança he a que Êiz p<^ iti 
fuir de ternura para o mal de outrcin: í] 
A que evita a fçroz calúmnia ^ a inuí- m 
muração damnada , as anguftiasdau^ S( 
yeja: Eftafemelhança obriga o Homem Sj 

9 fer fiel obfervador das promeffas > ^ tr 
contratos, fem engano ^ nem limitaçÔS fe 
equívocas, e aftutas : EnfinaaYeiw^ A 
de, eminiftraengenhofosarbitrioS)?*' k 
Tz ella fe defender em beneficio dos* t( 
.tros: Ella fabe acautelar ospczarçs«n 
JProximoj oppõe aos furiofos cSám' 
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iiagançá meigas confideraç6es de 
nÍÊttr ; c obriga a cumprir com as 
M da Sociedade pelo u(o da bene- 
tcncia^ paz^ civilidade, e todos os 
xedimentos y que obrigâo j e attra<>* 
m 08 noflbs femelhantes. A fantida- 

amarei deftes penfamentos deixa 
fl ao Homem j que delles fe apaf- 
ita ^ a vigorou abominação das in- 
ias y a iprática das decencias y a com* 
íheosio de todos^ os Homens ; para 
boamente os olhar y fejâo amigos^ 
conhecidos y peregrinos y inimigos y 
Atoa : Em todos fe acha a força da 
Bunidade y que arrebata ao cumpri^; 
íto de feus direitos : Deftas idéas da 
í^ade ha de fer bem inftruido o 
Bliiclote^ que he Condu£lor dos ou« 

ffemens : Ainda quando por hum 
íficio lirre da Creatura feito a (êu 
bar 5 viva o Eccleíiaftico em iblidâo ^ 

trato humano ; ahi me imo ha de 
isjuftas idéas de todas as Virtudes^ 
o que fem ezercicio de algumas delv 

porque a Virtude bafta que ofeja^ 

pa- 
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para que ninguém a defconheça ; cpo 
que o confelho do Solitário devei 
acompanhado de julHça , da qual hei» 
feparavel a boa , c própria Doutri» 
C^alquer porém^ que feja o Sacerdoli 
Meftre dos Homens , além dos conht 
cimentos pofitivos das Virtudes^, ha (k 
ter vigor fempre apparelhado, ^jm faz 
ciôfo , para cottfundir a oppolição,q«l tac 
ihes faz o negro Vicio. O Sacerdote! ia 
que. vê o Mundo com attençâò ,^aclttl J. 
facilmente o Homem dominado peloVi-l 
cio; e que mais fe esforça contra oM 
go da Lei, do que a fuavizaliorVêo 
Homem contrariando a cada paffo coffi 
Doutrinas falfas , com enfeitadas ima- 
ginações , com defcuidos , com proce- 
dimentos alheios da Razão , os Santos 
déftinos , para que foi creado : Vê qiK 
oHomem, armado de fimefmo^ feop 
p6e a quanto hé capaz de emendãllo: 
O Sacerdote o vê entregue a defcofl* 
fianças-, e conjefturas temerárias; eoc- 
cupado fempre no trabalho contínuo de 
(c corrom^peri Elle o enconçra í[toi 
^ o 



\ 




InlntefiiTolo , indócil , teimoíb y Ia» 
íitDfcm combate pòrfiofo depaixôesí^ 
■ fttáf de Princípios, pelos quaes fedeis 
ÍÃencaminhar. Taes defconcertos vai 
SBoendo jem feu peito o bom Minif* 
o do Santuário j e diligente Eípecii* 
Aor do engano , e do Vicio , que lho 
Kcm neceflaria a Sciencia da exhor« 
1^ 9 e do confelho. Applica , á manei*» 
i de Medicina faudavel , as Doutrinas 
L iã Fiiofofia : Eníina a civilidade, a 
CkdeAia, a prudência , a juftiça ^ o pe- 
\^ a fujeiçâo ; e qual feja a idéa da 
âpriedade , que cada hum em íi deve 
^umir. Demoftra pela Razão , e Ex- 
feplos a energia interna daConfcien* 
k y para fer decentemente livre , e fu* 
íftaF-fe á Lei , e aos Maiores : Faz ver 
íònfusao , a que fe torna o Mundo , 
lando fe defpreza a cada hora o fof^ 
mento reciproco dos defeitos ; e que 
'graduações , caraâeres , e dcfpachos 
* honra iim tem Ceremonial de con« 
liplaiçâo indifpenfavel ; masfujeito ás 
hrigaçôea eífenciaes da Ordem Nam^ 

raL 



\ 



rú. Armado o Miniftro com asle 
daquella Ordem Divina y abranda fl 
Homens, como empedernidos no o^ 
lho, para os fujeitar á lima daRazíO) 
e da equidade : Então eniina os limitai ^^^ 

rica 
Às 
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curj 



do interefle , e das negociações deqiul- 
quer género , unindo para o expedia* 
te delias a Honra, a Verdade, e t Jnt 
tiça: Então adianta, com bom parecer, ^^^ 

mai 
per 



€ VOZ da Virtude, e Doutrina, quaidD 
he decência, ç decoro noscoftuines,e 
no trato com os femelhantes. Todoí 
efies OíEcios da Qrdem Natural tei 
Princípios , os quaes fendo applicadal ^"^ 
nas occafióes , tanto he bello o fruto,! \^^ 
que produzem , quantos sâo os defei*l ^^ 
tos , e erros enormes , com que a igno-1 ^^ 
rancia dos mefmos Principies defacre-l ^' 
dita os que delia fe achâo pofluidos.1 § 
Moraliftas fem número tem defcrcTidol í 
eftas Obrigações : Refpirâo acertos, ti ^ 
Virtude as Máximas , que aconfelhao.1 < 
j Porém , oh debilitada Natureza , asRc-1 ! 
gras mais certas de tua Santa conftitui-) ' 
ção vemos ferem efcurecidas poraj)pli* 

car 




Ses erradas j aflun como os raios da 
j çiç fc perdem entre nuvens efpejp' 
iefombrias! A defordcm dos dif- 
bs humanos te ha feito atrevida , 
!ido tranftornão para ufos peffimos 

Santos OfBcios ! Na tua pureza és 
de Luz , de Juôiça ^ e de Verdade : 
iefordens innegaveis , em que te 
s^tudo efcurecem^ e confundem. 
^fe á Verdade ^ e á cafta Razâó 

íêgurança y do que tu deixas no 
I humano, quando teus Interpretes 
endem aos caprichos , com que te 
mpem. Eis-aqui os motivos, por 
ndo os Homens pelas Acções na- 
s á Eternidade , que ellas merecem , 

o Sacerdote íer das Leis delias 
ido para fer Luz , e Guia com fe^ 
tça , e dignidade. Eftas condições 
leio de feu Enfino ohao de intro- 

no coração do outro Homem , a 

falia , para que acerte em feus 
; ; ou fe condemne a li mefmo, 
lo erra : E para que o coração de 
iivinte, também creador deidéaã 

con- 
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conformes ao que fe lhe inípíra, i 
em claridade amav^el y e defimpej 
as paíTagens delicadas entre aLmgii 
tiva y e Razão ; entre efta , e os afeâi 
entre o Vicio , e a Virtude. Se poi 
Santo Mi nifte rio a tanto obriga^ adii 
temos efta Caufa. 

Não he porque o Sacerdote da 
entremetter-fe em o que lhe nãocirif^j.^ 
pete da providencia temporal do^ q^^j 
do, tem clle obrigação defaberosQ p;^] 
reitos da Razão, e da Natureza; o|tin[ 
íim porque a ignorância da cov3m J^ { 
ção das Virtudes Moraes , e Politki ^^^ 
não o leve a defpenhadeiro , quandob ^q^ 
ja de pronunciar didlames fobre osEijfçj^ 
crcicios daquellas Virtudes : He tafljfç^j 
bem y para que fendo confultado , teá ^^j 
arbitrio de feliz acordo nas dependei fç^, 
cias Naturaes , combinadas com as% . 
Religião; e para que, vivendo no g* aca 
de Mundo, concorra para odecórodd j^ 
le com Regras judiciofas ; e , feguniò^ 
variedade dos cafos, e PeíToas, fe hi||^ 
com fabcdoria, e acceitação^ ^Ignoi 
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fií OS Sacerdotes a Doutrina dó Apoí^ 
)| e feii Exemplo , que tantas vezes 
g^io da fua Jurifprudencia parl^jul^ 
y aquietar^ e inftruir os Chriftâos? 
»do8 os Fieis perfuadia o Santo Dou^ 
das Gentes , que fizeflem paz ami^*» 
ú nos^litigios , quando as impacien-» 

dos Chriftâos os alhearão da ob-» 
meia dos Confelhos Evangélicos^ 
\ querendo litigar^ que foflfren O EA 
o Santo , ou y como diz Santo Agoí^ 
:>9 o Efpirito de Deos ^ que porEl^ 

explicava y era que foílem bufca-** 
03 oabios , e que foíTem os Bifpos 
iles y que examinaflem y e refolvef^ 
as Controverílas dos Cathoiicos em 
negócios de temporalidade y como 
eros naturaes de fuás Ovelhas y o 
Pupillos ; ainda que o Âpoftolo não 
atiçou em maneira Forenfe y mas 
íelando com as Regras y e DiÀames 
irtude^ que efcreveo* (26) Porif- 
T fo 



Saato AgoftíDho SerniSo XXIV4 fobre o PfaJmo 
I » TltmuUuúfiffitMS pirfUxitatiã fufarum aliena» 
l/J éU nigoiiis Sicularihuê v$t Judicãndê dirimm»^ 
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íb os Imperadores y e os Reis deí^ p 
Confbantino., authorizárão oJuizoEpik ti 
copfl com larguiíEmas honras ^ e faca tu 
dades. Os génios das^ Nações ; a mil inj 
tura dos diverfos Coftuines delias; o Eli 
Syftemas de accufar , e de efcufar;i coi 
triunfo, ou abatimento das paixões ; a ner 
caraéleres das Efcolas; a variedade è' Sei 
vfos , e de abufos ; a qualidade das h íun 
ftrucçoes ora viciadas ^ ora inteiras ; lii did 
mas vezes delicadas ; outras vezes ti pui 
ticas ; nem fempre liiiceras ; e as nni fim 
tas faces , que tem tomado a Juffiçíj os 
tudo ifto concorria com a dilatação i feu 
Chriftianifmo y e tudo foi caufa, ouoc pai 
caííão para a prática do Foro nos Pro tas 
ceíTos dos Ghriftãos , e do Clero , fa» prc 
do . os Juízos Epifcopaes ' humas vezc e r 
autho rizados j outras vezes ratificados] da 
ou revogados , fegundo os diverfos teifr kel 
pos , e diftames. Cefsâo as inquieO' Ra 
ções y que traz comfigo o Ford emhuJ pa 

pru* lii 

ãis , Vc'/ intervenieiulo fiidcidendis , çttiíus nos nulip-t 
í^ftixlt Apojiclus mn utitfue fuo , fed tjus , qú /« Ãnt(; 
híjtiehatur , arbítrio , quo» támin ipfmt ptrpefm (n 
nm Ugimusw' \ -.. ^.. . . . 
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^«Tidcnte louvamento. Èm hum, é ÓU- 
nfo he neceflario que o Presbyte^ 
»^ que faz união com o Bifpo , feja 
do das Leis da Natureza , e do 
o Civil , e Moral , para aconfelhar 
rellidão ; e para que nem o fabio y 
n% o ignorante o pofsão defprezar. A 
^ i cncia daquelles Direitos bufca os 
^Piftdainentos , e faz o Sacerdote cnten^ 
IVdo j para diftinguir entre acertos , e 
oaores ; para defcubrir arbítrios 
es 9 e naturaes) com que prepare 
'ifpoftos a chegarem á Razão de 
O£kios ; e para que na refrega de 
ceres , e paixões faiba amortecer eí- 
e ufar de claro difcernímento nas 
abilidades. Muito profundamente ^ 
tuico ao longe vê quem no centro 
^erdade a bufca y e examina ; e quem 
nas Fontes limpas da miftura ^ que 
.da vai encontrando a agua tranir- 
: O Efpirito occupado das Ma« 
originaes do Direito; dos gran- 
ia virtuofos Exemplos^ que aHif- 
Santa inculca y e de quanto, a Re- 
Tu li- 
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Hgiâo Sobrenatural enilna , muito 
c muito mais pôde , do que cheio k 
noticias de qualquer outra ordem, i : 
Sciencia do Foro authorize em boa l« ^ 
ra os Miniftros do Clero , que a pn 
fefsão : Sirva-lhes de ílngular omati 
porque aíEm o merecem tanto os teii 
pos , como condições dos Homens ^i 
a neceíUdade de encaminhar fuasik 
pendências ; e porque ella em fim k ^^ 
huma Sciencia : Com tudo mais ali 
delia eftão Obrigações , que pedem d 
de Sabedoria de outra ordem , e de» ^ 
ta importância , e varia erudição, qitf 
ta he a miferia incriyel da Natureza, n 
produzida a cada inftante com mil 6 
ces y e a Graça , que a doma , e euti li 
Quanto he o que a Natureza tem * 
íanto em fua creação , e quanto ha à 
generado depois defer corrompida: 
Ibbre tudo quantos são os Myfterios" 
velados , que não podem fer defcoí 
eidos pelo Sacerdócio , fem que fe 
che na reputação. Sigamos efta LiHi 
pois he capaz de animar a empreza 
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è^tomámos de allumiar noflb Qero^ 
níér o que deve a Deos , e á Igre- 

Sim: A Religião he Graça de tan- 
utjlidade , e virtude , que ha de co- 
ícerrfe a todo noflb poder. C3omo 
ID fe ha atrevido o amor defordena- 
da Natureza fobre as acções do Ho* 
n y coafultemos as Doutrinas da Re^ 
içáo : E tendo por fim defte Difcuc- 
t perfeição dos Procedimentos Hur 
UM y levemos defde o alicerce a dl- 
fão do Edificio y que o Sacerdote ha 
>romover. A Religião demoftra a? 
rudes ^ e os Vicios , que ha na Ots 
i NaturaL Em o Adorável , e Santo 
to y que encerra os Myfterios da Re- 
ío y vemos em claridade luminofif- 

o que a Natureza tem de Virtude y 
irrupção : Elle nos dá a conhecer o 
linario , donde tem brotado a te- 
ária Idolatria y com que fe tem quo* 
^ rcfpeitar a Natureza , e a Razão vo- 
aria* A Doutrina Revelada caftiga 
laotos peccão neftes vicios ; e tor- 
íe bom acordo^ e íifo aquelles, que 

fe 



ie itfoltélfi t ttmttr oos limi mi 
^de : Ella miniftra Argumentos ( 
vencer , ainda aos mefmos y que 
ça rtfiftem áinnegarelauthoríds 
Verdades Reveladas ; pois os tM 
sedimentos dos Homens, poftc^ c 
tihuada , e miferavel contradicçS 
-do examinados com entendimei 
IO á yifb dos Exemplos Santos, 
-eumwtos Rérelados y dão arms! 
rofas^ fendo manejadas por a£Hi 
que a piopofito applique a Ra 
Fé y para recriminar a oufadia c 
turaliftas defmedidos. Mas tam 
Ihfpiração Sobrenatural nosLivi 
tos moftra y quanto fé ajuftâo fe 
cumentos com a si Filofofia j i 
fos ufos da Moralidade : Moftn 
gem defta , e de feu defconcen 
fahdoHios quanto mei^ce a Na 
equahto hefalfificada. ^Qiial S 
te bem educado y entregue ao 
Raváo defapaixonada , diUingui 
fi o remorfo , o appetite , a Lei 
rando no Mundo JPyítco as gn 
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ài^inhos ^ e applicando-fe Í Saoât 
fcnoinr^ a efteEfpelhò fem mancha^ 
im ver as hccs da Natureza ; para ver 
Obra de Deos , e. a do Homem , a 
z, a Virtude , o Erro^ ò Vicio , e ò 
gidouro de tantos bens^ ou males -^ 
í dita : Eu rejo manar , como de Fod?- 
puriíEma ^ e de perfeições brilhan^ 
mas^ donde eila fó podia fahir , t 
rureza abiav el , conforme a feu Divi- 
Pnncipil) y digna do fer.Omnipote»- 
làiagem^ e Origem da: Virtude , deit- 
is capaz; e ella em iimefma Graça i^ 
irtude ? A Natureza y forrida em hum 
imo de indiziveis dotes , fahe rica', 
>mpofa à ezplicar-fe em variedades 
y aíEm como eftá em feu innocen* 
no centro. Ella eih Huma ^ e outra 
lemFyíica'^ e Moral fe mcdefcobrc 
Livro graciofo de Deos , qual náõ 
tenderão Sábios, appetitofos deco 
cerem as Gaufas occultas da Natu»- 
I defvairada , enganadora , e Incefi- 
que elles mefmos em íi tinhão^ e 
acabarão de ver ^ e menos deemen»- 

dar: 
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âu : Ellá convida, e pccupa ânè 
doce contemplação : Em feu míoiM 
to refplandece clara fem mancha. No 
Aftros brilhantes , que acompanha) < 
jbrmofa , e ferena madrugada deièutp 
parccimento ; e logo em o Muodo to 
<io fe vem fazendo vifivel novi Ciei 
cura ; empenho , e (atisfação de feuCrei 
doir Omnipotente ; admirável Pro^ 
ção de humaidéa Eterna. TudoqV 
•to he bello , e magnifico y tudo dt pc 
n Natureza recebe a perfeição. Tw 
ifto (repete o Sacerdote á face daSa 
ta Efcritura) he apparatô da Natura 
Fyfica , e providentiífima em ohtt(f 
de outra Creatura , que fera as delicia) 
em que fe ha de benigniílimamente o 
cupar y fora de fuás interiores j c iw 
pendentes perfeições, hum Deosp^ 
favel y determinado a entreter-fc cfl 
o Homem. Efla nova Creatura heEf] 
rito , que deixa bem ver a que grfo 
levanta a Natureza fobre a matéria 
dâde dos fentidos. Nefta Creatura f< 
mada ^ para fer a vida dos meímos i\ 
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I, informando com feu Divino fo* 
mafla inerte ; nefta Creatura j que 
t$ prelide com alta Razão , e Do-* 
3 livre y fe acha a Natureza em de- 
b aflento. O Efpirito , capaz dejuf- 
de Lei ^ de Ordem ^ e de todas 
ToporçÕes, e defempenhos da Vir- 
^ he deftinado a oftentar os mara* 
fos Caradleres da Natureza Santa , 
perpétuo Confervador de fuás Leis 
ttivas ; Origem , e Santificação de 
IS outras: Efte Efpirito, que poG- 
o graças de tanta dignidade , e 
za y deve communicallos fem dege- 
:ão : Deve inftruirnellas , e animar 
defcendentes em Sociedade ama-* 
a qual he como alma , e hum dos 
la liberalidade de tantos dotes : Ef- 
pirito; efta Semelhança da Mentç 
ia , vio-fe hum tempo fer a Coroa 
oria do Mundo feliz. Tantas gra- 
rrebatão em verdade , para admi- 
Homem por Soberano do Mundo 
ito , e a complacência da Nature- 
ira^ ordenada^ jufta, e formofa» 

Quem 



Qtiem Ib apartará de tanta dita-Pr 
cc penfamcnto ! ^ Como de {60 
feia fombra te alTufta ? Em fum^ 
fidade fe vê já outro o Pai dJ 
mens ; fua guia ; feu decoro. ^ 
fua felicidade arriíca em hum in^ 
<m outro a quiz perder. jQuedi^ 
c defconhecidas idéas feaprefen^ 
fauftamente ! Qual força a de hw 
ftante de fraqueza pára tanta ruins 
memos a nós a expiicaçSo dos trm 
tes 9 em que a Natureza vifia na ^ 
da Hiftoria pôz o Sacerdote feu 
fo , e neceflario Efpeculador. A- 
ceo , bem como no eixo da Máq 
t]ue deslocado tranftorna o moir 
to das rodas delle dependentes : i 
meira deíbrdenada vai logo invoi 
do, e fazendo errar as outras até^ 
deftroço inevitável de quanto a Ui 
na he , e de quanto encerra, Tud 
defpedaça , e confunde com fervo 
qíiovimcnto tão perturbado , quanta 
a vehcmcnte Virtude , que fe defp 
deo da fua deftinaçâo ^ e officio. Ji 



{ ^9V^ 
e^ é Natureza compofln eín fua ofdfe^ 
Kda economia : Arrancou-a de fua agra* 
i yrcl conftituição o niefmo Braço , a 
:^ ella foi entregue pára aconfervari 
i Jnio de feu quieto aíFento , e ficou du-í- 
1 «)fa , incerta , e jufta vingadora con* 
o Homem , que a precipitou» Nãò 
^ vozes de quem fe engana com a 
^^ncia do objefto : He trifte afflic^í- 
:^ de comprehendido. Com tudo fem^ 
^ neftas trevas fe entrevê a impref* 
^ primitiva, e fanta, gravada nas Crca-*- 
^^s : A Natureza moftra-fe bella , aâí* 
^ e útil entre difficuldades , e dure* 
^s : Ella engana, e caftiga; mas tam?* 
^ TH agradece copiofamente a quemtiií 
^Iha em merecella , pois feu Authctr 
^^^fobrigado he de bondade fem termoc 
^as Producções Fyficas 5 para cujamaií 
fácil comprehensão fe ha repartido a 
jNatureza em três Reinos , foccorre el* 
Ja ao ingrato : Moftra-lhe nas coufas^ 
jque o Homem entende , e de que fe 
aproveita , fuás Obrigações : Nos Obje^» 
ílos , em que elle fe engana», e ignora^ 

obri- 
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obriga-0 á humilhação pela dcfordcí::^ 
que ha cotnmettido : Acode apartes 
xnal do Homem com foccorros ., e 
licias; e vai exercitando oEfpiríto 
acertos , dúvidas , e fujeiçâo^ Ella mm 
ma dá luz , para fe entender, que 2 
Vicios fuccedêrão a fcu innocente eflOL* 
do ; pois fendo confiadas ao Homem n 
Regras da fua Juftiça ; clamando feto! 
pre no interior da Creatura a voz da BA 
zâo inteira : Sendo eftampada em feuST j 
pirito aLei invariável dajuftiça : Raiasij 
do, e produzindo-fe em feu peito alX j 
fem mancha da Verdade , quando c 
dccaíióes o pedem ; defgraçadamento:^ . 
Homem tudo vê ir cahindo no abyO ^ 
de propensões viciofas , e de engav.^ 
voluntários, j Tal he a depravação -» 
Natureza innocente ! De prodigiofa 4 
diga carece o Sábio, paradiftinguir ^^ 
tre luzes puras , e viciadas ; entre ^^è] 
tu reza fincera , e corrupta. Tão defi^^/^ 
dida , e afpera he a mafla , que ha ài 
volver o digno Sacerdote , para condoí 
zir fielmente os Homens. Se o Mio^i 
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f^iDda Doutrina não for dotado de Jiu- 
^^ Filofofia fólida , e delicada , trope^ 
rx:í a cada inftante. As travelTuras do 
f^^^to ; as perfpeftivas do vicio ; os 
*^^Xto8 das inclinações j tudo enfei- 
^^ <^om engenhofo colorido , faciU 
^^« expõe o Homem para atraiçoar a 
^^^de , fe não for habilmente avifa- 

^^cfta Milícia eftá empenhado o Sa- 
^^^trc : EUe ha de faber penetrar o 
^^> maliciofo , donde tem fumegado 
^^^ro engano de dar á Natureza for* 

> e império de Virtude , que ella 
' ^^erece : Ha de moftrar , que ella 
O He, como a tem debuxado falfos Ef- 
jCXiladores de fuás prerogativas ; vi- 
pO^^o fempre incertos de li , e recla- 
^a^os pela Juftiça da Ordem Natural 
çi^^* 9 que fe acha convulfa em feus pel- 
icos encaftoados em falfa , e aíFe£tada 

Ç^' O Sacerdote , confiado em feus pen- 
j. lamentos de Doutrina , fará ver o enga- 
\ «o dos Filofofos, que attribuem áNa- 
; ^'Bieza , depois da corrupção , o mefmo 
^^*ftado, que nafua limpa eflencia; más 

el- 



fila foi, como o licor fem vício.cahidí 
em vafo impuro : Perfuadirá que nãfl 
fe hajão de calcar os defengjnos, <]uç 
a Lux interna , e a Confciencjd fielíii^ 
fpirão fobre a ruina prática, em que hl 
incorrido a innocencia da Natureza, cih 
ja verdadeira alteração nunca terá fup? 
primcnto nasExplicaçõesarbitrariasM 
má Filofofia ; pois cila nem apaga re- 
morfos inquietadores ; nem calara ji 
mais a voz dos primeiros Princípios dl 
Virtude, apregoando as yiolencias^qut 
íe lhe fazem. A força de lifonjas, eiii 
que a fòlfa Filofofia fe derrama afaroi 
da Natureza , contrariadas pelos faâos< 
aâo fará que não foffirâo feus erradoí 
Gúlcivadores a miferia y a corrupção, c 
de&focego , e tudo quanto a bella N> 
tureza , como elles imaginâo ; nunca b 
éc por fua fraqueza fárar, e pòralil' 
▼o, O zelo do Sacerdote illuftrado fr 
rá Tcr y que a Natureza antiga não Itf 
depois da culpa tâo doce , e tratavd 
como fe defeja : Os prazeres naqucUi 
cftado feriáa fempre de acceitaçâo ; o 

que 
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ítr Vicio promove , nafcetn da Nann 
2 arruinada, j Que maior prova da*» 
Ua ruína , que o empenho de ne^ 
efta contra a experiência ! Hâo de 
rer oovos Séculos depois dos novos 
Ifos , e Julianos com a mefma affi- 
ilada vistoria , qual produzíião os 
igenes, eAgoftinho. j Tu, Natureza 
oíiftante , defeituofa , convertida em 
icia, has de promulgar fempre teu 
bro eftado ! Tua duração nefta mi- 
a te declara incapaz de feres a (6 
fultada para os procedimentos! Tu 
ina, vendo tua grande Razão opp ri- 
a do vicio , tu mefma defenganas 
leceffidade de hum Reparador, pois 
cfte penfamento dá quietação nos 
nos! JLíOgo fe a Natureza ou he tão 
edida , ou errada em feus confe- 
;, e inepta 5 para lhes ajuftar por íi 
felicidade do merecimento, e do 
nio ; e fe hum Reparador maior 
a Natureza , e Salvação nofla em 
aufragio , he quem devemos a toda 
i diligencia efcutar ^ e feguir , at^ 

ten- 



tendamos tfs Doutrinas^ fignifica^ud) 
Livros Santos , que o promettem , 4 
declarâo feus Documentos , fuasMifa 
ricordias. Bufquemos nas Verdades Rd 
veladas j onde eftao expoftos os errai 
da Natureza maligna , e feu remedioj 
tudo quanto he opportuno j e coavoi 
niente^ para facudir asfombras, edil 
entrada áLuz. Nefta Fonte limpiffinui 
e perenne he que ha de beber as Dm 
trinas o Sacerdote bom JMiniftro éi 
San£luario , para arguir , rogar , inftruirj 
e merecer; a tempo, e ainda comií»* 
portunidade dífcreta. Para eftedefeflH 
penho fer feliz, não hebaftante aoStíN 
cerdote conhecer as Verdades da Rei 
lígiâo , e fuás Provas : He neceflarijj 
fãber maneallas , e propollas , comiw 
nando-as fegundo as matérias , e asoo' 
caíióes , com energia, e aftividade. Ví< 
jamos por tanto, como nas Santas Ef^ 
crituras fe adquire o conhecimento i^ 
Natureza, e dos Vicios , eVirtudcsíí 
fua Ordem , que f(Sra delias tantos,^ 
tar\tos Filofofos bufcárâo iem fortuna 

Fi- 



09 por bafe que á Natureza hé 
fa : Nem a experiência confente 
ir defta verdade. ^* Onde envia os 
ns a Sagrada Efcritura para fe 
;:erem , e emendarem ? Voltai jpre-^ 
ioresj diz^ ao cora f ao : Ifto he^ 
ir y onde a Alma fe recolhe , e tem 
L de fe ver ^ e gerar os afiêfloSé 
clama o coração a cada inftante y 
mos filhos de ira ^ e de vingança ? 
«vence , que fomos vafos de igno-í 
^ Satisfez^fe elle já mais ^ eftando 
da Verdade ? Separado delia ^ 
a fufpira ; e fó nella perde a in- 
;âo y com que a bufca. O cora^ 
o contrafie fiel das Obras ài^ 
a immortalidade ; porque nunca 
foes caducas o encherão. Pelos 
3 do coração moftra a Alma fua 
i , e deftino : Por elle defeoga- 
le as perfeições , de que he dota- 
fizerao fahir, não do acafo y ou 
teria amortecida , mas íim de 
Iheia de qualquer imperfeição, 
íonfequencia não fó incapaz de 
V hu- 
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fauma producção impura ; mas 
tão rara obra fe encaminhafle ab 
termo de miferavel confummaçao ;« 
que a Alma pudeíTe caminhar femjdl 
ça, nem medidas a hum fim ^ ao (p 
fó he ajuftada a Virtude regulada pi 
haver de o gozar. O impulfo àtà 
fas idéas , propensões ^ e defejos fa 
limite ; e a intelligencia , e affeân 
encaminhados fempre , ou temendo,! 
amando , ao Creador Immortâl , é 
podem fer como enfaio baldado, e(|l 
por fim acabaria, j Quanto he direi 
no penfamento humano o toque daè 
ração Eterna , do que he o objeí 
paíTageiro! EftasLuzes atêão-fe nofl 
ração 9 paraaccufar o Homem nosinb 
tos , em que fe atreve contra a Venl 
de; e em todas as malicias , com(| 
a occulta ; porém taes Luzes creia 
em chamma viva, que explicão no 
ração os enganofos , e íntimos efe 
drijos. Ainda que o Homem pertc 
furtar-fe ao grito interior j ainda 
aíFerrolhe o coração^ e o queira re 



teliiitefitos defordenados/elle com 
tido fera fempre a íi mefmo claro , e 
fcerto. Por iflb ao coração deve o Ho- 
>em coDÍultaf para ver ao lume , que 
Divina Sabedoria nelle concentrou 
^Regras ^ e as Máximas y de que náo 
úde fiigir na &jtcufaçâo do erro , e do 
cio ^ e no feguimento da Virtudeé 
m í O Homem lê no coração a fua 
explicarei variedade ; e quanto pó^ 
tjC z quanto fe atreve a malicia : No 
iraçâo ^ por mais que o abafe com pre^ 
xtos ^ e coloridos y tem o Homem ef* 
nulo perpétuo ^ que o reprehende ; e 
é lhe diz não ferem Virtude as ima^ 
nações da Virtude y com que fe vai 
oeftando.: Nefta luta vive o Homem f 
ioiftrando hUm perpétuo Argumento 
>8 veftigíos ^ que o Summo Provi for 
s deixou da Natureza innocente : Da 
rça da corrupção y com que o Homem 
embaraçado feudominio: E dos ma- 
tStos defeflganos y de que o remédio 
de outra Ordem y qual não cabe na 
ido da Natureza fraCa y incerta y e 
V ii per- 
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perturbada. Daqui nafcem as com 
dicç6cs nos pareceres dos Homens;i 
cohtroverfias fem termo , a que fóiDeii 
te a força faz ceder ; os enganos di 
amor próprio ; os defgoftos mal foi 
dos; a prevaricação nos bons propoí 
tos ;. a inconftancía nos juizos y em 
obras j o que tudo afflige o Homem, 
e o trarz em perpétuo defcontentameff 
to , fc bem não ufa , bufcando os rt 
médios da Revelação ; ou talvez o pie 
cipita na Incredulidade , quando ei 
tantas agitações fe não fegura nasVei 
dades , que por força de fua Mifericof 
dia nos enviou o AltiJEmo , ab rindo ( 
feio de fuás incomparáveis Graças; aí 
fim como o Menino trémulo bufcai 
mão tema do Pai amorofo, que Ihact 
tende para o amparar. Se o Homeu 
defpreza o auxilio das Verdades Revê! 
das, abyfma-fe no enigma da Natui 
corrupta , deixando-a correr folta 
ordem Moral , fendo neUa a Naturi 
viciada, e mal entendida y tão irre[ 
lar como na ordem Fyficai 5 e por taoi 

ia- 
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nepti para conduélora deciíiva. Sc;^ o 
tornem bufca ^ e fegue a illuftração da 
>i^ça; fe delia aprende, e coiii ella fe 
Ictetmina a emendar a Natureza ; a fe- 
war nella o vicio , e o que he puro ; 

a contemplar o que ella he em li, e 
Uanto he manchada pela miftura do 
elifto : Se o Homem nío confunde 
^m as paixões , com preoccupaçòes , e 
om o capricho as Regras da JuAiça, 
daEquidade, que a Razão natural in« 
^ira , ainda que com a infufficiencia 
e por ella fomente fe poder obrar, 
Janto he neceflario á Creatura : Sc ayi- 
da efta de feu eftado , bufca a Razão 
I Fé : Senão he ingrata , e defconhe- 
da á Graça , não fe contentando com 
poder, ebellezas imaginárias da Na* 
reza : Se enfrêa efta nos feus devidos 
nites : Se delia fó confia o que ella 

pôde: Se a entrevê, è diftingue na 
TÍedade de combinações de Homens, 
rcumftancias, intereíTes, e eftados da 
da humana. ; entre as imprefsôes da 
lucação , dos génios , das intenções 



tarindtf 9 e nial feguras: Se oHon 
tinto aeíeja fer inftruido , e a tanta; 
tica fe entrega , fera bom ^ fera íe 
feriirreprchefiiivel. Tudoenfinaa 
wtUqío: Ella começa por expor ,< 
guir o vicio ingenito do Homem: 
la decide do orgulho natural j de 
brindo-o em fuás raizes : Ella iocu 
e perfuade com rehemencia a ne< 
dade, a Vinda | as Doutrinas, & 
pios y e Força do grande Mediai 
para que afiançado em tanto foccc 
íe levante o Homem do profundo 
tenebrofo engano á Região da Lu 
da Verdade. ^ Quem repugnou a 
Doutrina 9 e nao fe confundio? C 

{>ertendeo defacreditalla y ou for 
he parallelo , e foi avante em fua 
meridades ? Qual audácia com pai; 
de artificio , com argúcia de ret 
cias y exprefsoes equívocas y fen 
torcidos y nâo caufas por caufas , 
teoros fofifticos y preterições, pa 
gifmos y ironias feftivas y e irrit 
do paladar dos mal difpoáos j qua 
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1 como efta deixou viver em paz 
na os Âpologiilas da Natureza vh 
i? Tudo nelles tem íido paflatem* 
n(ru£hiofo ; enganos de intereíTe 
ai ; tentativas corruptas ; e obfki^ 
) de capricho , fuftentada pela fal* 
! reflexão fobre feu interior, epe- 
tgia lifongeira dosfentidos, epai«^ 
amadas : Ifto he , pelo mefmo y 
)ede emenda ; e por tanto, he ar^ 
into inepto para fe decidir pelas 
luras j e fuavidades da Natureza , 
ifficiencia , e authoridade , nâo fe 
lo a Razão illuftrada , reflc£lida 
fi mefma , e fobre Princípios au- 
\j ajuftados ás grandes Doutrinas 
rdem Superior , Revelada para a 
na neceâaria da Natureza. Mas 
le perecer os enganos , e os quâ 
rmáo , e permanecerá a Verdade 
lofillima do Meftre Divino , Salva-* 
la Natureza viciada. Já mais aífen- 
eu empenho o que pertenda o tri-* 
da corrupção : Acabarão feus e£^ 
I dias os Promotores de taes er- 
ros; 
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ros : Porém os annos y a que e 
o Curador Divino da Verdade 
feus fòroB j a prática , e o adia: 
to de fuás Doutrinas / já mais 
faltar : No centro da corrupi 
o erro feu progreflb : A Virtu 
o feio inmiortal , donde fahic 
fua feliz direcção. Nefta he qu 
mem ha de aquietar fuás incer 
fendo o penfamento natural ap 
fraco j ou alheio de Virtude , i 
dória levantada , e fegura do2 
Santos achará o Homem caftigac 
tureza , favorecida , e inftruic 
ha de a Creatura decidir por i 
feus enganos de cada inftante 
trão , que por fi não pôde : O Hi 
contradiz , fe engana , fe abyfms 
Alma engcnhofa para filofofar n 
ra em ceder a outra femelhante 
íi mefma pertende eníioar , e ( 
SejaFilofo^a infpirada^a que po 
vina Authoridade j e Razão fal 
pricho de não abater aos feme 
e ponha em lugar feguro adóci 
dade humana. 
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Sim : Efcritiiras Divinas sáo o Mef- 
Sábio das importantes Verdades: 
lias conduzimos olnftruftor dosHo- 
is j o Sacerdote obrigado a refpi- 
entre Exemplos ^ e Erudições Sa- 
das ; e a repartillas a quem delias 
^ce, para perfeição de hum, e ou* 
Alundo Fyííco , e Moral. Nellasem- 
>ido ha de ver fuás forças ccntraes , 
ivas , para faber entendellas , appli* 
as, e concluir na face dos Homens, 
' hum Deos de Mageftadc infinita 
s fallou, e diíTe Verdades, que não 
^em defconhecer-fe ; que devem abra- 
■*fe, em maneira que a Incredulida- 
fe confunda ; e o Povo jufto , e Na- 
> efcolhida , longe de fe fazer eftra- 
ir pela fua ignorância das Vozes de 
?os , moftre em procedimentos , e fa- 
loria, quanto feja verdadeira, epo- 
ofa huma Palavra , que não pôde a 
i applicar-fe noíFa attenção fem aca- 
lento profundo, amor terniíIimo,,e 
lados da mais eílremofa vigilância. 
le grande coufa he a Santa Efcritu^ 

ral 
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ra ! Não são palavras pronunckdaspJ ç^ 
bocas de erro : Não he a conjeftiin tã 
e a incerteza a que as forma. Nafca qu 
de huma eterna conliftencia: Temhi díc 
ma liga interior indiílbluvel , e hia de 
tecido de Mageftade adorável. 00 que 
rafter de Divindade , que nellas/t deii 
fplandcce , pede todo o empenhei fuás 
nofla capacidade, para as conceber quão he ( 
to he poílivel, e meditar emfeusgraft dez^ 
des Myfterios. Quando á face deop ravi 
prefsões, triftezas, calamidades, ig» forn 
minias , a ellas recorremos , são coiw pare 
efpada de dous fios , que por toda i he^ 
parte dcfpedaça quanto nos oppriffl& ias 
Efta Palavra Santa dá viftoria nasptf Om 
turbações , que nos moleftão: Ellató (jue 
ergue do abatimento , c nos encaroinltí riec 
empaíTos de acerto pelos acontecimeih jA. 
tos da vida: Alli fe nos defcobremEt mç 
emplos, Diftames, e Virtude , parada fp 
recção de intenções , e de obras. Níoj d; 
ha coração mais recolhido emfeuabyt* 
mo , que efta Luz não penetre : Ella 
definquieta no lethargo : A Alma cai 
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p^ij como de hum confliâo y volta en^ 
^ I quem lhe falia : Ouve a Palavra , 
|ve arranca^ e fende os cedros defme* 
lidos: Efcuta huma Voz , que forma 
c maffa dura vafos de eleição ; Voz , 
ue deo Ser ao Efpirito Humano , e que 
cfembaraça a energia diíEcultofa de 
tts propensões: Voz, que gera, onde 
• ouviaa, eflFeitos de admirável gran- 
iza : Voz explicada em todas as ma- 
Wlhas do Mundo , que ella mefma 
nuou do nada eterno , e depois re- 
tX)u de fua invencivel malicia : Mas 
Voz Divina a que sôa nas Efcritu-^ 
s Santas , dífpoftas por hum Braço 
^nipotente , ao qual tomâo a força j 
^ as confervará inteiras fobre as va- 
idades , e ruinas dos Ceos , c Terra, 
^h , não queira a Ignorância fazer , co* 
f> fe nâo exiftilTe Efcrito de tanto re- 
eito , e utilidade ! ^ Que importa bra* 
ir efía Voz da Sabedoria Increada , fe- 
io íbr ouvida ? Qual emprego fará ef- 
Voz de trovão , por mais que ella em 
no bufque entrada no penfamento , 

ador- 
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adormecido pela ignorância ? Nòutt cc 
tempo tiverão os Sacerdotes o ameaju gi 
terrível deferem rechaçados doMinií hn 
terio Santo , quando pela ignoranci aft 
das Efcrituras fe fazião indignos dt mei 
quella acceitação. Porém as Vozes Saí Ali 
tas são em verdade Settas , que pemif call 
bão feus inimigos por contradicçâo,c abn 
por defcuido: A Mão de humDeoskí do 
que as arremeíTa : O Senhor he Podtt ceii 
rofo para fazer efcutar a Voz fanta ; Vd Tal 
de vehcmencia, e fuavidàde, comf eE 
chama os filhos, para que aoução.(i) oli 
As aguas puras da Fonte do Salradot ra , 
que nos Santos Livros eftilão maisio ten 
ces que o favo de mel , he neceffari no; 
que íejão bufcadas , e bebidas comálíek 
ligencia cuidadofa ; fe defcjamosptf Ete 
ticipar da corrente , que fó he capi tiin 
de fartar a Alma, creadapara alminoí moi 
talidade. Nas Santas Efcrituras encoí poi 
tramos a Deos prodigiofo , em 
effeitos appetecemos : Alli obfervami 



(v) Vinite^filU^ audite me. 
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o Senhor manda aos Aftros benN 
que nos recreem : Ao Orvalho 
o ; á Manhã ferena ; ao Sol ora 
y ora duvidofo , que firrâo o Ho- 
y e fe ajuftem a fuás precisões: 
prendemos , como fe merecem os 
IS da cólera Divina ; e como fe 
ia: A impiedade, e o vicio , quan* 
i chegão , e paráo , logo eftreme- 
e cahem de fua miferavel caufa : 
e a Luz , e a força dos ameaços , 
tnplos triftes alli defcrítos ; onde 
io defapparece, aífim como a poci- 
ue o vento arrebatou da face da 
Mas tantas Mifericordi as nos Li- 
►ivinos defpertão noífo Efpirito a 
alias j quantas háo de fervir de 
i Meditação ás Almas Bemaven* 
s. Incapazes nós de as conhecer- 
or nós mefmos , fomos levantados 
ima Graça , que fó nas Efcritu- 
:ançamos : Elias nos conduzem 
ftuario , e franqucão fuás Myfte- 
Portas y para entrarmos com en- 
lento ailumeado ^ e iatisfeito. A 

ef- 
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efcuridade, que nos fica pai 
da Fé, e refignação , nada 
claridade, que nosiliuftra, 
dermos os Segredos do Senb 
panhamos dignamente o n 
genito, conhecido pelas Sí 
ruras, nelle temos Anjo O 
Auxilio j que nos leva ao 
Graça , para a entendermos , 
mos. Animados comcAc fo 
mos como âcode ao Homi 
demilehas, ede mina j hun 
fiigno^ tirando-o do precipi 
defeubrímos o centro y que 
calma noflbs defafocegos : 
Meftre ^ e Liçao de tanto 
accende no peito o calor ps 
cttiçar : Então nos apparec 
defagradavel com todas ím 
mações , e conftante varieds 
nunca fe contenta. Á face d 
vií&ma , e clara Iaxz fe nã< 
Homem com fuás inquietai 
nhece-as ; não as defculpa , 
te íe deíagrada do que vãn 
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ttcõi : Elle fe vê Creatura fempre in- 
srta y carecendo , e temendo ; fempre 
om moleftía nos prazeres ; cançado 
mjuftificar-fe ; errando , ou confun- 
Undo^fe na Luz: Para tudo alli vêDo- 
cttmcntos , e Exemplos : j Tanto confen- 
te de defordem o Peito Humano ! Mas 
fe nefte duro feio de calamidade náo 
fe cmbrenka o ânimo , e fe quer por 
felicidade fua refgatar o pezado tem- 
po de agitações cruéis , e engano , buC- 
^ a confolação dos Livros Santos: 
Welies encontrará Diftames de boa Lei : 
''clles verá defcuberta a raia do vicio, 
J^como fuás ferozes inftigaçoes fe po- 
^^ Togigar: Nelles, á maneira deva- 
I*iofa , e branda viração, irá partici- 
*odo a lenta voz do bom Confelho , 
'^oreftitua do erro paíFado, eoacau- 
^c; ou, fe tanto he neceífario, fen- 
^4 cahir do alto Ceo o efpantofo amea- 
^ , que amedrenta , e a reprehensâo ' 
^iíEma , que defperta em o fomno mais 
2ado ; bem como o faz com foi do 
tondofo a grofla agua y que fe def^ 

pe- 



penha da ferra efcaq>ada , è j 
ia. Por quantas formas fe ei 
vicio j e engana ; por outras 
Virtude alli o defenvolre , e 
Nos Livros de Divina Luz fe ^ 
unfb da Religião ^ e da Virtw 
pre conftante , e poderofo : A 
treita o limite j que fe pcrtei 
taraos foros da Natureza : Alli 
va j como a Filofofiia do Homen 
fufbentada pelo Efpirito engan 
fraca , e miferavel : Como hc 
rente a máfcara da Virtude ; 
realidade he froxo , e tímido < 
do vicio : Como hc inerte o c 
pretextos y com que fe afibut 
quanto o Homem vê de caduco 
tirofo , e quanto a defgraça < 
do y avaro de pezares , fará a 
frer aos mortaes ; tudo alli tci 
fores j mas também defengano 
ligião j que alli fe manifefka ; a 5 
ligiâo y amável á boa Fé , que 
A Religião, que fó reprime , 
o vicio pela raiz j que fó aaw 
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empedernido peito; a Réiigiâd 
|ue o Mundo j que a Natureza ^ 
esforços deigraçados do erro^ 
: A Religião doce ^ e harmo* 
m feus Princípios j e Efieitos; 
;iao he a que nas Santas Efe ri-» 
iparece em todo feu brilhantif' 
fplandor j commuaicadò por 
imortal, cuja Luz abre os olhos 
fos; cujo Poder leranta , e ef* 
inimo abatido 9 e incerto j ecU-^ 
nfa Dignidade attrahe nos Li-« 
tos o Homem, para qile a re- 
e pelas diligencias de bem á 
r , fe lhe ajufte liós procedi-=^ 
y e fe lhe faça infeparavel de 
Lido ; onde a Virtude , t a Ver-* 
oftentâo com magnificência , e 
Aqui, Sacerdotes dojSenhor:.» 
iniftros do AltilEmó : A efta San-" 
)irinâ Efcóla he qiic fe ha de. 
!om aftividade rcfpçitofa ^ hu-. 
e. frequente- Os Myfterios In-' 
lenlireis^ que encétta ^ áo voí^: 
to % nutrido como fucGO défua«r 

X Dour ^ 
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Doutrinas , he cgxc hão de fafairiM f^ 
Xfkdos j fazendo o voflb zelo renra jgi 
oa Fins Saitf os da BLevelaçao delks ^f tá 
í^ vos con£ou. Efta» Efcóla em wdi qu( 
de fixa 9 eaflegura aHomem defdeib ja i 
primeiroS' paflbs ; em. todos os acoote eid 
cunentos da vida*; c a quanto foaifli W 
ginaçáo fértil ^^ e defvaírada fe tem d con 
tendiído : E como tudo quanto fe aè yai 
efiu-ito nas Divinas» Letras para vA ton 
Doutrina foi efcrito^ eUas conduzeiB( e d 
Homem , e o p6e feguro em. hxiin ceft q { 
tro^de Luz ^ derivando-a defde aDi ke 
chi Eternidade^ edeíde ospfimdwii eon 
ftantes do Mundo TiíbreL Defde tati ja] 
diftancia , de conhecer- (e para foivii Qlt{ 
mento da Doutrina ^ defcobre a Sait ç [ 
Origem do Homem, e o defgcaçadobd dac 
ça das defordens do Mundo; Ddilei goi 
Ponto central nos Êtz ver o Eiso, d Ja 
que fe revolvem y e de que partem* (ij 
jnol^ftas inquietações do coração j t ' 
tudo quanto miíeravelmente ooccofljíi 
Em huma Hiftoria íimples , e teci* 
por Sujeitos^ divinafaence allumiai 

o* 



Rt £d)er de noíTo púndpícf f tbcA 
sftànaçâes, câpacidadb , arceitos^ 
ias ; e nos infòf ma das Crearturas y 
08^ cércâo y k}3i, com moleftia , fe-* 
a obTequio^ para fermos agvadle^ 
, e regulados^ Efta primeira^ ^ 
«ante Hiiboria^ , enlaçada com^ • 
foaçSo dos outros Livros Saltos ^ 
orna pela m^^^ lei^aindo feusLei-^ 
itteim>s pelos efpaços dofletapo^^ 
^undb ; e pek» íaâos, com que 
nem ha querido manifeftar oqueí 
\ o que pôde. Tantos didívavicí^^ 
tem penfado a^liadores injuflbs^ 
tureza , alEm antigos ^ como do$ 
»s tempos , s&> neíb gmvií&May 
ina. Hiftoria ad^ref tidos , e emen<^ 
. N^dla he verdadeira a Gomol^ 
y que Moyfés relata f»tt emen-* 
IS 0^ depois: delia hum Ptaiicw 
bixatia por modelo d:6»6m>sGre*' 
i explicação do Mundo Fyfieo, e 
• Sr o homem deve, e pôr Vett**' 
X ii tUr 

«ichonianthom 
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tura he capaz de examinar peiasa 
íâSy e princípios, qual feja o íeuSs 
c o de tudo quanto excita kuskâ 
dos ; fó nefta preciofa Hiftoria pél 
refazer fcm engano a curio£dade illioii 
tada j digna de tão prodigiofõs Obje 
&0S ; a qual vontade de faber fempí 
que da Santa Hiitoria fe defviou , & 
deixando hum opprobrio deíipelasta 
tativas frivolas , e pelas contradicçôcs 
incertezas , confusão de principies 
falfidades rifivcis , que para ferem 
$m reputadas , lhes fobra , que nfl 
Èftudos mal aproveitados ; nem agutf ^in 
ra perpétua das opiniões; nem a vâricj to 
dade delias tão defmedida tenhãohm^ad 
dia acabado de focegar a impaciencitl ^^s 
em que vive o Homem , e em que' 
nece , para comprehender bem o 
particular , e o grande Mundo ; aii 
que o penfamento natural não dei: 
fe alguma vez de ter esforço , e cooj 
auras foíFriveis , e ainda próprias 
Razão : Bem que em tudo ha cheii 
do quç Moyfcs efcrcveo j mas perdiái 
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5 mifturas de falíidadé , que Homeni 
^ accumiilárão. Muitas lembranças ^ 
ronceiros Fyíicos ,e Moraes diíTerão 
Filofofos: Porém tocar i raiz^ e o 
crior da Natureza fem roçobro, iião 

> empreza acabada pela Razão Hur 
mia. O Miniftro da Verdade efcanda* 
^do do Fatalifmo ; doHylofoifmo^ 

viclofo amor , que fez as grandes^ 

► equenas Divindades, e de* todos os 
os y e fombras efcuraís de algumas 

xdades , que o Homèmtego perver* 
n j vem a conhecer neftá pura , e Di*- 
la lUuftração das Efcrituras , o aíTen-»» 

verdadeiro, em que repouíà a Ver- 
de fobre a origem , e indolè dos Séy 
t creados;, cm qualquer de fixas xon- 
tuiçoes, Fyfiea, e Moral; do Efpiri- 
, e'do Corpo. Nefta;» Efcók. de Ver* 
de fe conhece o Mundo antigo ;dèf* 
í feií principio : Ella vhe claridade mui 
ífaíTombráda , que hos impedimentos 
5 tantos Syftemas faz retirai as duvi- 

is, éntendendo-fe po^^YV^-^ ^^^^ ^ 
gor da Voz ImmortaLi^^ {2^x àe Vvur 

^^^'. ma 



ma noitse rípelEi , c cerrada em i m 
jnã j ^ Foffliofara do Mimdb; ecoí 
a Vontade Omnipotente traasfotmon 
filencio etaemo da C^natura era Obo 
ajuftadas á Imagem contida na Um 
Dirioa* Efta Herdada Hiftoria^ a f 
áedeve propor, CQmo<xuiaimptrtiub 
!i^l, para bem entendermos^ comdifl» 
çio do erro , e da Verdade^ o cpci 
NatuMza, o que o Artificio^ a Tdi 
ção , e os mdmos antigos £fcntos m 
bradado de£de Fenícios^ (sEg^xâosi 
reípeito dos Homens pxinueiros^ emí 
cimento do Mondo cm ibicas ^ ao pse 
cer muito rudes , e infaimes ; poíà 
de grande Enengia , e cheias dealfl» 
e fecundidade , que faixem apfazifci 
entretenimento , a queõi apar delb 
Tzí pafleando pelas vaftii&mas Eruíii' 
^s, fem as qnaes os mjeficios Canâe- 
res Orientaes, .eprimitivx>s ^ilmentt 
háo de parecer ca£:a« mirradas ajuiíOS) 
faltos de fomento , em qtie haja i 
mear aquelle fogo ; pois taes Caraf 
«s forão reprefentaçáo , ^ como k 

Se 
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micairio de idéas ^ roxcs ^ ^e ktras a» 
Qimodadfts á immenfidade dos tem^ 
^^ e dos Homens: Eflas Letras ot> 
<Ae6 9 Deos Sapienti/Emo , e Pidt> 
<^Ano^ he quem «s fidimoa capascs 
t^aiata expre&áo ; de tócpies &csam- 
nnoe^ e como a moftra da granais 
"ic^igrativa ^ que o meCmo Senhor úé^ 
^^u feníiTehnente comprazer-£e h» 
c=:^DQed3do ao Homem no nib ,]£a 
> ainda qtie elle com perversão nnu- 
^a. dia tnaaAomado . ó iegitimío em^' 
So^ paca que lhe fiDÍxoncêdida:; ha*- 
^ cvezn encolhendo. ío immeníb qna> 
* xÍqs X.ínguas aos que tentíb vxr m^ 
^*9aM j c importattfia de fua ej^ny 
^ VKÃitcis vezes fujditando as Ltnt 
^^^i]ue entendem ao engano ; e <m^ 
^^ Homens ^ jsuito mciqmnhios djeitri' 
^ttriog j . a]»ertando-as xa oeflerilídadev 
|Ue mal foffire o deftino delias. Logo 
fUe foi fieceSOTaria €ia ap^lkaçáo ^ .deo 
ílD|rfi$6 eacemfjlo. de fatiar para Dm^ 
tímá doé iHanens. A Hfftnoia Mofa^^ 
I vcfdadsn^negte hè .òiralko -CdeA 

tial, 



•tial j que amollece o Homem duro, 
n entender que a ignorância^ eaí( 
ordinaçâo hc o verdadeiro Syftema 
Ordem Moral , impoftas ao Homa 
quando abufou no Éden deJicioío,! 
•que elle fe quiz degradar. Nenhin 
outra Filofofia fera já mais^ como d 
Santa Hiftoria , conforme á Verdade, 
^ ordem dos Acontecimentos Humano 
defenganadora de íer fó caufa dos te 
tes defconcertos do Mundo o veno 
iiniverfal íorvido no Homem ; efte fi 
mento indócil , e ^vo até á convers 
em pó commum , o qual vicio lif( 
gêa , attrahe ^ e perfegue o Horaa 
e fó querendo efte , fendo loccorri 
pela Graça , lhe cede. Nefta Filof( 
do^Santo Legislador^ habilitado eml 
reb^ para explicar ao Mundo o que 
le defmerecea conhecer , fe adquii 
noticia decifiva entre tantas confusa 
c perplexidades : Nella he que fe 
cança , que coufa íeja efte fogo intei 
que nos ennobrece ^ e dá vida : N 
fe toca a verdadeira , e legitima 

g 
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fpirito movedor denoíTas ao* 

fem o vermos , nem elle deC* 
os, parte a Regiões immen* 
i por efpaços, que elle mefr 
: Defte Efpirito que erra , e 
luz ; que gera em íi mefmo 
s inviílvcis, e encantadoras: 
ri to, fopro de hum Deos, igual 
lidade de Graça , e Poder, 
iepoíltados em íi toques de 
lependencia do Senhor, que 
2 os remorfos , que o admo- 
mpanhados de. Princípios fe- 
i íeu govemo ; porque o aba- 
2 efcuridade da Natureza en* 

obAão a que á Razão veja 
ma vez que ella fe converta 
interno , que lhe gravou o 
om Providencia digna de li j 
finas , Exemplos fantificados 
enito do mefmo Deos , que 
ide , e Sabedoria por eflen- 
poftos em hum , e outro Tef- 
anto , que o Divino Eipirito 
ra mui diverfos fins ^ quosa 

nâo 
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mSo são o drfcuido ^ e 9 efq\ieckieDk| 
que ha ddles entie os morties. Qt 
Imagem perfeita do Pai Celeftialylb 
íplandor Divino de fua immenfa,! 
claríffima Luz, por quem o Homem i 
reftituio^ por quem o Inimigo viâon» 
fo perdeo quanto o Homem lhe qÂ 
ceder de lucro , he o fim da^ Saatis£( 
críturas: Elle he o grande Ob^eâocbj 
quelle Divino Livro; £ |>c>r tanto heii 
occupaçáo dos MiniftfX» da Ciíàde 
Deos , cujas diligencias hão jde ena- 
ninhar-fe a confervar inteiro o eu» 
deamento das Verdades Eternas, ant 
tidas no Livro Santo; e a Unidade^ 
AUegorias , FiguTas , e Myfteriasíi' 
blimes , entendidas no mefmo E^st* 
to; falvas do erro, c de qualquer 01* 
tro abufo da ignorância , e da maiicit; 
aos quaes prejuizos íe acode , pioso* 
vendo o Éftudo das Letras Sagriiii 
Mas que ardor niío pedem eft^Âpf^' 
caç6es , que facilmente poderá^ ais^ 
tecer , quando nâo fe vive peneltiii 
de foa valÍ4 ^ e quando os ainic^ vcaob 

mi* 



B em )di!ftfiacç6es s^9 fOtma- efisoni 
j em que fó palpando^ mal fepo- 
;adiantar os paflbs convenicmtes ^ 
eflarios para o atiiantamento detf^ 
tufa , e fer o Sacerdócio digno 
iuâbor dos Pióvos. Eás-aqui yerda* 
odente !bum oego ciando acegos* 
SeÍM alguma ji mais k encontra- 
}iie na opinião dos Homens quei* 
irorar o opprabxio ác oíde ^ ioe^ 
e mai havido na fiia Pcofifsao ; e 
femeUiantes nódoas o af&ontem : 
ao tão pouco íe achará Peflba^ que 
ponha icbuamente ao diéboie, de 
i linguagem da Igreja , dos Cida- 
Gel:dRdaes , e doanefmo I>eo6 de- 
zer ham dia «sfuas delicias ; logo 
ko o nome jao Inftituto doe San- 
e xlos mais efpecialasados na Ca*^ 
> Senhor, qdiaLhe m Caraâser doé 
rfiafticaos, não podemos íbffref que 
:ro abandone efta Diiriaa Appllca^ 
% qual nâo he de fupprir por ou*^ 
iftoodo , pois a Santa Efciitura hft 
Bteffo Fimáafmexiuarjda nofla Rdiii» 

giâo. 




( 330 ™ 
gião. Portanto, fazendo-fc cai 
cleíiaftico da inextinguível fcí 
que arde hum Efpirito defgra^ 
invejofn para arrebatar a fcu 
coníbrcio por aftacías , c artes 
Género Humano , depois de 11 
corrompido a fua Santa Confl 
deve armar-fc o Homem de âr 
nerofo, e fervente para bufcar 
trina , e conhecimento da Vii 
Jugar, em que cilas eltão de aíTe 
ncntCj e dcfaíTombradas de err 
O Eccleliaftíco deve bufcar a i 
poder , e cftar pendente da I 
graçada , e rica de força , e S 
adoraveis^para merecer j e aíTej 
fuás Palavras Divinas ouvidos 
tes. Deve oEcclefiaftíco abomi 
entrem, e faião annos, deixan^ 
fim como o achão , abyfmado 
cia de conhecer osMyfterios d 
dade Sacrofanta nos lugares , em 
la mais reluz. O clamor de c 
giie o;Hoi^em neceílitado ása| 
ras , he TehcmenfiCimjrMas que 




'( 333 > 

fofidade ou ignora j ou defprezal 
tie terreno affbgado em duros abro- 
s corta os paíTos do Homem , e o 
Sm pafmado y fem que chegue ao 
Qte Santo , onde a efcaíTos y e en- 
tios olhos fe defcobre Luz eterna ^ 
layiíCma ? Que mão enfanguentada 
Homem delinquente facudio febre 
lefma taes efpinhos, e por onde tó- 
Ds derrama , deli£lo original , e cau-r 
le ignorância , e de vicio ? Que fe- 
^do peccado a tanto abrange , e tan- 
^erde ! Oh Virtude fublime, Icvan- 
^ no Monte Santo , que alcanças a 
fedido efpaço , para onde fe forão 
tareccr os peccadores ! Para o Mon- 
Santo chama ^ e alli attrahe a Voz 
trina: Importantes coufas alli infpi- 
> quando as bufca o peito dócil. A 
tgeftade fó allim mefma refervada , al- 
e torna familiar , e faz unir diftan-- 
s infinitas. A Natureza alterada , e 
atinada cm feus torcidos caminhos, 
i vai perder por diâames únicos a 
labuftaxprrupçâo; e yolta ao ièio: 

pu- 




(«4) 

i>iinsSàor QB' feu faen^norR 
Toda a experiência trifte de 
tiga 9 e das itindouras alli t 
gano*9. eExenp4o : Tudo quac 
da Moral. em. feu eixo revodi 
to nocoraçâ) do Homem fe < 
tSLj ou comnp6e ^ dalli recebei 
Leij. e Viitude. NasDirinas 
f&es^. nos Acontecimentos^ e 
kuDy e outro Teftamentor S; 
ga^, e aquieta oEfpiritOf qu 
ea a Verdade^ feu elemento, 
a que idile então fe reffitue. ' 
riedade de Succeflbs Human 
confundida matéria de fadiga 
soes ^e erro entre os mortaes 
yer huma Razão em todos i 
acabando os Homensr fuás id; 
de fi mefmos deixarem foceg; 
trios aos defcendentes; conv 
nas em poucos Princípios cor 
das deducç6es ; tudo tudo h 
cer Inftrucção alliviada de tai 
tia , e cegueira : ^ Mas onde 
fóra da Palayra^ de Deos.^ ei 




t335r) 
iftfVutttína? Elk^ ella he ac^uein^ 
tCRs GooL Verdade : Delia fònveate o 
^:fe efiqucce: A ella he que afpira 
^ub(abe lixa ^ e difirreta. Se a igno« 
cia ésStsL Ek>utrina detém o pregui- 
> em |>iifcalLa , he grande culpa : 
^iiinaL iaciitidade ordinária prefinno 
^prehendelk em ligeiros toques y he 
^ puetil: em cauía grariíEma ^ ímr 
^ria y e alheia dos Homens forma-* 
iM. Raaâa. Se com reprehensões 
^^ y que na: Santa Efcritura fe expe- 
^iilsâo &bre o erro , e vicio , outros 
^^ens & amedrentao y e fe defcuidão 
^^qgirets y he erife eita muito* mais 
^Wir ; mas todos merecem compai- 
^ > e aaxiliov E quanda o EccleUaAi-* 
* jfMu^ femelhantes motivos outro tan- 
ignorai y como fará dlle erguer pof 
i*^ dil^encia aos que jazem nefte aba* 
UteCD. ^Ecomo poderá fer allumear 
ksos trevas o Mundo ^ quando tam- 
ta a» amâo aquelLes ^ que devem fef 
iLuzporlnâituta) eExercicio? ;Ah 
■afo* ú» inércia ^ eficusa viâoria for* 

brc 




bre «dormecidos ! Hum ar de ãtítÊj^ 
favorável aflbpre . em tomo deibs c 
da veres; e levante os mirrados eíqo 
letos , e arrebate á Prefença dol^ 
no Vivificador patente nas LetnsSti 
tas. A refoluçSo forte j que infpirio \ 
convicções fobre eftas Verdades ^fiift 
nha , e alente os pafibs pezados, eqo 
vergão na fubida do Monte Sinto 
Trabalhe a intrépida Mortalidade pn 
refpirar ao bafo de hum Pai Dirino 
que alií efpera os Homens cuidadofi) 
com reforço de Graças , e Virtude 
^ Qual coração retorcederá em âulig 
de tanta gloria ? Levante-fe o Homei 
do lethargo , e fite os olhos nas ai 
turas de SiSo ; fe por ventura as co 
nhece , e delias excite os tímidos , affi 
gurando que naquella eminência feit 
conhece o Palácio da verdadeira Sabe 
doría y mocilTo de riquezas impondcn 
veis : Que nellas fe entende , e adm 
ra o ajuntamento das Verdades , qi 
interefsão o Homem em todos feus c 
minhos : E que vai penetrando oi^ 

te- 




forluminofo de hum San6luario mtiH 
agradecido a quem o merece» A^ 
^reza , cujos Foros claros , e matiH 
M , o Homem offufca i A Nature-* 
que também vinga a fua defordem ^ 
mdendo^fe ao mefmo Homem , que 
caufou ; com tudo na Santa Efcri-* 

fe conhece em feu rigor ^ e na fua 
ia com defengano , e remédio. ^ Qiie 
ba ajuizada íe cuidará fábia longe 
Vlonte Santo , e de illuminaçâo fe-* 
i ^ pois fó elle he a eftancia firme 
documentos faudaveis ? Quem não 
lejará o coração das diíficuldades f 
nelle recolhe , para roar ao centro 
juz , e de fua capacidade ? Que 
IS poíTuiráó ainda Homens j que 

a informação de tanta perda ejcci- 
) amor defta Divina Claridade ? £f^ 
ice auxilio de tanto preço , fe ai- 
n dclle não óarecer, nem tiver la- 
aos pés ^ que a Alma curvem para 
yfmo do erro , e da roalicia^ MaS 
)mem quiz fobverter-fe em trevas | 

engano : A ellas fe prendeo ^ e 
Y pe- 



pdas propensões malignas venJeo of 
ouriços i iilusáo , e á fantazia ; e de((j 
conhece , e foge da Efcóla fublimei 
feita para os noflbs bons defejos. DeH 
peguemos com, tudo do noflb vifgo^a 
levantemos o Efpiríto á contemplaçiof 
para que o Divino Magifterio noscoiH' 
Tida. Efcolhamos hum pouco daiiBJ 
menfii) e prodigiofa matéria dasEícn^ 
tuns Santas, quanto ainda íinra dealKNl 
nação nefta infinda caufa ás pertença 
de fazermos amável , e bufcada a Pt< 
lavra de Deos , expofta nos Oraculoi 
Santos da Efcritura Revelada. Occo* 
pem-nos as duas extremidades , oíM 
todo o exiftente , e o poíEvel vâo ^ 
fundir-fe : Onde fe inclue a Divindt* 
de , e o Homem : O fummo depca* 
dente , e a fumma Authorídade : AM 
ma indigência , e demérito ; e a fu0^ 
ma 9 e infinita Abundância , e Bo(^ 
de : A poflivel malicia , e a Santidadi 
fem medida. Tentemos conhecer-nos 
e a Deos. Atemparemos noflb temor 
obedeçamos ao Preceito , que temos d 

Q 



Tear; eíigamos nefta ifieditaçâo dcB 

nada, e da profundeza deDeos^ 

n Santo , que por cila o abençoo^ 

aça , e o ajuftou aos Empenhos 

nos , que Deos tem com o Ho-t 

, de que fe humilhe ^ e o ame ^ 

ir cfta Obfervancia eica£lii^a o 

itualízou até o fazer a Imagem pof^ 

do Redemptor Crucificado. (29) 

i por ventura hum juizo incerto ^ 

ícanhado , ora defmedido ; huma 

em trevas conhecidas , outra vez 

uz duvidofa , quem por fi mefmo 

la pela Verdade do que he o Ho- 

na fua origem ; e qual fe moftrc 

eus paflbs ? Será o Efpirito cativof 

uma vontade cega ? Será o Efpi- 

que tanto he levado a querer fa- 

quafi outro tanto de fi arreda a 

ade , ou a defconhece ? Será efte ^ 

; pela própria aftividade fc def» 

a fi; defcreva o Homem mortal^ 

Yii e 

o Seráfico Pidre S. Friocifco 9 cuít profunda , • 
adi Medht^io titiht eíle objcdo t C§nhe^u^§$ n^ 
ã VéSf ê a miau 



«acerte? Iremos trás osFflofofeSiJ 
mettéráo a mão no interior do n 
mem j e defviárSo mais o fundo^ qs 
bufcavto y do que o trouzerâo a fi ; 
talyez as bocas altiyas aflopr^ms 
erros j que si Doutrina ; e dellii eti 
lou mais o foido de grandes apprehci 
soes j que de grandes Verdades? (30' 
Ou efcutaremos aquelles j que quimii 
efpreitárão o Efpirito , e o coraçà) 9 tf 
deixarão hum circulo de tentatinSf^ 
definições , em que a Verdade trandd 
tão mefquinha , e desfigurada ^ que p* 
ra melhores conceitos outras varedas i 
hão de accommetter ? Então diM 
bem o Homem acerca de fi roefiw 
quando fe defengana pelas Efcritun 
oantas fer hum enigma ; pois fó olof 
oito tem olhos de ver o abyfmo* ^ 
Homem deixou efcondida a YttèÃ 
em Deos^ de quem fe apartou; e(N 
dera encontralla fem que a Elle fefoi 
te , e o Senhor a defcubra ? Efta he 
Mifericordía Adorável ; Voz , que fó 

(|o) S, Aug. Traa. 45. ia Joia^. 




(341) 
ça recorda , e forma : Efta he a Mi^ 
cordia do Senhor communicar ao 
nem em fua Divina Palavra o que 
efino Homem he , pelo que ellc 
\ fer : Emparelhado agora com eL- 
leímo na fua origem peccaminofa : 
callo em fi de ÍI mefmo para fenão 
ahir, e equivocar: Moftrar-lhe que 
dignidade , que náo fe gafta , nem 
;a j tem força muito central , e fò 
uberta áLuz de maior Ordem.- Por 
o na Lei Santa, e Teftemunhos Sa- 
los y a que fomos remettidos pelo 
lor , fe deve defcubrir o fio , por on- 
€ caminha com fegurança nefte la-- 
ntho : As conílderaçôes temerofa^ 
efpedem da noíFa Alma , quando 
amos no Santuário : Alíi náo ha 
: Nâo ha conjeéluras arrifcadas : 
o he luz j e abertura ; porém buí^ 
y e merecida. Náo fe encontra a 
y e auftera Verdade em tentativas 
ras, nem.com lanternas apagadas: 
le ir adiante o facho de Infirucçâo 
»]tuna y e. de íiaçeridade difcret^^ 

que 



3và niúeípcrt a cada hora Miltj 
e fiíser entendidos os que sáo íe 
pò&OB ; e com menos providencia 
£ftudos efperem illuftraçòes diffict 
ias. Eia pois obfenreraos o que na 
U Efcritura fe defcobre acerca de 
neímos ; dos noflbs enganos ; < 
iiófibí verdadeiros interefles j fec 
fidade , nem erro ; para que os M 
dos Povos conheçfio quanto lhes 
1>eber nas Fontes do Salvador as 
puras , com que mitiguem a fe J 
^ue as appetecem. Quem de m 
-formar as devidas reflexões ácen 
poder, que o Homem tem fobres 
defeja ; a quanto fe anima , e ema 
^tas variedades fe emprega : Quci" 
^er, dizemos, aofentido quant» 
mem fe preoccupa de afle£los j 
*ftantes, aélivos , encontrados: C 
^to fe defordena , e chega também í 
2âo : (^em recordar o que o aotij 
e derradeiro Mundo o£ferece áconfi 
taçâo do Homem : po quanto elle d 
fino tem obrado de vario , (pafmofo 

D 
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(^o j em perigos , em fortunas , em 
ígraças : ^ Quem aíEm animado dei- 
ráde cobiçar aSciencia da Origem , 
do Ser do Homem , author , e movei 
tantos effeitos ? O appetite defta 
iencia faz honra ao Mortal ; mas o 
endimento de taes objeAos, havido 
a mefma Filofofia do Homem , p&de^ 
ieliquios , que aflbmbrâo miferavel* 
^te. Quantas vezes deixa a Âlma de 
fundir-fe com véos , que lhe eftor- 
a vifta delimpedida ? Vemos fer o 
» efcufado porhuns j e reprehendi^ 
^r outros : Em quanto alguns cui* 
tocar com o dedo a Verdade , o6 
yio mais adiante no exame def- 
cera com incertezas. Muito impe- 
^ fegurança no caminho a névoa de 
^iôes , que abafa o campo da Lit- 
^tura Humana. ^Mas porque erra ó 
niem ? Porque nem a mefma elcu- 
5o, em que vive, alcança? Porqtíe 
defconcerta comíigo , e com íeus fe- 
•Ihantes , fem acabarem de vir , eiti 
is obienraçôes^ e meditações^ a hum 

ajuf- 



•jiifte de idéa9, que o efpaço de-ÍSxi 
los y fenâo hourefle impedimento a 
inefma raiz de cafta humana , feria o| 
ipaz de concluir? Seja-nos eícadapta 
liibir a eftes levantados conhecimcotoi 
li Doutrina da Revelação. Ella íim, w 
la Vai formar a minha voz , que diga aa 
amado Clero o que ha de entender dl 
•Homem para o conhecer ^ e aooofe 
Ihan Nas Letras Santas tomarei a w 
tá^Q íuaviiCma do Efpiríto de DeM| 
para dizer quanto devo nefta Âdmis^ 
traçâo^ que fou obrigado a cumprir;! 
quanto fem o auxilia deftas Letras S» 
tas náó fe alcança ^ ou fe perverte. Q^ 
ijb o Homem fahia do Braço OmoijM»' 
tente : Em quanto lhe era fiel , e d^ 
le nlo refvalava j era na verdade latti 
gem formoíiíEma do Ser Eterno : ^ 
«fua complacência : Éco da fua Adoo* 
vel Sabedoria : A participação pura dl 
Graças da Divindade ; mas no predp 
cio j a que fe arrojou j toda a fua fl^ 
gnificencia fe transforma ; fua advida 
oe he confundida ; No refio de algi 



( 34f ) 
ias das fuás Graças antigas £ilra a Luz i 
le as animava cabalmente : O pro* 
elTo nos acertos he defmerecido : Re- 
rdou^fe , e talvez fe acabou a Paz 
íicia com a Virtude: EUe erra, cob- 
na-fe: Nunca o próprio esforço aca- 
de reduzillo : Sabe o Efpirito , ain- 
que feliz de algum modo , que he 
rcere o corpo , que o encerra : Re* 
fte-o de fingimentos lifonjeiros: En-* 
íw-fc , e ama-o. j Que dote efpanto- 
de errar ! Querer o Homem acer- 
'^ e animar-fe a bufcallos, ainda he 
fteote da fua grande Origem ; mas 
^ ouro quanto efmeril o mancha ! 
lanta ferrugem o efcurece ! Vai o trif* 
domem levando prezo á fua cadeia 
*cfto da Natureza : Em confusão a 
nou ; em confusão , e perturbações 
irá fempre. Quanto ella tem de bel- 
9S j tantas dificuldades a cércâo , ou 
igos : Ella convida os mortaes ; fe- 
^ S^^Ç^^9 ^^^ pofsâo attrahillos: O 
mcm atreve-fe a entendellas. ^Quan- 
o confeguçm i Qi^aotos as gozão ? 

E 



l* En« PO' ?,J^i„daae. Cre( 
ç6es , e ""^'. ., tambco» 

moradoras . ^^^ T 

„adayeis.V, . e qu»"^ 




( 347 ) 
^rmfeus fundamentos feguríffimos^ 
^ga^os , e defpenha-fe. ^ Quem pren* 
-rá a vida a eftes únicos encantos pa- 
morrer em mãos de tal mi feria ? Ou-- 

forte ella mefma clama dever buf- 
-re. ^ Nós acafo a encontraremos no 
liado círculo , onde ella nos encer-* 

Opaílb agora firme não vai depois 
>eçar em confusão , e abyfmo ? Nef- 
lefamparo , que he vifivel á mefma 
iczão Natural, a hum fó auxilio de 
eficencia extraordinária fe deve o 
Tiem alligar : Nelle fó bufcará hum 
irfo de luz, que não amorteça. Nas 
rituras Reveladas ha de ver os def- 
^chos , e a medicina da Natureza 
ida. Elias aclarão o pé de coitu-< 
o ,. cujo vapor cubrio a Terxa : EK 

nos dirão , que a Natureza ferve o 
^mem , e a Natureza o defobrigaí 
le o Homem he de condição feliz, 
ue delia abufa, ; Mas fe ainda o Ho^ 
m mais abufa do Creador , que o 
iferva ? Nem. obrigações ; nem pr« 
) 5 nem fupplfcios fi^eftos acabâol 
\ de 



( 34^ ) 
de enfinallo. Quotidianamente fe o^^l 
gana com a Natureza Fyíica , e Mo^/ 
Sim tentarão os Sábios do Mundo ^^ 
rigir o Homem : Tem defcubert^> ^ 
crimes , e fuás virtudes ; e tem ^^ 
cado remédios de muita conta. 



feitos da Natureza inquieta , e d 
dada tem fido matéria dos (eus 
fos, e reflex6es. Sâo para cntenc:>-J 
golpes de prudência de taes Sa^^ 
Eftes esforços j dignos da Humani^x i 
sio plaufiveis: Sáo grande auxiliou 
quanto os raros génios , ou a of^^ 
dos outros lhes quer ceder; e em .c 
to a Magia das paixóes não lhes 
a Índole para contrários effeitos. — ^ 
nunca ferão decifiva Regra nos paBBStj 
Homem os Sábios , póftos em con^mdf^ 
çâo com a Verdade , e efta comfigo; ft 
Sábios alligados a penfamentos dea* 
pricho , e de opinião : Os Homeos 
amorofos de li, engelhada a viftapm 
emenda, e melhor doutrina : E osHo- 
mens comprehendidos no coftume ic 
levantar-fe algum tanto do lodo , e rc* 

ca- 




( 34P ) 
, debufcar apazjudiciofa, ecoiv 
lla em defaíbcego : De aquietar-fe 
roblema achado; e logo difputal- 
Que fraca Virtude para tanto ca re- 
lefta defpedaçada taboa doNaufra^ 
Sejão Senecas ; fejâo Catões hu« 
lUZ Moral , que acautele mil tro- 
s ; mas a opinião j ou petulância 
leofilifcalla. ^ Nunca os Sábios Na- 
s nos dirão y como o vicio fubfti- 
a Natureza bella ; e porque elle 
mal pôde , e he tão conftante ? 
a a Filofofia Humana foube ati« 
om o jugo fuavc , que abranda , e 
: a renitência indomável da Na- 
i dura y e a cada hora renafcida. 
ir o Homem não he para Homem 
idado. Domar a miferia y e refga« 
fó he para quem não a participar: 
t para hum Homem y que de íi 
o tenha a Sciencia irreíiftivel , e 
ça de introduzir y e aíTegurar a 
ím trevas obftinadas. Efte véo fó^ 
: o defprende por Graça y quem 
rou para caftigo# 



( 3Jro ) 
Lugar hé de fatisfazermos por lil* 
ma efcufa ncceflaria , e cortez o Lei- 
tor attento ^ c a efta hora caoçado p^ 
la repetição de humilhações, aqueluH 
vemos trazido a Natureza. Nós em taci 
conceitos a vemos exaltada pelos Ho* 
mens na parte Moral: Com tantas con- 
defccndencias efta Magica he fenrida: 
Em tão doce , e enganoía pertuibaç^ 
tem ella arrebatado o ânimo , e Eípi- 
rito Humano , que o perigofo , o ma- 
ligno , e o vituperavel delia anda cm 
demaziado , e folemne triunfo. O con- 
ceito da Natureza he a chave, por on- 
de fe entra no fundo da Moralidade: 
Se he jufto , leva-nos ao Sanôuario: 
Se he errado , ou defattento , precipit» 
em obftinados , e miferaveis enganos. 
Hum refpeitavel Meftre da Antiguida* 
de nos ha inftigado a tanto dizer) por- 
que, efcreve elle, em matérias gratcs 
no muito, que delia fe repete, hi^^ 
o periodo primeiro , e fegundo efpet 
diçado encontre na repetição algumir 
ftante defer ouvido. Ainda outro pei 



(3P) 
ito nos occorre , que náo iherêce 
ezado. Efte noíTo barro de tal for- 
penfa , e trabalha o Homem Fi- 
) y OU ruftico intereflado y que o 
:m grande cftima ; que delle quer 
; e delle fabrica baluarte para zom* 
a Graça, e reliftir á Virtude. As 
IS j a quem compete dar os defr 
los em beneficio da Verdade , e 
o bem , e felicidade fegura dos 
5 femelhantes , também devem re- 
r com legitima fciencia o barro 
irfo , moftrando fua fraqueza ; e 
ando no mefmo tempo o Horizon- 
maventurado , donde lhe pode vir 
a alento de Vida- OsMiniftros da 
ide hão de lançar em roílo dospof- 
s do engano a bella Ironia do 
ta Nahum , quando fallava aos Ni- 
IS , que repizaíTem o barro molle ; e 
y anaçado a feu prazer y refizeíTem 
a o Ceo as muralhas arruinadas ; 
um dia o fogo do mefmo Ceo des- 
taes obras de máo confelho. (3 1) 
jj^ 

Ínir0 in latmn , G* caUã* 
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J Ah Monte Santo , em ti he que k 
aflomâr : Em ti he que defcubrimos 
Cordeiro Irtnecente, Senhor dos Sett 
de tantos Myfterios para os abrir !8i 
ligiâo Santa , e Benigna 1 De ti red 
bemos a Luz fincera ; mas defconlieá 
da nas fombras y e faifcas enganofoi 
Por ti, a Verdade dos Myfterios mrà 
rei ao Mundo ^ feacha nas Letras SU 
tas ! Nellas apparece o Homem Dim 
no, que a Natureza, triftemente fidij 
feu delifto, não fabia efperar. AhiH 
conhecemos o Jufto de Virtude m 
abater o pezoimmenfo damáobra. DcH 
de o princípio da Greatura fe vê id 
fplandecer nas Efcrituras Sagradas i^ 
Efpirito de intelligencia, e de ainofj 
determinado, e efficaz para eoncluirí 
renovação do Mundo y que Elkniet 
mo havia produzido. Nellas fe ad^i' 
ra a Sabedoria Omnipotente , para det 
liar o nó apertado, que retinha osmoi 
taes em defgraça irreparável- ^ Q^ 
fc efquecerá de hum Livro y onde ac 
o remédio para os abuíos de cada 

ItaQ 
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^; Onde encontra Inftrucçío, quo^ 
Wda na caufa íntin»^ de feus mas 

e o impulfo y que o l^va pela hu^. 
açâo y e amor , a queiá o repara ?. 
ido pode a Nature^ fuggerir taea 
iganos , e taes confianças ? Qoan*. 
ode o Homem fugitivo da Razão ^ 
Verdade y tornar-fe a ellas ? Quann 
ode amallas a Entranha de menti-". 

defordem? Só quando hum Bem-> 
r^ maior que a Natureza, concen^ 
» com fuás Eternas, e Santas Leis jr 
go do abufo delias y e feu defpre-^ 
(juizefle manifeílar-fe y e acudir a 

deíàmparo y dandp lume y eefn 
> para vencer tao , derramado y^ e fer 
cio. NeíTe tempo felici^mo, enf 
i Humanidade tivefle na fua efpe-* 
il decoro , e tanta grandeza. ^ Qu& 
;radecido ânimo fe atreveria a e^ 
ir o Magifterio , peío qual fe for-; 

para o Culto , e acceitaçâo ? A, 

imor não provocaria tanto exceílq 

iridade , e Benevolência ? Oh Siâq 

:Iaradaj|. e pofluida, quem deixa^ 

Z rá 



fá de adorar 9 e feguir o teu Jufto,* 
ác elle apparece , attrahindo , eeoli^ 
nando ? Elle he Meftre , e Auxiliada 
dos Homens. A Magnificência y com 
que brilha j nâo cega a vifta fraca ; poii 
âTcio levantar, para onde ella nà) po- 
dia, nem fabia encaminhar-fe. JuDtot 
fio tem o Homem, que o defeja^eo 
bufca. E quando a Divina , e inyeod^i 
tel Força vai levando adiante dosfe* 
terríveis , e conquiftadores pés a Mof* 
te ligada , e raivofa : Quando efta fal- 
teadora cruel vai opprimida pela fozi' 
lante hafta do Senhor dos Exefcitosí 
Quando a Morte defina ia com a viôo- 
Tia perdida , tudo he Triunfo do nofa 
Primogénito, em que torna afeusnM* 
tos oEfpirito da vida. Qual cerra abn* 
zadii , e fequiofa, que appetece, buf 
ca , e fe apreíTa com inquieto ardor ^ 
cryftallina , e frefca fonte ; aílim o Ho- 
mem accezo de ternura por tantas Gra- 
ças , e abrazado em defejos de alcao- 
çar o entendimento , a que ellastici 
tão , fó affim poderá conter as diligcfl 

cias 




a£tíVas , chegando ao Manancial ^ 
t de o fatimzér. Efpecioíos \ e 
dados paflbs para conhecer ^ cúmp 
^oftofegUro o Adorado das Gentes^ 
o fttfpifSo; para pofluir o.Meftre^ 
de todos os lugares $ e acç6ed feia 
eira de Doutrina pura : O Meftre ,• 
todas ^s Virtudes praticou para 
íccr os Homens: O Doutor de Juf* 
» recommendado pelo digniflitrio ap^ 
b das idades ; de acontecinlen^ 
iocdinarios ; de fombrás Áugitftas 
ta Vinda ^ e Santos Myfterios: Oe 
ítas , Reis j e Jilftos ^ Pregoeiros to? 
la Voz Divina ^ para fer coidteci-^ 
t refpeitada ; e recommendado £-• 
ente pçlas demonftraçôes ^ e em^ 
os da ília ifrefmá Divindade ^ parir 
ida âo Homçm , pafa lhe fartar con$ 
ade a indinaçib ^ com que pror 
è dc£de o feu lúaís profundo iftter 
, c com que fe dirige a hiim Ser' 
avel ^ de quem dle fe vê depccit 
wencivelmente.) e do qual tem 
do' o fncfinò Hconsm dcfacfiedi6arr» 
Z ii até 



até qUÊ nós veio conduzir defde as 1 
Vas-, em que jaziaftios, para efta Li 
útief recebemos nas Efcríturasí : ¥1 
penhor amável por tantas Graças, e ; 
la Caridade inteniii&ma ^ com que íe 
gnou merecellas, e repartillas. 

^ Que Fiiofofia animofa , e trabaU 
da por Engenhos refolutos 5 e foliei oa 
he comparável ás certezas, e feguni 
ças da Revelação? Que fortuna, eâ 
do? Que gentis-^ e torpes erros, '^' 
gitaados pelo Homem em tentativas,?^' 
râ 'entender 5 e regular o Segredo íl^^ 
fuás Íituaç6es , deixão de fer o riíoà 
quem pela Revelação compreheDík 
aquelles defconcertos , e fua emená^' 
O Homem tem querido palpar fólJ^ 
cmfçus fonhos : Tem querido por ^' 
gum modo levar feu Efpiritò fugíoiop*' 
ra ar Verdade: Tem-fe atrevido ííd»^ 
pendência de Auxilio, que exceda fc* 
tentativas. A Sagrada Eícritura cn^ 
facode as mãos^ que a imaginativa foji 
nhou ferem ricas de verdades ; e fe^ 
nada terem : Então a Sagrada Efcriní^ 



K» ^encaminha pata éDoxttnhacy^.^pm 
hum Meftre Dirino . propõe ; c çúm 
meiga ^ e doce infpíraçâo faz recolher 
> Efpirito no meio <lo tumulto , e fe 
be moftra única , e feguiaLu'^ emtash 
•^ incerteisas. Então os livros Saat09 
kixio ver, que nefta paz de cançadoi 
ufpiros ; , nefte repouío de antigas la^ 
grimas pela vindu do Kedemptor do 
^undo, temos a Inftrucçãô., e o Aittir 
io :.£ fó eites Livros Santos deix$j9 
^mtos , e defpedaçadoa os troféos d* 
equidade ; e que o Geo generofo na 
'tefina guerra ateada .j que o Mundo 
^^ intentou , mas de que o Homem 
^viflima.9 ocpnvida j>iira nova Alliaiw 
*3 e fruto delia ; fe o faborófo frengfi 
^ feus defvaríos nao lhe forve a rer 
^xão^ e o derranca. Então concluem 
'Ovo Tefta mento ^ que nos deixou io 
^mfeitor Divino y não eâar já contida 
^ fechado feio a JMão dos.Bene^ciosi 
iis a Piedade immeniai o enviou , 9 
»tre os Mortaeso confem^ e cheg^ 
D os dias doPaílo exejBio^ e cònfunir 

ma-- 
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^^os , e de reconciliação mifericofii» 
^ em a Nova ÂUiança , por íi me£* 
^fina , e attrahe. \ Que pejo não ti* 
^ Clccleiíaftico , fe foíTe arguido de 
^ efta Divina converfaçâo ! Ma* 
^ neceífidade delia decidida, tr^ 
ic que feja contínua , diligente ^ 
^ rudo a^eâuofa. ^ Que perfevc^ 
^em o Homem , fe não o fuftenta 
^ VI modo o pezo dos affeftos ? Qual 
*í^5Uiico deixará ofuave arbitria<ie 
'^ efta Regra das acções, defejanr 
' ^ bemquerendo-a , fe a feus hom?» 
^arrega opezado Mundo, que el?* 
^ de levar para eterna diftancia? 
^ fe vira no centro defta Gidgde 
^^os , podendo entendella de toda 
te ; dcixando-fe conduzir pelo Bra* 
^o Senhor Sapientiflimo , que a eír 
'leceo,.para dalli defpedir raios vir 
Qios de luz attraâiva , e poderofa J 
odo inftante carece o Homem de 
3Ítrio , e de Auxilio , para dizer a Raip 
I da fua Profifsão a fi mefmo , e ao* 
m Homens ^ e para manter hcm 

çoijfc- 
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tonfcnrada a Fonte de Luz , que aberl! 
porDeos ncftc grande Quadro das Di^ 
vínas Efcritiiras , "he pura ^itrilhanrif 
fitna ; mas defgraçadamente não deixou 
^m alguHS lugares deíer rota pela igno^ 
rancia , e pelas paixões. 
« Ainda que a fimples vifta da i 
fc enlêc com Verdades de tão gracioli 
Luz, (pois vendo-fe nellas de pertoi 
face horrenda da culpa ^ ahi mefinoi 
Alma fe recrêa , para não temer pel« 
Diftames de emendar-fe , e pelo pre?) 
da Redempçâo : Nellas fe vê porto aos 
attribulados , e o Ceo nas mãos doscui- 
dadofos : Nellas fe reconhece humCa- 
pitão, armado a quebrar ao Inimigi 
Homens efcudo , arco, e força nocoitt- 
bate : Nellas fe defcobre a Virtude, en- 
viada por Deos no exceflb da fuaOni- 
nipotencia mifericordiofa : ) Com 
nas aflPeições , com que fe efcutâo,c 
conhecem eftes favores , maiores (f 
toda a Natureza , confifte em grande 
parte o vigor , que os confirma , e adiao- 
*tá. O affeôo faz. diligencia • e o obje- 
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ft», que a merece , também enfina a 
2^r com eficácia , e perfeverança. 
^haraionia de amor, c cntendimen- 
*^ Ac bem cnfinada por taes Verdades j 
^ por tanto Efcrito. He coufa digna 
fcainor, difcurfo, e diligencia ver cla- 
^ ^. ^cfgraça y e a felicidade de hum 
ff^iropò; com que cegou hum Efpi- 
^^ Capaz de melhor forte , do que são 
t^^iies revoluções, dasquaes clle he 
J^^^ípio-^ fim, e renovação. He feli- 
**^e incomparável do Homem ver 
^ ^odos os paíTos intereíTado hum Se- 
^^^ independente, para fazer rcftituir 
P^iJido com prodigios, exceflbs, e 
^^animídade lem termo: Intelligen- 
^ hc digna dos noífos affcftos ver o 
^^a foberbo , e eftofado de li mefmo , 
íoitio fe defmanda , e efqucce de feus 
^cios , mas Ser com tudo favorecido 
^^ Graça: Ver a Humanidade fraca fer 
^^íicfto de eleição, para delia fe rcvif- 
^''a Divindade , preparando-a com pro- 
dígios ; com dociffimas Falias ; Corrcc- 
ffies patcmaes j Juftiça faudavcl ; é 

Com- 




CoirimiferaçÓes innumeraveis* Premem 
Deos y e cumpre em hura dia de feii- 
cijffima Predcftínaçâo a Vinda do fea 
Unigénito. Efte Senhor enche de Ver- 
dade , e de Gloria a fua Miísâo : Eo- 
frêa o orgulho mentirofo de nao fel 
que Lúcifer desfaçado , que deo reba- 
te , c fe atreveo contra o Ceo , e Ter- 
ra ; mas forâo humilhadas , e confumi- 
das as bandeiras de feu mortal triunib. 
Defce o Senhor dos Montes eternos: 
Apparece em forma vifivel , em Magcf- 
tade ate então defconhecida : Commu« 
nica aos feus o feu Efpirito em o Tef- 
tamento Novo , para delle haver no 
Mundo participação pcrennc , e abun- 
dantiflima. Naquelle Santo^Efcrito ve- 
mos levantar cm o Jordão fobre as aguas 
limofas com apraziveis j e gratos vôoi 
o Efpirito do Senhor , purificando-as pi- 
ra acudir á perdida gente, j Que pai- 
xão defafocegada ; que atormentadoras 
conftcmaçôcs ; quaes erros y quaes dcf- 
ordens não defcobrem nefte riquifliflW 
Thcfouro de Doutrina , huma abundam 

tíí- 
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a corrente de Documentos, de Atí# 
le Infpiraçôes fuaviffimas ! Que mi-r 
não cede á copioíiíEma , e derraT 

Mifericordia , que alli fe encon- 
Mli fe vê , e admira , que o Juftif- 
y e offendido Pai fe enche de fa* 
ao com tanto Medianeiro. Nâovai 
[nem já com paíTos timidos, e c«t 
mfcar a Divina Graça : EUa fahe 
icontro luminofa , e defcuberta. 
jido a boa fé , e a determinação 
ita , fuftentada pela Graça , arror 

hum, e outro lado o Vicio, qu« 
dia o caminho para a Virtude ; nâo 
Luz ; não he a Força achada nefie 
mento Santo aquella , que faz veir 
3mem a Virtude engraçada, e fe^ 
? Qual Filofofia chegou a tal In^ 
:âo ? A Filofofia brada , a Razão 
i. j Mas que travézes nos feus acer*- 
A vi^ , apanhada por ignorância , 
icio j dilata-fe nefte maravilhofo 
ro , como em deleitavel , e illimita- 
mpo ; onde poífuida da Caridade 
fu Chrifko^ vai entender, quanta 

fe- 



ícja a altura, largueza^ e profundidai 
do Edi£cio Santo , eftabelecido naP^ 
dra Angular de Virtude infinita; pau 
fufter a Ordem do Mundo , fuás pei- 
feições , e duração feliz. Se as Virtu- 
des tem formòfura : Se ellas são necrf 
farias ao Homem para ornato ^ e deP 
empenho de Obrigações , evitando coa 
cilas defagrados , perigos , e caft 
fiineftos; ou feja nefta luz do dia, os 
da fombra eterna : Se as Virtudes» 
amáveis , e pagão com efta prenda 
quem as agazalha : Se na verdade á) 
dignas de fe entenderem , e praticareu: 
como ellas são , e como ellas raerecemi 
longe de toda a confusão , que as 
fombre , e de todas as imaginações , f' 
as injuriem: Nefte Divino Teftamento 
apparecem viftofiífimas , e limpas dofr 
•mo, cora que o interefle , e cego aiii- 
trio coftumão tranftornallas ; ecomqu^ 
o Vicio a cobre , e fe efconde a repfC" 
hensão. O Senhor das Virtudes allia^ 
moftra , e oftenta com Exemplos, c Dou- 
irinas , que fizerão.fempre recolher deiir' 

tTQ 




tro' de íi cònfufos os Contradi£lores a& 
rutos y que delias defcordaváo , e da 
El^zâo. O Senhor alli moftra a bella 
àce j com que as Virtudes lhe agradao y 
: com que de fua Mente Santiílinia fa- 
iem peifeitas , para imitação dos bons , 
s para melhor forte do que defagrade- 
cidas Creaturas merecem. O Senhor das 
Virtudes naquellas fuás Santas Liçdes in- 
funde convencimentos , e amor ; para 
ique náo podendo o Homem de fimef-^ 
mo, nem ainda cuidar algum bem, fe- 
ja com auxilio Divino opportuno capaz 
de obter Virtudes dignas do Throno 
da Graça. Do Throno da Graça díze^- 
mos 9 donde reverberao ao Homem nefr 
ta caduca vida refplandores da Divin^ 
dade , que o defenganâo. , e movem a 
appetecer a vifta Bemaventurada , cla^ 
» 9 e perpétua ; e a mereceila , doeh- 
do4e cóm Santo Agoftinho , de fcr tar- 
dio no amor defta Formofura tão anti^ 
•ga y da qual são maiores que a efquir 
«inça. do Homem-y os Argumentos de 
ler cooliificida y e. amada. \ Qi^al Diict- 
-': :. pu- 
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dia a Griíça da noTa Igreja. Un 
<:oin as difpoíiçôes da Mente Etei 
hora abençoada de fe fazerem vil 
tantas Graças : A hora de fe enti 
ás mãos da Creatura , debaixo das 
'Sagradas Infpiraçôes ; o empenho d 
cuios; os Myfterios da Divindade 
prema: Os Empregos feliciíEmos d 
Graça : O Esforço , e Auxilio para 
feraveis ; a eftrada y e porta da fej 
terna quietação das noíTas iiigenita 
defejofas propensões para o Crea< 
Naquella bemdita hora fe fez a a 
tura da nova y e legitima Santificai 
e fe communicou a Doutrina do 
mais importa ao bem do Mundo ^ • 
maneiras Reveladas de a tudo o Hon 
cooperar em Sacramentos , Rito , ( 
to , Vocações j Auxílios , Sacrificio , 
mado de infinito preço, e tanta qi 
ta he a variedade , que orna , e ce 
a Divina Efpofa do Senhor. Tanto 
zo de Mageftade , e de Graças cahe 
Seio Eterno fobre o Firmamento 
rompendo as nuvens com admirável 

de 
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íifiido cftrondo^ bufca o feliz ÀfiefK 

onde fe achavâo os efcolhidos , e 
I difpoftos Difcipulòs do Salrador 
i a Mâi da Graça , Meftra da Igreja ^t 
iigiò^ e Doçura noflâ, unidos em Vèr^ 
e y em Sentimentos ^ e no Efpirito ^: 

os fórma , e conduz felici£fttatnen«' 
Os Ceos 9 que pouco há efcandall-' 
3S fe denegrirão^ abrem agora ale«L 
s 9 e feftivos o caminho de QoriiK. 
rufia, á Virtude mandada porDeoi^* 
afirmar entre os Homens o que ha-i> 
começado. Os Ceos agora fe aper4. 
:m ^ e formão a fenda briihantiflima ^ 

onde caia o orvalho bemfeitor j &. 
lUva creadora , que Deos quiz fe- 
ir da fua ira j e com que vai multi*.- 
ar a favorecida Herança. Os Apofi* 
s^ e Difcipulòs ) impacientes pelo*. 
or 5 ^tie lhes atêa nos corações o 
>s das Mifericordias ^ que oshia ai-*' 
iando j e aquecendo : Aquelles Hck 
IS de nova Virtude j obedientes ao 
l daschammas, e linguas refulgéá-' 
^ cm que fe afigurava ofim^ porqutt.^ 
Aa el- 



oUas do árdefcião fobre as amadas G 
keças , aue então, começavao tambeis 
a: fer de telices Pdvos , partem dilij^ 
tifltmost a dar moftras do que não d^ 
viâo efconder , e vâo , como Minif 
do AitiíEmo^ principiar a grande Obra, 
mie o Sefihot' fundara, j Oh Exemplos 
Òivinos.,. de que já mais findará oef- 
íeito! Esfriados deígraçadamente os {> 
n( a fuccefsâotibia^ e nefcia: Coffll)^ 
t^dos na degeneração atrevida, ecoí* 
rupta^ hão de ter fempre Imitadores f- 
deliffimos os Santos Apoftolos , que fi- 
chover a Mageftáde , com que Dcos fr 
he gloriofo á face da fua interna mora- 
da, unindo a fi huma, e outra Jenifa- 
lem; aquella, que já canta os Triunfo 
em páz , e a que ainda merece con 
amareis , e bemaventuradas Fadigas. 
Eis-aqui eftabelecida a Igreja Im- 
maculada , o Depófíto das vontades áo 
Altiffimo. O Thefouro da Revelação, 
er Entendimento dos Segredos Santos, 
aRecurfo nas dúvidas da Religião, c 
o^iíonfclho, onde fe alcança oEfpiriti 

do 
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^o que Deos diíTe para liberdade , 6 
íàlvaçâo do Homem. ^ Que fubido ofH 
^Iho ) ou inerte froxidao defprezará 
x>ohecer tanta Virtude ? Se podem as 
xévas ^ e a cegueira voluntária fenrir 
le efcufa j feguir-fe-hia o abfurdo de 
>oderem viver os Domefticos íntimos 
la Gafa de Deos y palpando nella em eC^ 
ruridade , defconhecendo feus familiai 
'es j e ignorando as vontades de queoi 
prefide a eftas Graças defde a Etemi-« 
dade : Ignorando as acções ^ que tem 
aobilitado a Gafa do Senhor : A Igre« 
ja Santa : As Pefloas do feu decoro : A 
formofura , e coroa de Sábios ^ e Virtuo- 
fos j que a glorificão. Em verdade nâo 
he deículpavel no Clero a ignorância 
do fimples Fiel. Quem ha de fer Guar- 
da , eSentinella vigilante, não deixará 
Dccaíiao de augmentar a vifta , a fim de 
entender quem no campo fe avança para 
attentar: Ninguém podendo obter , per- 
derá lucros, e forças de intereíTe para 
El bem da vida. Deve o Homem á fua 
Itputaçâo tQda a poí&vel diligencia ^ 
, j Aa ii pa- 



j^ara que nío faça a íi mefino a hjm 
de indiferente, e omiflb em Caufaè 
fevero , e attendivel pezo. O Ecclefiaf 
tico he Membro de huma Corporação 
Santa ; bem animada ; a que náo à^ 
faltar com a juftiça da conformidade 
He Sen tinella na Igreja , MeÃre da Re- 
ligião , Promotor das Virtudes ajufc- 
das ao Efpírito de Deos. He Interpre- 
te das fuás vozes,' e vontades, i Sendo 
ellas conhecidas pelas Santas Efcritii' 
ras , que nova , e efcolhida Litteram 
nío deve fazer aíTento emEfpiritosát 
tanta authoridade ; para conhecerea 
quanto delias tem dito os feus Expot 
tores , e a Meftra , encarregada paraex- 
plicallas,edefendellas! Vem facilmet 
te á memoria Tradição ; Padres ; Coo- 
cilios Sagrados ; Paftores da primcin 
Ordem ; Coadjutores da fegunda Digni- 
dade; Miniftros do Santuário; Livros 
Santos ; Efcritos profundos , e Religio- 
los ; e todos os Monumentos , que sao 
formofura da Igreja. Os Myfterios dei- 
ta Amada de Deos: As Virtudes , (^^ 

com 
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:om elies fe enlaçãa , e apertão-: O coxw 
:eito 9 que fe deve a coufas de tanta ezt 
ellencia , são prendas , que o Seohoi^ 
3Í ienrido communicar por meio do^ 
zus Miniftros aos Homens , que dellnf 
ínháo huma diftancia infinita y e inveiir 
ivel fem aquella Graça. . EUes devem 
ntendellas, e poíTuir, pois as devem 
articipar a outros. Iníigne erro ícd^ 
eputar^fc Diítribuidor de taes conhecir 
lentog:;- confiando a prática dclles (^ 
uatro palavras livres , e difcurfos/de 
Lima iria , e alheia de tão efpecioík 
ciência. Propor os Artigos da nofla 
[^rença^ animando-os coni efficacia ,que 
bra, e entre no Efpirito, e no Coraf 
ao do que os ouve : Moftrar amável f 
anta Igreja; Demoftralla fegura, tívr 
erioT aos temerariois defvios dosnoi^ 
>s Irmãos enganados : Excitallos ^/ç 
lereçellos : Defcer ao peito cego ^ 
lomem ; lèvallo apôs a Verdade ; ei:v- 
ontrallo nosfeus rodeios: Âmanfarfua 
ravesa.; .e enqantaílp com a Virtuclej, 
edem íbuina yoz^ derivada doSantu^^ 



no^ 



tjo; huma voz de Efpirito familiariz? 
do com tacs Objeftos ; huma voz,cí! 
qual o Senhor diga pelo Profeta íí-, 

2" uaíi fua , boca de tanto defempenift- 
)nde fe aprendem com efta clareza, r 
íbrça os Artigos da noflaLei, fenâolie 
has Obras daquelles^ que oSenhordii-t 
poz para Interpretes de Verdades, ai. 
quaes certamente são fupcriores aojii-j 
"^o Humano. Efte caminho doCeoià 
he arbitrário : Foi aberto , e marcaJf 
ípcla Divina Palavra ; e os que maiscl!^' 
gados a ella a expuzerâo , deíTeshe» 
Magifterio , que não pdde fer defcoí 
nhecido. ^ÒsSantbs Padres; e os Ho- 
mens, que as Doutrinas daquelles ad' 
miráveis Doutores refpirão ; incanfaveis 
"cm merecer as Íignificaç6es mais pur^J 
'do Efpirito de Deps ; delle allumiados; 

ao acafoj 
;ião , Col 
^ , - >ForçaDt 
ítinal, para derrotar Inimigos invifiveis 
« dèfcubertõs' a 'cada inftante j Enten- 
Idiuiènto fupèriDi aò&duvidofos ^ e add* 



l 
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rinòs conceitos do Homem incbrt» 
G. j e das fuás couías ; as^Virtudes de^ 
nhecidas á Filolo£a, facSj t tíò fyh 
mes ObJeAos cabeni na curtéza éS^ 
>mcm^ fe hum AUxilio de outro V^ 
r iíÉo o foccorre ? Só a Deoç fe-p^ 
acudir nefta milícia , e cotitenda^^^eili 
e nos agitamos. ^ Defprezari alguém 
canaes , donde eKiifá^agua pura ^ qae 
^a oCoração, para a producçãode 
itos abençoados? Em quanto -bCoftf- 
> ; em quanto efte cenWcv de inãiffi- 
iças , e dê mil indifpoíiçôes fé pretSh 
áquella Âncora ide ^rmiffiMa Virttf- 
^ então he que - fe -àflegura idõsrci^ 
opôs, onde esbarra quem leta oatfè 
mo. Eu não me cânço já em que hU^ 
. decência, ainda Mundana, deVe obil^ 
r^ios a ler , e poifúirmos dá mente 
s noifos bons Maiores ; e fazer valer 
feus trabalhos , pálra nos deixarem 
aximas, e Luz de bom caminha; t 
>ftrarmos defte modo a nofla .grati-* 
>: Tudo ifto , e aconfideràção de 
e os Doutores Santos .da Igreja nofc 

mof- 
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nollrâo o Efpirito do Senhor , impóe^ 
huma neceíEdade abfoluta de femelhsH < 
te Leitura. O Chriftianifmo he han t 
Fafto : As fuás Verdades ; a fua coni- \ 
tuição interna ; o feu Efpirito confiárlo' \ 
íe a Operários, efcolhidos pelo Ceo. - 
que não imaginarão com liberdade, por-; 
que osObjeftos são dereraiinados. E> 
tes Objeftos forão trabalhados emMS| 
ditaçao profunda , e repetida em reíe-| - 
xoes, havidas, e continuadas dcfdeos; 
Varões Ápoftolicos , aíliftidos de Grsf ! 
particular, e com diligencias vehemea- 
tes , e linceras. Deftes Objcftos não hc 
digna a Natureza corrupta : Dellesíe 
forma hum Mundo interior , que fóbefli 
entende quem o conhece ; e quem fcbe' 
íujeitar-lhe fcnfibilidades , que delicie j 
defvião. Deftes Objeftos fó entende 
quem toma aos peitos a empreza, vio- 
lenta ao Coração terreno de o vencer,] 
ç levantar em difficil contradicçâo do' 
-precipicio voluntário. Taes Objeôos 
sSoMyfterios: Excedem a força Huma^" 
iia« Taes Objeíloç involvcm hum pro» 
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edimento nos Homens, que proTefsâo 

ieuCulto, que aellcs devem ferajulr* 

idos. Quando fe trata de Virtudes, fa- 

em delias os Padres a exemplar allian-^ 

a, com que nem asVirtudesCivíf , e 

laturaes; nem a Razão; nem aboaFi- 

>fofia rejeitem as Virtudes da Rcve*^ 

Lção ; nexn eftas deixem de fer recipro^ 

as á Natureza bem regulada. Os Pa* 

rcs.fsiUâo com huma extensão de Lu-f 

es y qual nem todos os Efcritores de 

itra oídem pòfluem : Ao mefmo tem- 

I que nfeUas refpira o entendi mento y 

imor da Eternidade , diffici^Itofa de 

•recer^ e confeguir; e dos Segredos 

'fteriofos , que defcobrem o Homem 

ua miferia y na fua xiignídade , e nat 

\ dieftinaçôes , fuperiores ao concei* 

que do mefmo Homem eníinão á 

lar os Penfamentos naturaes , fabem 

adres não excluir huns dos outros 

:eitos : Sabem reformar huns , e unir 

harmonia Santa os Procedimentos 

svelação. A pureza de intençôeis; 

ío indifpenfayel das experiência^^ 

o 




T 37« •) 
c fundo da Alma , yiâoriofa das propriás 
paixões ; cftes j e femelhantes aperce* 
bimentos forão o Principio , e lifcoU 
das fuás acertadas Scnrenças , e ielii 
DúUtrína. Pofluidores da energia , que 
encadeia taes Qbje£los , trasbordando 
o Efpirito y e o Coração nefte género de 
conhecimentos, e afie£los, produzem 
hiima linguagem , digna da Verdade , e 
da Virtude. Mas voltemos aos Myííe- 
rios. 

O Homem por fi fó he fraco , paia 
entender tantos Myfterios : Carece de 
foccorro vivo, e feguro. ^-Se ha deef- 
darecer ao Homem nas fombras ado- 
ráveis dos Myfterios , fera acafo a in- 
tenção damiferavelCreatura a que ha* 
ja de fuggerir luz de alcançar oftSegrc- 
dos Santos ? Atrever-fc o entendimen- 
to- do Homem a efte projefto não he 
decisão da fua fraqueza ? Efta vaido6 
tentação não faria curvar opprimido ao 
pczo de gloria, como fe explica a San- 
ta Efcritura , todo aquelle , que perte^l 
deflc invcftigar a Magcftade invifiTcl'| 

A 
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traçada confusão de abftrácç^ef 

Scas , aventureiras , ocas , e def* 

s , fem força , nem virtude , que 

iete nofeu labyrintho, e coma 

e 5 não he já huma demonftra-^ 

pelle terrível ameaço , de fer 

em vez de àdiantar-fe , quem 

merariolhvèftigador? (32) Que 

i fenfato cuidou ver claro pof 

ptasconjefturas o Segredo, re- 

no Coração de outro Homem ? 

penetrado com efte defenganò 

ertenderá entrar pordefvairadoí 

ii no feio iriçomprehenfivel do 

zeloíiflimo dos refpeitos ^ e fub- 

a Elle devidos ? Se oDeos-, oc-^ 

fua iriacceffivel Mageftade, quií 

féftár-fe pelas fuás vozes , po- 

entcndido por falias eftranhas^ 

árias ? A' Lei : Ao Teftemunho : 

a. A efte rico Thefouro das Ver- 

temas : A elíe Depólito fiel , què 

o', e con ferva as InfpiraçÔcsSo-i 

raes ^ e.que Deoí fundou para 

itaigr Majefiatis 9pprim€tttr a ^íoria. 
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eflTcs mefmos Fieis : A' efficacía del^ vÀ' V 
trina, que a Igreja tem propofto^^v ^\ 
embaraçada damiftura de mil y^p^^^ 

2ue as offufcâo: A' diligencia adir^ ^^p' 
a, que vai efcutallas em filcncio^^-^^ 
feridas pelos Miniílros da Revelai ^^^^ 
Alli, alli he que fe ha de acudir '^-V 
ingenuidade , e animo fincero. D^^-* -^ 
riao as Verdades Reveladas deferi. "^^ 
terios contra a fua Conílituição invt^^^ 
vel ; fe a imaginativa do Homem rí*^^ 
fimefma os comprchendeíFe ; feasX' ^^ 
ta(ivas meramente Humanas de ases - 
plicar, foífem fclices; fe huma illilli 
tada Metafyíica fofle a paz (bces9^4 
das Almas, curiofas de fabcr osM^^^^ ; 
rios. Não he ifto excluir a B^tkzÍa^>lSz^ 
Explicações dos Myfterios : He fó «>Tg' 
tender, que ella nâo feja adiantaciE^.fli^^'^ 
efquecida de outro Magifterio : Q}S^/j 
}2L modefta ; que firva os Carafteresa^^ yíy 
Myfterios ; e nâo fe firva delles, p^nrc^ 
exercitar fuás forças temerárias, kRhh^^ 
zãp . da Fé ha de fempre refpirar wt^ ^^ 
Difcurfos da Religião com dominioA-w 




:a fe ha de encantoar , ficando fe^* 
a do terreno a Razão vaidofa de 
próprios Penfamentos. Voltemos 
Eftudo , c defengano , entre as 
edadesdoDifcurfo, e Artificio Na- 
y á Razáo de decidir, que são as 
:rinas Sobrenaturaes , pezadas , c 
ridas pelas vozes Santas dos Pa- 
j Concilios, e Tradição : Vozes, 
a Igreja recebe ; de que fe uíili- 
* por que fe governa. O Ecclefiaf- 
Meftre de Virtudes , e da Reli- 
5 completamente fe inftruirá ncfta 
I , e Illuftre Efcola; cujo credito 
laior que toda a excepção , quali- 
a pela veneranda Antiguidade , e 
immenfo concurfo de Sujeitos di- 
, e de applicaçòes, diligencias, 
empenhos , feitos com intenção re- 
na de acertar ; com Luz benéfica 
)eo ; e com a Litteratura , que de 
não apparelha, e difpóe a Alma, 
receber Doutrinas de mais levan- 
conceito. Naoattenda portanto o 
eilaftiço na fuperficic a efte Divi** 

no« 
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no , e profundo Alagifterio: Nao ^^j^t^- 
nelle mal affeiçoado , c defprcvc^^vW*^ 
das Luzes neceíTarias. Tentando ^^^v 
nheccUo , paflc mais além de intell*^*^^^^^^^ 
cia de meias Verdades: O Juizc^ v*^^^\tS 
fer inteiro pela difpolição da voní^. ^^^^ "\y 
epelo entendimento. Nada quci. *^A*^ ^ 
cidir fem a prudente combinaç^^^vív^ 
Faftos, e do Efpirito, que os dt^ ^%^ 
Tao dócil feja na confifsáo do qirC ^^t 
Myfterio; como difcreto em ^JuA^^X^qs. 
Doutrinas , e Refoluçôes a tempos^^^^^i g 
gares , Peflbas , intenções , e mil ; ^ ^ j- 
dentes, Nefte conjunfto de Tradii fc^^ ' 
de Padres, Concilios , e quanto cr«^ .' ^^ 
ra a Hiftoria da Igreja , achará p%^^ P^ 
sao abundantiífima , para nunca 09^ ^*^^ 
zer da Santidade , c Verdade dos If^ ^^/Z" 
tcrios ; e para fe ajuftar com todo^> ^^^cir 
Eftados dos Homens , em todas as c^ ^/^jC 
fes das Virtudes, Quando bem ad- ^^^ 
tir na incivilidade , com que alguns Aj 
dres são maltratados, emende com /^k'^f 
Exemplo , Doutrina , e cortezia efte ^^h^ ^ 
cio defacordadp. Quando oaccomonetrji^^^^ 
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Efpifito de Critica, para fujeitar 
fura Peflbas de tanta graduação^ 
íere as próprias forças , e obriga* 

e contraponha em todos os mo- 
grande merecimento dos Padres^ 
igo fó em quanto á Virtude , c 
ido quanto affeiçoa o Coração, e 
nafce amável , e jufto ^ mas tam« 
em quanto a Doutrina , admiran- 
! brilhantilllmas luzes , e ferviços 
animados deftes Meftres do Mun- 
^m todos Elles achará Inftrucçâo, 
ftivos , e Verdade com força de 
lecer. Nunca Elles faltão com fuás 

: Elles mefmos fahem ao encon-r 
illes agradecem, ecorrefpondem^ 

bufcados com afFeição , e vonta- 
rinhofa , e de refpeito. Sendo tão 
> feu acolhimento , convém fer- 
mtranhavel ; conhecer , e ter pre- 
5 aspaífagens, por onde fcdilatão 
irfpiritos: Ver-lhes o âmago, e o 
I dos Penfamentos. Então por el- 
)nhece a Alma em fi novas , e bel- 
ces. Delias recebe novas farisfa-^ 

çôes 




•dflurtr ofMngiAecÃ ; e dar' ufó g 
ápiifciplinayTvolyeodo, e combini 
Abiamentfe a delicada maíla, para 
çettúhi j e afleicoalla com proprí 
de, y e jcolorido de boa difblbuiç& 
formoíb , naaoccajiòes de moftrar , qi 
fò aquelle Magifterio feja ^^ e qu 
valha. Efte he o Eftudo indiCpad 
aoCieit) em todas aa circumftancias 
fua Vida , e dos feus Defpachoa; I 
xeíTado no grande Mundo , no Fo 
nas Dignidades, e qualquer outro 1 
nifterio , a que finra , carece de que 
tudopreíida humEfpirito deReíígi 
c de refpeito ao Eftado Sobrenatui 
que fò pôde obter-íe nos Efcrítos S 
tos. O Efpirito de Deos claro , e ab 
to nosAflumptos de Religião, qwm 
Tai enlaçar*fe na Alma com as ScêÍ 
lidados , Eftudos y e Virtudes da ( 
dem Natural , conferem himi novio m 
e são de hum toque de contentamc 
to. , amabilidade y e acerto , que f( 
prende^ e guia aquém por elle feqn 
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)vernar , com maravilhofòs efleitoSé 
aes , e tantas Luzes , e o Efpirito del- 
8 fe confeguem por hum Eftudo ob- 
nado ^ e aftivo ; Eftudo de interefle ^ 
prazer , que íe alimenta a íi mefmo ^ 
le fe inculca ^ e refplandece nos Pro^ 
dimentos , e Confelhos de quem o 
íquenta. Efte he o fim de tão impor- 
[ite Eftudo : Allumiar com Doutrina , 
Exemplo em hum Mundo tão com- 
ifto ) quaiita he a variedade dos Pen* 
nenCos , e Affeftos Humanos; cuja fan- 
Kcaçâo pede nas PeíToas da Igreja Lu- 
ís, e Virtudes, ajuftadas ao feu Santo 
ftituto de conduzir os Fieis á Éter- 
dâde Bemaventurada, E porque Nós 
^fejamos que efte Penfamento fejà 
intínuo em o Venerando Clero, nelle 
deixa agora o noflb cuidado. 

Dada em Beja aos finco de Fere-^ 
iro de 1783. 

Ffé Manoel y BiJ^o de Beja. 
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